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INTRODUÇÃO 
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MILLS, O SOCIÓLOGO-ARTESÃO 


Dados biográficos 


Mills nasceu em Waco, Texas, numa família de classe média irlan- 
desa e inglesa. Passou sua infância em Sherman, Forth North e Dallas, 
onde fregiientou uma série de escolas paroquiais e ginásios públicos. 
Anos mais tarde, reconheceria a um amigo a influência que a educação 
católico-romana poderia ter tido sobre ele? E, embora se declarasse 
agnóstico, o seu “Sermão pagão ao clero cristão”, publicado no The 
Nation, em 1958, só poderia ter sido elaborado por alguém com pro- 
funda sensibilidade para o que deveria ser a consciência religiosa. Fred 
Blum chega mesmo a registrar que, pouco depois, o mesmo jornal re- 
cebeu uma carta onde se dizia que “Deus não morreu porque existe, em 
aiguma medida, nos escritos de C. Wright Mills” 2. 


Inicialmente o jovem Mills tentou o curso de engenharia, do qual 
desistiu após o primeiro ano. Entretanto, preservou um forte interesse 
por trabalhos técnicos e manuais, como desenho industrial, arquitetura, 
carpintaria e fotografia. Ele mesmo construiu uma casa e organizou 


ver: BLuM, F.C Wright Mills: consciencia social y valores sociales. In: 
Horowirz, 1, org. La nueva Sociologia: ensayos en honor de C. Wright Mills. 
Bucnos Aires, Amorrortu Ed., 1969. v. J, p. 207-8, nota 75. 

21d. ibid, p, 209. Em “Vidas privadas y assuntos públicos: la vida como cepo” 
11960), Mills retornaria ao tema, fundamentando sua posição agnóstica em matéria 
religiosa. Ver; Horowitz, I, org. De hombres sociales y movimientos políticos. 
México, Siglo Veintiuno Ed, 1969. 
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uma chácara que chegou a produzir 80% do seu próprio fundo de 
alimentos 2, 

Após ter desistido do curso de engenharia, Mills matriculou-se na 
Universidade do Texas onde se formou, em 1939, em Filosofia e Socio- 
logia. Tinha 23 anos quando, já formado, se desloca para a Universi- 
dade de Wisconsin. Terminara a experiência sulista da biografia de 
Mills. Ali foi forjado o homem apaixonado pelo poder da palavra, pelo 


poder das mãos e também pelo poder da terra. O homem prático infla- * 


mado que ele próprio reconheceria como um dos traços da sua perso- 
nalidade: 


“Sou, no primeiro momento, demasiado propenso a gritar; depois, me 
enamoro dos meus próprios gritos c não os corrijo” 4. 


Miliband ressalta bem este elemento da biografia de Mills: só deixou 
o Texas após completar 20 anos. 


“Chegou à cidade grande como um estrangeiro e a viu com tais 
olhos (...). O próprio Mills afirmava que sua peculiar reação frente 
à sociedade americana tinha muito que ver com o fato de nela ter 
ingressado como homem adulto” 5, 





Esse alheamento crítico, que lhe permitiu tomar distância da cidade 
grande, compromete também uma certa visão romântica e saudosista do 
passado, como se o sulista estivesse buscando em Nova York os antigos 
nortistas da guerra civil. Mas é bem verdade, como lembra Casanova, 
que estes são traços conservadores: 


“Sua atitude à antiga, seu desejo de forjar nos EUA uma terra de pro- 
missão, sua inegável admiração pela pequena empresa e pelos pequenos 
proprietários (...) que o deixaram insatisfeito e o levaram a compro- 
meter-se com as novas utopias do mundo socialista” 8. 


Da etapa texana da vida de Mills resta, contudo, uma questão: 
por que um pensamento tão sensível e crítico da sociedade americana 
nunca incorporou a escravidão como uma das determinações desta socie- 


8 Vários dados da biografia e carreira de Mills foram obtidos em Horowirz, LI. 
An introduction to C, Wright Mills. in; —, org. Power politics and people: the 
collected essays of C. Wright Mills. Nova York, Oxford University Press, 1963; 
e em Horowirz, 1. The intellectual genesis of C. Wright Mills. Introdução a 
Mis, C, W. Sociology and pragmatism: the higher learning in America. Nova 
York, Oxford University Press, 1966. 

“Mus, O W. Prefácio a Political Morality (1960). In: Horowirz, I., org. 
De hombres sociales. .., cit, p. 6. 

* MiLiBAND, R. Mills y la política. Tn: Horowrrz, L, org. La nueva Sociologia... ., 
cit, p. 99-100, 

ti Casanova, P. G. C. Weight Mills: una consciencia norteamericana. In: HORowiITZ, 
1, org. Le nueva Sociologia..., cit, p. 89. 
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dade? Nem mesmo uma de suas sobrevivências mais visíveis — o ra- 
cismo — foi cuidado com o devido realce nas suas análises. Aptheker 
é, dos críticos de Mills, o mais incisivo: 


“Estas deficiências (...) que não são senão um exemplo da sólida igno- 
rância de Mills da questão negra, em todas as suas obras, diluem seria- 
mente a agudeza de sua análise” 7, 


Esta deficiência não é teoricamente irrelevante, Uma Sociologia 
crítica e militante só pode fincar raízes quando procura pensar a história 
real da sociedade onde ela pretende existir como pensamento crítico. 
Em qualquer sociedade onde o trabalho escravo teve uma função deci- 
siva em seu desenvolvimento, este tipo de Sociologia está necossaria- 
mente comprometido com a sua análise e interpretação se não quiser 
correr o risco de ficar relativamente solto no espaço — ou na história! 
Risco muito claro quando Mills afirma: 


“A escravidão, contudo, — uma evidente exceção aos ideais da Revo- 
lução Americana — não tomou o vulto que se lhe atribui. Limitou-se 
a uma região, não se expandiu para o Oeste e foi abolida nos meados 
do século” 8. 


Mills também paga o preço da sua origem; não pode ver-se como 
e enquanto sulista. No cerne deste pensamento crítico ganha relevância 
a categoria alienação dos “sem-poder” e dos “poderosos”, o que per- 
mite espaço para as categorias: coação, autoridade, manipulação, domi- 
nação, mas fecha o caminho para uma categoria central como determi- 
nação histórica da sociedade: a exploração na produção. Categoria 
escandalosamente ausente em certas análises de Mills: 


“Quando as instituições econômicas e políticas eram pequenas e disper- 
sas — como nos modelos mais simples da Economia clássica e da demo- 
cracia jeffersoniana — ninguém tinha o poder de conceder ou receber 
grandes favores" º, 


Realmente, só tinha garantido o poder de exploração da força de tra- 
balho livre (na “Economia clássica”) e do trabalho escravo (sob a 
“democracia jeffersoniana”)! 

Florestan Fernandes delimita bem os limites deste tipo de Sociologia 
quando afirma que 


TAprHEKER, H. Power in America. In: DomHorr, W. e BALLARD, H., orgs. C, 
Wright Mills end the power elite. Boston, Beacon Press, 1969, p. 135, 

SMiLLs, C. W. 4 nova classe média. Rio de Janciro, Zahar Eq, 1969. p. 28. 
9Muts, C. W. Diagnóstico da nossa inquietação moral (1952). In: —, Poder e 
política. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1965. p. 195. 
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“o “sociólogo crítico” rompe com a ordem dentro de limites adaptativos 
muito estreitos. Ele não pode observá-la, descrevê-la e interpretá-la criti- 
camente através de uma negação (...) que envolva uma ruptura com- 
pleta, total e irremissível. Em consegiiência, ele é “crítico” e “radical” ma 
non tropo” *. 


* 


Do “Texas, portanto, Mills deslocou-se para a Universidade de Wis- 
consin onde, trabalhando com Howard Becker, começou a lecionar (1940) 
e obteve seu Ph.D. em Sociologia e Antropologia com a dissertação 
Sociology and Pragmatism: the higher learning in America *2. 

Logo após o término da guerra, em 1945, recebeu o Guggenheim 
Fellowship e foi indicado como professor assistente de Sociologia na 
Universidade de Columbia. Em 1946, juntamente com Hans Gerth, 
organiza e publica uma excelente coletânea da obra de Max Weber 1º, 
o qual permanecerá no referencial sociológico de Mills, sobretudo nas 
questões relativas 


“à função histórica da burocracia (contraposta à luta de classe) e à 
elaboração das categorias de estratificação social (contraposta às meras 
classes econômicas)” 13, 


Em Columbia, até 1948, permanece como diretor do Labor Re- 
search Division of the Bureau of Applied Social Research, onde trabalhou 
sob a supervisão geral de Paul Lazarsfeld. Anos mais tarde, conside- 
rando-o um “empirismo abstrato”, Mills ajustaria contas com este estilo 
de trabalho em The sociological imagination (1959) 4 não hesitando, 
inclusive, a se submeter a uma dura autocrítica em 1960: 


“Creio também que é necessário admitir que na segunda metade da dé- 
cada de quarenta me meti de maneira bastante profunda no que pensava 
então que podia ser minha “profissão como professor: uma espécie de 
investigação empírica organizada que resultou num beco intelectual sem 
saída e numa adaptação política. E me custou algum tempo e muito 
esforço vencer tudo isto” 15, 





de PuaNANDES, F. d natureza sociológica da Sociologia. São Paulo, Ed. Ática, 1980. 
p 68. 

à Op. cit. 

12 Gente, H. e MuLS, C. W., orgs. From Max Weber: essays in Sociology. Nova 
York, Oxford University Press, 1946, Trad. port: WEBER, Max, Ensaios de so- 
ciologia. Rio de Janeiro, Zahar Ed. 1963. 

18MzLS, C, W. Org. Images of mun: mhe classic tradition in sociological ihinking. 
Nova York, George Braziller Inc., 1960. p. 10. 

Nova York, Oxford University Press. Trad, port: 4 im 
6. ed, Rio de Janeiro, Zabar Ed. 1982, 

1 Mitts, C. W. Prefacio a Political morality (1960). In: Honowrrz, L, org. De 
hombres sociales. .., cit, p. 7. 


iginação sociológica. 
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Permaneceu, contudo, na Universidade de Columbia como pro- 
fessor assistente do departamento de Sociologia. Em 1948 publica, com 
a colaboração de Helen Schneider, The new men of power: America's 
labor leaders; em 1950, The Puerto Rican journey: New York's newest 
migrants, com Clarence Senior e Rose Goldsen; em 1951, White collar: 
the American middle classes; em 1953, com Hans Gerth, Character and 
social structure: the Psychology of social institutions e, em 1956, publica 
The power elite 1º, sem dúvida seu trabalho mais polêmico sobre a so- 
ciedade norte-americana 1º. 


* 


Desde o período de Winsconsin e através de Hans Gerth, Mills 
manteve contato com o grupo de filósofos alemães que haviam emigrade 
para os EUA com « ascensão do fascismo, entre os quais Adorno, 
Horkheimer e seu colega em Columbia, Franz Neumann, aos quais deve, 
segundo Horowitz, sua preocupação mais sistemática com os movimentos 
radicais europeus e com a tradição marxista. Mas não se pode deixar 
de considerar, segundo o próprio Mills, a inegável contribuição de outros 
colegas como Casanova, Isaac Deutscher, Marcuse, Miliband, George 
Mosse e Irving Horowitz, entre vários outros "5, 


Contudo, até 1954, com exceção de uma conferência que realizou 
em Toronto, Mills nunca saíra dos EUA. E este não é um dado irrele- 
vante em sua biografia. Ele próprio faria mais tarde a crítica deste 
isolamento, quando passa a afirmar a necessidade de o intelectual ame- 
ricano sair das fronteiras do seu país como única forma não só de 
ultrapassar o nacionalismo provinciano da cultura americana, como de 
incorporar a outra face desta mesma sociedade — o imperialismo — 
cuja visibilidade só se manifesta do lado de fora das suas fronteiras, De 
fato, embora desde 1956 não lhe faltasse esta crítica de Aptheker, so- 
mente quando se propõe a analisar a sociedade cubana Mills passa a 
incorporar esta determinação como uma categoria analítica. 








19 Respectivamente: Nova York, Harcourl, Bruce; Nova York, Oxford University 
Press; Nova York, Oxford University Press (trad. port: 4 nova classe média. 
Rio de Janeiro, Zabar Ed., 1969); Nova York, Harcourt, Brace; Nova York, Oxford 
University Press (trad. port: 4 elite do poder. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1962). 
17 Horowitz afirma mesmo que, após u publicação desse livro, “as grandes institui 
gões “filantropóides' — com uma única e honrosa exceção — recusaram todos os seus 
pedidos de bolsas” para pesquisa. Ver: Horowirz, L, org. La nueva Sociologia. .., 
cit, p. 10. 

18 Cf.: Horowrrz, 1. The intelectual genesis of C. W. Mills. Introdução à MILLS, 
C. W. Sociology and pragmatism..., cit, p. 13; é MILLS, C. W. The marxists. 
Nova York, Dell Publishing Co., 1963 (trad. port.: Os marxistas. Rio de Taneiro, 
Zahar Ed. 1968). 











De toda forma, esta ausência não é tão estranha, se considerarmos 
o retrato do horizonte sociológico americano da época, feito por Ho- 
rowitz: 


“Um mito conspícuo sustenta que a “sociedade” começa no Maine c ter- 
mina em Miami Beach, e recomeça em Nova York para terminar na 


Califórnia. (...) É como se a Sociologia se tivesse encolhido reduzin-. 


do-se a uma espécie de senil domesticidade” 1º, 


Retrato que levanta a séria suspeita de que esta insulatidade não tem 
como efeito a mera asfixia intelectual, pois o fechamento ideológico, 
de nítidas consegiiências políticas, surge como seu desdobramento quase 
natural, 

Justifica-se, portanto, que consideremos as viagens de Mills — inde- 
pendentemente de suas datas — à Europa, à URSS e à América 
Latina 20, 

Sua primeira viagem à Furopa foi feita em 1956; retorna em 57, 
para pronunciar conferência na London School of Economics. Nesta 
última viagem, juntamente com Miliband, visita a Polônia, onde se 
encontra com Adam Schaff e com Leszek Kolakowski. Além de Var- 
sóvia, conhece Zagreb e Viena. Estas viagens e estes contatos devem, 
provavelmente, ter incentivado Mills a publicar, em 1958, The causes of 
the World War Three?, onde chega a propor a constituição de uma 
frente de oposição internacional dos intelectuais à guerra. Da mesma 
forma, seu ajuste de contas com a Sociologia americana, em The socio- 
logical imagination (1959) e na introdução da sua antologia de textos 
clássicos, 0 Images of man: the classic tradition in sociological thinking 
(1960), tem como tareta imediata romper o provincianismo e insulaxi- 
dade em que se encastelara a Sociologia americana, da mesma forma 
que pretende reivindicar a pretensão humanista do pensamento socio- 
lógico na tradiçã o ocidental frente ao que denuncia 
como verdadeira “tirania burocrática” da corrente sociológica dominante 
nos EUA e na Europa, 








10 Horowrrz, L. Una introducción a la nueva Sociologia, In: —, org. La nueva 
Sociologia. « ., City pe 47. 

20 Esta discussão sobre influências ficará restrita aos quadros intelectuais por uma 
imposição prática. Não há nenhuma possibilidade de discntir suas opções políticas 
porque Mills nunca pertenceu a qualquer partido político e, segundo Horowitz, 
Jamais teria votado em qualquer eleição (cf.: Prefácio de I. Horowitz a Poder e 
política. Op. cit, p. 12). Em “Notas de un diario soviético” (1960) (De hombres 
sociales. .., cit, p. 294), Mills afirma: “há sociedades nas quais provavelmente 
eu seria anarquista; em outras, seria totalmente leninista”. 

2! Nova York, Ballantine Books. Trad. port.: 4s causas da próxima guerra mundial. 
Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1961. Seu depoimento sobre a omissão dos intelectuais 
ocilentais é registrado de forma dramática: “Vi a tensão e a coragem e passei 
a respeitar esses poloneses, húngaros e ingoslavos” (op. cit, p. 153). 
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Em 1960 fez uma primeira viagem à Rússia, para onde retornaria 
em 61. Nestas viagens entrevistou vários intelectuais, colhendo infor- 
mações c impressões que, sem dúvida, marcariam seu interesse na orga- 
nização de The marxists, onde se propôs divulgar o marxismo nos EUA, 
não só para os que não o conheciam, como também aos que, conhe- 
cendo-o, o consideravam mera ideologia e, portanto, irrelevante ao 
pensamento sociológico. Estas impressões marcam ainda a conclusão do 
livro, onde registra a sua expectativa e esperança de que, no mundo 
soviético de Kruschev, a sociedade comunista pudesse vir a se conformar 
aos ideais libertários do marxismo clássico 2º, 

Esta abertura d> horizontes para a experiência capitalista européia 
e também para o bloco soviético marca, como bem ressalta Horowitz, 
uma das últimas preocupações intelectuais de Mills antes de sua morte. 
Começara a se engajar na elaboração de uma espécie de nova teoria 
da História, No sen Comparative Sociology — cuja redação apenas 
iniciou — defenderia a tese de uma teoria multilinear da História. 


“Cada região importante do mundo tem sua própria forma de desenvol- 
vimento histórico" 23, 


Neste trabalho desenvolveria, portanto, a sua teoria de uma nova perio- 
dização histórica, sobretudo a sua tese de que da “Idade Moderna” ou 
“Terceira Epoca” esiaríamos passando para a “Era Pós-Moderna” ou 
“Quarta Época”. Num estágio menos burilado, estas teses já se encon- 
travam no mínimo esboçadas em As causas da próxima guerra mundial é 
em pelo menos dois artigos de 1959: “Cultura e política” e “A consciência 
de época c o Eu”? Mas, como veremos adiante, já estavam pré-mar- 
cadas desde a opção filosótica de Mills na década de quarenta, a qual, 
por isto mesmo, atravessaria praticamente toda a sua obra, 


Restaria analisar a contribuição da América Latina nesta abertura 
de horizontes do quedro teórico de Mills. Ele esteve no Brasil em 1959 


22Muis, C W. The marxists, cit. Contudo, nem sempre suas impressões foram 
positivas. Em “Notas de un diario soviético” (1960) (De hombres sociales. .., 
cit), Mills retrata o isolamento dos intelectuais soviéticos e seu desconhecimento 
da “controvérsia” Stalir-Trotsky. Também na introdução ao Images of mar... 
(cit.) é bastante pessimsta sobre as possibilidades de “reabilitação” da Sociologia 
no bloco soviético (p, 8), 

28 Muts, C. W. apud Horowirz, I. “Una introducción a la nueva Sociologia” 
(La nueva Sociologia, .., cit, p. 58), onde se encontra uma discussão detalhada 
deste trabalho não pubiicado de Mills, 


“4 Respectivamente: Mrs, C, W. Poder e política, cit; e HorowiTz, I., org. De 
hombres sociales. .., cil, 


Eu 





e no Mexico em 1960 2%, Veio ao Rio de Janeiro como participante do 
Seminiúrio Internacional sobre “Resistências à mudança — fatores que 
impedem ou dificultam o desenvolvimento”, organizado por Costa Pinto 
como diretor do Centro Latino-Americano de Pesquisas em Ciências So- 


, e do qual participaram sessenta cientistas sociais vindos de vinte 














país 
“Observações sobre o problema do desenvolvimento industrial” — rece- 
beu duras críticas de Octavio Ianni, Enrique Arboleye, Pablo Casanova, 
Pascoal Leme ce Florestan Fernandes quanto à sua tese da necessidade 
de a América Latina buscar um “terceiro caminho” e criar um “terceiro 
tipo de homem” diferentes do americano e do soviético, o que impli- 
cava negar, também, qualquer peso político ao proletariado na transfor- 
mação histórica 2%, 

No fundamental, portanto, a análise de Mills sobre as “sociedades 
subdesenvolvidas” * provocou forte reação dos intelectuais latino-ameri- 
canos, o que deve ter contribuído para despertar o seu: interesse por 
um país que começava a tentar ultrapassar o “subdesenvolvimento” 
através de uma revolução: Cuba. No seu prefácio a Listen yankee: the 
revolution in Cuba (1960) Mills reconhece esta dívida quando afirma 
ter ficado: 





“(...) embaraçado por não ter, ainda, uma posição firmada sobre a 
revolução cubana, Isto porque, tanto no Rio de Janeiro como na Cidade 
do México, Cuba constituía, sem dúvida, o principal assunto de dis- 
cussão” 25, 


Na verdade, como já foi apontado, deve a estes intelectuais o ter 
sido obrigado a fazer intervir em suas análises uma determinação his- 
tórica que esteve ausente dos seus trabalhos anteriores: o imperialismo 
norte-americano. Mas, no essencial, Mills mantém na análise da revolução 
cubana todas as teses defendidas em 59 no Rio de Janeiro: a iniciativa 
da prática revolucionária cabe aos intelectuais -— desde que mobilizem 


25 A contribuição da experiência mexicana é registrada por Mills em Listen yankee: 
the revolution in Cuba (Nova York, McGraw-Hill, 1960; trad. port.: 4 verdade 
sobre Cuba. Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1961) e no seu agradecimento aos inte- 
lectuais da Universidade do México pela sua colabora na organização de The 
marxists. Nada mais foi acessível ao meu conhecimento, daí a discussão ter ficado 
restrita ao debate com os intelectuais brasileiros. 

26 Tanto a comunicação de Mills como os debates estão incluídos na obra Resis- 
tências à mudança (Rio de Janeiro, Centro Latino-americano de Ciências Sociais, 
1960), p. 281-7 e 297.8, respectivamente, O artigo de Mills foi publicado também 
em Poder e política, eit., sob o título “O problema do desenvolvimento industrial”, 
27 As aspas são do próprio Mills e não são casuais. Indicam sua postura c 
frente à um quadro conceitnal que, para ele, daria excessivo realce às condições 
niaterinis de vida (à necessidade de industrialização) em detrimento do estilo de 
vida (à necessidade de democracia). 

“8 4 verdade sobre Cuba, City p. 9. 














das três Américas e da Europa. O comunicado lido por Mills —., 
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o campesinato —. cabendo-lhes também as tarefas da descoberta e cons- 
trução do “terceiro caminho” e dos “homens novos”. Da mesma forma, 
o proletariado não é alavanca da transformação histórica, embora passe 
por um processo de radicalização após a vitória da revolução. Há uma 
única diferença: a descoberta deste caminho na História não é mais 
puro “pensamento utópico”, como em 59, porque já se tornara, para ele, 
uma construção prática. Cuba é “um Estado-piloto e uma nação experi- 
mental” 2º, 


Independente do referencial teórico, o fato é que Mills assumiu a 
revolução cubana e se envolveu numa cruzada pela sua defesa exata- 
mente dentro dos EUA e numa conjuntura em que a sociedade ameri- 
cana era varrida por uma verdadeira histeria anti-comunista. Miliband 
presta um testemunho deste envolvimento de Mills no último ano de 
sua vida: 


“Muito antes que acontecesse, começou a acreditar que os EUA pode- 
riam tentar destruir a Revolução pela força. Isto o invadia de amarga 
e desamparada vergonha. De fato, destruiu seu coração. Foi em dezem- 
bro de 1960 que ele teve seu primeiro e principal ataque do coração. 
Foi totalmente compreensível que, quando Mills morreu, quinze meses 
mais tarde, Zidel Castro tivesse lhe enviado uma coroa de flores ao 
funeral" s0, 


A questão: ser sociólogo nos EUA da década de quarenta 


O espaço desta curta introdução não permite uma análise mais pro- 
funda do pensamento sociológico de Mills. Para isto seria necessário 
percorrer vários outros caminhos: desde a política do New Deal, à do 
Fair Deal, à hegemonia crescente do capitalismo monopolista, à cons- 
tituição da chamada “sociedade do bem-estar”, Por outro lado, deveria 
necessariamente, e com mais razão ainda, discutir a dissolução do radi 
calismo populist: desde o final do século e sua crescente incorporação 
e conformismo à sociedade erigida pela dominância do capital monopo- 
lista e pela preseaça do imperialismo americano no mercado e política 
internacionais. 

A outra face deste processo é, portanto, o esvaziamento, esgota- 
mento e dissolução dos movimentos dissidentes radicais é democráticos 








20 Td., ibid. p. 109. 
30 MiLimaND, R. C. Wright Mills. In: Domnore, W. é BALLARD, H,, C. Wright 
Mills and the power elite, cit, p. 10, 
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que estavam em ascensão desde o final do século e cujo desfecho é 
resumido por Lasch: 


“Na metade da década de vinte, tanto o socialismo como o populismo 
esgotaram-se, deixando um vácuo político que ainda não foi preen- 
chido (...)” 8! 


Do lado populista, a incorporação do Partido do Povo ao Partido 
Democrático em 1896 provocou o esvaziamento do próprio radicalismo 
do partido, tanto na frente agrária como na frente operária *2. 

Do lado socialista, assiste-se à dissolução de um movimento que 
vinha em ascensão desde antes da Primeira Guerra Mundial, graças às 
dissenções internas provocadas pela revolução bolchevista e pela ascensão 


da nova esquerda. Processo que culmina em 1919 quando a ala radical | 


— que defendia a tese da iminência da revolução bolchevista nos EUA 
— é expulsa e funda o Partido Comunista. O que importa reter, entre- 
tanto, é que esta ruptura interna implicaria não só o crescente esvazia- 
mento dos dois partidos mas também que, perdendo sua base de massa, 
o marxismo americano, embora passasse a servir como forma de protesto 
social, não conseguisse prosseguir o esforço inicial de elaboração de uma 
teoria social efetiva da e para a sociedade americana. Enfim, o vácuo 
político tem muito a ver com a crescente desvinculação do marxismo 
da análise estrutural da sociedade americana, ou seja, com o abandono 
de um enfrentamento decidido da “questão nacional”, processo cujas 
consegiiências são denunciadas por Bottomore: “não foi criado qual- 
quer corpo significativo de pensamento social aplicado diretamente à 
sociedade e cultura americana” 33, 

Outra implicação evidente dessa dissociação é o isolamento cres- 
cento dos intelectuais de qualquer movimento social radical. A tese do 
“realismo proletário” do The New Masses, que domina, até a primeira 
metade da década de trinta, indica a perda de vigor do pensamento 
marxista na análise da sociedade americana. Mas a alternativa que se 
coloca com o Partisan Review, desde o final da década de trinta e do- 
minante daí por diante, representa um beco-sem-saída: como conse- 
qiiência da sua crítica radical à repressão stalinista ela termina descon- 
fiando da política e restringindo-se à crítica cultural 3, 





31 LAscH, C. The agony of the American left. Nova York, Vintage Books, 1969. 
p. 112, 

32 Ver: Lasem, C, The decline of populism. Op. cit. 

33 BOTTOMORE, T. B, Critics of society: radical thought in Norih America. Nova 
York, Vintage Books, 1969. p. 37. 

44 Processo detalhadamente analisado por Lasch, em “The colapse of socialism 
and the isolation of the intellectuals”, op. cit. Veja-se também Bottomore, em 
“From the jazz age to the great crash” e “Fhe new radicalism”, op. cit. 
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Portanto, qualquer justiça que se fiça ao pensamento de Mills deve 
ueerssariamente levar em consideração o momento político e cultural da 
ela ve quarenta que, na melhor das hipóteses, é a década da falência 
olução do próprio radicalismo, o que, em outras palavras, é a 
outra fúce da prosperidade econômica, do conformismo e da crescente 
comemoração do american way of life do pós-guerra. Neste processo 
vm intelectuais americanos deixavam de se pensar como rebeldes e ra- 
alte 

















Dentro deste quadro geral, Mills foi um dos intelectuais que se 
tccusaram à derrota; para ele, como e enquanto intelectual, o pensamento 
“av puocle ser crítico e radical. 

Ora, do ponto de vista do momento político e cultural que apenas 
vçamos, qualquer pensamento radical deveria enfrentar c superar, de 
um Ludo, o cerne da própria crise do “otimismo progressista na razão” 
reto por duas realidades históricas novas: o fascismo e o stalinismo, 
1, de outro, deveria enfrentá-lo e superá-lo nas específicas condições 
hrdúricas da sociedade americana, marcada pela crescente prosperidade 
veonâmica, pela dissolução do radicalismo da frente agrária e da frente 
aperária, pelo conformismo social, passando pelo nacionalismo de guerra. 

Nesta conjuntura nem a linha do Partisan Review chega a ser inex- 
phenvel, Mas esta não foi a opção de Mills. Ao contrário, é em plena 
que o encontramos procurando um inimigo interno contra o qual 
pensar”, ao menos porque: 


















“O pensamento social liberal requer algo acerca do qual seja “crítico! e 
po que considere 'prometedor. Os intelectuais liberais estão, por seu 
iráter como intelectuais, na oposição” 85, 





Nao se trata de uma posição meramente quixotesca, porque Mills 
iliza claramente as raízes desta crise intelectual: 





“Enquanto o marxismo esteve vivo de alguma forma, houve grandes 
erupos para os quais os liberais podiam mirar. Havia grupos para os 
quais podiam mirar como alavancas da mudança histórica. Realmente, o 
liberalismo nos EUA depois de 1917 teve o colmilho e garra graças 
a categorias marxistas mitigadas. Nos grandes setores podia-se fazer 
«listinções quanto a quem escolher e onde colocar sua esperança e sua 
fé. Agora estes setores desapareceram. Em vez de proletariado, leia-se 
le-obra; em vez de mão-de-obra, leia-se sindicatos operários; e 
ique-se cuidadosamente por indústrias, por ocupações, porque dife- 
tem muito. Há possibilidade de que os sindicatos operários se combinem 
patrões para lutar contra outros sindicatos e patrões, e contra os 
sumidores e o governo.” 














*Muts, €, W. Localizando al enemigo: problemas de los intelectuales en tiempo 
erra (1941), Ta: Horowrtz, 1, org. De hombres sociales. .., cit, p. 135. 
ções subsegientes são da mesmo artigo, p. 137. 
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E é com a delincação perfeitamente clara deste quadro que Mills 
formula a questão cuja resposta constituirá o cerne de todos os seus 
trabalhos: 


“Que tipos de grupos podem ser considerados alavancas para as mudan- 
ças históricas? Onde podem os liberais colocar, com Max Lerner, uma 
“é combativa'? Que orientação política é possível? Esta pergunta parece 
sinônima desta outra: de que ponto de vista se pode observar a socie- 
dade de tal maneira que se vejam amplas rachaduras e fortes tensões?” 


Em outras palavras: 7) como conservar uma perspectiva crítica da 
sociedade? 2) quais os grupos sociais que têm uma “possibilidade obje- 
tiva de poder”? 3) como elaborar “opiniões políticas audazes e claras, 
opiniões que permitam sua difusão como ideologias eficazes”? 

Entretanto, este núcleo de questões apenas indica os problemas que 
qualquer análise do pensamento de Mills deve levar em consideração: 
1) Se o conhecimento é essencialmente crítico, qual a perspectiva a partir 
da qual Mills é crítico das sociedades existentes? 2) Se o conhecimento 
social não visa à mera descoberta da verdade mas é eminentemente 
prático — é política Ga verdade -—, porque visa à transformação histó- 
rica, qual a perspectiva que permite ao conhecimento este destino prá- 
tico? E, mais ainda, quais as consegiiências desta tese, quando trans- 
posta para a Sociologia? 3) Como ligar a ciência à prática, ou seja, 
como o discurso científico pode se tornar um discurso político eficaz? 

Estas questões remetem a uma opção mais íntima: como Mills se 
coloca dentro do seu mundo? O que significa, neste caso, responder 
como enfrenta as duas realidades historicamente significativas para ele: 
o fascismo e o stalinismo, mantendo, nas condições americanas des- 
critas, a fé na tese de que: “a liberdade é inerente ao homem como 
homen?” — ao menos para os povos que “experienciaram as grandes 
revoluções burguesas dos dois últimos séculos” 2º; a democracia é, como 
meio natural da realização desta essência, o destino possível da huma- 
nidade; e o intelecto é o único instrumento para a realização efetiva dessa 
possibilidade. Em síntese, porque liberdade e razão constituem o prin- 
cípio teórico a partir do qual Mills vê o mundo e quer transformá-lo. 
No limite, é este princípio que permite localizar a categoria que deter- 
mina o seu discurso: a alienação da pessoa. 

Uma problemática incrente à Filosofia está determinando estas ques- 
tões que o “cientista social prático” formulará à sociedade. 





* 


3 MILLS, C. W. Observações sobre o problema do desenvolvimento industrial. In: 
Resistências à mudança, cit, p. 286, grifo men. 
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A Filosofia e a Sociologia: um ajuste de contas com o 
pragmatismo 


Já se disse que Mills não pode ser compreendido se esquecermos 
que ele era “norte-americano até a medula” ?” e isto parece ser realmente 
assim. Por mais que a problemática filosófica acima indicada possa ser 
relacionada ao idealismo kantiano, em Mills ela passa pela sua variante 
americana — sobretudo o pragmatismo de Dewey. Horowitz tem razão 
ao sustentar que: 


“É importante situar estas influências no tempo ce no espaço, de modo 
a clarificar o fato central: o contato intelectual inicial de Mills foi com 
os pragmatistas. Foi através de suas obras que sua preocupação com 
os problemas da ação social, liberdade política num universo industrial 
e, não menos, seu interesse permanente por todas as formas de meta- 
física, frutificou numa abordagem sociológica única” “8, 





Não seria mero exagero afirmar que é esta leitura que Mills faz 
sobretudo do pragmatismo em Dewey que marca sua passagem para o 
campo da Sociologia pois não há, propriamente, uma ruptura, mas O 
deslocamento do impasse do pragmatismo para o terreno sociológico. 

De fato. não é meramente casual que o primeiro trabalho de enver- 
gadura de Mills seja exatamente Sociology and pragmatism *. Evidente- 
mente, seria impossível discutir todas as teses deste trabalho. É suficiente 
reter aquelas que Mills transporta para a Sociologia e estas envolvem, 
basicamente, as considerações de Dewey sobre o indivíduo, a sociedade 
e a História. 

De Dewey, Mills retém a tese de que a racionalidade está formal- 
mente localizada no indivíduo. Entretanto, como o próprio Mills res- 
salta, em Dewey o racional no indivíduo está intimamente fundido ao 
social, o que significa o reconhecimento das influências sociais sobre a 
pessoa. Tese que marca duas consegiiências na sociologia de Mills: 


37 Casanova, P, G. C. Wright Mills: una conciencia norleamericana. In: HorowiITZ, 
1, org. La nueva Sociologia. . ., cit, p. 90. 

58 HorowiTZ, 1. The intellectual genesis of C. Wright Mills. In: MuLs, CG. W. 
Sociology and pragmatism..., cit, p. 13. 

39 Não nos propomos a uma análise de Dewey, pois o que nos interessa é a leitura 
que Mills faz do pragmatismo. É interessante notar que, provavelmente, Mills co- 
nhecia as duras críticas que Max Horkheimer endereçou sobretudo a Dewey nas 
palestras que realizou na Universidade de Columbia, em 1944. Estas foram poste- 
riormente publicadas em O eclipse da razão (Rio de Janeiro, Editorial Labor do 
Brasil, 1976). Contudo, Mills jamais se referiu a elas e, segundo Horowitz, não 
só não realizou a crítica ao encorajamento que o pragmatismo deu ao fascismo 
europeu e à política exterior americana, como conhecia “as críticas marxistas ao 
pragmatismo e, basicamente, as considerava erradas” (Horowitz, 1. The intellectual 
genesis of C. Wright Mills. In: MiLLs, C. W. Sociology and pragmatism..., cit, 
p. 24). 


NA classe social é relevante porque é indicativa de um meio so- 
ciul onde a individualidade se constitui, A tese do próprio Dewey aponta 
nesta direção: 


“LA mente é produto da] vida partilhada do lugar e do tempo, [e o tipo 
de mente que desenvolve] depende do tipo de objetos de atenção e 
afeição que as condições sociais específicas fornecem” 40, 


Mas, do mesmo modo, outros “meios sociais” podem ter peso igual 
ou maior (família, escola, igreja, vizinhança, nação, meios de comuni- 
cação, etc.), 

- Esta perspectiva “pluralista” está marcada por uma polêmica explí- 
Cita com o marxismo, o qual, segundo Dewey, propõe uma “visão mo- 
nista”, porque isola um único fator (o econômico) como a força causal, 
Ao contrário, a determinação econômica deveria ser colocada numa 
posição relativista e pluralista que considerasse uma série de outros 
fatores interagentes. Deste modo, a “teoria da causação social monista” 
deve ser substituída por uma visão da sociedade que analise os eventos 
sociais como “interações de componentes da natureza humana, de um 
lado, como condições culturais, de outro” *, O que, na verdade, significa 
preservar o indivíduo (“natureza humana”) como o único agente possí- 
vel de mudança histórica, dissolvendo as classes sociais como determi- 
nação social. Por isto mesmo, haverá uma forte tendência a considerar 
a sociedade mais como um conjunto de instituições do que como uma 
estrutura social. 

D, De qualquer forma, esta perspectiva permite o privilegiamento 
do “meio social” — onde quer que ele seja relevante — e a análise das 
instituições sociais será feita em nome do que elas fazem aos homens. 
A perspectiva crítica ancora-se firmemente no humanismo da pessoa: 








“As perguntas mais importantes a fazer, em qualquer esfera da socie- 
dade são: Que tipos de homens e mulheres tende à criar? Que estilos 
de vida pessoais inculca e reforça? 

Como unidade do processo histórico, o Estado-nação dinâmico é também 
a unidade dentro da qual a variedade dos homens é selecionada e 
formada, libertada e reprimida — é a unidade de formação do homem. 
Ê uma das razões pelas quais as lutas entre nações e blocos de nações 
são também lutas sobre os tipos humanos que acabarão predominando” 42, 


Mas a própria influência da sociedade nas manifestações concretas 
de cada natureza humana não descamba no impasse à liberdade do 
homem. Indivíduo e sociedade permanecem como duas forças em tensão: 


10 DEWEY, J, apud MítIS, C, W, Sociology and pragmatism il 4 

A! Id, ibid. p. 426, grifos meus. E pes cepa pote 
“Mus, G. W. A unidade do trabalho e do lazer (1953). In: —. Poder e polí- 
tica, cit, p. 203, € 4 imaginação sociológica, cit, p. 172, 
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“Há, espero, devida ênfase no poder do hábito e tendência cultural na 
diversificação das formas assumidas pela natureza humana. Mas há tam- 
bém uma tentativa para tornar claro que sempre existem forças intrín- 
secas de uma natureza humana comum em funcionamento; forças que 
algumas vezes são sufocadas pelo meio social circundante, mas que tam- 
bém, no longo curso da História, sempre estão lutando para se libertar 
e para transformar as instituições sociais de modo que as últimas possam 
formar um meio mais livre, mais transparente e mais apropriado para 
sua operação” “2, 





O indivíduo permanece o centro da inteligência e, como e enquanto 
“criatura social”, ele é o único ator e sujeito possível da mudança histó- 
rica. Contudo, esta colocação merece melhor explicitação, pois envolve 
a discussão das três categorias centrais em Dewey: hábito, impulso e 
intelecto. É a tensão entre indivíduo e meio social (hábito) que gera 
o impulso para a transformação do meio social. Mas o mero impulso 
é tão “irracional” quanto o hábito. A inteligência é a calibradora do 
impulso transformador. Cabe-lhe observar, buscar, pesquisar e permitir 
a deliberação entre os possíveis. “Nesta deliberação, repassamos drama- 
ticamente (na imaginação) tvárias linhas possíveis de ação em compe- 
tição” ” 4€, 

Ficam, portanto, definidas duas outras possibilidades: situações nas 
quais o impulso é desgovernado e descontrolado e situações nas quais 
o impulso é detido e congelado em costume rígido. Dissociação que, 
ao menos alusivamente, já explicita por que na Sociologia de Mills a 
biografia social adquirirá um peso significativo, porque permite retratar 
não só o “homem comum” e “entorpecido”, como também o indivíduo 
de ação exemplar na sua radicalidade inteligente 4. Mesmo a sua erí- 
tica à “sociedade de massa” incide na opressão que se manifesta, não 
pela exploração e dominação, mas pela sua capacidade de “desviar” 
o próprio impulso transformador inerente ao homem. A apatia e a passi- 
vidade política são produtos de uma sociedade que embota aquele im- 
pulso: o homem alienado teve congelado o seu “fogo interior”. Crítica 
tão ou mais válida, para Mills, no caso do homem das sociedades co- 
munistas. 

Por outro lado, é em Dewey que se encontra a tese da articulação 
necessária do impulso ao intelecto. De um lado, isto significa que a 
ação pede a ciência: poder e intelecto são — na sua unicidade — dois 


48 Dewey, J. apud MILIS, C. W. Sociology and pragmatism..., cit, p. 449. 
at Td, ibid, p. 459. 
48 Para o primeiro caso, ver, por exemplo, o início do artigo de Mills: “A unidade 
do trabalho e do lazer”. In: Poder e política, cit. Para o segundo, ver sobretudo 
os retratos de Fidel Castro em A verdade sobre Cuba (cito) é “Diagnóstico de 
nossa inquietação moral” (1952) (In: Poder e política, cit.), onde são retratados 
estes “Homens Representativos”. 
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momentos que devem ser soldados na prática. O mero poder do impulso 
transformador é impotente, tanto quanto a mera crítica intelectual, tese 
que Mills deslocará com todo rigor para a sua sociologia. A “política 
da verdade” inerente ao trabalho intelectual o afasta radicalmente do 
idealismo weberiano: ciência e política devem estar inextricavelmente 
, necessidade tão urgentemente clamada por Mills em” 1946; 






“Precisa haver o poder e precisa haver o intelecto, Contudo, nem os 
intelectuais, nem os trabalhadores estão em condição de realizar uma 
aliança e lutar contra a grande tendência” 49, 


O que significa que, se o impulso é natural e espontâneo, a inteli- 
gência que o calibra — decidindo entre as possíveis alternativas — tam- 
bém deve ser prática, pois, na mudança de situações sociais, cabe-lhe o 
papel de mediação. Portanto, pode haver situações nas quais o intelecto 
é desviado do seu rumo prático. O próprio Dewey faz um balanço das 
várias situações possíveis: ações em que não olhamos suficientemente 
para frente porque somos limitados na ação pelo peso do impulso; pode- 
mos ficar excitados apenas com as delícias da reflexão; podemos ficar 
amedrontados diante da necessidade de assumir as responsabilidades da 
escolha e ação decisivas; podemos ficar tão curiosos sobre assuntos re- 
motos e abstratos que só damos atenção impaciente às coisas diante de 
nós; podemos nos orgulhar do amor à mera verdade quando estamos 
apenas concordando com uma ocupação e com as exigências da situação 
imediata 47, 

Mills retomaria continuamente estas teses nas suas duas manifesta- 
ções. De um lado, quando critica os líderes sindicais porque necessitam 
ultrapassar as exigências da mera satisfação dos interesses imediatos da 
classe operária (salários e horas de trabalho) capturando o “intelecto 
político de modo a obter contínua reavaliação do seu programa em 
execução”. De outro, quando investe contra qualquer isolacionismo dos 
intelectuais — seja no empirismo abstrato, seja na grande teoria — que 
os desvincula da prática social, pois sua “tarefa, intelectual e pessoal- 
mente, consiste em buscar os pontos em que a vontade de alguém poss: 
ser impulsionada a melhorar”, enquanto que o “conhecimento que não 
se comunica tem seu modo de endurecer a mente” 48. 

Restaria ressaltar uma última consequência que deriva dessa teoria. 
Embora a modificabilidade do homem seja uma alavanca para a reforma, 
há um meio social ideal à manifestação livre, natural e espontânea do 
impulso calibrado pela inteligência: a democracia. 











4 MiLts, C. W. The new men of power. .., Cit, p. 291. 

47 Mus, C. W. Sociology and pragmatismo .., Cit, p. 460. 

48 Mirts, C. W., respectivamente: The new men of power..., Cit, Pp. 265; Lo 
personal y lo político (1943). In: Horowirz, L, org. De hombres sociales. .., 
cit, p. 13 (grifo meu) e p. 14, 
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“Ora, esta idéia não pode ser aplicada a todos os membros de uma 
sociedade, exceto onde a relação do homem com o homem seja mútua, 
c exceto onde haja adequada provisão para a reconstrução dos hábitos 
€ instituições sociais por meio de amplo estímulo que deriva de interesses 
egilitativamente distribuídos. E isto significa uma sociedade democrá- 


tica” 49, 


E, do mesmo modo, democracia já não é mais uma forma de regime 
político, mas um modo de ser; um modo de vida: aquele que permite 
a constante reorganização ou reconstrução da experiência. Idéia que 
calibra toda a obra de Mills — não só na sua crítica à sociedade ameri- 
cana é soviética, como nos seus programas práticos de mudança *?, 

Portanto, é esta ênfase na “boa sociedade” — como modo de vida 
democrático — que encaminha o próprio Dewey à crítica das instituições 
que entravam a liberdade e a plenitude da comunicação individual, o 
que faz ressaltar a idéia de público: comunidade é democracia, pois 





“democracia não é uma alternativa a outros princípios de vida associada, 
Ela é a idéia da própria vida comunitária” 51, 


Tese retomada várias vezes por Mills quando contrasta a “sociedade de 
públicos” (ancorada na democracia jeffersoniana) à “sociedade de massa” 
na qual o público perde a capacidade de “encontrar e identificar a si 
mesmo” *? com o que a alienação da pessoa torna-se crescente. 

Por outro lado, é a ênfase na tese de que a individualidade é 
inexpugnável que encaminha tanto Dewey como Mills à crítica não s 
do marxismo como uma “filosofia da história monista e unidirecional , 
como da sociedade comunista onde a “execução prática” do “monismo” 
significa o 


19 Dewey, J. apud MiLLs, C. W. Sociology and pragmatism. .., cit, p. 457, o 
“Lo personal y lo político”, Mills define a democracia como uma ordem na gu 
a “vontade pessoal de cada indivíduo” conta “nas grandes decisões históricas” (De 
es sociales... City po 13). EA . 
Em The new men of power... (cit), O seu programa democrático é incom- 
preensível sem a explicitação destas premissas. É . 
SL Dewey, J. apud Muis, C. W. Sociology and pragmatism.., cit, Pp. 440. : 
s2 Id. ibid. p. 440, Algumas vezes, identifica-se esta discussão de Mills aos iria 
ideais weberianos. Entretanto, a utilização de Weber, quando ocorre, é meramente 
“instrumental”. Para Weber, os tipos ideais são meras construções mentais, enquanto 
em Dewey, como em Mills, os dois tipos de sociedade pretendem reter um traço 
histórico essencial que 08 encaminha para uma certa melancolia do passado, Por 
outro lado, não há em Weber esta afirmação apaixonada do “modo de vida demo- 
crático” como necessidade da “natureza humana”, o que os afasta novamente a 
Weber: para Dewey c Mills esta idéia determina a sua tese da necessidade da 
intervenção prática da ciência social. 








as 


“controle de um único partido da imprensa, escolas, rádio, teatro e todos, 


os meios de comunicação, inclusive as restrições efetivas impostas aos 


ganhos privados e à conversação privada” 58, 


Trata-se de um quadro teórico que objetiva a crítica simultânea da socie- 
dade capitalista e comunista, pois em ambas o homem é alienado. 


* 


Não é, portanto, casual que já em 1946 Mills estivesse preocupado 
com o processo de trabalho numa ótica muito específica: aí o homem 
teria congelado o seu impulso de transformação: 


“Este é o ponto inicial, pois o trabalho que os homens fazem é o fato 
central das horas de vigília de suas vidas. As questões que os tocam 
concernem à organização do seu trabalho. Se as condições de trabalho 
são opressivas e não livres, se o trabalhador é disciplinado por homens 
sobre os quais não tem controle, se ele é regulado pela maquinaria 
técnica e humana, então ele não entende, de acordo com a esquerda, 
que toda a sua vida é opressiva, Ele só pode se tornar livre através 
de uma organização democrática do processo produtivo dentro de cada 
fábrica, loja, escritório e local de trabalho na indústria” 5, 


Para lutar contra a “corrente principal” do sindicalismo cuja função 
é a domesticação deste impulso do trabalhador, Mills propõe, então, 
como tarefa principal e primeira, a democratização deste “meio social”; 
“dando aos impulsos do homem uma chance de realizá-los criativamente 
no trabalho” 5º, 

Uma consideração atenta de White collar (1951) esclarece que, de 
fato, Mills não rompeu com as suas teses básicas em The new men of 
power (1948). O que ocorre é uma desilusão das suas expectativas 
iniciais sobre a libertação destes impulsos transformadores nos indivíduos 
a partir das classes sociais e na possibilidade de criação de novos líderes 
na classe operária. Deste ponto de vista, a ruptura seria mais decidida 
com relação a qualquer possível aproximação do marxismo. Enfim, não 
é o seu referencial teórico que muda, mas as suas expectativas iniciais 
sobre os portadores (individuais) da transformação 5º. 

Mesmo em The new men of power há uma tendência a localizar os 
“homens operários” como agentes de mudança no período de depressão 


58 Td,, ibid, p. 429. 

54 MUS, C. W. The new men of power..., Cit, p. 254, grifos meus. 

SS Td, ibid, p. 260. 

58 Confrontar The new men of power... (cit), onde Mills considera possível a 
aliança “trabalho e classe média”, e 4 nova classe média, cap. 15, onde nega qual- 
quer impulso de transformação às duas classes sociais. 
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do ciclo “boom — depressão — guerra”, mas num sentido bem preciso: 
é no período de depressão que a diminuição das expectativas de emprego 
e prosperidade destancharia um impuiso individual de rejeição social, 
embora a mera privação também pudesse induzir à apatia. 


As classes sociais são relevantes porque constituem um meio social 
onde os indivíduos se formam. Logo, têm um papel de inibição ou de 
desentranhamento do impulso de transformação. Várias vezes Mills se 
refere às classes sociais como realidades “econômicas e psicológicas”, 
Portanto, sempre esteve preso à tendência — posteriormente bem mais 
agravada — de considerar a consciência individual como limite de uma 
consciência de classe. As classes — além de realidades econômicas -— 
são meios sociais que geram tipos de homens (ao menos como “tipos 
médios”) o que se torna evidente quando considera as possibilidades 
políticas dos “subprivilegiados”: 


“Carecem da autoconfiança resistente e da capacidade para indignação 
comum às pessoas de classe média (...). Não foram frustrados, eles 
nunca tentaram, A frustração pressupõe o impulso para ousar, o qual 
o derrotado pouco conhece. (...) Seu retraimento e isolamento é lite- 
ralmente de tal extensão que não sabem o que poderiam desejar, Supor- 
tar esta vida requer um baixo nível de aspiração que enfraquece a 
vontade e cria a apatia” 5, 


Desta forma, a negação da tese marxista que pretende ter provado 
nos cingiienta: 


“Se a consciência dos homens não determina sua existência, a existência 
material também não determina sua consciência. Entre consciência e 
existência há as comunicações [de massa] que influenciam a consciência 
que os homens têm de sua existência” 58, 


do mesmo modo como não abala um fio de cabelo desta teoria *º, já 
estava imbricada nos quarenta e advinha de um casamento impossível 
do pragmatismo com o marxismo. 

No fundo, a sociologia de Milis está ancorada num contínuo debate 
com o marxismo, o que torna difícil recuperá-lo nos limites desta intro- 
dução. Basicamente, tratar-se-ia, para ele, de uma teoria inadequada e 
ultrapassada à análise da etapa monopolista na qual o próprio capitalismo 
teria sido estabilizado pela administração das crises econômicas e pela 


ST Mus, C. W. The new men of power cit, p. 267-8, grifos meus, 
SSMiLLS, CW. A ne classe média, cit. p. 350. 

5º O argumento de Mills ancora-se na ideologia da “liberdade individual” que a 
crítica de Adorno atinge tão fundo: “Marx não tinha uma “psicologia superficial. 
Na realidade não tinha psicologia nenhuma, e isso por sólidas razões teóricas. O 
mundo que Marx analisou é dominado pela lei do valor e não pela alma dos 
homens” (Aporno, T. W. apud SLAaTER, P. Origem e significado da Escola de 
Frankjur. Riô de Janeiro, Zahar Ed., 1978. p. 167). 
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sua capacidade de institucionalizar os conflitos das classes sociais. Diante 
desta realidade histórica nova a “exploração psíquica” (alienação) su- 
planta a exploração de classe e as decisões (ou falta de decisões) das 
“elites poderosas” explicam melhor os rumos da História do que a luta 
de classes *º. 

De todo modo, é mantendo uma coerência básica com sua leitura 
de Dewey que Mills passaria a enfatizar, a partir da década de cingienta, 
esta nova siluação histórica na qual os meios de comunicação de massa 
não só teriam congelado o impulso natural de transformação dos ho- 
mens *!, como seriam responsáveis pela expropriação da sua “capacidade 
de visão” “2, praticamente dissolvendo os indivíduos (e seu radicalismo) 
num mesmo denominador comum: a massa. 

Deste prisma, é a partir de cingiienta que o idealismo de Mills 
assumiria formas crescentemente mais radicais. De um lado, agravaria 
uma tendência, que se manifestara desde cedo, de, considerar a manu- 
tenção do status quo como derivada da ingenuidade das pessoas — “as 
pessoas começarão a perceber claramente as relações básicas do sistema 
econômico em que vivem” *: — o que significa, por sua vez, que a situa- 
ção se mantém pelas mentiras dos poderosos — “desmascarar as men- 
tiras que mantêm o poder irresponsável é a vocação política do inte- 
lectual” 94, Por outro lado, é a partir de cingiienta que sua crítica à 
sociedade americana passa a se ancorar na construção de tipos abstratos, 
como é o caso dos “heróis tagarelas”, “analfabetos alegres”, “esquerda 
futilitária”, “homens representativos”, culminando no seu tipo crítico 
preferido, o “robô alegre” — variáveis que, de certa forma, permane- 
ciam embutidas em Dewey: o ato criador é aquele que unc o impulso 
e intelecto, mas pode haver impulso sem intelecto, pode haver intelecto 
sem ação, pode haver congelamento do impulso. Na Quarta Época 
delineia-se uma situação histórica na qual as instituições “usurpam a 
racionalidade e liberdade dos homens que nelas estão presos” 9%, Seu 
discurso torna-se crescentemente indignado e moralista porque ainda 
pretende despertar aquele impulso através da indignação e frustração 
das pessoas. 

Do mesmo modo, como o indivíduo autêntico se dissolveu na massa, 
justifica-se também a sua preocupação crescente com o que fazem os 


“o Mills apresenta uma discussão das suas divergências com o marxismo em “Obser- 
vagões Críticas”. In: Os marxistas, cit. 

nr, há uma luta para dominar os espíritos”. 4 nova classe média, cit, p. 368. 
ibid. p. 351, Por sua vez, as classes sc integram de tal forma ao sistema 
não constituem “meios sociais” de geração de revolta. 





é €, W. Lo personal y lo político. In: HorowrZ, 1, org. De hombres 
suriales, x, Cit, po 19. 
Muts, CW. À nova classe média, cit, p. 19. 
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pecterosos *8. Os homens que, daqui por diante, praticamente mono- 
polizam as decisões que fazem a História: as “elites que têm acesso aos 
meios — materiais e culturais — pelas quais a História está sendo feita” 7 
enquanto a “História se faz sem o conhecimento dos homens” “8, 


* 


Explica-se por que, para Mills, biografia, sociedade e História são 
s “pontos coordenados do estudo adequado do homem” *º*, O agente 
de mudança histórica é o ator individual; entretanto, este é moldado 
pelas instituições sociais (sociedade) “dentro das quais sua biografia se 
desenrola” 7º. Neste sentido, a História abre-se como um campo inde- 
terminado de possibilidades —- ou crescentemente fechado — dependendo 
«la relação entre as instituições (sociedade) e o tipo de homem que cria: 








“Há uma segiiência social na qual os homens são relacionados e forma- 
dos pelas instituições, e nas quais os homens, espontaneamente, modifi- 
cam e criam suas instituições” 71, 


As instituições sociais são responsáveis pela qualidade “dos homens 
e mulheres que desenvolvem e selecionam” "2, pois delas dependem as 
possibilidades abertas à História. A relação indivíduo-sociedade deter- 
mina a criação de “homens novos”, “radicais” e “práticos” que apro- 
veitam as oportunidades para criar a História 7º. Esses Prometeus para 


“0 Veja-se sobretudo 4 elite do poder. Mesmo neste caso, como ressaita Andrew 
Hacker, a análise de Mills tende a enfatizar mais os homens ocupantes dos lugares 
do topo das instituições do que as próprias instituições (Hacker, A. Poder para 
quê? In: Horowrrz, 1., org. La nueva Sociologia..., cit). 

67 Micis, C. W. O declínio das esquerdas (1959), In: —,. Poder e política, cit, 
p. 103. 

8 MILLS, C. W. 4 nova classe média, cit. p. 368. O enfoque desta introdução não 
ubriu espaço para uma análise da sua teoria das elites, A crítica desta teoria a 
partir de várias perspectivas teóricas e políticas é apresentada na coletânea orga- 
nizada por DomHorr, W. e BaLtarD, H. €. Wright Milis and the power elite, cit 
Veja-se também: Borromore, T. B. As elites e a sociedade. Rio de Janeiro, Zahar 
Ed., 1965; Pourantzas, N. Pouvoir politique et classes sociales. Paris, François 
Maspero, 1968; e Hacxer, A. Poder para quê? In: HorowiTZ, 1, org. La nueva 
Sociologia. .., cit. 

69 MiLis, C. W. 4 imaginação sociológica, cit, p. 156. 

70 Id., ibid., p. 175. 

“Miis, C. W. Diagnóstico de nossa inquietação moral (1952). In: —. Poder 
e política, cit, p. 198, grifo meu. 

“21d. ibid, p. 199. 

73 Idéias que perpassam toda a análise de Mills sobre a revolução cubana (Ver: 
A verdade sobre Cuba, cit). 
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os quais “a ética pessoal e a política da responsabilidade são sustentadas 
pela prática de uma política da verdade” 74, 

Assim, a revolução é uma forma de definir realidades, de modifi- 
cá-las e mudar suas definições porque é “um momento pleno de ver- 
dade” 7: é o momento utópico da criação do homem novo e da socie- 
dade inteiramente nova. Ela não é economicamente determinada nem 
em sua origem, nem em sua evolução *º, Não é resultado da luta de 
classes, mas de personalidades excepcionais e decididas, de homens prá- 
ticos que unem o intelecto à ação, a liberdade à razão, vontade firme 
e decidida, caráter e iniciativa: os homens que fazem a História. 

Por isto mesmo, seu produto --—- a sociedade inteiramente nova — 
também não é economicamente determinado: é algo novo € superior 
porque projeta seus ideais “ainda mais alto do que o melhor já realizado 


pela humanidade” 77, 


* 


Mills desloca a problemática do pragmatismo para o campo da 
Sociologia e esta transferência se deve ao próprio impasse do pro- 
gressismo liberal ainda presente em Dewey. Neste, a crença otimista 
na liberdade e racionalidade individual cai na armadilha de uma sociedade 
de massa onde floresce o “homem alienado” que ameaça “a natureza 
mesma do homem, a imagem que temos de seus limites e possibili- 
dades como homem” 7*, Nesta situação histórica nova, a sociologia 
de Mills se apresentará 


“como resposta às perguntas de Dewey — impossíveis de serem respon- 
didas no contexto estreito da psicologia social” 7º, 


O impasse do pragmatismo é transferido como “boa nova” para a 
Sociologia. ; E 

Mas esta passagem ao campo sociológico torna necessária a expli- 
citação do oponente real do pragmatismo. Fste funda-se na crença 
na liberdade individual e afirma a necessidade da ligação da ciência 
à prática dos homens. Há aqui um interlocutor que pode ser locali- 


74Muis, C. W. Lo personal y lo político. In: Horowirz, L, org. De hombres 
sociales. .., Cito Di 18. ; 

7 Mus, C. W. 4 verdade sobre Cuba, cit., p. 124, Embora, segundo Mills, este 
instante de verdade possa se transformar numa época de mentiras (id., ibid. p. 
128). 

79 1d, ibid. p. 50. , 
Mrs, C. W. A unidade do trabalho e do lazer. Tn: —. Poder e política, cit. 
p. 204. 

“8 Micts, C, W. 4 imaginação sociológica, cit, p. 185. 

79 Moya, C. Imagem crítica da Sociologia. São Paulo, Cultrix, 1977. p. 131, Neste 
trabalho há uma excelente análise da dívida intelectual de Mills ao pragmatismo. 
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«alo na polêmica explícita de Dewey com o marxismo. Como o pró- 
pro Mills ressalta, também o marxismo 


“como uma doutrina e movimento ligou teoria c prática; Dewey acre- 
dita que a inteligência ou ciência combina estas duas” 8º. 


Pur isto, deve negar “ciência ou inteligência” ao marxismo e o faz em 
«us frentes: como ciência e como prática. Como ciência, porque nega 
puder de mudança à avaliação dos homens e se torna uma teoria mo- 
mem da causação social *!, Como prática, conduz ao comunismo, que 
4 própria negação da individualidade *2, A proposta de Dewey é clara: 
vabe à ciência do social efetuar o deslocamento do marxismo substituin- 
dou na prática dos homens, 

Duí a crítica de Mills ao pragmatismo: ele não leva às últimas 
consequências suas próprias premissas. A problemática envolvida no 
priipymatismo pedia para se tornar ciência da sociedade e solicitava sua 
ligação com a prática dos homens. A crítica de Mills a Dewey inicia-se, 
portanto, pela sua desconsideração do problema do poder político: 












“Dewey celebrou o crescimento do poder do “homem” através da ciência 
e da tecnologia; não respondeu claramente à questão envolvida nesta 
celebração. Isto o teria obrigado a enfrentar diretamente o problema 
político e legal da atual distribuição do poder como existe dentro desta 
ordem social. E isto Dewey jamais fez” 33, 


Milis localiza uma tensão interna nas teses de Dewey: de um lado, 
afirma que o “conhecimento, isto é, a ciência, é poder” 84 e discerne uma 
conexão explícita entre a ciência e a História; por outro, não se pro- 
nuncia sobre os “antagonismos estruturais da sociedade” 85, Por isto 
mesmo, segundo Mills, “o pragmatismo não se torna impaciente e polí- 
tico” 8º, Ao contrário, isola-se nos círculos intelectuais e acadêmicos: 


“Talvez por causa desta posição ele nunca atingiu uma orientação polí- 
tica adequadamente ancorada. (...) Politicamente e de fato, a paciência 
de Dewey engoliu aquele conteúdo vivo que havia nele” 87. 








SO MILLS, C, W, Sociology and pragmatismo .., City p. 428. 

“2 Em Os marxistas, à crítica de Mills vai no mesmo sentido; haveria no marxismo 
tma tensão entre O determinismo e o humanismo — o primeiro desconsiderando 
a “volição do homem na elaboração da História” (p. 104). Por isto mesmo, Mills 
é mais simpático ao humanismo presente no jovem Marx. 

9º Em “Freedom and culture” (In: MiAs, C, W. Sociology and pragmatism..., 
cit.), há uma análise de Mills sobre esta polêmica de Dewey com o marxismo. 
8 MiLts, C. W. Sociology and pragmatismo. ., cit, p. 417. 

Td, ibid, 

56d, ibid, p. 405. 

88 Mus, G, W. Pragmatism, politics and religion, In: HoRoWITZ, L, org. Power, 
politics and people. .., cit, p. 168. 

ST Id, ibid, p. 167-8. 
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Esta é a falha do “tipo de Prometeu pragmático”: não encontrou 
seu portador social. Ele exigia a prática, mas se isolou das classes e 
grupos sociais. Mills sociólogo procurará realizar a missão do pragma- 
tismo: nas suas mãos, o discurso sociológico — da “ciência ou inte- 
ligência” — quer tornar-se o discurso público. 

O intelectual não está comprometido com a mera busca da verdade, 
mas com a política da verdade: 


“Os interesses racionais dos indivíduos desprovidos de poder podem ser 
colocados à sua disposição, de tal forma que possam vê-los. Os grupos 
subprivilegiados estão afastados do conhecimento de seus interésses por 
sua própria ignorância, mas também pelas mentiras de outros que domi- 
nam os meios de comunicação. (...) Nem sempre ganhará a verdade, 
mas a verdade dita às pessoas que devem ouvi-la com as palavras ade- 
quadas e no momento oportuno representa uma possibilidade de vencer. 
Iniciará mudanças entre os impotentes e desmascarará como mentiras 
as pretensões dos poderosos que os sancionam. (...) 

Numa sociedade em que grande parte do poder e do prestígio se baseia 
em mentiras, o interesse autêntico pela verdade se converte numa das 
poucas posses dos despossuídos. Quando se as entende como valores 
políticos, a responsabilidade e a verdade são tão fundamentais, e eu 
creio que tão poderosas, que se pode organizar em torno delas um 
partido político” 88, 





Esta política da verdade supõe o conhecimento. A problemática 
envolvida no pragmatismo pedia para se tornar Sociologia. Esta é sua 
verdade latente: se a ciência é poder, a promessa do pragmatismo só 
podia se r ar através da “imaginação sociológica” que se converte 
numa “disciplina de realismo e fantasia ao mesmo tempo” *º. 

Este é o resultado da leitura que Mills faz da obra de Dewey: 
havia nela uma conexão explícita entre a ciência e uma certa ordem de 
assuntos sociais *%, Cabe à Sociologia — como forma de pensamento 
racional desta ordem social — localizar os meios através dos quais 
podemos sair de uma sociedade industrial “impessoal e não-inteligente” 
para a comunidade “inteligente, científica, democrática” º*. 

Hoje, tanto o liberalismo como o socialismo “se decompuseram vir- 
tualmente como explicações adequadas do mundo e de nós mesmos” *2. 
A Sociologia torna-se o reduto da razão pragmática. Por isto mesmo, 





S8MILLS, C. W. Lo personal y lo político. In: Horowrrz, L., org. De hombres 
7 , Cit, p. 19-20, grifos meus. 

sed, p 13. 

90 A Sociologia latente nesta leitura que Mills faz da obra de Dewey encontra-se 

sobretudo em “Modulations of action” (In: Mitts, C. W. Sociology and prag- 

matism..., cit). 

9LId., ibid., p. 441. 

92 MILLS, C. W. 4 imaginação sociológica, cit, p. 180. 
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ela é um instrumento, uma ferramenta para o conhecimento que objetiva 
a desalienação dos homens. E também por isto seus conceitos, indepen- 
dentemente dos quadros teóricos. são instrumentais e podem ser ecleti- 
vumente utilizados ** — todos fazem parte da tradição sociológica — 
«desde que esclareçam os principais problemas de nossa época: a ameaça 
a liberdade e à razão. 

Portanto, não é casual que Mills considere a Sociologia de um ponto 
de vista pragmático: A 


“o progresso científico é cumulativo: (...) não é criação de um homem 
mas o trabalho de muitos, revendo e criticando, acrescentando e sub- 
traindo da totalidade dos esforços” 94. 





São os temas que determinam os conceitos, pois a 


“controvérsia sobre questões diferentes de metodologia" e de “teoria! é 
realizada adequadamente em relação íntima e contínua com problemas 
substantivos” 9%, 


&) sociólogo é um cientista prático e a Sociologia pode ser definida apro- 
ptiadamente na fórmula: “IBM -- Realidade --- Humanismo” 8, segundo 
a qual “todo cientista social deve ser seu próprio metodologista e seu 
próprio teórico” %”, 


O cientista social prático tem uma posição estratégica: “é o homem 
vonsciente da humanidade” ** e a Sociologia tem um compromisso: per- 
mitir que os homens se tornem “conscientes das estruturas históricas e 
de seu próprio lugar nelas” *?, A crítica de Mills não incidirá nos qua- 
dros teóricos da Sociologia, ela tem outro endereço: os que traem esta 
posição e este compromisso: seja os que se retiram na “grande teoria”, 
seja os que ficam manietados num “empirismo abstrato”, Crítica que 
não se restringe apenas aos sociólogos conservadores e celebradores da 
ordem existente, mas se estende também aos liberais críticos que abdi- 
caram, entregando-se ao sentimento de tragédia e impotência, e ao mar- 





30 próprio Mills tenderia a se autodefinir como pertencente à categoria dos 
“marxistas plenos”, ou seja, Aqueles que, mesmo discordando das principais teses 
de Marx, defendem seu lugar na tradição clássica do pensamento sociológico, No 
fundamental, contudo, isto significaria, para Mills, defender a tese de que Weber 
teria sido o maior revisionista de Marx. Para uma análise desta aliança cclética 
de Marx com Weber na sociologia de Mills, veja-se: ZerrrIN, IM. The plain 
marxism of C. Wright Mills. In: FiscHer, G., org. The revival of American 
socialism. Nova York, Oxford University Press, 1971. 

MA Micrs, C. W. A imaginação sociológica, cit, p. 139. 

(d.. ibid., p. 140. 

6 Artigo de Mills na coletânea Power, politics and people... (cit), 

Mitts, C. W. A imaginação sociológica, cit., p. 134. 

95 Td, ibid, p. 209. 

so Td, ibid, p. 205, nota 57. 
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xismo que se tornou “o beco sem saída intelectual e moral do futilita- 
rismo” da velha esquerda” 10º, 

Em síntese, a promessa da Sociologia não se limita à mera busca 
da verdade, pois esta é eminentemente prática. E a verdade, para ser 
prática, deve ser apresentada ao público, deve ser comunicada, precisa 
ser partilhada: procura seu destinatário. Tsto significa que o próprio dis- 
curso, para ser ativo, deve ser calibrado. Suas palavras necessitam ser 
estrategicamente escolhidas e pesadas de acordo com a esfera realmente 
aberta à sua influência. Só desta forma o intelectual cumpre a sua missão 
de tornar a verdade ativa articulando a verdade àqueles a quem se 
destina 





“sem as palavras adequadas com que vestilas, as verdades não contam 
politicamente. Escolher as palavras adequadas para usá-las no momento 
oportuno supõe que se sabe muito sobre a gente que deve ouvia, (+...) 
A política da verdade trata de fazer que coincida “a gente que deve 
ouvi-la”, com a ativamente interessada na prática da verdade, com o 
“terceiro campo!” 102, 


Saber a verdade e dizê-la com as palavras adequadas exigia não 
só a Sociologia, como um estilo. Mills entregou-se à tarefa de ser “soció- 
logo prático” como uma verdadeira vocação, Explica-se, assim, por que 
o seu “Sermão pagão no clero cristão” gerou a impressão de que, de 
fato, ele era cristão; trata-se do discurso sociológico da política da ver- 
dade: dizer a verdade aos que devem ouvi-la e com as palavras ade- 
quadas. Mills cultivou este estilo; todos os seus trabalhos explicitam o 
público ao qual se destina — aqueles que devem ouvir aquela verdade 
específica e fazer algo — sejam eles os norte-americanos, os estudantes, 
o clero, os jornalistas, os líderes sindicais, etc., etc. Sua verdade é sobre 
algum grupo social e a ele se destina. 

Seu compromisso intelectual se definiu desde cedo: denunciar a 
armadilha, “explicar o que está ocorrendo no mundo de modo que os 
homens possam entender e agir” tº%, Analisou a sociedade americana 
de todos os pontos de vista, vasculhou-a, destrinchou-a, para saber sobre 
os meios e para informar aqueles que deveriam saber. 

Sua relevância na Sociologia advém exatamente desta paixão pela 
verdade ativa. Analisou as classes sociais — os meios onde se consti- 





100 MILLS, C, W. El dilema de la democracia social (1959). Tn: HorowiTZ, 1, 
org. De hombres sociales..., cit, p. 51. Uma crítica de Mills a estas posições 
encontra-se em “A sociedade anônima dos intelectuais”. In: MiLLs, C. W. A 
nova classe média, cit, 

101 MuLs, C, W. Lo personal y lo político. In: Horowrtz, 1, org. De hombres 
sociales. .., City p. 20-1. 

162'MiLts, C. W. Pragmatism, politics and religion. In: HOROWITZ, L, Org. Power, 
politics and people..., cit, p. 165, 
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tuem ou podem ser criados os “novos homens” encarregados da criação 
da “nova sociedade”. Referindo-se aos seus trabalhos sobre os líderes 
sindicais, a nova: classe média e a elite do poder reconhece que 


“uma das missões de cada um desses livros era calibrar o que faziam 
ativamente as diferentes classes e grupos e o que podiam fazer” 103, 


E se ficou crescentemente desiludido da sua expectativa inicial sobre os 
líderes da classe operária americana e se se tornou profundamente irritado 
com o pouco tempo que ainda restava antes que o “robô alegre” pre- 
dominasse na Quarta Epoca "ºt, não perdeu a esperança do humanista 
radical e voluntarista: ainda existem indivíduos criadores e indepen- 
dentes, os que não se encerraram “dentro da baleia” 195, os que resistem, 
aqueles 


“homens e mulheres que ainda têm capacidade e situação para escolher 
seu modo de vida. (...) os intelectuais (...). Mas também estão 
incluídas as (...) classes intermediár) os técnicos e os acadêmicos, 
os pequenos administradores e os professores de escolas superiores, e 
pequenos homens de negócios” 190, 





Procurou cumprir a tarefa a que se propôs como sociólogo prático, 
ao menos para reconhecer que 


“vivi numa época em que se haviam desmoronado, ou estavam se des- 
moronando, os organismos de ação, e eu não tinha a quem dirigir a 
resposta” 107, 


* 


A seleção dos textos desta coletânea procurou reter momentos 
significativos da produção intelectual de Mills e, ainda, explicitar um 
retrato do sociólogo que a produziu. Não pretende mostrar apenas O 
produto mas, também, o seu artesão, como diria Mills. 

A opção por esse critério deriva da necessidade de: 1) selecionar 
alguns textos de uma obra muito ampla e, sobretudo, extremamente 
diversificada, o que dificulta a tentativa de seleção temática 108; 2) apre- 





108 MiLLS, C. W. Prefacio a Political morality (1960). In: Horowirz, L, org. De 
hombres sociales, «., city p. 8. 
104 “Não creio que se deva a nenhum histerismo pessoal ter me dado conta, cada 
vez mais, de que não pode haver muito tempo para a reflexão serena”. Id,, ibid., 
po 9 
105 Td, ibid, p. 11. 

ibid. 


106 Ido, 
107 Td, ibid. p. 7. 

208 Horowitz, em Power, politics and people..., apresenta a bibliografia completa 
de Mills, nas páginas de 614 a 641. São quase 27 páginas onde estão arrolados 
numerosos livros, artigos, conferências etc. 
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sentar textos que sejam estratégicos para a compreensão do pensamento 
de Mills e, na medida do possível, ainda não acessível em português. 

Creio que tal critério explica a seleção do primeiro texto: “A ideo- 
logia profissional dos patologistas sociais” (1943). Ele revela quão pre- 
cocemente se afirma em Mills a convicção de que a Sociologia podia 
ser uma arma da crítica mas, também, da domesticação. Convicção que 
persiste no seu trabalho posterior. Mas nota-se neste artigo uma dife- 
rença de estilo. Há aqui uma acentuada ênfase na necessidade da argu- 
mentação, um excessivo cuidado com as citações, a preocupação em elu- 
cidar suas fontes bibliográficas. Há, enfim, uma forte marca acadêmica, 
superada, posteriormente, no que se convencionou considerar o estilo 
pessoal, ensaísta, de Mills 1º, Mas, se o estilo é diferente, já se faz 
presente aquela sua forte convicção de que a importância da Sociologia 
está no que ela pode fazer ao homem "1º. Convicção que, como vimos, 
se articula a uma série encadeada de supostos causais: a Sociologia, ao 
visar o “grande público”, necessita do “estilo ensaísta”, estilo que res- 
ponde à necessidade básica da educação, como fonte de transformação 
do homem e, portanto, da sociedade. Sociologia que nada tem a ver, 
para Mills, com o “estilo higiênico, de laboratório” !'t, estilo tão esmiu- 
gadamente criticado neste artigo. 

Burilado o instrumento — a Sociologia como ferramenta do des- 
mascaramento — há que ver a produção. Os textos que compõem a 
parte TI desta coletânea (“EUA: estrutura social e política”) explicitam 
as teses básicas desta produção e deste produtor. Revelam como é 
praticamente impossível compreender a perspectiva sociológica de Mills 
desenraizada das realidades históricas das quais foi tão ativamente con- 
temporânco: o pós-guerra, a sociedade de consumo, o bloco soviético, 
a guerra fria, a guerra atômica. Realidades que procurou não apenas 
entender mas, sobretudo, negar e superar. E pretendeu superá-las como 
e enquanto cidadão da sociedade que é a grande matriz de produção 
dessas realidades: a norte-americana das décadas de cingiienta e de 
sessenta. São duas as pretensões básicas: saber o que é esta sociedade 
e explicitar, no seu interior, as suas forças de negação e de superação. 
Parece o percurso de uma desilusão contínua: a elite do poder, a classe 
operária, a nova classe média, a sociedade de massa. 

Os textos da parte III (“Perspectivas contemporêncas: a Quarta 
Época”) são a síntese desse percurso tão angustiadamente expresso por 
Mills, quando se refere aos EUA em “A política da verdade”: “Não 


109 Horowitz, em “Estilo y contenido de C. Wright Mills”, analisa detidamente 
vários aspectos desse estilo de Mills. Ver: Horowirz, L, org. De hombres so- 
ciales..., Cit, p. 307-21. 

Hold, ibid. pe 319, 

ind, ibid, p. 311. 
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estamos parados, mas sentados". Estamos sentados no fundo do abismo 
«a desesperança” :1º. Tese que suscita uma interrogação. O texto foi 
redigido em 1946 e “redescoberto” por Mills em 59. É ele que redige 
à margem do manuscrito original: *.. .interessante porque contém temas 
tratados depois mais objetivamente...” 1º. Afinal, um longo percurso 
de produção intelectual que parece ser um mero reencontro e retrabalho 
de um mesmo núcleo de intuições e preocupações iniciais. 

De toda forma, há nas suas teses sobre a Quarta Época uma desi- 
lusão que se vai transformando numa sensação de urgência. Já não há 
muitas argumentações. Já não há notas bibliográficas. Já não há amplas 
pesquisas de campo. A urgência do tempo marca crescentemente à inves- 
tigação e o estilo. Urgência que revela tão bem este artesão que se 
recusa à apatia e à desistência. Recusas tão explicitadas nos textos da 
parte IV (“Alternativas dissidentes”) e tão bem sintetizadas por Mills em 
“A nova esquerda” (1960): “Deixem que os velhos senhores perguntem 
com amargor: “Sair da Apatia e ir para onde” A Idade da Com- 
placência está terminando (...) Nós estamos começando a nos movi- 
mentar novamente” +, Pena que já não estivesse vivo em maio de 68: 
ele que, de certo modo, o buscou tão ansiosamente. 








* 


Esta coletânea foi organizada em 1979. O livro já estava em fase 
final de publicação quando tive acesso ao trabalho de Irving Louis 
Horowitz, C. Wright Mills, an American utopian (Nova York, The Free 
Press, 1983). Na impossibilidade de incorporar um trabalho da impor- 
tância do de Horowitz, aproveito ao menos para deixá-lo indicado 
aos leitores e admiradores de Mills. 


12Texto 9, p. 174 desta coletânea. 
uv Texto 9, nota 1, p. 174 desta coletânea. 
1 Texto 12, p. 210 desta coletânea. 


— TEXTOS DE 
WRIGHT MILLS 


L TEORIA SOCIOLÓGICA 


1. A IDEOLOGIA PROFISSIONAL DOS 
PATOLOGISTAS SOCIAIS: 





Uma análise dos manuais da área da desorganização social revela 
um estilo comum de pensamento, que é passível de crítica social. Com- 
preendendo a orientação social dessa perspectiva mais corrente, podemos 
entender por que os pensadores dessa área selecionam e lidam com os 
problemas da maneira como o fazem. 

Graças ao mecanismo de vendas e distribuição, os manuais tendem 
a expressar um conteúdo que se ajusta uo grupo acadêmico que os 
utiliza. Em alguns casos, os textos só foram escritos após a realização 
de uma pesquisa informal de opinião junto a profissionais sobre o que 
deveria ser incluído, e outros manuais são consultados ao se escrever 
um novo. Desde que uma demonstração do seu sucesso é a ampla ado- 
ção, a própria extensão do público para o qual foram escritos tende a 
garantir uma tolerância do manual à banalidade. Embora a estrutura 
conceitual do manual de um patologista não seja, usualmente, significati- 
vamente diferente daquela das monografias que ele possa escrever, não 
nos interessamos neste ensaio pelo “pensamento completo” ou pelas 
“intenções” de autores individuais; este é um estudo de uma ideologia 
profissional que se revela, de forma variada, numa série de manuais !, 




































* Reproduzido de MILLS, C. W. The professional ideology of social pathotogi 
In; Horowiiz, [., org. Power, politics and people: the collected essays of C. 
Wright Mills. Nova York, Oxford University Press, 1963, p. 25-52, Traduzido 
por Aldo Bocchini Neto. 

à Não se tentou rustrear conceitos específicos até suas origens intelectuais. Somente 
os elementos reconhecidos nas formulações mais constantes nos manuais foram 
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Contudo, graças à sua persistente importância no desenvolvimento da 
Sociologia norte-americana, e à sua suposta proximidade do cenário 
cial, a “patologia social” parece ser um ponto inicial adequado ao 
exame do estilo de reflexão e das bases histórico-sociais dessa sociologia. 

O nível de abstração que caracteriza esses textos é tão baixo que, 
frequentemente, eles parecem ser empiricamente confusos por falta de 
abstração que lhes dê unidade?. Eles expõem massas de fatos pobre- 
mente conectados, que se estendem desde o estupro nas regiões rurais 
até à habitação popular, e, intelectualmente, sancionam este baixo nível 
de abstração 8, O caráter “informativo” da patologia social está ligado 


vunsiderados: o objetivo é apreender as perspectivas típicas e os conceitos básicos. 
Vortanto, nenhum dos textos citados exemplifica todos os conceitos analisados; 
«lpuns clementos não são tão visíveis em certos textos como em outros, e alguns 
riementos simplesmente não se evidenciam em determinados textos, Em geral, as 
«uações textuais que aparecem em notas de rodapé são das edições mais recentes 
«os seguintes livros: BEACH, W. G. e WaLxer, E. E. American social problems 
11934); Bossaro, J, H. 8. (a) Social change and social problems (1934) e (b) 
Problems of social well-being (1927); CooLky, C. H, (a) The social process (1918), 
1h) Human nature and the social order (1902, 1922), (c) Social organization 
11909): Devine, Edward T. (a) The normai life (1915, 1924) e (b) Progressive 
“urial action (1933); Dexter, R, C, Social adjustment (1927); Dow, G 
«ut dis problems (1920, 1929); ELLIOTT, A. e MERRILL, F. E, Social disor- 
munization (1934, 1941): ELLWOOD, C, A. (a) The social problem, a constructive 
«umlysis (1915, 1919); Sociology and modern social problems (1910-35); FaIRCHILD, 
W. P, Outline of applied sociology (1916, 1921); FOLLET, M. P. The new Stute 
(1918) e qb) Creutive experience (1924); Form, James. Social deviation (1939); 
TE, , M. é REINHARDT, 1. M. Current social problems (1933, 1937); GILLIN, 
. (a) sa and dependence (1921, 1926, 1937) é (b) Social pathology 
(1933, 1939); Giccin, J. To, Drrrmer, CG. e Corserr, R. J. Social problems 
(1928, 1932); Haves, E. C. introdus aos textos, feitas pelo organizador, na 
“Lippincott Series”; HAYES, W. J. é SHANNON, 1. V. Visual outline of introductory 
swriology (1935); ManGoLD, G. B. Social pathology (1932, 1934); M ER, H. A. 
Nuces, nations, and classes (1934); OUM, H. W. Man's quest for social guidance: 
the study of social problems (1927): PARMELEE, Maurice. Poverty and social 
progress dBi); PHELPS, H. A, Contemporary social problems (1932, 1933, 1938); 
QuenN, S, À. é GRUENER, ]. R. Social pathology (1940); QUERN, S. A. BODENHAFER, 
W. B. e Harper, E, B. Social organization and disorganization (935); RosenquIsT, 
CM. “social problems (1940); WEATHERLY, U. G, Social progress (1926), 

* Ver Bain, Read, The concept oí complexity. Social Forces VIH, 222 e 369. K, 
Mannheim chamou esse tipo de “empirismo isolador” (German Sociology. Política, 
fev. 1934, p. 30). 

'ameHiLD, H. P, p. VII; “Tratando da sociologia aplicada, [este livro] se dedica 
“os fatos, mais do que às teorias”. BossarD, J, H, S, (a) p. X: “Em [Problems of 
social well-being] há um esforço para considerar, num veio principalmente factual, 
certos elementos que pareceram de importância básica (...)”. MangoLD, G. B, p. 
VHF: “O uutor procurou selecionar o que [no material factual] melhor exemplifica 
vs problemas e as situações práticas”, 

As citações nas notas de rodapé são meras indicações do que é mais usual. As 
críticas aqui apresentadas precisam ser defrontadas com a experiência total do 
leitor com relação à literatura em questão. 
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à incapacidade de considerar as estruturas sociais totais. Coletando e 
tratando de forma fragmentária problemas e fatos dispersos dos milieux, 
esses livros não enfocam estratificações mais amplas ou totalidades estru- 
turadas. Tal omissão não pode ser imputada apenas à “fragilidade teó- 
rica” geral, Essas análises estruturais estavam à disposição: contudo, não 
têm sido consideradas ou acolhidas pela tradição dessa literatura, Os 
sociólogos norte-americanos têm fregiientemente afirmado um interesse 
pela “correlação das ciências sociais”; no entanto, a departamentalização 
acadêmica bem pode ter colaborado para a atomização dos problemas 
aos quais se têm dedicado *. Os sociólogos sempre sentiram que “não 
são muitos os representantes das formas mais antigas de ciência social 
que estão dispostos a admitir que existe uma função para a Sociologia” *. 
Contudo, nem a falta de capacidade teórica, nem a canalização restritiva 
através da departamentalização constituem uma explicação completa para 
o baixo nível de abstração e o consegiiente fracasso em considerar pro- 
blemas mais amplos de estrutura social. 


Se os membros de uma categoria profissional acadêmica são recru- 
tados em contextos sociais semelhantes, e se seu background e suas car- 
reiras são relativamente similares, estabelece-se uma tendência a que 
estejam uniformemente predeterminados a uma perspectiva comum. Fre- 
qiientemente, as condições comuns de sua profissão parecem mais impor- 
tantes nesta conexão do que a similaridade da origem. Dentro desse 
grupo, em termos gerais homogêneo, tende a haver menos pontos de 
vista divergentes, que entrem em choque sobre o significado dos fatos 
e, assim, façam surgir interpretações de um nível mais teórico º. 

A origem relativamente homogênea e as carreiras similares dos pato- 
logistas norte-americanos são um possível fator no baixo nível de abs- 








4+Na Alemanha, a di io acadêmica de especializações, anterior à ascensão da 
Sociologia, encaminhou o trabalho sociológico para uma ênfase formal. Nos EUA, 
uma situação relativamente semelhante induziu a uma fragmentação da atenção 
empírica e, especialmente, a uma canalização do trabalho sociológico para os “pro- 
blemas práticos”. 

S SMALL, A. W. American Journal of Sociology, maio 1916. p. 785, citando um 
editorial do American Journal! of Sociology de 1907. 

S Essa “homogencidade” não constitui, porém, a única circunstância em que um 
estilo de pensamento comum é assumido por um grupo de intelectuais. Compare-se 
à concepção formal dos “pontos de coincidência”, apresentada por H. H. Gerth 
em Die sozialgeschichtliche Lage der burgerlichen Intelligenz um die Wende des 
18 Jahhunderis (diss., Frankfurt A. M.) (V.D.L-Verlag, Gm.b.H. Bertim, N.W.7). 
Todo o problema de se fundamentar as imputações em termos da origem social e 
da biografia de carreira representa um conjunto não-acabado de problemas meto- 
dológicos. Neste trabalho, as principais imputações apresentadas não se baseiam 
tanto nos dados de carreira, mas na orientação social subentendida nas perspectivas 
gerais e nos conceitos específicos, bem como na seleção de “problemas”. 





na 





(exceto um, de origem estrangeira) nasceram em cidades pequenas, ou 
em fazendas próximas a pequenas cidades, três quartos das quais locali- 
«aulas em Estados não-industrializados' durante a juventude dos autores. 
círculos sociais e os estratos que, individualmente, fregientaram são 
lo homogêneos; exceto cinco, todos participaram de grupos “refor- 
stas” semelhantes e de “associações” de categorias profissionais e de 
os. Devido ao fato de serem professores universitários (sabe-se 
«ue, exceto três, todos têm Ph.D.), ao tipo semelhante de ocupações 
temporárias (outras que não a acadêmica) que tiveram, à semelhança 
«las “associações” a que pertenceram e às posições sociais das pessoas com 
as quais se casaram, a asserção da semelhança geral da origem social, 
«lu carreira e dos círculos de relações parece justificada * 

Uma outra determinação do nível de abstração e da falta de siste- 
matização explícita (que a mentalidade que estamos examinando não 
ultrapassa, de modo típico ou com facilidade), é o objetivo imediato 
e o tipo de público para o qual supostamente esses autores escreveram. 
Eles são professores e seu público específico são os estudantes universi- 
tários: isto influenciou o conteúdo e a direção dos seus esforços intelec- 
tuais º. Ensinar é uma tarefa que requer um tipo de sistematização à qual 
o manual satisfaz. A maior parte dos trabalhos “sistemáticos” ou “teó- 
ricos” na área de “patologia social” tem sido realizada por professores 1º. 
O fato de, frequentemente, a Sociologia ter conquistado seu direito aca- 
dêmico de existência em oposição a outros departamentos pode ter 
aumentado a necessidade de sistematização de manual. Esta sistemati- 















TAs informações relativas a 24 dos 32 autores eram sulicientemente completas 
para serem levadas em consideração. Cinco, dos oito não considerados, eram 
autores principiantes que colaboravam com pessoas que fazem parte das 24 in- 
cluídas. 

8 Não se considerou sistematicamente a ordem de suas respectivas experiências. 
Todos os dados de carreira de pessoas contemporâncas deveriam ser considerados 
como hipóteses: sujeitos a revisão, graças a informações que não são publicamente 
acessíveis, hoje. 

9 Ver acima. SMALL, A. W. p. 754: “(...) a experiência mental do professor- 
-pesquisador, em seu percurso para atingir a concepção atual dos sociólogos (...) 
também se deve ao fato de que muitos dos avanços na percepção ou expressão 
têm ocorrido nas tentativas de conhecer as mentes dos estudantes do seu ângulo 
de perspectiva específico”. Ver MittS, C. W. Language, logic, and culture, American 
Sociological Review, out. 1939, sobre os mecanismos envolvidos nessas determi- 
nações do pensador pelo seu público. 

10 Esta colocação, até certo ponto, já é amplamente admitida como válida para 
toda a sociologia norte-americana. Conferir, por exemplo, SoroxiN, Pitirim. Some 
contrasts in contemporary European and American sociology. Social Forces, set. 

1929, p. 57-8. “Nos EUA, a Sociologia cresceu como uma criança pajeada pelas 
universidades e pelas faculdades. (...) A bibliografia sociológica norte-americana 
tem sido composta, em grande parte, por manuais.” 
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zação ocorre mais num contexto de apresentação e de justificação, do que 
num contexto de descoberta !!, Dessa forma, a redação de manuais ea 
profissão acadêmica dos autores marcam o caráter e à função da teoria 
sistemática dentro da área :2, A sistematização de fatos com o propósito 
de torná-los acessíveis ao nível intelectual dos universitários é uma coisa; 
a sistematização orientada em função dos momentos cruciais num pro- 
cesso de pesquisa, é bem diferente. A tentativa de sistematizar em nível 
de manual impele a uma coleta taxonômica de fatos e à sua sistemati- 
zação através de conceitos que já foram definidos logicamente "3, As 
possibilidades de pesquisa de conceitos não são tão importantes quanto 
a arrumação de detalhes fatuais acumulados em algum tipo de ordem. 


Todavia, ainda que, usualmente, as perspectivas desses textos não 
estejam explícitos, os fatos selecionados para exame não são “aleatórios”, 
Um modo de compreender a perspectiva dentro da qual esses textos se 
colocam, é analisar o alcance e o caráter da sua, problemática. Quais 
são, pois, os princípios seletivos e organizativos a serem deduzidos do 
alcance e caráter desses textos? Que tipos de fatos caem no seu campo 
de preocupação? 


A tendência é, categoricamente, para os “problemas práticos” parti- 
culares — os problemas da “vida cotidiana”, O ideal de praticabili- 
dade, de não ser “utópico”, funcionou, juntamente com outros fatores, 


1 Cf ReIcHENBACH, Hans. Experie) icric ; i 
da Sande E O la nce and prediction. Cap. 1. Ver o comentário 
12 GiLin, J, L. (a), p. V: “Meus anos de experiência como assistente social e 
r marcam o conteúdo e o método de apresentação”. Bossarp, J. H. S. 
9: “Nos capitulos anteriores, os problemas foram agrupados com base 
em um único fato ou condição fundamentais. Obviamente, trata-se de um proce- 
dimento arbitrário que só se justifica à base da conveniência pedagógica”; p. XI: 
O (...) É O método seguido. (,..) Como forma de defesa, isto parece mais 
simples e pedagogicamente preferível”; p. XII: “A decisão de omiti-los foi tomada 
(...), em segundo lugar, porque, em um número crescente de faculdades e de 
inc batcaos, essas áreas particulares são tratadas em cursos separados”, 

CE. MaurENER, Fritz. Aristotle, sobre O caráter pedagógico da lógica taxonômica 
do Aristóteles, Faca, H. P. p. 67: “(...) os aspectos fundamentais do método 
científico €...) são três. Primeiro, a acumulação de fatos. (...) Segundo, a 
ordenação ou classificação desses fatos de acordo com uma base de classificação 
lógica predeterminada fd Bossaro, J. H. S. (a), p. 34: “Afirma-se aqui que 

científico dos problemas sociai i içãi 
nn Ri, preenche uma finalidade útil”. RR ESSE PARA 

iLLtOTT, M, A, American Sociological Review, jum. de. úni 
problemas que merecem consideração das teorias é E a sa 
São os problemas reais, práticos, da vida cotidiana”. QUEEN, S. A. e GRUENHI, 
J. R. p. 42: “TÃo contrário dos problemas científicos] os problemas sociais concer- 
nem diretamente à vida. (...) Seu interesse é usualmente “prático” e, muitas 
2a a pessoal - BOSsARD, J. H. S. (a), p. 32: “Francamente, a sociologia aplicada 
a ui itária, Ocupa-se de problemas e objetivos práticos”. GILLEITE, J. M. é 
BINHARDI, J. M. p. 22: “O estudo dos problemas sociais constitui o âmago da 
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vomo uma polêmica contra a “Filosofia da História”, que penetrou a 
“Sociologia norte-americana através de homens educados na Alemanha; 
mica que implementou a tendência ao rebaixamento dos níveis de abs- 
Uma concepção de que os “verdadeiros” problemas são os pro- 
hlemas isolados e imediatos, pode bem ser característica de uma socie- 
«dado em rápido crescimento e expansão, como foi a norte-americana no 
«úculo XIX e, ideologicamente, no início do século XX, A forma des- 
iva de discurso e o survey fortemente jornalístico são concomitantes 
micleetuais de uma sociedade em expansão, na qual estão surgindo novas 
rotinas e cidades estão sendo construídas 'º. Por conseguinte, esta abor- 
vagem é sancionada por cânones do que constitui o verdadeiro conhe- 
vimento; a prática do empirismo pormenorizado e integral do survey é 
justificada por uma epistemologia de descrição grosseira. Estas normas 
«lo conhecimento adequado persistem numa tradição acadêmica, moldan- 
do o trabalho dos seus portadores. A ênfase nos problemas fragmen- 
uírios 1º, práticos, tende a atomizar os objetivos sociais. Estudos assim 
instruídos não estão integrados em projetos suficientemente abrangentes 
de modo a auxiliar a ação coletiva, ainda que se admita o poder e a 
intenção de realizar tal ação. 











Suciologia como ciência, (...) Mesmo a chamada sociologia “pura”, ou sociologia 
tvúrica, dedica-se crescentemente a esses problemas práticos da sociedade”, 

Por outro lado, autores como Eliwood, atingindo um nível muito alto de abstra- 
cão, concebem formalmente “o problema social”, ELLWGOD, C, A, (a), p, 13-4: 
“Ao menos alguns de nós começam a perceber que o problema social é, hoje, 
vu que foi em todas as épocas, ou seja, o problema das relações dos homens entre si. 
problema da existência humana coletiva, e não pode ser reduzido a nenhuma 
ição em termos econômicos, cugênicos, ou quaisquer outros de caráter 
lateral (...) ele é tão amplo quanto a humanidade e a natureza humana. Cons); 
is proposições [por uma série de fatores] ocultam a verdadeira natureza do 
problema e podem conduzir a tentativas perigosas, unilaterais, para a sua solução”, 
Quanto à orientação social e intelectual, as duas formas de conceber os “problemas 
sociais” são similares, pois nenhuma delas é utilizável em ações coletivas que se 
choquem, mais do que se adaptem, aos canais mais ou menos tolerados. 

15 Ver LassweLL, H. D. Politics (1936), p. 148; MANNHEIM, K. Op. cil., p. 30-1; 
e Ideology and utopia, p. 228-9. 

1 GiLLIS, 5. Lo DiriMER, C. G. e CorBERT, R. J. p. 44: “Há centenas de pro- 
blemas sociais, grandes c pequenos”. QuEEN, S. A. e GRU) J. R. po 17: 
“Apresentamos aqui alguns dos problemas da vida do dia-a-dia enfrentados por 
diabéticos e cardíacos”. BossarD, 1. H. S. (a), p. 33: “Certos problemas sociais 
particulares começam a ser reservados à sociologia aplicada. Sua seleção foi menos 
determinada pela lógica ou por princípios do que pelo acaso e pelo desenvolvimento 
histórico”; p. 44: “Quanto mais se lida com problemas existenciais em primeira 
mão, mais se fica impressionado com sua concretude, com sua especificidade e 
sua infinita variedade”, Grrterre, J. M. e ReiNHaRdI, J. M. p. 14; “Hoje, de 
quase qualquer ponto de vista deve haver um amplo número de problemas sociais” 
p. 15: “Este livro é um tratado sobre um amplo número de problemas soci: 
Não pretende considerá-los todos. Em seu tratamento dos grandes problemas, 
admite, repetidamente, a pluralidade de questões”. 
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Uma das formas usuais de definir os “problemas” ou de detectar 
a “desorganização” é em termos do desvio das normas, Por “normas” 
comumente se entendem os padrões da “sociedade”, Veremos adiante 
para que tipo de sociedade elas estão orientadas. Como não se estudam 
as próprias normas específicas, este modo de problematização isenta o 
pensador da responsabilidade de “assumir uma posição” e fornece um 
a priori “democrático” ao seu trabalho 17. Racionalmente, poderia pa- 
tecer que aqueles que aceitam esta abordagem da “desorganização” ime- 
diatamente passariam ao exame das próprias normas. Dado seu interesse, 
usualmente declarado, de reformar a sociedade, é significativo que esses 
autores, caracteristicamente, assumam as normas que usam e, freqiiente- 
mente, as sancionem tacitamente 1. Há poucas tentativas de explicar os 
desvios das normas em termos das próprias normas e nenhum enfrenta- 
mento rigoroso das implicações do fato de que as transformações sociais 
acarretariam mudanças nelas, 

O modo mais fácil de enfrentar a questão de por que as normas 
são violadas é falar em termos dos impulsos biológicos que irrompem 
“restrições societárias”. Uma psicologia eclética de verniz fornece um 
q priori para essa análise fácil'9, Assim, uma problematização mais 
abrangente é bloqueada por uma teoria biológica do desvio social, E a 
“explicação” dos desvios pode ser colocada em termos da necessidade de 
mais “socialização”, A “socialização” ou é indefinida, enquanto usada 
como um epíteto moral, ou implica normas que, elas próprias, não são 
definidas. O enfoque sobre “os fatos” não toma conhecimento das 
estruturas normativas dentro das quais eles se encontram, 








N7 RosenquisT, Cc M. p. 19: “(.,.) o reconhecimento Popular de qualquer situação 
ou processo social como ruins, seguido de qualquer tentativa para eliminá-los ou 
eurá-los, serve como um critério para sua inclusão nim estudo de problemas 
sociais. O uutor limita-se a aceitar o julgamento da opinião pública. Esse é O 
método a ser seguido neste livro”, Davis, E. T. (4), na “Nota à segunda edição": 
O objeto da economia social está em que cada um deve ser capaz de viver o 
mais próximo possível de uma vida normal, segundo os padrões do período é da 
comunidade”, 

18 ROSENQUIST, O. M. p 1 
sistema capitalista e seus efei 








“Talvez pisemos em terreno firme o recontftcer o 
tos secundários como normais, Neste caso, podemos 








lidar com suas várias partes, tratando como problemas aquelas que não funcionam 





gom facilidade. Isto, parece, é o que realmente fazem os sociólogos mais reputados”. 
Pamcumo, H. P. p. 59: “(,..) algumas das condições sociais que são a conse, 
giiência natural e coerente de uma organização individuntista-capitalista da produ. 
gão e, portanto, devem ser consideradas como normais nas sociedades modems”, 
Na maioria dos textos, o exame das discussões sobre temas como a pobreza con: 
firmam esta asserção. GiLiIN, T. L. (a), p. 495: “Para depressões graves, deveu 
ser formulados projetos minuciosamente planejados de assistência «o desemprego 
antes que a depressão seja sentida”, ' 
1º Isto é, um ecletismo que não analise de nenhum modo adeguado os elementos 
& às teorias que procura combinar. Cf. a crífica de Reuter, American Journal of 
Sociology, nov. 1940, p. 239-304. 
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Os textos, ou tendem a ser “apolíticos” 2º, ou aspiram a um opor- 
tunismo “democrático” 2! Quando a esfera política é discutida, suas 
Inses patológicas são geralmente explicadas em termos do “anti-social”, 
eu da “corrupção” etc. 2, Sob uma outra forma, o político é tacita- 
mente identificado com o funcionamento adequado da ordem política 
existente e inquestionada; é provável que ele seja identificado, principal- 
mente, com um processo legal ou com a aplicação de leis Se as 
“normas” fossem analisadas, talvez O investigador fosse levado a enxergar 
estruturas globais de normas, relacionando-as aos mecanismos de distri- 
huição de poder. Geralmente, não se atinge este ponto de vista estru- 
tural. O nível de abstração não se eleva a ponto de permitir o exame 
us próprias estruturas normativas, ou do porquê de sua transgressão, 
ou das suas implicações políti Em vez disso, essa literatura discute 
trios tipos de “situações”, aparentemente desconexas. 




















co Haxes, E. na “Introdução” a MULER, H. A, p; X: “Nem a ação política, 
vija inadequação foi esclarecida pelo Professor Eldridge (Political action), nem 
u revolução, cujo caráter patológico foi demonstrado pelo Professor Sorokin, mas 
à interação social, a cupacidade casual das relações humanas, é o fator determi- 
nante à garantia tanto da ordem como do progresso”, 

“TBossarD, J. HS. (a), po 14-5: “A abordagem construtiva (,,.) pode ser 
resumida em uma frase: Sempre é possível fazer alguma coisa (...) Em ativi- 
dude de bem-estar social, esta abordagem corresponde aquele otimismo incorrigivel- 
mente irremediável que, na vida política, chamamos democracia”. GirLeTrE, JT. M. 
e REINHARDT, J. M. p. 16-7; “Não há regras exatas a serem seguidas, passo a 
passo, na descoberta da solução. Nosso melhor recurso é o de empregar, rigida- 
mente, à cada passo, métodos científicos (...) devido aos fatores incertos, sempre 
Iresentes, nunca podemos estar seguros de que nossas conclusões representem mais 
do que aproximações da verdade, (.,.) Como não podemos controlar completa- 
mente suas atividades (...) nossas curas devem ser parciais é aproximadas”. Na 
próxima citação revela-se um tipo de vínculo entre a ideologia democrática e a 
patologia social, já que uma situação que desviante da primeira é denomi- 
à patológica; a citação também indica uma típica desconfiança de todas as 
formas de dominação que não sejum duguele tipo tradicionalmente legitimado, que 
permanece inquestionado. MiLLER, H. A, p. 32: “Quando certas (...) situaçõ 
psicopatológicas são encontradas, podemos pressupor a causa numa relação anor- 
mal (...) à forma particular de patologia que está envolvida em nosso problema 
pode ser denominada psicose de opressão. Opressão é a dominação de um grupo 
por outro”. Price, G. V. ao comentar o Social Forces, de QUEEN € GRUENER, 
maio 1941, p. 566: "Sem utilizar a palavra democracia no sentido doutriná 
os autores demonstraram quais são suas vantagens na redução de patologias" 

* ELLIOTT, M. A, e MERRILL, F. E. p. 28: “As fases patológicas do processo político 
incluem comportamentos anti-sociais como delingiência, crime, desordem, revolta 
« revolução, À atividade política corrupta é um importante exemplo dessa disfunção”. 
* Observe-se a identificação de “ação política” com legislação: GILLIN, J. L. 
Dirrmer, C. G. e CoLBERT, R. J. p. 94: “E uma prática norte-americana tentar 
resolver todo é qualquer tipo de problema social através da ação política. Em 
consegiiência, nosso código civil está sobrecarregado de leis que são “letra morta”, 
que não são impostas simplesmente porque a opínião pública não as respeita, nem 
se sente responsável por clas”. 
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Quando W. I. Thomas especificou o vocabulário da abordagem 
situacional, um assistente social percebeu que ele cra apropriado e útil. 
Na influente obra de M, E. Richmond, Social diagnosis (1917), obtemos 
uma pista do porquê da tendência dos patologistas omitirem a estrutura 
para enfocarem situações isoladas; do porquê da tendência a considerar 
os problemas como problemas de indivíduos 2*, e do porquê de as se- 
quências de situações não serem consideradas enquanto encadeadas às 
estruturas; 


O diagnóstico social ( ) pode ser descrito como a tentativa de 
chegar à definição mais exata possível da situação c da personalidade 
de um ser humano com alguma necessidade social — da sua situação 
e personalidade, isto é, frente aos outros seres humanos de quem ele, 
de alguma forma, depende, ou que dependem dele; e, também, frente 
às instituições sociuis de sua comunidade 2º, 








Esse tipo de formulação tem sido amplamente aplicado para isolar “pro- 
blemas” tratados por sociólogos E a “abordagem situacional” tem 
uma afinidade com outros elementos que caracterizam sua perspectiva 
geral 7, 








s atuais treinam vários tipos de pessoas — como juízes 
sociais -— para pensar em termos de “situações” 28, Suas 
atividades e perspectiva mental são determinadas pelas normas existentes 
na sociedade; em seu trabalho profi sional, tendem a apresentar uma 
incapacidade tecnicamente treinada para se colocarem acima das séries 
de “casos”, E, em parte, através de conceitos, como o de “situação”, 





2 GILLIN, ), L. (a), po 13: “A experiência demonstra que a reabilitação só é 
possível quando cada caso de pobreza ou dependência é tomado separadamente e 
suas dificuldades materiais são tratadas considerando rigorosamente todas as circuns- 
tâncias circundantes. (...) Ela precisa ser factível em termos individuais, pois (...) 
não pode ser feita en masse”, 

28 RICHMOND, p. 357; ver também p. St e 62. 

26 Bossanp, J. H. S. (4), p. 3: “Os problemas sociais compreendem (4) uma 
situação social, (b) que são (...)”. GILLETTE, J. M. € REINHARDT, J. M. p. 15: 
“Um problema social é uma situação, enfrentada por um grupo. (...)". 

27 BossanD, J. H. S. (a), p. 57: “C...) em nosso pensamento social, a enfa- 
tização da situação como uma unidade de experiência, como “um conjunto de 
fatores interativos e interdependentes de personalidade e de circunstâncias: é, em 
essência, um reconhecimento da idéia do emergente. (...) Queen reconhece muito 
claramente as implicações da abordagem situacional quando afirma: 'Para fins de 
análise sociológica, uma situação compreende relações entre pessoas vistas como 
um corte transversal de experiência humana, em constante mutação. (...) Assim, 
fazemos do conceito “situação um instrumento intelectual! ”, (QuEEN, S. Á., Some 
problems of the situational approach. Social Forces, jun. 193], p. 481.) 

*8 Ver MANNHtIM, K. Man and sociery, p. 305. 
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c através de métodos, como o de “estudo de caso” ºº, que os patolo- 
istas sociais têm estado intelectualmente confinados ao serviço social, 
vom sua posição ocupacional e limitações políticas. E, novamente, a 
similaridade de origem e a provável falta de qualquer “experiência de 
vlasse” contínua do grupo de pensadores reduzem as chances de en- 
wergar estruturas sociais preferivelmente a situações dispersas. . 

Os ambientes de experiência e de orientação através dos quais eles, 
individualmente, enxergam a sociedade são demasiado similares e homo- 
préncos para permitir o confronto de perspectivas diversas que, através 
da controvérsia, à 








possam levar à percepção de uma totalidade, 

A suprema realidade da imigração na cultura norte-americana, com 
cada leva de imigrantes deslocando da posição de classe inferior as levas 
precedentes e provocando a ascensão dos imigrantes mais antigos, tam- 
bém tende a obscurecer as posições estruturais e de classe 3º. Assim, 
“s patologistas, de modo característico, vêem os problemas em termos 
individuais — ou seja, preocupam-se com o “ajustamento” de um imi- 
prante a um milieu *, ou vai sendo “assimilado”, ou americanizado se 
«m vez de encará-los do ponto de vista social. Em vez do questões à 
estrutura de classe implicadas pela imigração, a tendência tem sido a 
«de levantar sobre a imigração problemas acarretados pela assimilação 
de indivíduos à Nação. O fato de alguns indivíduos terem adquirido 
vportunidades para ascender na hierarquia norte-americana reduz as 
chances de compreender integralmente os limites de classe. Sob tais 
condições, estas estruturas são percebidas como oscilantes e inconsis- 
tentes e devem, provavelmente, ser explicadas não em termos de posição 
de classe, mas em termos de atitudes de status º*, 

Outro elemento que tende a impedir uma visão analítica da estru- 
tura é a enfatização do caráter “progressivo” e “orgânico” da sociedade. 
Em Cooley. cuja influência sobre esses livros é decisiva, atinge-se uma 
fluidez altamente formal, multifacetada, onde “nada é fixo ou indepen- 
«lente, tudo é maleável, e recebe, assim como exerce, influência na, 
Do ponto de vista da ação política, uma tal visão pode significar um 














» S. A; BODENHAFER, W. B, é HARPER, E. B. p. VIII: Nota do Organi- 
zador, S. Eldridge: “O presente volume (...) é característico da abordagem de 
caso nos problemas sociais”. 

30 Note-se a ausência de estrutura na concepção de “classe”: GiLLETTE, s Me 
RerNHAROT, J. M. p. 177: “Portanto, considerando historicamente a questão, parece 
que a principal causa dos rígidos sistemas de classe da sociedade, com seus con- 
segiientes males, é q prolongada concentração de riqueza nas mãos de relativamente 
poucas pessoas”. 

“1 Ver abaixo o conceito de “ajustamento”. ed 

Grmiis, J. L., Dirtmer, €. G. e COLBERT, R. J. p. 59: “A principal causa do 
conflito de classe e de grupo é a atitude de superioridade por parte de uma classe, 
vu grupo, em retação à outra”. 

9 The social process, cit. p. 4-5. 
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reformismo que lida com milhões de detalhes e favorece uma tendência 
ao apolítico. Não pode haver bases ou pontos introdutórios para a ação 
social mais ampla em um fluxo desestruturado. Epistemologicamente, 
esta concepção se apóia num ódio emotivo contra o “particularismo” 
e numa forte aprovação da visão segura, incolor, da causação por 
“múltiplos-fatores” 4, A visão liberal dos “múltiplos-fatores” não induz 
à uma concepção da causação que permita pontos iniciais para tipos de 
ação mais amplos, especialmente à ação política *%. Não se apresentam 
séries de mudanças estruturais básicas, que possam estar sujeitas à mani- 
pulação, em determinados pontos-chave, e que, como a realidade da 
propriedade privada numa economia de Corporações, possam ser consi- 
deradas eficazes na produção de vários “problemas”. Quando se frag- 
menta a sociedade em “fatores”, em pedacinhos elementares, será, natu- 
ralmente, necessário, então, um número razoável deles para se chegar a 
alguma coisa 38, e nunca se poderá ter a certeza de que todos eles foram 
incluídos, Uma ênfase formal “no todo”, adicionada à desconsideração 
pela estrutura global, somada a um enfoque de situações dispersas, não 
torna fácil reformar o status quo. 

A orientação “orgânica” do liberalismo tem enfatizado todos aqueles 
fatores sociais que tendem a um equilíbrio harmônico de elementos 37, 
Há uma minimização das possibilidades para ação em um milieu social 
onde “sempre há continuidade com o passado, e não somente com qual- 





4 ELLIOTT, M. A, e MERRILL, F, E. Pp. 38: “Um dos conceitos mais importantes 
para a compreensão dos problemas sociais é a idéia de causação múltipla”, 

85 Ver, acima, comentários sobre à importância política. ELLWOOD, C, À. (b), pe 
324: “Talvez possamos resumir este capítulo afirmando ser evidente que a cura 
du pobreza não deve ser buscada apenas em certos reajustes econômicos, mas no 
controle científico do processo de existência total da sociedade humana, Isto 
significa que, para se livrar da pobreza, é necessário conseguir se desembaraçar 
das deficiências na educação, no governo, na religião e moralidade, na filantropia 
&, inclusive, na hereditariedade física. Naturalmente, isto só poderá ser feito quando 
houver uma compreensão científica das condições necessárias à existência social 
humana normal”, 

“8 GILLIN, T. L. (4), p. S1-128: “(...) a moderna teoria das cansas da pobreza 
ultrapassou toda explicação unilateral para se tornar uma teoria multifacetada”. 
São discutidas as seguintes condições da pobreza e dependência: escassez de recur- 
sos naturais, clima adverso, intempéries, pragas de insetos, desastres, doenças e 
moléstias, herança física, herança mental, ambientes adversos às crianças, morte ou 
incapacidade física do arrimo de família, desemprego, carência de salários ade- 
quados, tradições, costumes, hábitos, propaganda e compras a prestução, flutnações 
entre custo de vida e renda, distribuição desigual da riqueza e da Tenda, relações 
Conjugais, condições políticas, filantropia imprudente etc. Após essas discussões, 
são apresentados casos de famílias como “ ++) estudos de causação”. 
2? Ao passo que muitas teorias socialistas têm apresentado a tendência a negli- 


genciur os elementos de acomodação existentes numa sociedade, Cf, MANNHEIM, 
K. Política, p. 25.6. 
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quer elemento apenas do passado, mas com o organismo de sao 
integral do homem” 8. Ao considerar tudo que é social como um | doi 
cesso contínuo, as mudanças de ritmo e os deslocamento Pera a 
são omitidos *?, ou são tomados como sintomas do patolk gico A 
formalidade e a suposta unidade representada pelos costas dee 
reduzem as possibilidades de ver as rupturas sociais e os deslocam 
estruturais. : 
Tipicamente, os patologistas não têm procurado a ae 
estrutural. Quando, no entanto, consideram totalidades, fazem-n E 
termos de conceitos como “a sociedade”, | a ordem social”, a ia 
zação social”, “os costumes e as instituições” e “a cultura nor! o 
cana”. Quanto ao uso que fazem desses termos, podera ie ro 
quatro aspectos: a) os termos representam ainda 1h : Rjenia 
Seja o que for que possam designar, Sistemetipamenie, ss go ie E ss 
O uso não-crítico de um termo como a o E 
autor a suposição oculta, em contextos politicamente a Ea o 
homogêneo e harmonioso *º. A ampla trama “da sociedade se o ne 
servará; ela é, de alguma forma, e a longo Prizo; e o a 
uma “tendência à estabilidade” que a percorre 42, ou, e far NE 
necessária apenas a cooperação de e a pt o o h nd e 
ral correto é aceito como uma solução **. res 
a cugea termos são proporcionais ao baixo nível e o 
formalidade propicia o ie empírico o pia a 
ili idade). c' ém do seu 5 
nad me O “social” torna-se um bom termo quando 








; à 9 ato “Saci E is 
% e Ta Ada e later than you think. p. 145, é “Social process”, Ency 


clopedia ar the Social Sciences. Ver, abaixo, a dona o epa E 
“0 N, J. L., DrrtMer, C. G, e CoLnerT, R. F. p. 2: a em 
o 6 Ed entrelaçada num sistema a que chamamos, sociedade. ! o q 
ibid, p. 15: “Mas o objetivo da sociedade está sempre dirigido tara a, larela 
de produzir vantagens uniformes para todos”, ELLWOOD, CA: (ba P395: vOrgae 
nização social pode referir-se a qualquer condição ou relação dos elementos de 
jal; mas por ordem social entendemos uma ecida 
ordem social é, portanto, o problema da adaptação harmoniosa em 
E À i i j S ua 
o E Seninicativo que a frase (e o que ela implica) seja de Sumner, com 8 
i uma ordem “natural”, Ed E 
Sun Lo Derrama, CG, é Corner, R. 3. p, 13: “Posto que uma comu 
nidade é composta de diversas vizinhanças, É necesário que todos coop 
ir melhores escolas, melhores (...)”. : E 
DRE To (ad, po 133: 56 ho momento dia qué ma paixão pela eqiiênde 
social substituir os ditames do interesse egoísta (...) a sociedade suprimirá se 
condições que, atualmente, aviltam algumas classes da população e engi 


outras”. 











so 


é usado em polêmicas éticas contra o “individualismo” ou contra quali- 
dades morais abstratas, como “egoísmo”, falta de “altruísmo” ou senti- 
mentos “anti-sociais” £, O “social” é concebido como um “partilhar” 
“cooperativo” de algo, ou como “conducente ao bem-estar geral” 4º, No 
final do século XVIII, o uso da “sociedade” contra o “Estado”, pela 
burguesia ascendente, já havia dotado a “sociedade” de uma coloração 
“democrática”, que essa literatura transmite. d) Há uma forte tendência 
& que o termo “sociedade” seja assimilado aos — ou seja concebido 
amplamente em termos dos — grupos primários e pequenas comunidades 
homogêneas, Tipicamente, uma tal concepção caracteriza a literatura que 
temos em mira “*. Explicando-a, deparamos com um elemento que é 
muito importante à compreensão da perspectiva total. 





48 ELLWOOD, C. A. (b), P. 84: “(...) é necessário um crescente altruísmo para 
O êxito daquelas formas mais e mais complexas de cooperação que caracterizam a 
civilização superior e das quais ela depende”, MaNGoLD, G. B. p. 17: “Sem o 
espírito de altruísmo, a sociedade não seria senão um lamentável arremedo da 
humanidade coletiva que acreditamos ter sido feita à imagem de Deus”. Inversa- 
mente, sustenta-se que o “anti-social” inclui certos traços morais abstratos dos 
indivíduos. ELrIoTr, M. S. é MERRILL, F. E. p. 43: “Uma análise do processo de 
desorganização sugere dois tipos de forças anti ociuis: 1) as forças anti-sociais 
conscientemente dirigidas e, 2) as forças orgânicas impessoais que são uma excres- 
sência do formalismo acima discutido €...) para promover seus próprios fins 
egoístas. Esses homens estão inteiramente Sonscientes das suas atitudes anti-social 

Para eles, os valores sociais não têm significado. (...) Fregiientemente, não honve 
influência socializadora nas vidas destes homens. (...) A cooperação, ou “ajuda 
mútua”, a contrapartida implícita da efetiva Organização social (...). As áreas de 
Yício (,..) funcionam por causa dos apetites humanos; porque os desejos indi- 
Viduais arraigam-se mais profundamente do que qualquer soLeo das implicações 
sociais. (...) A prostituta só existe porque representa um meio de prazer e 
saciedade sensual do homem”: p, 44; “Pecado, vício, crime, corrupção, todos for- 
sas anti-sociais conscientemente dirigidas, oferecem um prazenteiro (,..)”. MAN- 
cor, p. 59: “Os hábitos não-sociais levam à pobreza; particularmente, degencram 
à pobreza em dependência, O Principal entre esses vícios é a intemperança, Antes 
do advento da Proibição, ela era (...)”, Queen, S. A, Bopennarer, W. B. e 
Harper, E. B. p. 4: “Quando existe (...) caracterizada pela harmonia, trabalho 
em equipe, compreensão, aprovação e equivalentes, podemos falar em organização. 
Quando o oposto é verdadeiro é há um (...) marcado pela tensão, conflito ou 
desunião, podemos falar em desorganização”, 

SO GILIIN, J. Lo; Dirrmer, €. G. e Corsrrr, R.J. p. 5: “A palavra [social] signi- 
fica tendente ao bem-estar coletivo e, portanto, toriaxe quase equivalente a “moral 
[Coocry, C. H. Human nature and me social order, p. 4] (...) É este (1..) 
significado que mais se aproxima da nossa interpretação (...) — “tendente ao 
bem-estar coletivo! —. relações e produtos de relações que se acreditam propicia- 
dores e promotores da vía em $rupo, e gurantidores da sobrevivência arupal, 

ST Grcias, 1. L (b), po 313: “(...) relações pessoais (...) os laços mais 
importantes da organização social. (...)”, Eitwoop, C. A. (b), D. 3-4; “A 
tendência do melhor pensamento sociológico é enfatizar a importância, para a com- 
preensão da nossa vida social, dos grupos “primários ou face a face”; p, 77: “Os 
grupos primários (,..) são, sociologicamente, do maior interesse, porque exibem 

a vida social em sua intensidade máxima, e porque são os portadores dos elemen- 
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É típico destes livros não analisar os fundamentos da E o 
da “ordem”, ou da “solidariedade”, embora se e ns Ens a 
concepção que é implicitamente Eram E o o 
concepção normativa de uma organizaç epa 
tável está envolvida na determinação das cont age Ea o 
comportamento “patológico” não é discernido a o mm 
(isto é, como incompatível com um tipo estrutu RE a 
7 atístico (isto é, como desvios das tem ncias 8) 6 
qe RE pela afirmação usual de que as sensações: CA 
abundam nas grandes cidades *º. Se abundam nas ne = EE 
então não podem ser “anormais” em sentido estatístico e E imp 
que prevaleçam em sentido estrutural. Pode-se pronos ue ee 
que permitem detectar as condições “patológicas” sã 


O aa iba o, GU 
js vias da vida social, especialmente as tradições da civlização!s a 280; 
“A Principal importância dos grupos primários em nossa vida cial, porém, é 
les (.,.) fornecem os “padrões que tentamos ssalizar em nosso vida social 
ge po É : de vista, toda a Hist 
al”; p. -5: “De um certo ponto q k aa ae 
lo a duto a transfere o liroomo e a tolidariedade da família a grupos 
sucessivamente mais amplos de homens”: p. 90-1: “Os rumos primários, ou face 
à face, representam a chave para à compreensão de nossa gia Cd 
Guam, 1 Lo, DirtMer, CG. é COLBERT, R : Pa Cs Dé diet 
i nstituição social mais essencial (...)”; p. Tudo o, que colo 
Ds CO A cmabiiade dO pula até compromete a sogisdindo” Bossy o, 
PBS (o), po 555: “A vida familiar é o ponto focal de praticamente to 














ae on 68 TR, p. 79-80: “O próprio ideal de solidariedade, social névém 
SR | Cr dás Aida, o GAROA a ie ; 
DR a ei Cicanies dE poseona DE vive cus crdade! 
: “Quantidades sempre À ade 
A nho np a completamente desenraizadas, separadas de todos os aço s 
Primários estáveis. Não perderam apenas seu lar físico, max, muitas va as 
o ; espiritual. A. desorganização social se ssas persas 
de Ein Elas fornecem núcleos dispostos ao roubo, ao bandil 
à revolução”. ; an 
do Gurix, T. 1. (b), p 4il! “Na grande cidade, co R 
enorpanicação: mo sentido: em. quesusatãos este termo": 7. Os 2 nes laços 
simples e bem organizados da vide rural (...)' p. 409: “No interior, à re esção 
& em grande medida, doméstica. (...) Na grande cidade, cla é profissional. (...) 
Agai os padrões de comportamento (...) são mais ER us Cesorguniaades sé 
nesessário encontrar novos padrões Grntiutt, 1. M. 6 Renan, 3. M já aos 
As grandes cidades apresentam todos os problemas socits, salto os que, são 
pspulres às atiiêades da produção agito”. Famoemeo, HP. p, 206: E 
a ato ; E E 
não há oportunidades marurais para ql tioria Eine 
ft je se, incvitavelmente, que a pi 
cidades satisfaçam o desejo de dançar, segue-se, via yolment, ae a providênia 
j dida em base comercial” (grifos mens). » € M 
OS /contEolEsCanE HrAli cllensdo ma GENLER comunidade de base rural já não são 
ici a A este fato podem ser atribuí 
suficientes (...) na grande cidade, m dé otiidns iettos ds 
ições às quais nos referimos como problemas sociais. (...)”. 5 
a EE o PA E ama neu o interece & valores 
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tários”. Mas, então, torna-se necessário questionar a orientação social 
desses ideais 5º, “Nessa literatura, os critérios de definição do patológico. 
seja quanto à orientação, seja quanto à origem, são tipicamente rurais st, 

- A maioria dos “problemas” analisados vem à tona devido à deterio- 
ração urbana de certos valores que só podem subsistir genuinamente num 
tmilieu Primário rural e relativamente homogêneo. Os “problemas” dis- 
cutidos são tipicamente relativos ao comportamento urbano. Na discussão 
dos “problemas rurais”, estes são imputados à urbanização abusiva 52 
Muito fregiientemente, a noção de desorganização significa apenas ausên- 
cia daquele tipo de organização associada ao espírito de comunidade 
de grupos primários com legitimações cristãs c jeffersonianas 53, 





influentes são os que proporcionam relações íntimas, face a face, como j 
o. playground, o clube, à vizinhança € a pequena comunidade” (o) Quedas 
vida sandável e satisfatória precisa proporcionar uma continuidade desses pequenos 

grupos e formas institucionais. (...) Um dos problemas mais provocativos 
desafiantes, que deriva do crescimento das grandes cidades, é o de como jmpedis 
& completa desorganização de. grupos sociais fundamentais, Na comunidade al 
ai)” Bossano, 1. H. 8. (a), p. 113: “O acentuado deslocamento populacional 
e aa se ande pidade co E ido surgimento de grandes centros urbanos, concomi- 

'exos sobre as regiões rurais, constitu: i 
todos os problemas a serem disenidos neste olagere ves HO anão 
é É isso que Waller não faz em sua provocadora discussão dos costumes “huma- 
nitários” e “organizativos” (Soc eia 
q dez pr ativos (Social problems and the moves, American Sociological 
1 GILUN, J, L. (b), p. 407: O lar “desenvolvend 
siderado “desorganizado” na grande cidade; p. 409: Aa prando cidade sé o 
rebelde, o incapaz e o relutante em ajustar-se à máquina e à organização, mantém 
sua independência pessoal. (...) O agricultor, consciente de que vive pela sua 
própria cabeça (...) responde ao seu meio ambiente com um sentimento de 
independência — uma resposta normal. O trabalhador da grande cidade pão fem 
ama aguda percepção da sua dependência em relação à natureza”, ELrIOTT, M. À. 
Canina, E E p 32: “Por mais que as abordugens sejem diferentes, o dilema 
gósico da civilização é o da disparidade fandamental de valores e de padrões de 
E ção da siluação que sejam universalmente aceitos”. 

Tuape OD, C. À. (bh. P, 281: “O reflexo do problema urbano é o problema 
mural GILLIN, 1. (b), p. 429: “A urbanização) que modificou « solidariedade 
amília rural (...)% Háves, W. 1. € SHANNON, É. V. p. 22: “Os contatos (0) 
emancipam os indivíduos do controle dos grupos primários (...) isto leva qo 
= Nlecimento de normas pessoais de comportamento, em lugar da sujeição aos 
padrões do gxupo”. (O que subentende a inexistência de tipos urbanos de normas.) 
gonsegiiências intelectuais do fluxo ruralurbano são muito mais amplia 








estradas de ferro ctc. Outra divisão da soci j 
. Oui a sociologia norte-americana, n 
Eme rirl dos EUA É intelectualmente evidente, é a própria “rceiologia Duo 
: mostra o lado positivo da questão, pois aqui i s 
associados à simplicidade rural e à contig É ainda muto Vive cado GS 
Tatura, uma herança rural primária é tida como à fonte da “estabilidade” e é coro 
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Cooley, que deu cor local à Sociologia norte-americana, foi o prin- 
cipal propagador dessa concepção da organização normal. Sustentava 
que “a grande tarefa histórica da humanidade” é a organização mais 
eficaz e ampla daquela ordem moral e daqueles padrões de virtudes 
desenvolvidos em grupos primários e em comunidades º*. Cooley assumiu 
o absoluto dos idealistas *º, dando-lhe as características de um vilarejo 
orgânico; o mundo inteiro deveria ser uma versão democrático-cristã 
ampliada de uma aldeia rural. Ele praticamente tomou a “sociedade” 
sinônimo dessa comunidade de grupos primários, glorificando-a, emo- 
cional e conceitualmente *º, Conforme T, V. Smith, quando se refere 
a Cooley (e o que ele diz é válido para os patologistas sociais típicos) : 


“Reflete-se aqui aquilo que é muito comum na nossa cultura, um 
ideal de intimidade sem o qual não nos satisfazemos nas relações com 
outras pessoas. A distância social é um terrível destino, cumprido a duras 
penas é lamentado como absolutamente não-ideal, para não dizer imoral, 
nas nossas tradições cristãs. Não basta termos santos; necessitamos a 
“comunhão” dos santos. Para termos relações sociais, precisamos nos 
aconchegar uns aos outros” 57. 

A intenção de preservar valores e estabilidades de orientação rural 
revela-se no modelo implícito que serve para detectar a desorganização 
urbana e, também, na enfatização do bem-estar da comunidade. A co- 








cebida como o reservatório dos “valores”, Conceitos frouxos, como o de “urbano” 
têm a função de restringir o reconhecimento do caráter urbano das estruturas 
sociais contemporâneas dominantes. Em termos históricos, essas enfatizações são 
inquestionáveis: a forma básica da democracia e religião norte-americanas, por 
exemplo, foi muito murcada pela dominância de uma sociedade rural. E uma 
urbanização muito rápida pode bem ser um mero verniz para nm número consi- 
derável de personalidades de orientação rural. Mas, nos EUA, o tipo de estabi- 
lidade estrutural que se originou dos padrões rurais É histórico. No mundo atual, 
o tipo de estabilidade que poderia emergir — de fato, em parte tem emergido — 
do anseio por esses contatos primários historicamente associados aos luços de 
sangue e proximidade do solo é infinitamente diverso daquele. 

54 Social organization, cit, capítulo V. 

55 MzaD, G. H. Cooley's contribution to American social thought, American 
Journal of Sociology, XXXV, 701: “Cooley foi emmersoniano ao decifrar o ego 
individual em um Espírito Absoluto”. Cf. HrceL, G. W. F. Lectures on the 
Philosophy of History. Londres, Geo Bell & Sons, 1884, Esp. p. 39-44. 

58 Observe-se a associação de “impessoalidade” urbana a “formalismo”, e de “for- 
malismo” a “desorganização”. ELLIoTE, M. R. e MERRILL, F. E. p. 16: “(...) à 
falta de harmonia entre as várias unidades da ordem social é, em certo sentido, 
(...) exemplificada pela natureza impessõal da organização social e o conse- 
giiente processo de desorganização social (...)” [C£. CooLEy, C. H. Social process. 
p. 3-29]; p. 574: “Há nma relação muito estreita entre formalismo e desorganização, 
embora, à primeira vista, as duas situações pareçam ser pólos opostos no processo 
social. Na realidade, constituem passos segiienciais no mesmo grande movimento 
de desorganização que nasce do formalismo. (...)”. 

S% Beyond conscience, cit, p. 111. 
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munidade é considerada como a unidade principal e, fregiientemente, 
determina o espaço do interesse e da problematização 8. Também é 
a partir da estrutura das comunidades idealmente democráticas que são 
elaboradas as soluções propostas 9º, Seria necessário observar que, algu- 
mas vezes, embora não típica ou exclusivamente, as soluções são colo- 
cadas como dependentes de traços morais abstratos, ou de seus substi- 
tutivos democráticos, tal como uma “vontade pública unânime” “9, 


O “atraso cultural” é considerado por muitos patologistas como o 
conceito que permite detectar e sistematizar vários problemas dispersos. 
Enquanto a abordagem pelo desvio das normas está “ideologicamente” 
orientada pelo tipo rural de ordem e estabilidade, o modelo do atraso cul- 





58 ELLWOOD, C. A. (b) p. 12: “Todas as formas de associação são do interesse 
do sociólogo, embora nem todas sejam de igual importância. Os grupos sociais 
genéticos, naturais, que podemos denominar “comunidades”, são mais apropriados 
à apresentação dos problemas sociológicos. Através do estudo de grupos simples 
e primários, como a família e o grupo de vizinhança, por exemplo, os problemas 
da sociologia podem ser muito melhor enfrentados do que através do estudo da 
sociedade ou da associação em geral”; p. 76-7; “(...) agrupamentos naturais, tal 
como a família, a vizinhança, a cidade, o Estado ou província, c a Nação. Podem 
ser, e geralmente são, denominados comunidades, por serem compostos de indi- 
víduos que desempenham todas as fases de uma vida comum. Associações volun- 
tárias, propositadas, sempre existem dentro de uma comunidade, seja ela grande 
ou pequena. Os grupos que denominamos “comunidade, portanto, são mais abran- 
gentes, mais estáveis, menos artificiais e menos especializados do que os grupos 
puramente voluntários. Por esta razão, as comunidades são de maior interesse 
para O sociólogo do que os grupos voluntários, especializados, e a Sociologia, em 
sentido específico, é um estudo dos problemas da vida em comunidade”, BOSSARD, 
1 HS, (2), p. 49-50: “A aceitação da comunidade como uma unidade definida, 
no serviço social e na teoria social, generalizou-se nos últimos 15 anos. A parti 
cipação norte-americana na Guerra Mundial foi um fator importante para trazer 
isso à tona, primeiro porque a comunidade constimía a expressão básica daquele 
espírito democrático gerado pela guerra, e, segundo, porque a comunidade apos- 
sou-se des várias atividades e esforços do período de guerra como a unidade mais 
eficaz na mobilização do espírito e dos recursos da Nação”. 

Grs, J. Lo; Drrrmer, C. G, c Corserr, R. )J, p. 15: “(,..) serviço social, 
que significa desenvolver e ajustar cientificamenic as relações humanas de modo 
a garantir uma vida notmal aos indivíduos e comunidades e incentivar o progresso 
individual e comunitário”; p. 47: “(...) é importante lembrar que o problema 
central é o de ajustar nossa vida social e nossas instituições sociais, de modo que, 
como indivíduos e como comunidades, possamos usar e desfrutar, na maior medida 
possível, a civilização, e promover um progresso ainda maior”, FOLLEI, M. P. 
(a), Parte II, sugeriu que os grupos de vizinhança fossem organizados em uni- 
dades políticas. Isto permitiria a manifestação da vida cotidiana e traria à tona 
necessidades vitais de forma que esses grupos se tornariam a substância da política. 
A vizinhança, enquanto unidade política, possibilitaria o entendimento amigável: 
sociabilizaria as pessoas e promoveria a “realização da unidade”. 

SO GrLiim, J. L. (b), p. 97: “O “problema alcoólico! é tão grave nos EUA de 
hoje, como sempre foi no passado, e, talvez, ainda mais”; p. 101: “A solução 
precisa emergir de uma incitante e unânime vontade pública”. 
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tural está tacitamente orientado, de um modo “utópico” * e Piogres- 
ta, para a mudança de algumas áreas da cultura ou de den 
instituições, de modo a “integrá-las” às condições do avanço feito 6- 
gico 92, Mais que suas formulações abstratas é necessário analisar O 
uso que os patologistas fazem do “atraso” 8, A a 

Ainda que todas as situações qualificadas como “atraso ao 
no presente, as realidades que as produzem estão referidas ao pa o, 
bem distantes do presente. Consegientemente, as avaliações se na em 
numa sequência temporal; o atraso cultural é uma asseveração « o “pro- 
gresso” desigual. Revela quais as mudanças “necessárias”, quais a que 
“deveriam” ter ocorrido e não ocorreram. Com relação a várias es! Ea 
da sociedade, explica-nos o que é o progresso; revela-nos quanto e 
tivemos, quanto deveríamos ter tido, quanto não tivemos, e quando e 
onde não o tivemos. A imputação do “atraso” é problemática por cansa 
do julgamento histórico que lhe serve de pretexto e por causa e er 
teúdo programático que vai sendo instigado por expressões pseudo j 
tivas como, por exemplo, Imudanças) “necessárias”. 

Não basta reconhecer que a colocação dos problemas em termos de 
atraso cultural exige avaliações, embora dissimuladas. É preciso encon- 
trar os loci gerais deste tipo de avaliação e, então, explicar por que esta 
forma de avaliação tem sido tão facilmente aceita e tão aaplamenio 
usada pelos patologistas. O modelo no qual as instituições estão see 
sadas em relação à tecnologia e à ciência envolve uma avaliação positiva 
da ciência natural e da mudança gradual dentro da ordem. Em termos 
amplos, deriva de uma continuação liberal do iluminismo, com seu racio- 
nalismo absoluto, com sua admiração messiânica e, hoje em dia, politica- 
mente ingênua, pelas ciências naturais como um tipo de pensamento e 
atividade, e com seu conceito de tempo como progresso. Esta noção 
de progresso penetrou as faculdades norte-americanas através da a 
dominante filosofia moral escocesa. Desde o final da Guerra Civil at 
as duas ou três primeiras décadas do século XX, os negócios em ex- 
pansão e as classes médias foram assumindo instrumentos de produção, 
poder político & prestígio social; e muitos acadêmicos dessas Fe 
eram recrutados nestes estratos ascendentes e/ou eram ativamente liga- 
dos a eles. As noções de progresso são adequadas aos que estão ascen- 


dendo na escala de posição e renda. 








iniçõ desses termos. 

GI CE MANNHEIM, K., Ideology and utopia, para definições desses 1 
2 Todavia, “atraso” e “normas” não são desvinculados: QUEEN, S. A BODENHAFER, 
W. Be Harper, E B. p. 437: “Grande parte da discussão dos atrasos culturais 
na família supõe algum tipo de padrão normal aus. comumente se acredita ter 

idade permanente graças às funções desempenhadas”. ; 
e eeomDlos dados por Woonar, |. W., Critical notes on the cultural 
lag concept. Social Forces, mar. 1934, p. 388. 
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É típico dos sociólogos que pensam em termos desse modelo não 
focalizar as condições e os grupos de interesse subjacentes às “taxas 
de mudança” variáveis, nas diferentes esferas. Seria possível dizer que, 
em termos das taxas de mudança que os setores da cultura poderiam 
atingir, é a tecnologia que está “atrasada”, especificamente por causa 
do controle de patentes ete., pelos interesses investidos **. Em contraste 
com os patologistas, Veblen usa “atraso, ruptura e fricção” numa análise 
estrutural de indústria versus empresa comercial 5, Focalizou onde 
“o atraso” parecia constituir problema; tentou mostrar como a incapa- 
cidade amestrada de legítimos negociantes, que atuam segundo cânones 
empresariais, produziria uma sabotagem comercial da eficiência e da 
produção, de modo a aumentar os lucros dentro de um sistema de 
preços e de propriedade. Não lhe agradava este “resultado mal-aca- 
bado” e detalhou seu mecanismo. No uso dos patologistas, a con- 
cepção perdeu esse fundamento específico e estrutural; ela tem sido 
generalizada e aplicada a tudo de modo fragmentário. Essa genera- 
lização ocorre com o auxílio de expressões genéricas como “cultura 
adaptativa” e “cultura material” 68. Não há enfoque específico num 
programa de ação que se expresse pela utilização de tais termos. 

Outro modelo utilizado para assinalar as desorganizações é o da 
própria “mudança social” 87. Este modelo não é manejado de um modo 
típico, mas, usualmente, carrega a suposição implícita de que os seres 
humanos estão “ajustados” satisfatoriamente a qualquer condição social 
que exista há muito tempo e de que, quando algum aspecto da vida 
social muda, pode provocar um problema social 8, Esta noção é ideo- 
logicamente orientada e, ainda, compartilha suposições ilares às do 
atraso cultural, as quais, na verdade, podem ser consideradas como uma 
sua variante, Um tal esquema de problematização apóia e é apoiado pela 





04 Veja-se, por exemplo, o artigo de STERN, B. J. no Annals of the American 
Academy of Political and Social Science, nov. 1938. 

85 The Engineers and the price systems; The theory of business enterprise. 

86 BossarD, J, H. S. (a), p. 5: “(...) como coloca Ogburn [OcBurN, W. F., 
Social change, 1922], na medida em que a cultura aduptaliva não acompanhou o 
avanço da cultura material, a quantidade de doenças sociais aumentou proporcio- 
nelmente”, 

ST GuLIN, J. L. (b), p. 416: “A desorganização social é uma função das con- 
dições que se modificam rapidamente nas vidas das pessoas”. HAYES, W. J. e 
SHANNON, LV. p- 20: “A desorganização social é uma ruptura abrupta nos dispo- 
sitivos sociais existentes ou uma grave alteração na rotina da vida grupal, que 
provoca mal ajustamento”. Obum, H. W. p. 100: “(...) revendo-se as categorias 
gerais de problemas sociais já arrolados nos capítulos anteriores, deve estar claro 
que a maioria deles, ou de suas manifestações atuais, são devidos ao processo 
de mudança social” ou acentuados por ele. 

rd colocada e intensamente discutida por RosENQUIST, C. M. Op. cit, 
p. 8-10. 
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idéia de processo cortínuo, acima comentada: mas, aqui, o ritmo lento 
€ “evolutivo” da mucança é explicitamente considerado como o normal 
e o organizado *º, enquanto a “descontinuidade” é tida como proble- 
mática 7º, o que faz lembrar a orientação pelos tipos “rurais” de organi- 
zação. Adequando-s: à ênfase no processo contínuo, o momento em 
que a ordem sancionada recebe a mudança apropriada não é marcado 
de modo típico ou estrutural 7! Uma concepção de “equilíbrio” é usual 
e, algumas vezes, é explicitamente aprovada “2. A questão “mudanças 
em que esferas provocam desorganização” é deixada em aberto; a posição 
assumida, usualmente, está em algum ponto entre os extremos, ambos 


09 GILLIN, J. Lo, Dirrmer, C. G. e COLBERT, R. J. p. 48: “A vida social e seus 
produtos exigem longos períodos de tempo para sc desenvolver e amadurecer. (...)”. 
GiLLeTTE, J. M. e REINHARDT, J. M. p. 13: “A maior parte das mudanças sociais 
é pequena e simples, e assemelha-se à osmose no campo da Física e da vida 
orgânica”. Este gradualismo está relacionado à orientação pelas relações e expe- 
riências de grupos primários e, portanto, à concepção do social como “compar- 
tilhar”, Por exemplo, EsLioTT, M. A. e MERRILL, F. E. p, 11: “Por outro lado, a 
assimilação é gradual e depende de um certo grau de contato c de comunicação, 
se deve haver um compartilhar vital de experiência comum (Cf. FoLtETT, M. Ps 
Creative experience) (...)". 

TO GILLETTE, T. M. e REINHARDT, J. M. p. 30: “(...) à necessidade de refleti 

sobre a descontinuidade na produção ou na educação, e sobre nossa dependência 
do adestramento adequado de modo a manter a sociedade estável e progressiva, 
deveria ser enfatizada”; p. 21: “As atividades habituais, diárias, rotineiras, con- 
vencionais da vida felizmente constituem a maior parte da vida, a maior parte 
do tempo. Muitas vezes, contudo, elas são perturbadas por rupturas, distúrbios e 
deslocamentos sociais, e pelo surgimento de tipos desordeiros”. ELLW00D, C, A 

(a), p. 230: “(...) a revolução não é um método norma! de mudança social; 
(...) marca a ruptura dos meios normais de desenvolvimento social; (...) ela 
não é inevitável, podendo ser facilmente evitada graças à flexibilidade das insti- 
tuições sociais e às atitudes mentais das classes e dos indivíduos. (...)”. 

TIA noção de casualidade temporal chegando, às vezes, à irracionalidade histórica, 
impregna as características de processo não-estrutural dessa perspectiva; note-se, 
também, sua equivalência ao reformismo apolítico e gradualista. ELLIOTT, M. A. é 
Merrir, F. E. p. 3: “A vida é dinâmica. A vida é continua, é desconcertante 
mudança, e o homem, por mais munido da experiência do passado, nunca pode 
estar seguro sobre o futuro. Ele precisa reconhecer que o presente imediato é um 
quadro de referência em constante mutação, e que os problemas futuros pertencem 
ao acaso, para Os quais o passado não fornece qualquer panacéia segura”, 

72 Haves, B. C. em sua Introdução a WEATHERLY, U. G. p. XII: “A percepção 
de que não é provável que a mudança progressiva seja menor na próxima ge- 
ração (...) e à determinação (...) de promover o progresso, é a atitude normal 
de todas as pessoas inspiradas numa Icaldade generosa e (...)”. WEATHERLY, U. 
G. p. 138: “Tanto a inovação, quanto o conservantismo têm seu valor, e o seu 
equilíbrio é a atitude ideal. (,..)"; p. 380: “A disciplina e a liberação não são 
dois processos antagônicos; são partes complementares do mesmo processo, o de 
equilíbrio social. Elas ilustram a lei da Física (...) a estabilidade só é alcançada 
por um equilíbrio de forças”. 
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sendo considerados nocivos 7%, Isto se evidencia pelo óbvio fato de que 
aquilo que um conservador chama de desorganização, um radical poderia 
muito bem denominar reorganização. Sem uma construção de estruturas 
sociais totais que realmente estejam emergindo, fica-se restrito a meras 
apreciações. 

Além do desvio das normas, da orientação pelos princípios rurais de 
estabilidade, do atraso cultural e da mudança social, outra concepção 
em termos da qual os “problemas” são tipicamente discutidos é a da 
adaptação ou “ajustamento” e seus opostos 7*. O patológico, ou desor- 
ganizado, é desajustado. Usualmente, este conceito, assim como o de 
“normal”, é mantido carente de conteúdo social concreto 7º, ou seu 
conteúdo é, de fato, uma divulgação do conformismo às normas e aos 
traços idealmente associados aos milieux das pequenas cidades e da classe 
média 7º, Quando se pensa o indivíduo como o desajustado, não se 
especifica o “tipo social” por referência ao qual ele é desajustado. Os 
fundamentos do social e do normal são ocultos pelo significado quase 
biológico do termo “adaptação” 77, que vem acompanhado de uma série 
de termos de aparente evidência social, como “existência” e “sobrevi- 
vência”, que ainda parecem extrair prestígio da voga do evolucio- 


73 ELLwooD, A. (a), p. VII; “O objetivo do livro é indicar a direção que o nosso 
pensamento social deve tomar se quisermos evitar, de um lado, a revolução e, 
de outro, a reação”, 

+ Farcmo, H. Pp. 35: “(...) pode-se afirmar com segurança que os desa- 
justes estão cntre as mais numerosas e importantes de todas as formas de anorma- 
lidade, sendo fregiientemente tão abrangentes que incluem grupos ou classes sociais 
inteiras”. 

7 GULIN, J, L.; Dirrmes, €, G, e COLBERT, R. ]. p. 336: “Todos os problemas 
sociais brotam do problema social — o problema do ajustamento do homem ao 
seu universo, e do universo social ao homem. O desajusie nessas relações ocasiona 
todos os nossos problemas sociais (...)” FarrceiLD, H. P. p. 16: “Embora, para 
qualquer pessoa inteligente, a palavra “normal' carregne um significado razonvel- 
mente definido c, em geral, preciso, mesmo assim é extremamente difícil defini-la 
em termos concretos (...). Da forma como é comumente usada para expressar 
uma idéia definida, a palavra "normal" significa aquilo que está em harmonia com 
a composição geral e a organização do objeto em discussão — aquilo que é coesivo 
com outros fatores normais”. 

7 ELLtoTI, M, À. e MERRUL, F. E, p. 17, afirmam corretamente que “na discussão 
de Edward 'T. Devine sobre 'a vida normal, a norma é o ciclo de vida saudável 
e monótona da média dos homens e mulheres da classe média, Estas pessoas 
nunca ficam sujeitas às tentações da fortuna, Nem têm contato com a pobreza 
9 crime, a vício e outros aspectos desagradavelmente sórdidos da vida [The normal 
life, cit, p. 5-8]. Assim, sua discussão tem em vista os 'padrões normais! para as 
várias fases da burguesia. (...)”. 

7 Quando são dissimulados; note-se, porém, a carga fortemente sentimental que 
o termo pode receber: Dexter, R. C. p. d08: “(...) poucos da atual geração 
infantil, e ainda menos da próxima, deixarão de ver o sol ou a relva, por causa 
dos pecados dos seus pais ou da negligência de seus médicos; e graças à nossa 
exescente atenção pela educação pública livre, cada vez mais adaptada às necessi- 
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nismo 78, O caráter quase biológico e sem referência estrutural do con- 
ceito “ajustamento” tende, pela formalização, a universalizar o termo, 
obscurecendo novamente, portanto, o conteúdo social específico. Em- 
pregar “ajustamento” implica aceitar as metas e os meios dos imilicux 
de pequenas comunidades **. Quando muito, os autores que utilizam 
esses termos sugerem quais as técnicas ou meios que consideram menos 
disruptivos do que outros, para a obtenção das metas estabelecidas. Não 
consideram, tipicamente, se certos grupos, ou indivíduos, presos a situa- 
ções economicamente subprivilegiadas, têm possibilidades de alcançar as 
metas prevalecentes sem drásticas alterações nas instituições básicas que 
lhes dão suporte e ascendência. A idéia de ajustamento parece ser mais 
diretamente aplicável a um cenário social no qual há, de um lado, uma 
sociedade e, de outro, um imigrante individual 8º. Por conseguinte, o 


dades individuais da criança, milhares de meninos e de meninas se tornarão 
cidadãos inteligentes e responsáveis, dignos de uma Nação livre, em vez de meros 
joguetes nas mãos de políticos inescrupulosos. Tudo isso e muito mais se deve 
aos ajustamentos sociais, suscitados pelo esforço e sacrifício incessantes de homens 
e mulheres que (...)”. 

75 GILUIN, J, L. (b), p. 4: “A patologia social (...) é o estudo dos padrões e 
dos processos sociais decorrentes da incapacidade do homem de ajustar-se a si 
próprio e às suas instituições, às necessidades da existência, de medo a poder 
sobreviver e satisfazer as reconhecidas necessidades de sua natureza”, 

79 GuLis, J. L. (b), p. 8: “Um indivíduo que não se aproxime desses padrões 
[socialmente aprovados] é considerado desajustado. Se ele não se preocupa em 
viver segundo esses padrões, ele é considerado imoral ou dissoluto”. DExTER, R. C. 
p. 407: “Neste livro, o termo Ajustamento Social foi (...) usado como aplican- 
dose à (...) necessária tarefa de sunvização das ásperas arestas c de mitigação 
dos golpes mais fortes de um sistema social indiferente. O termo (...) é pratica- 
mente sinônimo de adaptação social — o ajustamento do homem ao seu ambiente 
total, tanto físico como social. Até o presente, são os indivíduos, ou grupos, 
desajustados que têm recebido os serviços “corretivos ”. (Note-se a orientação 
ideológica do conceito.) 

s0 FArRCHILD, H. P. p. 34: “A outra forma de incompetência, que pode ser deno- 
minada “desajustamento”, não implica qualquer carência da parte do próprio indi- 
víduo. (...) O homem está bem, mas não está no lugar certo. Nossos imigrantes 
fornecem inúmeros exemplos dessa forma de incompetência. (...) Mas o estran- 
geiro não é, de forma alguma, o único exemplo de desajustamento. Nossa vida 
moderna, particularmente nossa vida na cidade moderna, é prolífica em casos desse 
tipo”. Bossarp, J. H. S. (q), p. 110 (sob o título “The immigrants problem of 
adjustiment”): “Para a maioria das pessoas, a vida consiste, em grande medida, 
em respostas habituais às demandas de um ambiente razoavelmente estabelecido. 
Quando o homem muda o seu ambiente, tornam-se necessárias respostas novas e 
talvez nunca experimentadas. Como dizemos, novos ajustamentos precisam ser 
construídos”, GILLIN, 5. Lo (b), p. 10: “A patologia social (...) origina-se do 
desajustamento entre o indivíduo e a estrutura social", ELLIOTT, M. A, e MERRILL, 
F, E, p. 22: “Assim como uma organização eficiente implica uma harmonia entre 
os interesses individuais e os sociais, uma ordem social desorganizada precisa en- 
volver (ou envolve necessariamente) um conflito entre os pontos de vista individuais 
e os sociais”. 
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imigrante se “ajusta” ao novo ambiente. O “problema do imigrante” 
colocou-se muito cedo no centro do enfoque dos patologistas, e os con- 
ceitos utilizados para expressá-lo podem ter sido transferidos, como 
alicerces, para um modelo de, experiência, e formulações, para outros 
“problemas”. The Polish peasant (191 8), que teve forte influência sobre 
Os livros aqui considerados, focalizava empiricamente um grupo imigrante. 

Na abordagem da noção de ajustamento, pode-se analisar as ilus- 
trações específicas de desajustamento que são apresentadas e, a partir 
desses exemplos, é possível inferir um tipo de personalidade social que 
essa bibliografia considera como “ajustado”. O homem idealmente ajus- 
tado dos patologistas sociais é “socializado”. Este termo parece funcio- 
nar, eticamente, como o óposto de “egoísta” 1, implica que o homem 
ajustado se conforma à moralidade e às motivações da classe média e 
que é “participante” do progresso gradual de instituições respeitáveis. 
Mesmo que ele não seja “sociável”, certamente se aproxima ou participa 
de várias organizações comunitárias 82, O indivíduo, se é socializado, 
considera os outros e é amável com eles, Não é ensimesmado ou apar- 
voado, mas relativamente extrovertido, participando de modo ativo nas 
instituições da sua comunidade, Seus pais nunca se divorciaram e seu 
lar jamais foi desfeito, Ele é “bem-sucedido” — ao menos, de uma 
forma modesta —, pois é ambicioso; mas não especula sobre questões 
que estejam acima das suas possibilidades, para não se transformar num 





SÍGILLIN, J, L., DirrMer, C, G. e CoLBERT, R. 1. p. 167: “Por socialização 
entendemos a condução dos assuntos humanos de modo a proporcionar “inclusive 
ao menor dos membros do todo social os benefícios do desenvalvimento cultural. 
Portanto, a socialização é praticamente o oposto de indiferença, egoísmo, ganância, 
exploração e extorsão, Ela faz com que o indivíduo e o grupo sintam sua identi- 
dade com o todo social. (...) Eim suma, o que a sociedade considera moral, 
isto é, bom para o todo, torna-se o objetivo de indivíduos e grupos socializados. 
Se isto é verdadeiro, a melhoria da sociedade depende, em grande parte, do 
progresso moral”. 
82 Ver QUEEN, S. A, e GRUENER, ]. R. Social puthology: obstacles to social parti 
cipation. Estes autores negariam- essa forma de apresentar suas colocações, mas 
essas negações verbais precisam ser confrontadas com sua produção e com os 
fundamentos realmente utilizados nas suas definições das patologias. Seu critério 
de definição do patológico está cortetamente indicado no subtítulo do livro. ELLIOTT, 
. A. e MERRILL, F. E. p. 580: “Há vários critérios que permitem uma aferição 
aproximada do grau de participação individual €...) o fato de votar ou não 
nas eleições (...) a posse de bens imóveis ou pessoais (...) O grau específico 
de interesse pelas atividades da comunidade pode ser aproximadamente avaliado 
pelo número e pelo caráter das instituições às quais o indivíduo pertence, bem 
como pelas atividades comunitárias voluntárias nas quais participa. As comunidades 
onde existe uma alta porcentagem de indivíduos que se enquadram positivamente 
nos itens acima citados são, logicamente, as de maior organização e eficiência”, 
(Note-se o caráter das instituições nas quais a participação é definida como 
organizada.) 
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“sonhador”, e os pequenos homens não se arrojam atrás da fortuna. 
Quanto menos abstratos são os traços e as “necessidades” satisfeitas do 
“homem ajustado”, mais eles gravitam em torno das normas das pessoas 
da classe média autônoma que, nas pequenas cidades da América, repro- 
duzem verbalmente os ideais protestantes *º, 

1943 





8 -se a bibliografia acima citada; note-se a ênfase da ética protestante na 
e ea uai ela é conveniente, sab à Spam, deivenáçio dê ientidnda 
social: GILLIN, J. L., Dirrmer, €. G. e Cou + RJ D. a ee 
ão úteis, não importa sua raça ou cor, tornam-se apreciadas e respeitadas, 
lentes o obieiivo central de a programa sSgeseional uétio over ser o 
T! s pessoas a serem úteis”. loRNELI, Hart. he É , 
dE Na citação seguinte, note-se a competição como do 
MA o Menna F É po 39-50: “Contudo, frequentemente, E ivíduo não 
pode ou não deseja competir. Temos, então, as seguintes mani estas Sei e : 
) o dependente (...) que é incapaz de competir; o deficiente Fi 
que, se não é incapaz, ao menos cria obstáculos aos seus esforços para ano 
Ô criminoso, por outro lado, (...) que, talvez, seja incapaz, mas, de qualoue: 
maneira, se recusa a competir segundo as regras cstabelecidas pea fnpieria e 
(Park e BURGESS, Introduction to the science of Sociology, p. 560). E e 
tos considerados característicos da “vida sadia, do ponto de vista ado é 
Sd O E o MR 
“habilidade”, “otimismo”, : mé 
Mudo aisamica. emoderação”, “força de vontade treinada” cte, Conter a ese 
respeito, Davis, K. Mental hygiene and the class structure. Papehiatas é ea 
the Biology and Pathology of Interpersonal Relations, fev. 1938, p. 55-65. 


gicas: (. 








II. EUA: ESTRUTURA 
SOCIAL E POLÍTICA 


2. A ELITE DO PODER: MILITAR, ECONÔMICA 
E POLÍTICA * 


Posso pegar uma parte pequena deste tema muito amplo e tentar 
provar algo sobre ele de forma detalhada, ou posso considerar o tema 
todo e procurar ser apenas provocativo. Naturalmente, escolhi o se- 
gundo caminho. Em primeiro lugar, é mais divertido; em segundo, é 
necessário que tentemos raciocinar juntor. , 

Assim, primeiro tentarei dar uma idéia do que poderia significar, 
para os norte americanos da atualidade, a expressão “elite do poder”, 
Procurarei fazê-lo em termos do sistema de poder predominante, hoje, 
nos EUA, e com o objetivo de acrescentar essa expressão ao nosso 
vocabulário político. Em seguida, tentarei desenvolver uma tese sobre 
a unidade e o poder dessa elite, bem como sobre as bases dessa unidade 
e o“contexto estrutural desse poder, 








' A elite norte-americana, de modo geral, é um conjunto de imagens 
muito confuso e provocador de confusão e, no entanto, quando erliida 
ou utiliza mos expressões como “classe alta”, “figurão”, “magnata”, “clube 
dos milionários” ou “alta-roda”; sentimos que sabemos ao menos vaga- 
mente o que significam, que imagens evocam, e, muitas vezes, sabemos 
realmente. O que fregientemente não fazemos, no entanto, é relacionar 
essas imagens umas às outra; quase não nos esforçamos para elaborar 
um quadro coerente da elite como um todo. E, mesmo quando, muito 
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+ Reproduzido de Mus, C. W, The power elite: military, economic and political. 

E Er Acthur, org. Problems of power in American democracy. Detroit, 
'ayne State University Press, 1957. p. 145-72. Traduzido por Aldo Bocchini Neto. 
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neasionalmente, tentamos fazê-lo, chegamos em geral à conclusão de que, 
ny realidade, ela não compõe um “todo”, de que, concordando com as 
imagens que dela fazemos, não há uma elite só, mas muitas, e de que 
clas não estão realmente ligadas umas às outras. Precisamos compreen- 
der, penso eu, que, enquanto não tentarmos firmemente vê-la como um 
todo, talvez nossa impressão de não sé-lo resulte apenas da nossa falta 
de imaginação sociológica. 

Muitos dos que refletiram sobre a elite, seguindo o exemplo do 
«conomista italiano Vilfredo Parcto, a definem como possuidora de va- 
lores selecionados: a elite são os que possuem uma parcela maior do 
que outros das coisas valiosas e das experiências caras desta sociedade: 
dinheiro, poder. celebridade. A elite são simplesmente os que têm a 
maior parte de tudo o que possa ser possuído. 

Outra idéia das mais comuns acerca de elite é também uma das 
mais ambíguas: a elite são os que pertencem conscientemente a um 
estrato social superior, a um grupo ou conjunto de grupos cujos membros 
se conhecem mutuamente e que, ao menos em parte, compõem uma 
entidade organizada. Resumindo, a elite são simplesmente “as classes 
altas”, no emprego mais fluido do termo. 

Outros teóricos como, por exemplo, o ensaísta espanhol Ortega y 
Gasset, definem a elite de maneira moral e psicológica. A elite é composta 
de pessoas que, de uma ou outra forma psicológica, são simplesmente 
superiores. O resto da população é massa. Assim, à pess 











oa de elite 
é a que tenta transcender a si mesma, a que não repousa preguiçosa- 
mente numa mediocridade coniortável. 

Finalmente, também em contraste aparente, podemos definir a elite 
segundo suas posições na direção das instituições: a elite são os que estão 
no topo das principais hierarquias e organizações da sociedade moderna, 
Por exemplo, são os que controlam as principais instituições econômicas 
de uma sociedade, especialmente seus meios de produção; ou os que 
dirigem a máquina social do Estado; ou são os homens que estão no 
topo da hierarquia militar; ou, finalmente, são todos aqueles que, consi- 
derados em conjunto, ocupam os postos de comando das principais ins- 
tituições. 

A primeira concepção define a elite em termos da estatística de 
valores selecionados; a segunda, em termos da participação como membro 
num grupo parecido com uma “panelinha”; a terceira. em termos do 
que vem a ser a moralidade de certos tipos de personalidade; e, a quarta, 
em termos da sociologia da posição instituciona! e da estrutura social 
formada por essas instituições. Em outras palavras — resumindo em 
termos mais grosseiros —, em termos do que eles têm, dos grupos a que 
pertencem, do que realmente são ou do que chetiam. 

Embora seja verdade que cada uma dessas concepções tenha sua 
utilidade, não basta dizer apenas isso. Também é verdade que, ao 
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raciocinarmos sobre assuntos públicos, devemos, com certas modifica- 
ções, usar cada uma dessas concepções. Contudo, dizer isso ainda não 
basta. Temos de nos esforçar para criar uma visão sinóptica que con- 
fenhá ini o que consideremos válido em cada uma destas concepções 

a ns a cada uma encontre uma clara e proveitosa relação com todas 

Ei e a quarta visão — a da elite definida em termos de 
posição institucional — e, depois de elaborá-la um pouco, localizarei, 

dentro dela, as outras concepções. , 

A A elite são os que ocupam os postos de comando nas chefias das 
principais instituições do país. Essas instituições incluem as grandes cor- 
porações de negócios e os principais setores do govemo federal — em 
particular o diretório político, a burocracia executiva c o establishment 
militar. Portanto, a elite — à primeira vista — é composta dos intrusos 
pe frente hoje ocupam o diretório político, dos almirantes e generais 

es superiores, i ! i 
dpstesça es ane dos altos executivos e estratégicos possuidores 
Essa concepção franca da elite apresenta uma vantagem prática e 
duas teóricas. A vantagem prática é que ela parece ser a forma mais 
simples e concreta de se abordar o problema todo — mesmo que isso 
aonieça apenas porque existe uma grande quantidade de informações, 

aa e menos facilmente disponível à reflexão sociológica, sobre o 
; Mas as vantagens teóricas são muito mais importantes. Em primeiro 
lugar, a concepção institucional ou estrutural não nos força a prejulgar 
por definição, aquilo que conviria deixar em aberto à investigação. à Con. 
ceber a elite moralmente, por exemplo, como pessoas que têm um certo 
tipo de caráter, não é concludente, pois, além de ser, antes de mais 
nada, arbitrário em termos morais, imediatamente leva o sociólogo a 
perguntar por que essas pessoas têm esse ou aquele tipo de caráter. 
Consegiientemente, deveríamos deixar em aberto o tipo de caráter diTé 
os membros da elite de fato demonstram ter, ao invés de optar por 
uma definição que os selecione em termos de um ou outro tipo. E, de 
forma semelhante, não queremos, com nossa definição, prejulgar se a 
elite é formada por membros conscientes de um conjunto de “panelinhas” 
ou de uma classe social. 

: A segunda vantagem teórica de definir a elite em termos das prin- 
cipais instituições que ela dirige é ainda mais importante. Essa abor- 
dagem, como já dei a entender, nos permite alocar as outras três con- 
cepções de um modo sistemático. 

As posições institucionais que os homens ocupam durante seu tempo 
de vida determinam suas probabilidades de obter e defender valores 
selecionados. 
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O tipo de seres psicológicos que eles se tornam é, em larga medida, 
determinado pelos valores, que eles assim experienciam, e pelos papéis 
institucionais que eles desempenham. 

E se eles chegam ou não a se sentir como pertencentes a uma 
classe social selecionada, ou se agem ou não segundo aquilo que consi- 
deram ser seus interesses — também estas são questões em grande parte 
determinadas por sua posição institucional, como também pelos valores 
selecionados que possuem pelo caráter que adquirem. 

Consideremos, agora, as outras três concepções da elite e relacio- 
nemos cada uma delas, por sua vez, à concepção institucional. 


Não há contradição entre a definição de elite em termos da distri- 
buição de valores e a definição em termos de posição institucional. Pois 
as posições institucionais ocupadas pelos homens determinam em grande 
parte suas probabilidades de ter e defender valores selecionados. 

Ninguém, que eu saiba, 20 escolher os valores em termos dos quais 

pudesse definir uma elite, «omitiu poder da lista. E poder, em qual- 
quer sentido socialmente relevante, significa que o poderoso pode realizar 
sua vontade, mesmo contra a resistência dos outros; significa, em re- 
sumo, que ele pode tomar decisões c, se dizemos que ele é muito pode- 
roso, estamos dizendo que as decisões que ele toma, ou das quais par- 
ticipa, têm consequências importantes para muitas outras pessoas. Por- 
tanto, se por elite do poder entendemos aqueles que decidem o que quer 
que seja decidido que tenha consequências importantes, ninguém poderia 
atender às especificações dessa definição a menos que tivesse acesso do 
comando das principais instituições. Pois estas são necessárias ao exer- 
cício do poder e à execução das decisões. O verdadeiramente pode- 
roso é poderoso, em primeiro instância, sobre os meios institucionais 
de poder. Os executivos do governo federal, tanto os políticos quanto 
os funcionários superiores, possuem, de variadas maneiras, esse poder 
sobre as instituições, assim como os almitantes e generais e os dirigentes 
das corporações. Não pretendemos necessariamente negar que existam 
poderes que não estão contidos nessas instituições, e sim afirmamos que 
a única forma de encontrá-los, se existirem, é examinando a situação de 
poder dentro e em torno desias instituições. Pois somente por meio delas 
o poder pode ser exercido é ser mais ou menos contínuo em suas conse- 
qiiências. 

Dinheiro é outro item costumeiro na Jista dos valores da elite. 
Mas quando pesquisamos seriamente sobre dinheiro e como ele é obtido, 
novamente somos levados às instituições é às posições que as pessoas 
nelas ocupam. Afinal, o que significa ser rico? Significa deter direitos 
sobre instituições produtivas. O verdadeiro “dinheiro grosso” jamais vem 
do salário, E impossível examinar em profundidade “os muitos ricos” 
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a o corporação moderna. Praticamente todas as fa- 
s estiveram ou ainda estão inti i 
one nin imamente ligadas, sempre 
3 ezes, também empresarial 
Gas ? presarialmente, a uma ou outra 
! as maiores corporações. Se nosso 1 i 
ricos ultrapassa a economia d: À i: ati ra 
e consumo, precisamos examina 
plexas relações com estas cor õ E E fElações! dos 
porações. Em resui Taçõ 
homens com as formas a ANS 
s modernas de propriedad instituiçõ 
DE cerpornhe. dei À prop! ade, com as instituições 
! s, erminam suas probabilidades 
riqueza e receber alta renda. a Fossa go 
E Nude e Gbrio — e pode não ser com tanta certeza o caso — 
de E P pn il idade de se ter prestígio elevado também esteja anco- 
ição institucional. Mas é certo i 
pda L s que as antigas, esparsas e 
quias da sociedade local já não sã i 14 
im ! s « são abrigos do prestígio 
Ra ás prestígio, atualmente, segue os principais ATA jrad 
cionais da estrutura social nacional. As õ ígio, : 
- Às pretensões ao prestígio, co; 
por exemplo, as do General Eisenh Goes 
A ower, baseadas em alta posiçã 
establishment militar. ã emientadis 
i ar, podem então ser expressas nas e inci 
pelas instituições educacionais, e fin eli ei RT 
à, ialmente ser convertidas em dinhei 
na ordem política -— onde o fgi CE a 
poder e o prestígio de nhower afi 
i g ; À afinal 
psi eds seu ponto culminante. Talvez uma característica das grandes 
posa seja a de que suas posições superiores são, cada vez mais, 
pd rá Também é certo que o prestígio depende, mais do que 
Moria das pessous imagina, do acesso às máquinas de publicidade 
E dos meios institucionais das relações públicas bem sucedidas. 
ndo Srta nos EUA de hoje, os que têm mais riqueza, prestígio e 
ds dt ser mais facilmente entendidos tomando por base as prin- 
s ins ções norte-americanas. Em primeira i i i 
pais ss s. eira instância, a “elite” 
a e simplesmente às pessoas que estão no topo daquelas grandes 
a que são, ao mesmo tempo, as principais bases de poder, 
ara & celebridade, bem como os principais meios de exercer o poder, 
azer” dinheiro e de faturar nas maiores pretensões ao prestígio ; 








à din não há contradição entre a noção institucional 
e a idéia de que a elite constitui um grupo consciente de si 
po Rd ad cettaiis ss apa institucional como algo genérico, então 
s : Esses dirigentes das principais instituições conhe- 

cem-se mutuamente e se sentem formadores de um j 
homens, ou não? Naturalmente, pode h: abs pia =. 
classe social nesse sentido nie E prin im diria 
gentes das principais instituições norte-americanas, mas elas nã = dem 
ser da elite do poder simplesmente porque para isso teriam d a E 
comando dessas instituições ou ter acesso aos que estão. Ea 
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Além disso, ainda em termos de instituições, sugerimos que uma 
organização como a possuída eventualmente pela elite depende em grande 
parte do grau de interligação das instituições básicas. Se essas institui- 
ções estão dispersas e desarticuladas, então talvez a elite também o esteja; 
se essas instituições têm muitas interconexões e pontos objetivos de in- 
teresses coincidentes, então talvez a elite forme, subjetivamente, um tipo 
coerente de agrupamento. Não pretendemos dizer que a organização da 
elite seja necessariamente um mero reflexo da organização das instituições, 
mas sim que ambas, segundo nossa definição, estão relacionadas e que 
nossa concepção nos convida a determinar ao certo a relação que existe 
entre elas. 

A medida que comparamos a visão institucional com as outras, 

acumulamos, por assim dizer, uma concepção sinóptica da elite. Não 
é difícil inserir nesta concepção a visão de que a elite é composta de 
pessoas que têm um certo tipo de caráter, Ao menos não será difícil 
se soubermos o que entendemos por caráter de um homem e como ele 
o adquire. E suficiente afirmar que alguns dos valores e traços associa- 
dos às várias imagens do caráter da elite não podem ser imputados a 
alguém, a menos que ele tenha tido certo tipo de preparo social e ocupado 
certas posições sociais. Do ponto de vista do biógrafo ou do psicólogo 
social — e, naturalmente, a visão de ambos é a mesma —, um homem 
das classes superiores é formado por suas relações com outras pessoas 
como ele próprio, numa série de pequenos agrupamentos íntimos que 
cle percorre e aos quais pode retornar durante toda sua vida. Resu- 
mindo, as classes superiores são, entre outras coisas, um conjunto de 
círculos superiores cujos membros foram selecionados, treinados e ates- 
tados. E esses círculos envolvem definitivamente o acesso aos níveis 
superiores das principais hierarquias institucionais da sociedade moderna. 
De fato, é de sua própria natureza que Os milieux que formam o caráter 
da classe superior — na medida em que haja esse caráter — estejam 
compostos, se se puder dizê-lo tão resumidamente, de tomadores de de- 
cisões à mesa, de uma fusão de intimidade dentro de uma espécie de 
irmandade social é de preocupação com questões de decisão. 

E, no entanto, há motivos muito fortes para não entendermos as 
“posições” da elite apenas pela compreensão do caráter dos homens que 
ocupam esses postos de comando. 

Muitas vezes, o poder, a riqueza ou a fama de alguém não são dele 
próprio, mas da posição que ocupa. Isso é verdadeiro não apenas no 
caso constitucional formal — obedecemos à Presidência, não ao Presi- 
dente —, mas também em outras instituições, especialmente na economia. 

Além disso, os homens que ocupam as posições do topo têm muitos 
porta-vozes, conselheiros e produtores dos seus discursos e outras falas, 
que não só os auxiliam no que eles querem fazer mas que, efetivamente, 
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criam suas imagens e moldam muitas de suas decisões. Naturalmente, 
há variação entre as elites a esse respeito mas, como regra geral nos 
EUA de hoje, certamente precisamos compreender que essas pessoas, 
em grande parte, são criadas ce tratadas como “personalidades”. Mesmo 
a celebridade aparentemente independente e improvisadora é, de fato, 
uma espécie de entidade da corporação. 

Parece claro que, se tirarmos os cem homens mais poderosos, os 
cem mais ricos e os cem mais famosos dos EUA de suas posições insti- 
tucionais e os afastarmos dos meios de comunicação de massa, colo- 
cando-os numa cidadezinha recém-construída sem comunicações exter- 
nas, eles seriam impotentes, pobres e desconhecidos. O poder não é de 
um homem; a riqueza não se centraliza na pessoa do rico; a fama não 
é inerente a ninguém. Essas coisas exigem instituições e públicos como 
meios através dos quais são exercidas; de fato, estas são condições indis- 
pensáveis à sua existência. 

Agora preciso esclarecer uma diferença simples e muito negligen- 
ciada que, para mim, constitui a distinção singular mais importante ofe- 
recida pelas ciências sociais. Trata-se da diferença entre ilicu pessoal 
e estrutura social, Podemos considerá-la da seguinte maneira. 

Quando uma pequena minoria não tem trabalho e não procura 
emprego, devemos buscar as causas nas suas situações imediatas e no 
seu caráter. Mas quando doze milhões de homens estão desempregados, 
não podemos acreditar que de repente todos eles “se tornaram pregui- 
gosos” e se revelaram “maus”. Os economistas chamam isto de “desem- 
prego estrutural” — o que significa, em primeiro lugar, que as pessoas 
envolvidas não conseguem controlar pessoalmente suas oportunidades 
de emprego. Ora, em termos individuais, aquilo de que os homens 
usualmente têm. consciência e aquilo que, em geral, tentam fazer é limi- 
tado pelo horizonte de seu milieu social específico. Muitos homens não 
transcendem as fronteiras dos seus empregos, famílias e comunidades 
locais. Em outros milicux que encontrem, eles são e permanecem como 
visitantes. É por isso que as “grandes mudanças” estão fora do seu 
controle, pois as grandes mudanças, por definição, são aquelas cujas 
causas situam-se fora do milieu de homens comuns, mas que, não obs- 
tante, afetam sua conduta e sua perspectiva. E é por isso que, em pe- 

ríodos plenos destas mudanças muitos homens comuns se sentem “impo- 
tentes”, o que verdadeiramente são. O desemprego em massa, por exem- 
plo, não se origina numa fábrica ou numa cidade, nem se deve a algo 
que uma fábrica ou uma cidade fazem ou deixam de fazer. Além disso, 
pouco ou nada podem fazer um homem, uma fábrica, ou uma cidade, 
quando ele se alastra no seu milieu pessoal. 

Mas as grandes mudanças históricas não se encontram as suas causas 
em aigum lugar? E não podemos rastreá-las? Sim, elas se encontram 
em algum lugar e podemos rastreá-las, Apenas para rotular essas mu- 
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s, e as compreendemos como aquelas 
mudanças que transcendem os milieux da maio do A 
ão só etam uma grande variedade de 
cendem-nos não só porque af : : dem 
i incípios turais de mudança, pot 8! 
mas porque os principios estruti a d suar 
ns E sequências não-intencionais €, portanto, ines 


dizem respeito às con is é A 
pda daquilo quis os homens — situados em e limitados por vários 


ili tando fazer ou evitar. 
milieux — possam estar ten . E 
Mas nem todos os homens são comuns, no sentido de setema a 
tados por milieux estreitos. Alguns têm seno E ue Ea e e 
; mais aí s estão situados de 
do que outros; mais ainda, algun: a ja este 
ra que, por assim dizer, podem observar de cima os milieux 
muitos homens comuns. ui , 
Esse é o significado geral mais importa: 
elite. Essa é a posição da elite. a 
A elite é formada pelos que dirig 
posições de comando os localizam de tal 
eles transcendem, em maior ou menor grau, 


mens é mulheres comuns:, 





«lanças nós as chamamos estruturais 


nte que desejo dar ao termo 


em as principais instituições e cujas 
forma na estrutura social que 
os milicux comuns de ho- 
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a elite norte-americana atual — sobre sua composição, sua unidade Es 
poder — precisam scr enfrentadas agora com a devida O ar 
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menos do que Hitler com a Alemanha, Mas o que era o poder de 
César no seu ponto mais alto, comparado com o poder do variável cír- 
culo interno da Rússia Soviética ou da administração temporária de 
Eisenhower? Os homens de qualquer dos dois círculos podem provocar 
a destruição total de grandes cidades em uma só noite, e em algumas 
semanas transformar continentes em terras devastadas pela energia ter- 
monuclear. Como as oportunidades de poder estão enormemente amplia. 
das e decisivamente centralizadas, as decisões de pequenos grupos são 
agora mais importantes. 

; Dentro da sociedade norte-americana, o principal poder nacional 
reside hoje nos domínios econômico, político e militar. Outras instituições 
parecem colocadas do lado de fora da história moderna e, de vez em 
quando, subordinam-se convenientemente àqueles domínios. Nenhuma 
família é tão diretamente poderosa em questões nacionais quanto qual- 
quer grande corporação; nenhuma igreja é tão diretamente poderosa 
nas histórias de vida externas dos jovens norte-americanos de hoje quanto 
o Exército dos EUA; nenhuma universidade é tão poderosa na contor- 
mação dos eventos internacionais quanto o Conselho de Segurança Na- 
cional. As instituições religiosa, educacional e familiar não são centros 
autônomos de poder nacional; pelo contrário, essas áreas descentralizadas 
são cada vez mais moldadas pelos três grandes poderes, nos quais ocorrem 
hoje Os eventos de consegiiência decisiva e imediata. 

a Famílias, igrejas e escolas adaptam-se à vida moderna; governos, 
exércitos e corporações moldam-na; e, ao fazerem isso, transformam 
essas instituições menores em meios para seus fins. As instituições reli- 
giosas fornecem capelães às Forças Armadas, onde são usados “como 
um meio de aumentar a eficiência do moral das tropas. As escolas 
selecionam e treinam os homens para seus empregos nas corporações 
e suas tarefas especializadas nas Forças Armadas. A família ampliada. 
é claro, há muito foi destruída pela revolução industrial, e agora o filho 
eo pai são retirados da família, por compulsão se necessário, sempre 
que o exército do Estado faz a convocação. E os símbolos de todas 
essas instituições menores são utilizados para legitimar o poder e as de- 
cisões das três grandes. 

O destino do indivíduo moderno depende não apenas da família em 
que ele nasceu ou na qual ingressou pelo casamento mas, cada vez mais. 
da corporação na qual despende a maioria das horas despertas dos seus 
melhores anos; não apenas da escola onde é educado enquanto criança 
o adolescente, mas também do Estado que o atinge durante toda sua 
vida; não apenas da igreja em que ocasionalmente ele ouve a palavra 
de Deus, mas também do Exército no qual é disciplinado. 

Se o Estado centralizado não pudesse confiar na inculcação de 
lealdades nacionalistas nas escolas públicas e privadas, seus líderes modi- 
ficariam prontamente o sistema educacional descentralizado. Se a taxa 
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de falências entre as quinhentas maiores corporações fosse tão elevada 
quanto a taxa de divórcios entre os 37 milhões de casais, haveria uma 
catástrofe econômica de escala internacional, Se os membros das Forças 
Armadas não lhes dessem nada mais de suas vidas do que os crentes 
dão às igrejas a que pertencem, haveria uma crise militar. 

Dentro das três grandes, a unidade institucional típica se tornou 
ampliada, se tornou administrativa e, no poder de suas decisões, se 
tornou centralizada. Subjacente a esses processos, dentro de cada uma 
delas existe a fabulosa e gigantesca tecnologia; pois, como instituições, 
clas incorporaram essa tecnologia e a dirigem, mesmo quando ela molda 
e regula seus desenvolvimentos. 

A economia — outrora uma grande dispersão de pequenas unidades 
produtivas em equilíbrio autônomo — tornou-se dominada por cem ou 
duzentas corporações gigantes, administrativa e politicamente interligadas, 
que juntas detêm as chaves das decisões econômicas. 

A ordem política, outrora um conjunto descentralizado de algumas 
dezenas de Estados com uma coluna vertebral fraca, tornou-se um esta- 
blishment centralizado, executivo, que se apropriou de muitos poderes 
anteriormente dispersos e que, agora, penetra por todas as fissuras da 
estrutura social. 

A ordem militar, outrora um acanhado establisment num contexto 
de desconfiança alimentado por milícias estaduais, tornou-se a maior € 
mais dispendiosa peça de governo, e, embora muito hábil em sorridentes 
relações públicas, possui hoje toda a eficiência austera e grosseira de 
um domínio burocrático em expansão. 

Em cada uma dessas áreas institucionais, os meios de poder à 
disposição das unidades centralizadas de decisão aumentaram enorme- 
mente, é seus poderes executivos centrais intensificaram-se à medida que 
as rotinas administrativas modernas foram sendo elaboradas e tornadas 
mais rígidas aos subordinados de cada um de seus centros, À medida 
que cada um desses domínios se torna mais ampliado e centralizado, 
as consegiências de suas atividades se tornam maiores e as trocas entre 
eles aumentam. As decisões de um punhado de corporações repercutem 
nos eventos militares e políticos, além de econômicos, do mundo inteiro. 
As decisões do establishment militar baseiam-se na vida política e a 
afetam intensamente bem como ao próprio nível da atividade econômica. 
As decisões tomadas no domínio político determinam as atividades econô- 
micas e os programas militares. Já não cxiste, de um lado, uma economia, 
e, de outro, uma ordem política que contenha um establishment militar 
sem importância para a política e o fazer dinheiro. Há uma economia 

política ligada, de mil manciras, às instituições e decisões militares. De 
cada lado da divisão mundial que atravessa a Europa Central e contorna 
as costas asiáticas, há a conexão crescente da estrutura econômica, militar 
e política. E se há intervenção governamental na economia das corpo- 
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rações, também há intervenção das corporações no processo governa- 
mental. No sentido estrutural, este triângulo de poder é a fonte do 
diretório interconexo, que é fundamental à estrutura histórica do presente. 

A existência da interconexão é claramente revelada em cada um 
dos momentos de crise da sociedade capitalista moderna --- recessão, 
guerra e expansão econômica. Em cada um deles, os homens de de- 
cisão são levados a uma consciência da interdependência das principais 
ordens institucionais. No século XIX, quando a escala de todas as insti- 
tuições era menor, sua integração liberal era alcançada na economia 
automática por um equilíbrio autônomo das forças de mercado, é no 
domínio político automático, pela barganha e pelo voto. Acreditava-se 
que, das oscilações e das fricções resultantes das decisões circunscritas, 
possíveis então no devido tempo, emergiria um novo equilíbrio. Isto já 
não pode ser aceito, como não o é pelos homens que ocupam as posi- 
ções do topo de cada uma das três hierarquias dominantes, 

Pois, dada a extensão das consegiiências, as decisões em cada uma 
delas ramificam-se nas outras e, portanto, as decisões do topo tornam-se 
decisões coordenadas. "Vransformam-se em decisões que têm em mente 
o contexto total da nação e, de fato, do mundo. Em seus riscos cal- 
culados, os homens de decisão precisam antecipar consegiiências de 
longo alcance, para não serem fatalmente engolfados por problemas novos 
e imprevistos. 

No topo de cada um desses três domínios ampliados e centralizados, 
surgiram os homens dos círculos superiores, que compõem as elites 
econômica, política e militar. No topo da economia, entre os ricos das 
corporações, estão os altos executivos; no topo da ordem política, acima 
dos níveis médios do Congresso, estão os membros do diretório político; 
e no topo do establishment militar, a elite de estadistas-soldados que 
se agrupa na e em torno da Junta do Estado-maior e do escalão superior. 
E, como cada um desses domínios tem. coincidido com os outros, e como 
as decisões tendem a se tornar totais em suas consegiências, os homens 
dirigentes em cada um dos três domínios de poder — os senhores da 
guerra, os chefes das corporações, o diretório político — tendem a se 
reunir e formar a elite do poder dos EUA, 

















Se o poder de decidir sobre questões nacionais como as que são 
decididas fosse compartilhado de um modo absolutamente equitativo, não 
haveria elite do poder; na realidade, não haveria gradação de poder, mas 
somente uma radical homogeneidade. Também no extremo oposto, se o 
poder de tomar decisões fosse absolutamente monopolizado por um 
pequeno grupo, não haveria gradação de poder; haveria apenas esse pe- 
queno grupo no comando e, abaixo dele, a massa dominada, indiferen- 
ciada. A sociedade norte-americana atual não representa nenhum desses 
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dois extremos; não obstante, uma concepção deles não deixa de ser útil: 
ela nos permite compreender mais claramente a questão da estrutura 
de poder nos EUA € a posição da elite do poder dentro dela. 

Afirmar que há, obviamente, gradações de poder e de oportunidades 
de decidir dentro da sociedade moderna não é dizer que os poderosos 
estão unidos, que eles sabem plenamente o que fazem, ou que estão 
conscientemente reunidos em conspiração. Tais questões são mais bem 
enfrentadas se, em primeira instância, nos ocupamos mais da posição 
estrutural dos superiores e poderosos e das consegiiências das suas de- 
cisões do que do grau da sua consciência ou da pureza dos seus motivos. 

A formação da elite do poder, da forma como a conhecemos agora, 
ocorreu durante a Segunda Guerra Mundial e suas consegiiências. No 
curso da organização da nação para esta guerra, e na consegtiente esta- 

bilização da postura bélica, certos tipos de homem foram selecionados 
e formados, e, no decorrer desses processos institucionais e psicológicos, 
novas oportunidades e intenções surgiram entre eles. 

Assim como o ritmo da vida norte-americana em geral, as tendên- 
cias a longo prazo da estrutura de poder foram aceleradas a partir da 
Segunda Guerra Mundial; também certas tendências mais recentes, dentro 
das e entre as instituições dominantes, começaram a moldar a elite do 
poder e dar significado historicamente específico à sua Quinta Epoca: 

1) Se a pista estrutural à elite do poder de hoje estiver na ordem 
política, esta pista é a do declínio da política como debate, genuíno e 

público, de decisões alternativas — com partidos nacionalmente respon- 

sáveis v coerentes em sua política, c com organizações autônomas ligando 
os níveis inferlor e médio do poder aos níveis superiores de decisão. 
Atualmente, os RUA são, em grande parte, mais uma democracia política 
formal do que uma estrutura social democrática, e mesmo a mecânica 
política formal é débil. 

A antiga tendência de empresa e governo se tornarem mais intrin- 
cada e profundamente envolvidos atingiu agora um ponto de explicitação 
que antes não era evidente. Hoje, de cem maneiras diferentes, é difícil 
vê-los como dois mundos distintos. E é em termos das agências exe- 
cutivas do Estado que a aproximação processou-se mais decisivamente. 
O crescimento do ramo executivo do governo, com suas agências que 
patrulham a complexa economia, não significa apenas a “ampliação do 
governo” como uma espécie de burocracia autônoma: ele tem represen- 
tado a ascensão do homem da corporação como um intruso político, 

Se, durante o New Deal, os chefes das corporações ingressaram no 
diretório político, quando da Segunda Guerra Mundial vieram a domi- 
ná-lo. Há muito tempo entrosados com o governo, agora caminhavam 
para a direção quase total da economia do esforço de guerra e do período 
pós-guerra. E essa mudança dos executivos das corporações dentro do 
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diretório político acelerou a prolongada relegação dos políticos profissio- 
nais no Congresso aos níveis médios de poder. 

2) Se a pista estrutural à clite do poder de hoje estiver situada no 
Estado militar e ampliado, esta pista é a de que, com a ascensão militar, 
os senhores da guerra se tornaram, pela primeira vez, de importância 
política decisiva e obtiveram poder político decisório. A estrutura militar 
norte-americana é agora, em parte considerável, uma estrutura política. 
Pois a aparente ameaça militar permanente privilegia os militares e seu 
controle dos homens, matéria, dinheiro e poder. Agora, praticamente 
todas as ações políticas e econômicas são julgadas em termos de defi- 
nições militares da realidade: os grandes senhores da guerra ascenderam 
a uma sólida posição dentro da elite do poder da Quinta Época. 

Ao menos parcialmente isto ocorreu graças a um fato histórico 
básico, fundamental a partir de 1939: o foco de atenção da elite, cen- 
trado na década de trinta na recessão econômica, deslocou-se dos pro- 
blemas domésticos para os problemas internacionais, centrando-se, nas 
décadas de quarenta e cingienta, em torno da guerra. 

Como o aparelho governamental dos EUA, por longo uso histórico, 
tem sido adaptado e moldado por lutas e reequilíbrios domésticos, ele 
não dispõe, sob nenhum ângulo, de agências e tradições adequadas ao 
manejo de problemas internacionais. E a mecânica democrática formal, 
surgida no século e meio de desenvolvimento nacional anterior a 1941, 
não fora estendida, pelos EUA, ao trato de assuntos internacionais. Em 
grande parte, é nesse vácuo que a elite do poder germinou. 

3) Se a pista estrutural à elite do poder de hoje estiver situada na 
ordem econômica, esta pista é a de que a economia é imediatamente 
uma economia de guerra permanente e uma economia de corporação 
privada. O capitalismo norte-americano é agora, em grande parte, um 
capitalismo militar, e a relação mais importante da grande corporação 
com o Estado apóia-se na coincidência de interesses entre as necessi- 
dades militares e as da corporação, como estas são definidas pelos 
senhores da guerra e pelos grandes da corporação. Dentro da elite como 
um todo, essa coincidência de interesses entre os altos militares é os 
dirigentes das corporações fortalece a ambos e, além disso, subordina o 
papel dos homens meramente políticos. Não são os políticos, mas os 
executivos das corporações que se sentam com os militares c planejam 
a organização do esforço de guerra. 

4) A forma e o significado da elite do poder hoje só podem ser 
compreendidos quando esses três conjuntos de tendências estruturais são 
considerados em seu ponto de coincidência: o capitalismo militar das 
corporações privadas existe em um sistema democrático enfraquecido e 

formal que contém uma ordem militar já totalmente politizada. Conse- 
qientemente, no topo dessa estrutura, a elite do poder assumiu sua forma 
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graças à coincidência de interesses entre os que ontrolam os principais 
meios de produção e os que controlam os meios de violência recém- 
-ampliados; graças ao declínio dos políticos profissionais e à ascensão 
dos dirigentes das corporações e dos senhores da guerra ao comando 
político explícito; graças à ausência de qualquer serviço civil com capa- 
cidade e integridade genuínas, independente de interesses travestidos. 

A elite do poder é composta de homens políticos, econômicos e 
militares, mas estas elites instituídas frequentemente estão em alguma 
tensão: elas concordam apenas sob certos pontos coincidentes e somente 
em certas ocasiões de “crise”. Na longa paz do século XIX, os militares 
não estiveram nos altos conselhos de Estados, nem no diretório político 
— como não estiveram na economia; faziam ataques esporádicos ao 
Estado, mas não participavam do seu diretório, Na década de trinta, 
o homem. político estava em ascensão e, hoje, os militares e homens de 
corporação estão nas posições mais elevadas. K 

Dos três tipos de círculos que hoje compõem a elite do poder, 
foram os militares que mais se beneficiaram com o aumento de seu poder, 
embora os homens das corporações também tenham invadido de forma 
explícita e, de fato, decisiva os círculos de decisão mais notórios. Quem 
mais perdeu foi o político profissional, tanto que, ao analisar os aconte- 
cimentos e as decisões, sentimo-nos tentados a falar de um vácuo polí- 
tico, no qual os ricos das corporações e os altos senhores da guerra, 
com seus interesses concidentes, dirigem. 

Mas devemos sempre ser específicos historicamente e precisamos 
sempre ser receptivos às complexidades: 7) a visão marxista simples faz 
do homem econômico poderoso o verdadeiro detentor do poder, 2) a 
visão Jiberal simples faz do homem político poderoso o dirigente do sis- 
tema de poder; e 3) há alguns que veriam os senhores da guerra como 
virtuais ditadores. Todas elas são visões simplificadas demais. E é para 
evitá-las que usamos a expressão “elite do poder”, mais do que, por 
exemplo, “classe dirigente”. 

Achamos que “classe dirigente” é uma expressão carregada de im- 
precisão. “Classe” é um termo econômico; “dirigente” é um termo polí- 
tico. Portanto, a expressão “classe dirigente” contém a teoria de que 
uma classe econômica dirige politicamente. Esta teoria simplificada pode 
ou não às vezes ser verdadeira, mas, nas expressões que usamos para 
definir nossos problemas, não queremos nos apoiar numa teoria tão sim- 
ples; desejamos afirmar explicitamente as teorias, usando termos de signi- 
ficado mais preciso e unilateral, Mais especificamente, a expressão “classe 
dirigente”, nas suas conotações políticas comuns, não permite suficiente 
autonomia à ordem política e aos seus agentes, e não diz nada sobre 
os militares como tais. A esta altura deveria estar claro que não aceita- 
mos como adequada a visão simples de que os homens econômicos pode- 


rosos tomam unilateralmente todas as decisões de consegiiência nacio- 
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nal, Sustentamos que uma visão tão simplista de “determinismo econô- 
mico” precisa ser elaborada pelo “determinismo político” e pelo “deter- 
minismo militar”; que os agentes superiores de cada um desses três 
domínios fregiientemente têm, hoje, um grau considerável de autonomi 

e que apenas através dos métodos muitas vezes complexos de coalizão 
eles elaboram e executam as decisões mais importantes, Esses são ob 
principais motivos pelos quais preferimos “elite do poder” a “classe diri- 
gente + como expressão caracterizadora dos círculos superiores, quando 
os consideramos em termos de poder. aaa 

Na medida em que a elite do poder alcança ampla atenção pública, 
o faz em termos da “panelinha militar” e, de fato, a elite do poder 
adquire sua forma atual quando os militares nela ingressam, de modo 
decisivo. Sua presença e sua ideologia são suas principais legitimações. 
sempre que a elite do poder sente a necessidade de providenciá-las. Mas 
a chamada “panelinha militar de Washington" não é composta apenas 
por militares, e ela não predomina somente em Washington. Seus mem- 
tros existem por todo o país, e ela é uma coalizão de generais nos papéis 
de executivos de corporação; de políticos disfarçados de almirantes; de 
executivos de corporação atuando como políticos; de funcionários pá- 
bicos que se tornam majores; de vice-almirantes que também são assis- 
tentes de um oficial de gabinete que, cle próprio, a propósito, é real- 
mente membro de uma importante “panelinha empresarial”, , 

A visão correta não é a de uma “classe dirigente”, nem a de 
uma simples ascensão monolítica de “políticos burocratas”, nem a de 
uma “panelinha militar”. Hoje, a elite do poder envolve a coincidência, 
freqiientemente difícil, do poder econômico, militar e político. E 





Portanto, mesmo que nossa compreensão estivesse limitada a essas 
tendências estruturais, teríamos base para acreditar que a elite do poder 
é um conceito útil — na realidade, indispensável — à interpretação 
do que está ocorrendo no topo da moderna sociedade norte-ameri- 
cana. Contudo, é evidente que não estamos tão limitados: nossa con- 
cepção da elite do poder não precisa apoiar-se apenas na correspon- 
dência das hierarquias institucionais envolvidas, nem nos muitos pontos 
em que seus mutáveis interesses coincidem. A elite do poder, como a 
concebemos, também se baseia na semelhança dos seus membros e nas 
relações pessoais e oficiais que mantém entre si, bem como nas suas 
afinidades sociais e psicológicas. 

E A elite do poder não é uma aristocracia, ou seja, não é um grupo 
político dirigente baseado na nobreza de origem. Ela não tem base 
compacta num pequeno círculo de grandes famílias, cujos membros, 
consegilentemente, podem ocupar e ocupam, como elite do poder, as 
posições do topo nos vários círculos superiores sobrepostas. Mas, tal 
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nobreza é apenas uma base possível de origem comum; c, se não 
existe para a clite dos EUA, também é verdade que esta elite não deriva 
socialmente da ampla série de estratos que compõem a sociedade norte- 
“americana. Em proporções substanciais, ela deriva das classes supe- 
riores, as novas e as antigas, da sociedade local e dos 400 metropoli- 
tanos!, A massa constituída pelos muito ricos, pelos executivos de 
corporação, pelos não-profissionais da política e pelos altos militares é 
delimitada, quando muito, pelo terço superior das pi âmides de renda 
e de ocupação. Seus pais foram, no mínimo, dos estratos de profissio- 
nais liberais ou de negócios, e fregiientemente, superiores a estes. São 
norte-americanos nativos, de pais nativos, de origem basicamente urbana, 
e, com exceção dos políticos que há entre cles, são esmagadoramente do 
leste do país. São principalmente protestantes, sobretudo episcopais ou 
presbiterianos. 

A elite do poder é composta de homens de origem e educação seme- 
lhantes, e suas carreiras e estilos de vida são notavelmente parecidos. 
Portanto, há bases psicológicas e sociais para sua unidade, fundamen- 
tadas no fato de pertencerem à um tipo social semelhante € induzindo 
à sua fácil associatividade. Este tipo de unidade atinge seu ponto mais 
culminante no usuftuto comum do prestígio, tal como ele existe no 
mundo da celebridade; alcança seu extremo mais sólido graças a esta 
intermutabilidade de posições dentro de e entre cada uma das três ordens 
institucionais dominantes. 

Hoje, nos EUA, há várias coincidências estruturais importantes de 
interesse enire esses domínios institucionais, incluindo o desenvolvimento 
de um establishment de guerra permanente por uma economia privada, de 
corporações, dentro de um vácuo político. Mas a unidade da elite do 
poder não se bascia apenas na sua similaridade psicológica e na sua inter- 
ligação social, nem inteiramente nas coincidências estruturais das suas po- 
sições de comando e interesses. Em algumas ocasiões, trata-se da unidade 
de uma coordenação mais explícita. Dizer que esses três círculos supe- 
riores estão crescentemente coordenados, que esta é uma base da sua 
unidade e que, às vezes, — como durante as guerras — esta coorde- 
nação é muito decisiva, não é dizer que a coordenação seja total ou 
contínua, ou mesmo que ela seja inabalável. Muito menos significa 
dizer que a coordenação voluntária seja a única ou principal base da 
sua unidade; ou que a elite do poder tenha surgido como a realização 











1 Wright Mills alude aqui a um grupo de quatrocentas pessoas de antigas famílias 
de Nova York que, no final do século XIX, lutavam para manter sua posição 
como “alta sociedade” dos Estados Unidos. São conhecidas como os “400 metro- 
politanos à lista das pessoas “bem” (segundo o critério de ancestralidade, 
riqueza é posição social), elaborada por Ward McAllister na década de 1880. Em 
4 elite do poder (Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1962. cap. 3). Wright Mills faz uma 
análise desse grupo. (N. da Org.) 
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de um plano. Mas significa dizer que, como o mecanismo institucional 
do nosso tempo abriu caminhos aos homens que estão procurando rea- 
lizar seus vários interesses, muitos deles perceberam que esses vários inte- 
resses poderiam ser atingidos mais facilmente se eles trabalhassem jun- 
tos, seja de modo formal ou informal, e que, portanto, foi isto que 
fizeram, 

E, no entanto, devemos dar o devido peso ao outro lado do caso: 
não aquele que questiona os fatos, mas antes, a interpretação que deles 
fazemos. Há uma série de objeções que, inevitavelmente, serão feitas 
à nossa concepção global da elite do poder, mas que, essencialmente, 
só tem a ver com a psicologia dos seus membros. Podem muito bem 
ser levantadas por liberais ou conservadores mais ou menos da forma 
a seguir, 

Falar de uma elite do poder -— não seria isto caracterizar os homens 
segundo suas origens e associações? E esta caracterização não seria, 
ao mesmo tempo, injusta e falsa? E será que os homens — especial- 
mente norte-americanos, como estes -— não se modificam à medida que 
ascendem, para satisfazer às exigências dos seus empregos? Será que eles 
não atingem rapidamente uma visão ou uma direção política que repre- 
senta, tanto quanto o permite sua fraqueza humana, os interesses da 
nação como um todo? Não são eles simplesmente homens que estão 
cumprindo seu dever? E, apesar de tudo, não são eles homens honrados? 

O que devemos responder a essas objeções? 

Estamos seguros de que eles são homens honrados. Mas o que é 
a honra? Honra só pode significar viver segundo um código que se acre- 
dite ser decente, mas não há um só código com o qual todos concordemos. 
É por isso que, como pessoas civilizadas, não matamos todos aqueles 
dos quais discordamos. A questão não é: Estes são homens honrados? 
A questão é: Quais são seus códigos de honra? E a resposta a essa 
questão é que são os códigos dos seus círculos, daqueles cujas opiniões 
eles acatam como corretas e boas. Como poderia ser de outro modo? 
Esse é um significado do importante truísmo segundo o qual todos os 
homens são humanos e todos os homens são criaturas sociais. Quanto 
à sinceridade, ele só pode ser refutado, nunca provado. 

À questão da sua adaptabilidade — que significa sua capacidade 
de transcender os códigos de conduta que adquiriram no trabalho e nas 
experiências de suas vidas —, deve-se responder: Não, simplesmente 
não podem, pelo menos no breve período dos poucos anos de vida que 
a maioria deles ainda tem pela frente. Acreditar que possam é supor 
que eles, de fato, sejam de um tipo estranho e oportunista; pois esta 
flexibilidade exigiria, no fundo, uma violação daquilo que, acertada- 
mente, podemos considerar seu caráter e sua integridade. E, a propósito, 
não poderia ser justamente por falta desse caráter e dessa integridade 
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que, apesar de muitas forças contrárias, estilos mais antigos de políticos 
norte-americanos não representaram uma ameaça tão grande quanto a 
desses homens de caráter? À SA: 
Seria um insulto ao eficiente treinamento, bem como à doutrinação, 
dos militares, supor que os oficiais mudam sem caróler & perspectiva 
militar quando tiram a farda e se vestem à paisana. Essa formação 
talvez seja mais importante no caso dos militares do que no dos exe 
cutivos das corporações, pois o treinamento da carreira é mais profundo c 
mais total. 
“Falta de imaginação”, observou Gerald W. Johnson, “não deve ser 
confundida com falta de princípio, Pelo contrário, um homem sem 
imaginação é frequentemente um homem dos mais elevados Priaipios: 
O problema é que seus princípios conformam-se à famosa definição « je 
Cornford: “Um princípio é uma norma de inação que oferece razões 
gerais válidas para não se fazer num caso específico o que, para um 


instinto sem princípios, pareceria ser correto”, 


Não seria ridículo, por exemplo, acreditar seriamente que, em 
termos psicológicos, Charles Erwin Wilson representou outra pessoa ou 
outros interesses que não os do mundo da corporação? Isto, não porque 
ele seja desonesto; pelo contrário, é porque ele é provavelmente um 
homem de sólida integridade — tão sólido quanto um dólar. Ble é o 
que é e não pode ser melhor nenhuma outra coisa. File é um membro 
da elite profissional da corporação, exatamente como são seus colegas, 
tanto do governo quanto fora dele; ele representa a riqueza do mundo 
superior das corporações; ele representa seu poder; e acredita sincera- 
mente no seu tão citado comentário sobre o bem mútuo dos EUA e 
da General Motors Corporation. É 

O aspecto revelador dos lamentáveis interrogatórios para a ratifi 
cação desses homens não é o cinismo que eles manifestam em relação 
à lei e aos legisladores nos níveis médios do poder, nem sua relutância 
a dispor do seu estoque de ações nominais. o ponto interessante é o 
quão impossível é para esses homens renunciar ao seu compromisso 
com o mundo da corporação em geral e com suas próprias corporações, 
em particular. Não apenas seu dinheiro, mas seus amigos, Seus inte- 
resses, seu treinamento — suas vidas, em suma — encontram-se profun- 
damente envolvidos nesse mundo. A alienação de ações, naturalmente, 
é apenas um rito de purificação. Pois a questão não é tanto a dos 
interesses, financeiros ou pessoais, numa determinada corporação, mas 
sua identificação com o mundo das corporações como um todo. Pedir 
Jhes subitamente que se despojem desses interesses e sensibilidades é 
quase como pedir a um homem que se transforme rapidamente numa 


mulhes, 
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Quanto à questão do seu patriotismo, do seu descjo de servir à 
nação como um todo, deve-se responder, primeiro, que, assim como os 
códigos de honra, os sentimentos de patriotismo e as idéias do que é 
bom para toda a nação não são fatos definitivos, mas assuntos sobre 
os quais pode existir uma variedade de opiniões. E, segundo, que, assim 
como estes outros assuntos, também as opiniões patríóticas estão enrai- 
zadas e são mantidas pelo que um homem se tornou em virtude de 
como e com quem cle viveu. Isto não é determinação mecânica simples 
do caráter individual pelas condições sociais; trata-se de um processo 
complexo; bem estabelecido na melhor tradição do estudo social mo- 
derno, e o que nos surpreende é apenas por que um número maior de 
cientistas sociais não o usa sistematicamente quando reflete sobre política. 

A, elite não pode ser verdadeiramente entendida como envolvendo 
homens que estão apenas cumprindo o seu dever. Afinal, são eles que 
determinam qual é o seu dever, assim como os deveres dos que estão 
abaixo deles. Eles não são meros cumpridores de ordens: são os que 
dão as ordens; não são meros “burocratas”: comandam as burocracias. 
Podem tentar ocultar esses fatos dos outros e deles próprios, apelando 
às tradições das quais se consideram instrumentos — mas há muitas 
tradições, e eles precisam olher aquelas às quais servirão. E eles 
enfrentam decisões para as quais simplesmente não há tradições. 

Ora, no que se resume essa série de respostas? Naturalmente, no 
fato de que não podemos raciocinar acerca de acontecimentos públicos 
e de tendências históricas apenas a partir do conhecimento da motivação 
e do caráter dos homens ou dos pequenos grupos que ocupam os lugares 
mais altos e de maior poder, Mas este futo não significa que nos deve- 
ríamos intimidar pelas acusações de que, abordando nosso problema 
da forma como o lazemos, estaremos contestando a honra, a integri- 
dade ou a capacidade daqueles que estão nos altos cargos públicos. Pois, 
fundamentalmente, não sc trata de uma questão de caráter individual: 
e se em casos futuros descobrirmos que: se trata, não devemos hesitar 
em dizê-lo abertamente. Enquanto isso, temos de julgar os homens do 
poder pelos padrões do poder — pelo que eles fazem enquanto homens 
que decidem e não pelo que eles são ou pelo que possam fazer na 
sua vida privada, Esses homens, estou certo, são excelentes pessoas 
na privacidade. Nosso interesse não está a imos interessados nas 
suas orientações políticas e nas consegiiências de suas condutas nos 
cargos públicos. E devemos lembrar que, hoje, os homens da elite 
do poder ocupam os lugares estratégicos na estrutura da sociedade 
norte-americana; que eles comandam as instituições dominantes de uma 
nação dominante; que, como um conjunto de homens, estão numa 
posição na qual podem tomar decisões de consegiiências terríveis para 
as populações subordinadas do mundo; e que isso eles têm feito e 
continuam a fazer. 




































3, A PRINCIPAL TENDÊNCIA 


Em novembro de 1946 foi realizada uma pesquisa de massa para 
saber se “todas as corporações deveriam ou não ser obrigadas a sologar 
um representante sindical em sua junta de diretores”. Para a maioria 
das pessoas, a questão apresentava uma idéia inteiramente nova, ê gue 
torna ainda mais surpreendente que 42% se manifestassem favoráveis 
à inclusão de um sindicalista. 

A idéia não é mera fantasia de algum pesquisador de opinião em 
busca da sua cota mensal de questões. Alinha-se com a melhor retórica 
liberal, levemente ampliada; não está fora da possibilidade das relações 
de cooperação sinceramente desejadas por vários líderes travaISAS, 

As relações de cooperação entre empresa e trabalho radicam no 
desejo de paz e estabilidade por parte de empre: ários, líderes trabalhistas 
e autoridades políticas. Tal desejo, com suas conseqiiências monopo- 
listas, estava subjacente ao cartel trabalho-empresa de âmbito metro- 
politano, Atualmente, numa escala muito mais ampla, com conseqiiên- 
cias que ultrapassam o monopólio puro e simples, um tipo de pino 
tácito para estabilizar a economia política dos EUA está por trás de 
várias demandas dos porta-vozes das três poderosas burocracias na 
economia política norte-americana, 








produzi 3 ain drift, Ins —, The new men of power 
* Ry duzido de MILLS, C. W, The main drift. In: 4 A ! 
— america labor leaders. Com assistência de Helen Schneider. Nova York, 
Harcourt, Brace and Company, 1948, p, 223-38. Traduzido por Aldo Bocchini Neto. 
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' Essa conspiração não inclui os extremistas de nenhum dos lados. 
E principalmente um plano entre os porta-vozes liberais, embora, sem 
dúvida, auxiliado e encorajado pelos conservadores sofisticados. 

A estabilização requer maior burocratização da empresa e do sindi- 
cato operário. Dada a atual conformação industrial, envolve, também. 
a amalgamação da burocracia sindical à da corporação. Isso pode ocorrer 
seja no lugar de trabalho técnico, seja nas empresas econômicas que 
compõem uma determinada indústria, seja entre as indústrias que formam 
a economia política como um todo. Até o momento, exceto uma breve 
experiência com o terceiro, só há exemplos norte-americanos dos dois 
primeiros tipos, 


Fábricas pacíficas e empresas estáveis 


. A cooperação empresa-trabalho dentro do local de trabalho significa 
a integração parcial das burocracias da companhia e do sindicato. Pro- 
curando colaborar na elaboração e administração dos regulamentos da 
companhia, o sindicato é um megafone para a voz do operário, do 
mesmo modo que a hierarquia da companhia é um alto-falante para 
a voz da direção. Se o sindicato for eficiente, as queixas do trabalhador 
receberão atenção do delegado de fábrica e, se necessário, percorrerão 
as hierarquias do sindicato e da companhia, chegando ao presidente do 
sindicato e ao presidente da empresa, e respectivos advogados. Este 
é o aspecto de força do acordo e sua mecânica, do ponto de vista do 
trabalhador. 


Mas, para algo ganho, algo deve ser dado. A integração do sindi- 
cato à fábrica significa o sindicato assumir grande parte do trabalho 
específico à companhia, transformando-se em agente disciplinador das 
fileiras operárias, segundo as regras estabelecidas pela comissão conjunta. 

A burocracia sindical situa-se entre a burocracia da companhia e 
a massa dos trabalhadores, funcionando como um absorvedor de choques 
para ambos. Quanto mais responsável for o sindicato, mais isto é ver- 
dadeiro. A responsabilidade é mantida devido ao contrato assinado com 
a companhia; para cumprir este contrato, muitas vezes o sindicato 
precisa exercer pressão sobre os operários. A disciplina precisa ser 
avocada quando líderes não-autorizados convocam greves não-autori- 
zadas. Os delegados de fábrica, líderes de massa dos sindicatos, funcio- 
nando como látegos dentro da fábrica, tornam-se burocratas da lide- 
rança operária junto às fileiras. Da mesma forma que os contramestres 
respondem perante a hierarquia da empresa, os delegados de fábrica 
respondem, principalmente, perante a hierarquia do sindicato operário, 
mais do que perante as fileiras operárias que os elegeram. 
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Em 11 de dezembro de 1945, o Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria Automobilística divulgou uma proposta para um acordo com 
a Ford Motor Company, segundo o qual 


“(...) qualquer empregado considerado culpado por instigação, incen- 

tivo ou liderança de uma interrupção não-autorizada do trabalho, estará 

sujeito a demissão”. 
Nesses casos, o sindicato atuaria como juiz e promotor. Os operários 
que seguirem militantes irregulares, que atuem sem a devida autoridade, 
estão sujeitos a penalidades. A não-deflagração de greves é responsa- 
bilidade tanto da companhia quanto do sindicato. São agentes discipli- 
nadores um do outro e ambos disciplinam os elementos descontentes 
entre os empregados sindicalizados ?. 

Em novembro de 1946, uma regional do Sindicato dos Metalúr- 
gicos, outro membro da nova aristocracia industrial do sindicalismo, 
firmou um contrato contendo uma “cláusula de responsavilidade mútua”, 
pela qual “o sindicato local, qualquer um de seus membros, ou a 
companhia” poderiam ser financeiramente responsáveis pelos custos de 
“preves, interrupções do trabalho ou lockouts de qualquer natureza ou 
condição” que pudessem ocorrer. Nem a organização nacional nem a 
local do sindicato podem ser consideradas responsáveis se a local, ou 
a maioria dos seus membros, não participar da greve. Presumivelmente, 
isto significa que o indivíduo que adira a greves não-autorizadas deve 
ser individualmente punido 2. 

“Um tal acordo, mesmo tão diluído”, afisma um órgão nacional 
dos homens de negócios, “é típico do que a administração empresarial 
pretende com os novos acordos trabalhistas”. A razão do sindicato para 
aceitar tais termos foi um desejo de prorrogar as “cláusulas de caução 
sindical”. Isto era aceitável pelos funcionários da companhia, que acha- 
vam que estas cláusulas 


1 Em 1941, a indústria Ford era a única no ramo a não aceitar qualquer presença 
sindical; mas, após uma greve de dez dias, aceita u realização de eleições nas suas 
fábricas e, nestas, o CIO adquire ampla maioria. Derrotado, Ford concede uos seus 
operários vantagens inéditas no ramo automobilístico: o union shop e o checkoff. 
(Ver: Guérix, D. Oi va le peuple américain? Paris, René Julliard, 1950. p. 234.) 
Sobre Walter Reuther, que se destacaria na presidência do Sindicato dos “Trabalha- 
dores da Ináústria Automobilística, ver GuériN, D. Op. cit, p. 234-43; ver também 
a Nota Complementar n.º 2, p. 112. Sobre o significado do union shop e do check- 
-off. ver à Nota Complementar n.º 1, p. 111. Ver também, na nota n.º 23 deste 
texto, a indicação bibliográfica de Mills. (N. da Org.) 

2Nos dois exemplos de Mills — o da indústria Ford e o do setor metalúrgico — 
é evidente a marca do período da “união sagrada”, instigada pelo governo Roosevelt 
durante a Segunda Guerra Mundial. (Ver a Nota Complementar n.º 4, p. 115; 
sobre os metalúrgicos ver, também, a nota nº 23, p. 97.) (N. da Org.) 
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seriam necessárias se se precisasse apelar ao sindicato para cumprir sua 
responsabilidade perante a administração empresarial, dis 


violadores de contrato”. id 





ém disso, o sindicato estava querendo alinhar-se porque indicat 
Al » a 
porque um sii o 


qe mantendo relações cordiais com a administração empresarial e, 
E viamente, estava aguardando uma oportunidade para passar à frente 
o CIO e assumir a jurisdição total”. 


Desde os grandes movimentos de organização sindical da década de 
trinta, os empregadores adquirivam o hábito de distinguir os “bons sin- 
dicatos responsáveis” dos “maus sindicatos irresponsáveis”. Desse modo 
a competição entre a AFI. e o CIO favorece a cooperação responsável 5, 





Esses exemplos de integração burocrática dos sindicatos operários 
às empresas industriais envolvem grandes sindicatos industriais que nego- 
ciam com grandes corporações. Onde um grande sindicato negocia com 
uma indústria composta de muitas empresas dispersas de pequena 
freqiientemente, a integração é de maior alcance. Nesses casos, o si 
cato é o elemento mais estável da indústria inteira e assume o pa 1 
direto de agente estabilizador. Aqui, a cooperação assume Mi peles 
vância mais evidente para a economia da indústria como um todo. 
= Um acordo assinado, em 1941, pelo Sindicato Internacional dos 
Trabalhadores da Indústria de Confecção Feminina estipulava E 








padrões obrigatórios de eficiência na administração da fábrica e auto- 
rizava 0 8 ndicato a levar até o presidente, imparcial, qualquer fabri- 
cante que não conseguisse manter estes padrões” 


do acordo, “Os empresários da indústria”, escreve o historiador oficial 
do sindicato, “retêm os direitos de administração”: o sindicato “aceita 
as premissas da livre iniciativa”, mas “impõe à administração a obrigação 
da eficiência”. Como “não pode haver segurança numa indústria inse- 
gura”, o sindicato assumia a tarefa de racionalizar a indústria como um 
todo, insistindo na “administração e comercialização eficientes por parte 
do empregador”, Na indústria inteira, numa “confusa mistura de emprei- 
teiros, fabricantes, subfabricantes, fornecedores e subfornecedores”, esse 
sindicato é a maior e mais rica organização isolada. Portanto, ele pode 
se permitir assumir uma visão similar à de um estadista. Cada um des 
fornecedores, empreiteiros e subfabricantes continua a obter seus lucros, 





& Sobre a AFL (American Federation of Li 
Ea : abo c ri 
Organization) ver à Nota Complementar nº 2 p, HE UNO da On dutrial 
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segundo o planejamento e a racionalização impostos pelo sindicato. Não 
surpreende que os empregadores dirijam-se ao departamento de “enge- 
nharia de administração”, instituído por esse sindicato, para solicitar e 
receber ajuda em estudos sobre ritmo de produção, equipamentos fabris 
e outras informações destinadas a aumentar a produção di 

Golden é Ruttenberg , homens com experiência no CIO do aço, 
discutem a cooperação trabalho-direção empresarial de uma maneira 
que lembra alguns dos vários porta-vozes da indústria do vestuário 
quando falam de um cartel trabalho-empresa “eficiente”, 


“A conperação sindicato-direção empresarial tende a tornar à direção 


empresarial mais eficiente e Os sindicatos mais conscientes dos custos, 


melhorando desse modo a posição competitiva de uma empresa indus- 
trial e aumentando os ganhos tanto dos trabalhadores quanto dos pro- 
prietários”, 
escrevem esses sindicalistas da indústria do aço; e citam, com aprovação, 
os satisfeitos empresários das fábricas sindicalizadas, bem como a clás- 
sica afirmação de Ordway Tead'* sobre as razões do operário para a 
cooperação empresa-trabalho: 
“Há um sentimento genuíno de que os operários sindicalizados de uma 
indústria têm mais interesse em ajudá-la do que os diretores assalariados 
ou os dispersos acionistas absenteístas” 7. 





4No final da dé 





da de vinte, Sidney Hillman, como presidente do Sindicato de 
Confecção Masculina, auxiliara os empregadores a eliminar os efeitos da concor- 
rência no seu ramo industrial com medidas bastante semelhantes. (Ve Guérin, 
D. Op. cit. p. 159-60.) Sobre David Dubinsky. presidente do Sindicato Internacional 
de Confecção Feminina, ver Morris, George. A CIA e o movimento operário 
umericano. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1967, p. 43-4. Ver também a 
nota nº 23, na página 97 deste texto. (N. da Org.) 

5 Ver adiante a nota n.º 23. (N. da Org.) 

e Ver a nota n.º 23 deste texto. (N. da Org.) 

7A indústria do aço é um setor-chave na economia americana desde a formação 
do gigantesco truste U.S. Stecl Corporation, e sua resistência à organii sindical 
foi cnorme. A Amalpamated Association of Iron and Steel Workers (da AFL), 
restrita eos operários qualificados, foi a primeira organização sindical deste setor. 
Entre 1909-1910, após uma greve de 14 meses, a U.S. Steel expulsa a Amalgamated 
das suas acjarias. Uma nova tentativa de organização sindical no setor ocorre em 
1918, quando 365 mil trabalhadores entram em greve em 50 Jocais. A preve se 
estende por 3 meses mas termina com a derrota dos operários. Entre 1936-1937, é 
organizado o Steel Wockers Organizing Committee (SWOC), vinculado ao CIO, 
que desenvolve ampla campanha de filiação. Em 1937, John Lewis assina um 
acordo com o representante da U.S. Steel, no qual esta reconhece oficialmente o 
SWOC. A indústria do aço deixava de ser open shop. A decisão da U.S. Steel foi 
determinada, entre outras razões, pela promulgação da lei Walsh-Healey, que obri- 
gava os beneficiários de encomendas governamentais a respeitar certas condições 
de trabalho, como, por exemplo, a semana de 40 horas. Por outro lado, a pers- 
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. Evidentemente, o sindicato age em função dos interesses econô- 
micos dos trabalhadores quando negocia direta e indiretamente salários 
maiores. O sindicato é um empreiteiro de força de trabalho, vendendo-a 
pelo maior preço que o mercado possa pagar. E o mercado vai se 
reduzindo cada vez mais a pouco mais ou menos uma dúzia de mesas 
de negociação, Atualmente, a cooperação implica um objetivo definido 
e mútuo entre os cooperadores. Mas a companhia deseja que sua 
força de trabalho seja a mais barata possível, enquanto o sindicato, 
desde que ele atue como se espera de um sindicato, deseja os mintóres 
salários possíveis. Se uma empresa concede melhores salários. do que 
outras empresas competidoras, para manter seu nível de lucro, ela terá 
que cobrar preços mais elevados, comprometendo, deste modo, suas 
relações competitivas com as outras empresas. - 

o Há uma solução: os salários podem ser estipulados para toda uma 
indú ia, de modo que nenhuma empresa terá custos de trabalho mais 
baixos do que as outras. Aqui, em nível industrial, a cooperação verda- 
deira, mais do que o compromisso, é passível; todas as corporações que 
formam a indústria, juntamente com o sindicato da categoria, podem 
repassar aos consumidores (no final das contas, sobretudo aos aperá- 
rios de outras indústrias) a consequente elevação dos custos e, deste 
modo, manter altos lucros e salários. Dentro dos limites da indústria, 
não há conflito real entre empresa e trabalho. , 
Na sua busca de segurança e na realização do seu caráter e estra- 
tégia econômicos básicos, os sindicatos operários favorecem a tendência 
2 racionalizar a esfera do trabalho, determinando hierarquias de em- 
prego e regras de conduta dentro do estabelecimento. Favorecem a 
racionalização da organização social do trabalho é ampliam os traços 
de estandardização e monopólio da economia. Como d ssemos, eles 
racionalizariam a produção sem socializá-la, 
, Naturalmente, há tendências opostas. Enquanto um conjunto de 
sindicatos utiliza todos os avanços tecnológicos, tornando operários semi- 
«especializados e não-especializados mais importantes do que os especia- 
lizados, outros sindicatos, tais como o dos músicos, se interessam pela 
segurança dos atuais filiados e lutam por estruturas de trabalho quali- 
ficado dentro da grande indústria. 





pectiva de uma guerra na Europa e à expectativa de aumento ds h 

ti à E à la demanda inter- 
nacional — exigindo regularidade de entrega -— tornavam perturbadoras as amea- 
cas & greve no setor, (GuÉRIN, D. Op. cit, p. 195.9.) 

ob a presidência de Philip Murray, o SWOC se tornaria a i 
j 8 espinha dorsal 
do CIO. (Ver a Nota Complementar n.º 2, p. 112. P i 
o R » P. s é: o 

PRE p. eanota nº 23 na página 97.) 
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Através do closed shop* os sindicalistas de profissão mais antigos 
lutaram duramente pelo controle do emprego. Atualmente o closed shop 
cria paz e estabilidade e, portanto, fascina não só vários líderes traba- 
lhistas como muitos empresários. No setor de eletricidade, por exem- 
plo, os empregadores temem que a legislação possa abolir o closed shop 
em suas indústrias. O sindicato estabiliza seu direito de posse, poli- 
ciando seus contratos por meio dele; as condições do open shop pode- 
riam provocar a “competição implacável que leva ao caos”. Fregiuen- 
temente os empresários vêem o closed shop como um recurso nas áreas 
de livro empresa privada onde há livre concorrência. 

Os grandes monopolistas industriais demonstram preocupação seme- 
lhante quanto ao grau de avanço que entendem poder ser atingido pela 
nova aristocracia do trabalho, com suas tentativas de estabelecer uma 
forma de participação nos lucros. Em 1938, quando os negócios ainda 
iam mal, a U, S. Steel Corporation sugeriu a Philip Murray que o Comitê 
Organizador dos Trabalhadores da Indústria do Aço (SWOC) aceitasse 
uma redução salarial, O líder sindical recusou, mas procurou demons- 
trar as possibilidades de um tipo mais moderno de cooperação sindi- 
cato-empresa: 

“Os dois se opuseram a quedas nos preços, e pressionaram Washington 

em junho de 1938 a adiar uma investigação de monopólio na indústria 

do aço — as audiências do TNEC'* sobre o aço —, numa época em 

que o aumento da competição poderia ter causudo quedas de preços e 

de salários. Ressaltando “as terríveis condições da indústria do aço pro- 

vocadas por um sistema de competição implacável, o presidente do 

SWOC afirmou, em outubro de 1938; “Sc as companhias siderúrgicas 

não conseguem pôr sua casa em ordem, é objetivo declarado dos traba- 

lhadores sindicalizados da indústria do aço desta Nação promover uma 
legislação construtiva que protegerá adequadamente os interesses da in- 
dústria e dos seus trabalhadores" ”, 





Para os economistas, era novidade que a competição implacável tinha 
submetido a indústria do aço ao terror já que, por décadas, haviam 
utilizado esta indústria como o exemplo clássico da rígida fixação mo- 
nopólica de preço. É claro que os líderes trabalhistas haviam se alinhado 
com os interesses específicos da indústria contra a comunidade geral 
dos negócios, para não mencionar o público. 





SOs empresários têm interesse no closed shop porque ele permite a igualização 
de salários em empresas concorrentes. Sobre O closed shop e o open shop, ver & 
Nota Complementar n.º 1, p. Ill. (N. da Org.) 

9 Sobre Philip Murray, ver a Nota Complementar n.º 2, p. 112. Sobre o Temporary 
National Economic Committee (TNEC), ver a Nota Complementar nº 5, p. 117, 
e também a nota nº 23 deste texto. (N. da Org) 
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“O que teria dito o Juiz Gary”, perguntou Dwight MacDonald 1º, “se 
lhe tivessem informado que, quinze anos após sua marte, não só sua 
indústria do aço seria sindicalizada, mas também que este sindicato se 
revelaria o paladino da defesa da estrutura de preços do grande mono- 
pólio, para cuja criação dedicara sua vidar" = 


- As demandas por estabilidade na fábrica e nas empresas de uma 
indústria apontam para um terceiro nível de cooperação empresa-tra- 
balho: a economia política como um todo. Quanto mais as implicações 
das demandas concretas por paz e segurança são levadas em conside- 
ração, mais elas apontam para a cooperação em nivel nacional, sob 
o controle estatal. Cartéis empresa-trabalho podem existir sem apro- 
vação governamental em indústrias dispersas, mas, à medida que os 
sindicatos c associações de negócios se tornam maiores e realizam mais 
acordos de cooperação, o Estado se introduz na estrutura total da 
cooperação empresa-trabalho e a regulamenta, Nas duas últimas dé- 
cadas, o Estado liberal norte-americano tem sentido a pressão pela 
estabilidade e, em grande medida, tem sido impulsionado por cla. 





O Estado liberal 


Uma das tendências que caracteriza a sociedade norte-americana, 
c que foi acelerada pelo New Deal, é a integração crescente de forças 
democráticas reais e, particularmente, potenciais, ao aparelho do Estado 
político. Isto faz parie do contínuo deslocamento à longo prazo do 
focus de poder: dos ó s representativos, tais como o Congresso, 
para as repartições administrativas, tais como os labor boards >. 

Nestas condições, muitas vezes à política se torna uma batalha 
entre várias organizações de pressão, representadas por advogados e 
técnicos, que a massa do povo não entende e das quais não participa. 
Como barganham poder econômico e manobram por melhores posições, 
os líderes dessas organizações precisam disciplinar seus membros. Sua 
tentativa de “minar por dentro” o aparelho do Estado é acompanhada 
pelo desejo de manter intactas suas próprias organizações, a ponto de, 

















19 Ver adiante a nota n.º 23. (N. da Org.) 

NO jniz Elbert Gary, indicado por John Morgan para a presidência da Federal 

Steel posteriormente, United Sicel — tornou-se conhecido por obrigar seus 

operários à jornada de 12 horas e por “manier espiões em suas fábricas para eli- 

minar agitadores sindicalistas”, Josepuson, Matthew, The robber burons, the great 

ren cupitalists (1861-1901). Nova Yotk, Harcourt, Brace & World Inc, 1962 

p4s1. , ' 
Quanto à indústria do aço e sobre o SWOC, ver a nota nº 7 deste texto. 

(N. da Org.) 

12 Sobre os labor bourds, ver a Nota Complementar n.º 4, p. 115, 








ao 





inclusive, ritualisticamente, perder de vista seus fins, no seu frenesi de 
manter seus meios. As associações, incluindo os sindicatos oper".: 
perdem sua independência de ação: consegientemente, todas caem na 
armadilha. 





O New Deal foi uma tentativa de subsidiar os defeitos do sistema 
capitalista. Parte dessa tentativa consistiu no esforço para racionalizar 
a empresa e o trabalho como sistemas de poder, de modo a permitir 
um fluxo contínuo de lucros, investimentos e empregos. 

Sob o NIRA !2, permitiu-se que os empresários de cada indústria 
ajustassem entre si, e com os empregados, as condições dos negócios. 
Podiam estabelecer os preços dos produtos e os salários dos trabalha- 
dores. Este esquema diferia da antiga idéia do cartel empresa-trabalho 
no seu raio de ação, de amplitude nacional, e também porque o go- 
verno federal policiava com “imparcialidade”, suavizando, consegiiente- 
mente, as leis antitruste. 

A maior parte do que se escreveu sobre o trabalho na década de 
trinta se concentra muito no parágrafo 7-A e no menos conhecido pará- 
grafo 7-B do NIRA. É verdade que esses parágrafos concediam aos 
sindicatos um estímulo oficial para que organizassem o operariado e 
para que o representassem na elaboração dos acordos, Mas estudar 
apenas este aspecto do NIRA é pecar pelo superficial viés pró-trabalho 
na interpretação do seu significado. O NTRA precisa ser visto em ter- 
mos do seu significado para a cooperação empresa-trabalho, ao nível 
da solidariedade industrial e dentro da economia política como um 
todo. Ele correspondia a uma tentativa de oficializar, em âmbito na- 
cional, indústria por indústria, os cartéis empresa-trabalho. 

Em sua função objetiva, era similar à idéia italiana do Estado 
corporativo: unificar empregador e empregado dentro de cada setor 
industrial. Tentava conferir soberania aos sindicatos monopólicos e às 
associações empresariais, cada qual na sua própria esfera, e co-soberania 
às associações empresariais e às associações de trabalhadores nas suas 
esferas comuns de ação. 

O NIRA fracassou porque, em primeiro lugar, nem mesmo todo 
o poder político conferido a Roosevelt pelo Congresso foi suficiente 
para impor a cooperação; e. naquele tempo, os sindicatos não eram 
nem suficientemente amplos nem suficientemente hábeis no que diz res- 
peito aos meios de busca de segurança, a ponto de apoiar voluntariamente 
o acordo. Fm segundo lugar, os conservadores práticos eram vigorosa- 

















13 National Industrial Recovery Act, de 1933, Em maio de 1935, a Suprema Corte 
declarou à inconstitucionalidade do NIRA. [Ver a Nota Complementar n.º 4, p. 115; 
ver, também, a nota n.º 23 deste texto. (N. da Org] 
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mente contrários ao NIRA; os pequenos empresários temiam ser espre- 
micos pelos acordos entre os monopólios do trabalho e do capital. Eles 
tinham importância política demasiada para Roosevelt, um conservador 
sofisticado, para serem ignorados. Finalmente, na época em que o 
NIRA foi invalidado, a economia estava ligeiramente restabelecida, de 
modo que os que se haviam atemorizado ficaram trangiilos, ao per- 
ceber que poderiam livrar-se do problema de uma forma mais antiquada. 

Para ter êxito na negociação de âmbito industrial, um sindicato 
precisa ser monopólico. No seu trabalho de negociação e de controle, 
não pode permitir que um de seus setores ,ou algum outro sindicato, 
estabeleça uma escala de pagamento diferente, nem cláusulas para uma 
área local específica. Nem pode o sistema de corporações se permitir 
não pode permitir que um de seus setores, ou algum outro sindicato, 
Deve haver um sindicato monopólico cooperando com uma associação 
empresarial monopólica. 

O Wagner Act !* incorporou à lei um princípio incompatível com 
a idéia de sindicatos monopólicos: o direito de os empregados esco- 
lherem seus representantes pelo voto da maioria, e o direito de rever 
ou reformular esta escolha, O Wagner Act forçou todas as indústrias 
a cumprirem o princípio de escolha, transformado em lei pela primeira 
vez com o Railway Labor Act, de 1926!%, Mas o Wagner Act foi 
criado, por assim dizer, sob o fascínio da idéia do Estado corporativo, 
subjacente ao NIRA, e a experiência das juntas que atuavam por conta 
deste. Na segiiência dos fatos políticos, o Wagner Act foi promulgado 
para substituir o NIRA quando este terminou. 


Acreditava-se que o desigual poder de barganha entre empregado 
e empregador induzisse a depressões “por impedir a estabilização de 
taxas salariais e de condições de trabalho competitivas”. O Wagner 
Act pretendia igualizar esse poder. Desejamos assegurar — diziam 
seus criadores — que: 7) os trabalhadores tenham direito à organi- 
zação e à negociação coletivas; 2) os empregadores não tenham o 
direito de interferir na formação dos sindicatos, nem de dificultar sua 
organização; 3) a unidade adequada de negociação seja decidida pela 
organização dos trabalhadores; 4) se necessário, seja realizada uma 
eleição pela qual a maioria dos trabalhadores de uma unidade possa 
escolher seus representantes sindicais; e 5) o sindicato que escolherem 





1º National Labor Relations Act, de julho de 1935. Foi validado pela Suprema 
Corte em 1937. [O NLRA tornou-se mais conhecido como o Wagner Act. Ver a 
Nota Complementar n.º 4, p. 115. (N. da Org)] 


* De certa forma, seu mecanismo eleitoral e outros aspectos foram revistos em 
1934 e 1935. 





9 


tenha garantia de ser o “agente exclusivo de negociações” para aquela 
unidade. 

As eleições realizadas sob os auspícios do NLRB 1º determinavam 
qual sindicato teria o monopólio e excluíam os síndicatos minoritários, 
O Wagner Act mudou a base do monopólio tornando possível, por uma 
mudança na opinião da maioria, que os empregados desfizessem, ou 
mudassem, o agente monopolista, Ele institucionalizava a base de mo- 
nopólio para o sindicato e, dentro da estrutura do Estado liberal, ga- 
rantia sua democratização. É 

Portanto, o poder do sindicato depende, em parte, da continui- 
dade da estrutura governamental e, em parte, da vontade da maioria 
dos empregados. O poder do sindicato já não depende diretamente da 
força que ele tenha acumulado e acionado na negociação direta com 
o empregador. Qualquer líder trabalhista sabia que a emenda Talt- 
“Hartley da lei, aprovada no verão de 1947, tinha muita força para 
quebrar o poder dos sindicatos, especialmente o poder daqueles líderes 
sindicais que haviam confiado mais na administração nacional e em 
suas políticas do que na força de massa dos trabalhadores sindicali- 
zados 17. , ] 

E evidente qual o próximo passo nesta sequência de leis. Os 
monopólios de âmbito industrial podem ser forçados a perder seu cam 
ráter relativamente privado, Podem se tornar objeto de regulamentação 
pelos órgãos governamentais que proscreverão greves é forçarão arbi 
tragens de vários tipos. Em seguida, eles se tornarão — para efeitos 
práticos, se não, formalmente, pela lei — órgãos do Estado que lhes 
protege o poder, exatamente como foram durante a fltima guerra, 
Ainda não podemos saber com que velocidade a aplicação da lei Taft- 
-Hartley se deslocará nessa direção. Mas a dialética empresa-trabalho- 

-governo atingiu um estágio em que o Estado, no interesse da estabi- 
lidade interna e da segurança internacional, se apropria cada vez mais 
dos objetivos do empregador e expropria, ou destrói, as funções dos 
sindicatos. 

Esta é a ameaça do aumento da cooperação capital-trabalho dentro 
do sistema de empresa privada. Este é o beco sem saída para onde o 
liberal é levado pela retórica da cooperação. Esta é a armadilha pre- 
parada pelo conservador sofisticado, quando fala das virtudes da grande 


cooperação. 





10Trata-se do National Labor Relations Board, Ver a Nota Complementar n.º 4, 
p. 115. (N, da Org.) 


17 Sobre a lei Taft-Hartley, ver a Nota Complementar n.º 4, p. 115. (N. da Org.) 
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Onde se situa o Trabalho? 


A medida que se aproxima do futuro concebido pelos conserva- 
dores sofisticados, o líder trabalhista vai retrocedendo. Graças à sua 
longa busca do objetivo de curto prazo, ele está ajudando a levar a 
sociedade norte-americana para uma forma corporativa de Estado mili- 
tarmente ocupado. Os passos que ele já avançou, e o lugar onde ele 
se situa atualmente, podem ser resumidos como se segue: 


1) A ampliação da escala de produção conduz a uma forma corpo- 
rativa de empresa; os sindicatos operários surgem como contraforça a 
esta forma corporativa. Os sindicatos são tentativas econômicas de 
igualar o poder de barganha dos trabalhadores ao das corporações. Dão 
poder ao trabalhador para usá-lo contra o poder da propriedade, em- 
bora isto não transpareça em sua ideologia de ação. Todavia, os sindi- 
catos retiram do trabalho sua condição de mercadoria e o convertem 
num império de emprego dotado de alguns dos direitos que a proprie- 
dade confere aos proprietários dos meios materiais de produção. 

A teoria do trabalho do núcleo liberal, bascada como está nas expe- 
riências e práticas históricas dos sindicatos, está fincada nesta fase da 
história sindical. A luta dos conservadores práticos com os sindicatos é 
dirigida contra sua função econômica, dominante nesta fase. O empre- 
sário típico nesse público deseja quebrar o poder dos sindicatos de tipo 
empresarial 1%, Mas também se iniciam outras reações, sob outras formas. 


2) Para se contrapor à ampliação dos sindicatos, a comunidade 
empresarial forma associações patronais. Como evidencia o histórico de 
suas atividades, seu objetivo central é a destruição dos sindicatos operá- 
rios, ou, no mínimo, a neutralização do seu poder prático. As associa- 
ções procuram fazê-lo diretamente, coordenando as atividades antitra- 
balhistas dos empregadores e, indiretamente, enquanto adm 
dos negócios políticos das corporações, transformando em poder político 
o poder econômico das empresas 1º, 

















18 Segundo Mills, o sindicato de tipo empresarial é aquele em que o líder sindical, 
perfeitamente integrado à sociedade capitalista, “organiza e vende operários assala- 
tindos pelo lance mais alto nas melhores condições possíveis. Ele é um traficante 
de força de trabalho (...). O Jíder alhista é o empresário do trabalhador, de 
forma muito similar a como o administrador da corporação é o empresário dos 
acionistas”. (The new men of power..., cit, p. 6.) (N. da Ore.) 

19 Uma das mais poderosas dessas associações patronais, a National Associated of 
Manufacturers. é responsável pela adesão dos grandes monopólios industriais e do 
sistema financeiro ao Plano Marshall do governo Trumann. Ver a Nota Comple- 


mentar n.º 6, p. 17; ver, também, MiLts, C. W. À elite do poder, cit, p. 152. 
(N. da Org.) 
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A simples existência de associações empresariais coloca a luta 4 
balho-empresa na arena política. Elas impingem o governo ao trabalho 2º. 
Durante a Primeira Guerra Mundial, bem como após ela, essas asso- 
ciações tentaram quebrar os sindicatos diretamente; mas, a partir da 
década de trinta e, especialmente, após a Segunda Guerra Mundial, elas 
têm procurado controlar os sindicatos através do governo. O poder o 
a pressão políticos que o labor exerceu sobre o governo do New eai 
raramente foram eficazes quando se dirigiam contra as associações em- 
presariais. = nd 

Para emparelharem com as associações empresariais de âmbito in- 
dustrial, os sindicatos perseguiram o poder de âmbito indiano uma 
greve procura estabelecer taxas de salário e condições de trabal anna 
ramo inteiro da indústria, mais do que numa fábrica ou numa área E é 
Os pequenos empresários são especialmente prejudicados pelos SESIERS 
de âmbito industrial; suas fábricas menores não tém eficiência para satis 
fazer os padrões de custos salariais, os quais, geralimente, são determi- 
nados pela acumulação das firmas dominantes maiores. ; 

O acúmulo de poder empresarial nas corporações nessa 
coordenadas pelas suas associações, é igualizado pela Ega o 
poder sindical, No momento de empreender a negociação, e sem TOS 
de poder”, os grandes sindicatos e as grandes corporações, ser 
pelas firmas ou pelos sindicatos menores, recompondo o padrão das 
relações capital-trabalho. = 

No interior de cada hierarquia de poder, as decisões se Sa 
centralizadas, ao serem tomadas pelos altos funcionários das gran a 
corporações e sindicatos e não pelos delegados de fábrica, nem pelos 
contramestres; as decisões tornam-se complicadas e inflexíveis, pum os; 
homens em torno das mesas de negociação não são a e 
cada um fala por múltiplos interesses e, dado o grande ne eo e 
cada um deles controla, tudo que dizem tem repercussões políticas 
classe) mais amplas. a = 

Tuntamente com as corporações e as associações empresariais, OS 
sindicatos reforçam a tendência à monopolização eà padronização e 
dustrial. Enquanto a possibilidade de crise se torna mais Perigosa; os 
acordos tendem a ser mais abrangentes e mais rígidos. Na sua a 
de segurança c na sua luta contra um governo crescentemente esa 
pelas associações empresariais, os líderes dos sindicatos vão sendo mais 
profundamente envolvidos pelo Estado nacional. 

3) Cada vez mais, esse Estado se converte no regulador da força 
de trabalho nacional, uma tarefa realizada anteriormente por patrões 


il as funções à . Ver a respeito a Nota 
o dude às funções integradoras dos labor boards 
emenda nº 4, E 1'5; ver, também, a nota n.º 23 deste texto. (N. da Org.) 
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individuais e por seus respectivos sindicatos. com a intervenção apenas 
dos tribunais. Como a luta adquire um decisivo significado nacional, 
o Estado é o único grupo que pode assumi-ia. 

Não apenas as funções do empregador são auxiliadas ou mesmo 
assumidas pelo governo, como também a própria luta é governamen- 
talizada. Assuntos que eram basicamente econômicos agora se tornam 
políticos, Contrariamente à teoria liberal do Estado, o governo não é 
um árbitro neutro que usa scu imparcial discernimento para conseguir 
um equilíbrio justo; ele é cada vez mais um instrumento político dos 
empregadores ou, no mínimo, uma nova articulação de poder empre- 
sarial e governamental. Defrontado com a intromissão do Estado nas 
relações trabalho-empresa, o poder econômico dos sindicatos se dete- 
riora, O êxito de cada tática econômica depende tanto das autoridades 
políticas quanto da sua força econômica para fazer o trabalho parar o 
processo de produção. 

O Estado assume o controle das fábricas ou minas quando elas 
estão tendo problemas com os sindicatos; na empresa envolvida, ele 
se torna a principal autoridade pessoal interna; e, logo abaixo, os ad 
nistradores da empresa continuam fazendo funcionar a firma e os acio- 
nistas continuam a receber os lucros. 


Sob tais condições, seja qual for o objetivo manifesto, as greves 
se tornam mais políticas que nunca. A livre negociação coletiva passa 
a ser menos uma contenda entre o poder econômico da empresa e do 
trabalho, e mais uma disputa entre pressões e influências políticas. A 
menos que sejam respaldados pelo poder político, os sindicatos se tornam 
apenas incômodos, quando usam seu poder econômico. 

4) Neste processo político, o líder trabalhista enfrenta um pro- 
blema difícil. O Estado e a economia se interpenetram; durante as 
depressões, nas guerras e nos períodos de ascensão econômica, os laços 
tendem a se tornar mais estreitos. Contudo, os sindicatos operários, 
enquanto organizações e quadros, só se orientam pela esfera econômica. 
Não têm programa político. As decisões, pressões e lutas de curto 
prazo não dão qualquer resposta de longo prazo às principais questões 
políticas. 

Não se trata simplesmente da incapacidade dos líderes trabalhistas 
enquanto uma elite de poder; suas organizações são basicamente econô- 
micas. Na coesão de um sindicato, por exemplo, o determinante é o 
fator econômico prático. O líder que conseguir barganhar salários mais 
elevados é o que mais provavelmente será bem sucedido. Se um líder 
trabalhista começar a lutar por fins políticos que não envolvam direta 
e claramente uma conquista econômica para sua categoria, imediata- 
mente ele será acusado de estar trabalhando em nome da sua glória 
pessoal e do seu poder exclusivo. Se ele assumir uma perspectiva 
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política de longo prazo, pode se envolver em aborrecimentos econô- 
micos a curto prazo com os membros de sua categoria, Os quais, no 
momento atual, com muita fregiência, são politicamente passivos € 
econômica e politicamente ignorantes, não tendo ainda clara Posmpseuato 
de que eles não estão vivendo numa economia separada da ordem polí- 
tica, mas numa economia política. . 

O sindicato é responsável, na medida em que a razão desta apatia 
€ falta de compreensão começou com os slogans de sindicalização atra- 
vés dos quais se persuadia os trabalhadores à adesão: falavam aa 
do pão com manteiga. E não existe um programa de educação operári 
que possa remediar os maus começos. e : . 

Portanto, no que se relaciona à ação política, os líderes trabalhistas 
são pouco promissores. Muitos não querem, nem são, realmente, a 
pazes de participar de um movimento político, pois o caráter e e 
dição das organizações que dirigem os selecionou e formou como a 
diferentes de homens: muitos são, de fato, os últimos representantes do 
homem econômico. , E 

5) Nas fases modernas do principal desenvolvimento político e 
econômico, os líderes sindicais como um todo estão agindo como se 
ainda estivessem nas fases primitivas. Estão muito atrasados, Ê isto 
provoca ruptura e atrito. Contudo, na sua busca de estabilidade, usâmiio 
estratégias e aparelhamento antigos, eles tendem — juntamente tem 
as forças coincidentes do governo e das empresas — a modificar o 
sistema mais amplo no qual atuam. , 

Para proteger os sindicatos e estabilizar suas conquistas ao nível 
empresarial, os líderes trabalhistas permitem que seus sindicatos se trans- 
formem em instituições que integram o operário industrial a uma eco- 
nomia política que está saindo do laissez-faire para o monopólio e para 
um capitalismo de Estado com muitas características corporativas. Os 
líderes trabalhistas tornam-se parte de um aparelho que os mantém como 
líderes, mas os transforma em intermediários entre a fileiras operárias 
e a classe dos proprietários e administradores. 

Em nossa época, quando o capitalismo está profundamente aba- 
lado e os sindicatos operários emergem como fortes influências estabi- 
tizadoras, os líderes trabalhistas pendem para algum tipo de negociação 
global com as associações empresariais de âmbito industrial cujos agentes 
estão infiltrados nos departamentos governamentais. Transformam-se 
em mantenedores da estabilidade e, sob ameaça, propõem somar forças 
com a indústria monopolista estabelecida pata, juntos, combaterem os 
setores não-organizados da economia — pequenos fazendeiros, peque- 
nos assalariados de classe média, consumidores, pequenos comerciantes. 
Querem garantir o que possuem. 
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Os slogans do centro liberal justificam estes arranjos como coope- 
ração empresa-trabalho e consideram o Estado como um árbitro bene- 
volente e como um grande agente de conciliação. Mas dentro de uma 
economia monopolista, a economia de cooperação e a política de con- 
ciliação conduzem a uma estranha coincidência de forças; este é um 
jogo perigoso. 

Na sua situação atual, a estratégia do líder trabalhista é a de re- 
duzir à luta, trabalhando por sua institucionalização. No entanto, sua 
receosa busca de segurança na garantia legal e institucional significa 
que ele precisa atuar como disciplinador da força de trabalho, que é 
a base de qualquer poder que ele possa ter. Ele começa pela inviola- 
bilidade dos contratos sindicais e passa para o controle das relações 
trabalho-direção empresarial por meio de um governo sobre o qual ele 
tem pouco poder real. 

Dois hábitos da orientação política do líder trabalhista facilitam 
essa tendência. O primeiro, que começou em larga escala sob Roose- 
velt e se fortaleceu com as medidas do período de guerra, é o de 
contiar mais no govemo ou em certos políticos do que nos operários. 
O segundo é o de considerar seu movimento, essencialmente, mais 
como um assunto de minoria, que precisa contrabalançar seu poder com 
Outros, do que como um movimento potencial de maioria com o qual 
se possa reorganizar a sociedade moderna, 

Dadas as condições de poder dentro do governo e dentro dos e entre 
os partidos políticos dominantes, a povernamentalização *! da cconomia 
significa subsidiar o sistema de livre empresa internamente e no Ex- 
terior 22, 

A pressão dos conservadores práticos no sentido de quebrar os 
sindicatos (“todos eles são desonestos”), em vez de submetê-los e usá- 
"los (“deixe-nos tornar os sindicatos responsáveis”), perturba a coin- 
cidência das forças subjacentes à principal tendência. Ademais, esta 
pressão suscita confusão e incômodo a nível nacional, que “o público” 
exige sejam corrigidos. Por outro lado, a exigência do público de que 
algo deve ser feito é o mais ostensivo e importante estímulo ao Estado 
para que avance ainda mais na tendência principal. O Estado, como 
se encontra hoje constituído, e agindo num milieu político que contém 





“ Preferimos preservar o mesmo significado da palavra “governamentalization” 
usada por Mills. É claro que o termo se refere ao processo mais reslçado por Mills 
neste texto, ou seja, aquele que se traduz numa crescente presença direta do Estado 
na esfera das relações de produção. Presença esta que, para Mills, subverte o Estado 
liberal e o capitalismo de livre concorrência, e tende à constituição de um tipo corpo- 
rativista de Estado. (Sobre as teses relativas à principal tendência, ver as indicações 
bibliográficas de Mills na nota n.º 23 deste texto.) (N. da Org.) 

22 Mills alude ao Plano Marshall de “ajuda” à Europa. Ver a Nota Complementar 
nº 6, p. 117, (N. da Org.) 
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apenas os pois partidos principais, só pode avançar naquela direção. 
A próxima depressão econômica, ao intensificar as exigências de todos 
os lados para que se faça alguma: coisa, facilitará todo o processo. 

Enquanto isso, graças à organização atual dos partidos políticos, 
essa dialética prossegue sem que os homens o saibam e, particularmente, 
sem que os líderes trabalhistas o saibam. Dentro do atual sistema parti- 
dário, as organizações operárias e os membros dos sindicatos não têm 
poder de decisão: não são sequer capazes de confrontar as alternativas 
existentes. Dia após dia, ouvem o clamor do público para que algo 
seja feito, mas não sabem o que fazer, e têm medo **. 


23 As citações sobre as propostas do Sindicato dós Trabalhadores na Indústria 
Automobilística foram publicadas no New York Times, de 11 de dezembro de 
1945; os fatos sobre o acordo local do Sindicato do Ago, no Business Week q de 
junho de 1947); e os que se relacionam ao tipo de acordo do ILGWU [Sindicato 
Internacional dos Operários da Confecção Feminina] são de STOLBERG, Op. cit. [STOL- 
BERG, Benjamin. Taitor's progress. Nova York, Doubleday, 1944,] As citações sobre 
a cooperação trabalho-direção empresarial, bem como a declaração de Ordway Tead, 
citadas por Golden e Ruttenberg, são do livro de ambos, The dynamics of industrial 
democracy [Nova York, Harper's, 1942]. nei 

Devo a um manuscrito de Dwight MacDonald a tese sobre o Comitê Organi- 
zador dos Trabalhadores da Indústria do Aço [SWOC]. A citação sobre a audiência 
ao TNEC é de R. A. Lester, em Economics of labor (Nova York, Macmillan, 
1947. p. 852). Na análise das ações governamentais, aprendi muito com O livro 
de Bernard H. Fitzpatrick, Understanding labor (Nova York, McGraw-Hill, 1945), 
um livro conservador mas penetrante. Não concordo com suas conclusões, mas, em 
vários momentos, sua percepção analítica sobre o que está ocorrendo coincidiu 
com a matriz de minha argumentação, Em minhas formulações sobre a principal 
tendência, considerei valiosos o trabalho de Franz Neuman sobre o movimento 
trabalhista alemão (ver Behemoth. Nova York, Oxford University Press, 1942) é 
o panfleto da LID [Liga Democrática Industrial] citado acima LEuropean trade- 
-unionism and politics. Nova York, LID, jul. 1936], bem como a idéia de “centros 
de poder”, colocada por Fred Harbison e: Robert Dubin no seu excelente livro — 
Patterns of union management relations (Chicago, 1947, p. 182 c segs.) — e um 
manuscrito de Louis Clair e Lilian Symes, “Where we stand”. Ver também 
SrurmrnaL, Adolf. The tragedy of European labor. Nova York, Columbia Uni- 


versity Press, 1943. 1 











4. OS LÍDERES SINDICAIS OPERÁRIOS E A 
ELITE DO PODER * 


Considerados de um ângulo especial, os sindicatos operários trans- 
formaram-se em organizações que selecionam e formam líderes que, 
sendo bem sucedidos, assumem seus lugares — ao lado dos empresários, 
dentro e fora do governo, e dos políticos dos dois principais partidos 
— dentro da elite do poder nacional; pois uma das funções dos sin- 
dicatos operários — como dos movimentos sociais e dos partidos políticos 
— é contribuir para a formação dessa elite do poder nacional. 

Como novos homens de poder, os líderes sindicais operários só 
recentemente chegaram à arena nacional. Samuel Gompers foi, talvez, 
o primeiro sindicalista operário a participar, ainda que temporária e 
constrangidamente, da elite do poder nacional. Sua autoconsciente ten- 
tativa de estabelecer seu lugar dentro dessa elite e, portanto, de garantir 
o interesse operário como integrante dos interesses nacionais, transfor- 
mou-o num protótipo e modelo de carreira operária nacional sindical 2. 
Sidney Hillman, naturalmente, não foi o único sindicalista operário a 


* Reproduzido de Mitts, C. W. The labor leaders and the power elite, Tn: 
HorowirZ, L. org. Power. moles and, people: he colected gsstys of C. Wright 
ilis. a York, 'or niversit =: i 
Adil, Nova ty Press, 1963. p. 97-109. Traduzido por Aldo 
1 Sobre a atuação de Gompers na AFL, ver a Nota Complementar n.º 2, p. 112. 
Quanto à prática político-partidária de Gompers, ver GompERs, S. Sindicalismo e 
trabulhismo nos EUA — Autobiografia. Rio de Janeiro, Ed. Presença, sd. cap, VÊ 
De toda forma, o que Mills pretende ressaltar é a prática instituída pela AL e 
portanto, por Gompers de apoiar um ou outro dos dois principais partidos polí. 
ticos — o Democrata e o Republicano — dependendo do seu apoio às zeivindi- 
cações trabalhistas da direção sindical. Prática esta que afasta à APL de qualquer 
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seguir esse caminho durante a década de quarenta, mas sua liderança 
nos primeiros anos da guerra, sua consciência de si próprio como mem- 
bro da elite nacional e o reconhecimento, real e suposto, que alcançou 
como tal (“Limpe-o com Sidney”), anunciavam o ingresso mais amplo 
dos líderes sindicais operários na elite do poder, após a grande expan- 
são dos sindicatos e após o New Deal 2, 


I 


Neste momento, não precisamos nem especular nem precisar de- 
mais a expressão “elite do poder nacional”. Usando-a, pretendo apenas 
referir-me aos círculos e indivíduos que, como coletividade, partilham 
decisões que têm consegiiências nacionais. Na medida em que os even- 
tos são decididos, a elite do poder enquanto coletividade toma as de- 
cisões. Ninguém, creio eu, argumentará que o dono de uma banca de 
frutas de beira de estrada tenha tanto ou mais poder nas várias áreas 
sociais de vida quanto o dirigente de uma corporação de vários milhões 
de dólares, ou que o tenente nas fileiras da Coréia seja tão poderoso 
quanto o chefe do Estado-maior do Pentágono, ou que um delegado 
municipal detenha tanta autoridade quanto o Presidente dos EUA. Por 
conseguinte, a elite do poder é uma expressão relativa; refere-se àqueles 
que têm o maior poder de deliberação nas decisões que são tomadas. 
O problema preciso é em que nível se deseja traçar a demarcação — 
por extensão, poder-se-ia ter uma definição que eliminasse a elite — 
e esta varia segundo o interesse de estudo. 

Ninguém realizou um estudo sistemático dos atores mais poderosos 
nas esferas política, econômica e militar da estrutura social dos EUA. Há 





interesse pola constituição de um partido operário. Por isso mesmo, em 1924, 
quando da campanha progressista de La Follette — membro militante da coalizão 
camponesa, operária e intelectual — o apoio da cúpula da AFL e, especialmente, 
de Gompers é relutante, ambíguo e prudente. Segundo o próprio Mills, Gompers 
teria hesitado em cortar os vínculos da AFL com os dois principais partidos. (Ver 
Muuts, C. W. The new men of power. .., Cit, p. 202-8.) (N. da Org.) 

2 Sidney Hillman, um ex-socialista, iniciou sua carreira como “estadista” sindical 
através da presidência do Sindicato dos Trabalhadores da Confecção Masculina, onde 
se destacou por auxiliar os empresários a eliminar a concorrência que dominava 
este setor empresarial, Segundo Guérin, tornou-se o braço direito do presidente 
Roosevelt na função de integrar os sindicatos ao governo: “ninguém no movis 
mento sindical chafurdou tanto na lama da “união sagrada! e da colaboração de 
classes quanto Sidney Hillmann” (GuériN, D. Op. cit, p. 2189). Não obstante, 
apoiou Tohn Lewis em sua luta contra Gompers é pela constituição do CJO, assim 
como pela aprovação do parágrafo 7 do NIRA. (Ver as Notas Complementares 
n.s 26 4, p. 112 € 115; ver também: SreiN, M. Sidney Hillman, an appraisal, The 
Militant, n. 20, jul. 1942.) Quanto à frase “Limpe-o com Sidney”, não foi possível 
localizar sua procedência. (N. da Org.) 
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estudos parciais, que datam especialmente da época das investigações e 
denúncias sobre corrupção na política * e os da década de trinta, os 
quais, aliás, muitas vezes são mais imaginativos do que sistemáticos é 
mais ideológicos do que empíricos. Nenhum deles inclui os líderes 
sindicais operários. Mas hoje, certamente, nenhum estudo desse tipo 
poderia ser adequado e muito menos completo, se não incluísse os 
Principais líderes dos maiores sindicatos. Naturalmente, há muita dis- 
cordância quanto à extensão e ao tipo de poder que os sindicalistas 
operários detêm hoje; mas este mesmo fato os aponta como um fator 
a ser levado em conta pelos que pretendam compreender a tendência 
principal e seus atores ostensivamente poderosos. ç 

Neste ensaio, não terei condições de responder à questão muito 
complexa de “quanto poder” têm hoje os líderes sindicais operários, pois 
ninguém poderia fazê-lo sem Tesponder também 'à mesma questão com 
relação aos executivos de empresas, às autoridades governamentais, aos 
almirantes e generais, aos principais políticos e outros tipos nacionais das 
altas esferas. Colocar a questão em termos respondíveis requer que com- 
paremos os líderes sindicais operários com outros membros da elite do 
poder como um conjunto total, pois o poder de cada um só pode ser 
avaliado em relação ao poder de outro. 


Existe, além disso, a questão do exato papel que essa elite inteira 
desempenha na configuração de nossa época histórica. Talvez seja 
melhor não conceber a História, de modo algum, como a realização 
da vontade de atores sociais. A História só pode “avançar por si mesma”, 
ainda que atores poderosos tentem alterá-la e moldá-la, e deste modo, 
as coisas ocorram sem o conhecimento dos homens. Há uma concepção 
extrema de que um grupo relativamente pequeno faz a História segundo 
seus planos. E, naturalmente, há” muitas concepções intermediárias, 
algumas delas muito intrincadas. Não examinarei aqui este tipo de 


questões, a não ser quase no final destes comentários, e mesmo assim 
só casualmente. 


O que procurarei fazer nesta exposição preliminar “ é discutir, em 
termos gerais, os papéis nacionais dos homens-chave da classe operária 


É Mills, provavelmente, está se referindo aos escândalos da metade da década de 
Vinte envolvendo autoridades do governo norte-americano. Um deles foi o das 
vendas de autorização para consumo de bebidas alcoólicas, durante & vigência da 
Lei Seca, no qual estiveram envolvidos vários funcionários do governo, entre os 
quais um procurador geral. Outro foi o do arrendamento das reservas do petróleo 
do Boverno, em troca de grandes somas em dinheiro, entregues 10 Ministro do 
Interior. (História do século XX. São Puulo, Ed. Abril, V. 3, p. 1 220.) (N. da Org.) 
“sto é, preliminar em relação u The american elite: a study of the high and the 
mighty (a ser publicado pela Oxford University Press), no qual estou trabalhando 
agora. [Na verdade, o livro foi publicado, em 1956, sob a denominação: The 
power elite. (N. da Org.)] . 
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a pus x Ses dos 
nos Estados Unidos e suscitar várias questões sobre as funções do 
sindicatos operários e da sua liderança. 


n 


Já há muito tempo tem sido tradicional contrastar o ana 
indicali i ógico ou político, 
do com o sindicalismo ideológi y ! 
de empresa ou de merca no DS 
Í de sindicatos ou, pelo menos, 
como se estes fossem tipos d Rss 
Mas, provavelmente, é mais proveitoso pensar esses termos Sn o 
indicadores de dois contextos nos quais os sindicatos speta aê 
a Epi 
sua atenção de um para outro, 
catos podem deslocar sua na 
áti fe ú noutro no mesmo momento, 
táticas diferentes num e n Do 
i s, Este deslocamento é um dos prop 
momentos diferentes, Este não é 1 Re 
rações como as de que o mercado é político e que a a a É de 
atuar nu: - 
5 de que, agora, o labor deve E 
vante para o mercado, e a ' o 
io plítica No entanto, temos de lembrar sempre que a a 
também atua em contextos mais restritos e serve a interesses mi s, 


De fato, como todos sabemos, há O e soa Rio 
ici o os líderes sindicais operário: m 1 é 
e us, empresários nos papéis economicos e o 
papi políticos. A primeira, na fábrica ou no mercado j na 
E que, atualmente, não me parece ser 9 sento pedi ã pio o 
na empresa é nos grandes aglomerados DE Ee JO 
e em ha ária Go excetência A isrrogalita empre- 
REG, fi indicais têm contestado, As 
Tem ã a RR participação nos lucros, de 
a desimo de produção, de proporcionalidade de preços, is 
ecslérias, de comissões de fábrica ou de “co-gestão! = Pp EM a e 
o o voam peltica nacional, onde as coligações poifcas 
É and des Srábe AEsa às outras pela participação nas de- 
RE Gatto Para efeito de análise, essa área deveria a 
fones internacionais que os sindicatos operários assumiram Fº 
mente na ECA e no Departamento de estado: Eua al 
Recordei o leitor desses contextos nos Ea os ap É ae 
deres atuam para suscitar este detalhe simples, mas muita 








icipaçã ideres 
ion, Sobre a participação de 1 
os mo decorrência do seu apoio 
AD So. 117. (N. da Org) 


5'Trata-se da Economic Cooperation Admi 
sindicais na ECA e no Departarngate 
ao Plano Marshall, ver a Nota « 
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ciado: muita controvérsia sobre a “natureza” e a função das organizações 
sindicais e de seus líderes poderia ser evitada se os contendores especi- 
ficassem continuamente à qual contexto estão se referindo, 

No primeiro contexto, por exemplo, 
ter como sua principal função o controle de uma esfera de emprego, 
embora, ao mesmo tempo, no terceiro contexto, possa estar atuando 
como um grupo de pressão para acumulação de poder, um poder para 
ser usado tanto para objetivos amplos como restritos. Parece-me meta- 
físico, no mau (isto é, incontrolável) sentido, sustentar que a primeira 
função é a “Teal” e que a outra não é, ou vice-versa, 

Voltarei a este princípi 
tação das funções sindicais. 
geral preocupo-me basicament 
membros da elite do poder 


um sindicato pode muito bem 


io contextual de localização e de interpre- 
Aqui só preciso observar que neste ensaio 
te com os líderes sindicais operários como 
no contexto nacional da economia política. 


TH 


Nem todos os líderes sindicais operários americanos — mas, certa- 
mente, um número maior hoje do que há 25 anos — assu; 


imiram à 
postura da elite perante si mesmos e perante a Nação. Grande parte 
dos fregiientemente curiosos comportamento e manobras de chefes sin- 


dicais operários na última década explica-se pela sua busca de status 
dentro da elite do poder nacional, pois neste contexto ele: 


s têm revelado 
extrema suscetibilidade às desconsiderações ao sen prestígio, Sentem 


que o alcançaram e, portanto, querem entrar nela. Como os outros 
“manda-chuvas”, querem tomar parte nas decisões-chave. Os para- 
mentos que obtiveram estão nos níveis local, nacional e internacional. 
Atualmente, em emprendimentos públicos, nas cidades médias e pe- 
quenas, os líderes sindicais operários senta 


im-se com funcionários da 
Câmara do Comércio. Recebem títulos acadêmicos honorários. A 


nível nacional, exigem. e obtêm, assento nas juntas de produção e nos 
departamentos de controle de preços. No cenário internacional, os sin- 
dicalistas operários têm trabalhado em missões da ECA e, atualmente, 
como adidos para assuntos trabalhistas, estão nas embaixadas norte- 
-americanas do mundo inteiro 8. 


Suas reivindicações de status e poder dependem da ampliação do 
seu poder, não da propriedade, renda ou nascimento; e, em situações 
como a em que estão, o poder é uma fonte de preocupação, assim 
como uma base para manobras. Ainda não é uma base sólida e con- 


Ver à Nota Complementar n.º 6, p. 117. (N. da Org) 
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tínua, que tenha a força do' costume e da Jei. na E 
e e ao EE É as conhecido fato 
de que da SE 6 PAS por ele criada na década após na 
Anda a inutilizar esta sua ariftenostenção, cibs o a Recs 
truídos pelo governo, que temem ser e os B me pn 
status intrangúilo também reflete (3) o fato e e da 
são novatos na elite do poder e em Ene e o bn 
i ma 
E A faq a ii dos quais não podem aparecer 
So io Cada ”, nem como intimamente De 
duimiigos históricos, e seus companheiros e rotinas de vida re 
E - 
a isso, em Washington, assim o o 
tem-se como membros de uma elite nacional, E o 
Gana Manobram para obter melhores posições e maior autorida 
a alguns deles, atualmente, entendem que, o dq 
põem ni reconhecimento de prestígio pi dentro a E a a 
dles raramente, ou jamais, admitem participar perante 
si pt tomam os novos aparatos e e nao 
sindicais operários como prova do poder sindical. e c E 
e ão. Eles são, quando estão assentados no € 
apo ARE nã são, quando se tornam meras roupagens de status 
im E o poder consegiente. Nestes sen o 
ão é roblema do ovo e da galinha. galinl 3 
ndo à ova é o status, e provém desta galinha. 


IV 


Assim como os executivos de empresas e os gentes pe 
líderes sindicais operários não estão inteiramente uniticados ua 
RS Todavia, a tendência frequentemente notada de “o o 
ai Eanoldetai qualquer movimento unitário deste lado pi a 
fi aii em termos do todo indica claramente que, nas Ni de E 
expectativas e reivindicações desses homens, eles o ai ie 
mesmo que a contragosto. Eles vêem uns aos E De tifo 
de coligações e, de fato, estão entrelaçados por fio; á 





er fatos e números €: Lts, O, W. The m en of power Nova York, 
fi meros em MiLts, C, W. The new m 
Fasso Brace, 1948. Especialmente o cap. 5, “The self-made men' 
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intricados. Mas os sindicalistas operários não parecem ter qualquer 
comando geral contínuo, assim como os negócios não se centralizam 
nos escritórios Morgan *. É mais complicado que isto. 

Sindicatos particularizados podem pressionar o Congresso em nome 
de interesses particularistas, o que constitui a chave para compreender 
a carência de unidade que o labor manifesta enquanto grupo. Cada 
vez mais, porém, os problemas que enfrentam e os contextos nos quais 
precisam enfrentá-los são de alcance e consegiiência nacionais; e, por- 
tanto, precisam ajustar a direção operária com relação a um contexto 
nacional, sob pena de perda de poder. 

E sabido, informalmente, e tem sido demonstrado estatisticamente, 
que as características pessoais desses líderes, assim como sua concepção 
de seus interesses organizacionais, diferem conforme a coligação orga- 
nizacional à qual seus sindicatos pertencem. São poderosos selj-made 
men, dirigindo — com o perdão dos leitores — burocracias patri- 
moniais. 

Os líderes da AFL e do CIO atuam em dois tipos diferentes de 
hierarquia. E as diferenças não são apenas organizacionais; as duas 
casas sindicais são ocupadas por tipos diferentes de homens, ligados a 
cada organização de diferentes modos. No topo da gerontocracia da 
AFL estão homens mais velhos, relativamente pouco instruídos, que 
têm autoridade sobre homens mais jovens e mais instruídos. Idade e 
nível de instrução causam alguma tensão dentro da AFL. No topo 
da burocracia mais profissional do CIO encontram-se homens só um 
pouco mais velhos, relativamente bem instruídos, e esses líderes de 
melhor instrução exercem autoridade sobre homens só um pouco mais 
jovens e menos instruídos. A idade e a instrução graduam-se conforme 
a estrutura organizacional. Os fatos relativos à idade, instrução e tipos 
de hierarquia marcam outras diferenças no caráter, bem como na pers- 
pectiva, entre os líderes da AFL e do CIO, as quais não examinarei 
aqui *, 





8 Mills ironiza a crendice popular sobre Morgan, o “imperador econômico”, alimen- 
tada pela imprensa e pelos resultados de investigações governamentais relativas às 
práticas monopolistas. Quanto às investigações governamentais e às empresas 
da familia Morgan, ver a Nota Complementar n.º 5, p. 117. Sobre os Morg 
ver, também: MiLLs, C, W. A elite do poder, cit, cap. “Os muito ricos”; 
JoszrEsoN, M. Op, cit; e Corey, Lewis. The house of Morgan. Nova York, G. 
Howard Watt, 1930, (N. da Org.) 

9 Mills analisou 2s diferenças existentes nas hierarquias da AFL e do CIO em 
The new men of power..., cit, especialmente na Segunda Parte. Note-se, con- 
tudo, que à AFL e o CIO fundiram-se em 1955, ou seja, um ano após a redação 
deste artigo de Mills, (Sobre « AFL e o CIO, ver a Nota Complementar n.º 2, 
p. 112.) (N. da Org) 
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O executivo da corporação, assim como o líder sindical operário, 
é um homem prático e um oportunista, mas, na gestão dos seus ne- 
gócios políticos, bem como na das questões empresa-trabalho, encontra 
à sua disposição instrumentos permanente desenvolvidos para outros 
objetivos. A corporação é agora uma base de operações muito estável; 
de fato, creio que seja mais estável e mais importante para a conti- 
nuidade da estrutura norte-americana do que a família conjugal. As 
grandes corporações, como um grupo, dão aos executivos uma base 
estável para expectativas duráveis; deste modo, na busca de seus obje- 
tivos de curto prazo e nas suas manobras oportunistas, Os membros 
empresariais da elite do poder podem confiar nelas, 

Mas o sindicato, ao contrário da corporação. fregientemente está 
em estado de protesto; numa sociedade, algumas vezes realmente, e 
sempre potencialmente, hostil, ele permanece na defensiva. O sindicato 
não fornece instrumentos duradouros, que já estejam prontos e à dispo- 
sição da sua elite dirigente. Se o líder sindical precisar destes instru- 
mentos, mesmo para seus pequenos objetivos, ele próprio precisa cons- 
truí-los e mantê-los. 

No contexto do seu sindicato, o líder sindical é um funcionário 
eleito, dependente (“em última análise”, o que nem sempre é determi- 
nado pela História) da lealdade dos companheiros de liderança e das 
bases da sua organização. O grande levante organizacional da década 
de trinta mostrou que os funcionários que não fossem suficientemente 
sensíveis às demandas dos operários industriais podiam perder o poder 1º. 
O diretor da corporação, por outro lado, no contexto da sua corpo- 
ração, não é um funcionário eleito no mesmo sentido. Seu poder não 
depende da lealdade dos homens que trabalham para ela, e, usualmente, 
ele não perde seu emprego se um sindicato consegue invadir suas Tá- 
bricas. As revoltas da década de trinta não desapossaram os adminis- 
tradores que não têm responsabilidades para com os operários que 
empregam, mas consigo mesmos e com seus dispersos acionistas. 








19 Mills alude ao movimento sit-down (1936-1937), no qual os operários ocupam 
a fábrica para evitar que os empresários recorram aos furadores de greve. Em 
vários casos, este movimento foi espontâneo, não obstante pussasse a contar 
com o apoio de John Lewis, entre outros, o que, por sua vez, favorece a consti- 
tuição e expansão do CIO — recentemente separado da AFL — processo que, 
evidentemente, abala as bases de poder da AFL. (Sobre o sif-down, ver GuéxIN, D. 
Op. cit, p. 187-95; sobre a AFL e o CIO, ver à Nota Complementar n.º 2, 
p. 112. Mills discute mais detalhadamente a questão da relação do dirigente 
sindical com as bases operárias em The new men of power..., cit, especialmente 
no cap. “The selfmade men”. (N. da Org.) 
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Esta diferença na situação de poder significa que o poder do líder 
empresarial tende a ser mais contínuo e mais seguro do que o do 
líder sindical operário; é mais provável que o líder operário esteja 
inseguro no seu emprego quando fracassa “na entrega da mercadoria”. 

O capitalismo aventureiro, ou o, que Max Weber denominou “de 
pilhagem”, produz maguatas ladrões; de uma forma um tanto atrasada 
e em escala bem menor, o sindicalismo operário produz seus escroques 1, 
Há um Commodore Vanderbilt !º e há um Robert Brindell:*, Em 
certo ponto do seu desenvolvimento, o capitalismo industrial produz 
o sóbrio empresário burguês, receoso das intromissões do governo na 
sua liberdade. Da mesma forma, o sindicalismo operário produz seu 
sóbrio líder trabalhista que acredita no voluntarismo, receoso das intro- 
missões do governo, desinteressado pela solidariedade operária, mas 
trabalhando em prol de sindicatos por grupos de profissão, indepen- 
dentes e soberanos, Há o velho Henry Ford e há Samuel Gompers !*. 

Muitos sindicatos norte-americanos ainda estão no estágio de Gom- 
pers ou de Ford, e ainda existem, aqui e ali, no mundo sindical local, 
áreas que lembram Brindell e Vanderbilt. Contudo, se os velhos sindi- 
calistas às vezes se tomaram condottieri, liderando bandos de desor- 
deiros para magnatas ladrões locais, !º os novos sindicalistas podem 
vir a se tornar administradores de operários disciplinados e satisfeitos 
para as grandes corporações burocratizadas, pois hoje há um novo tipo 
de correspondência entre empresa e trabalho, bem como novos tipos 
de líderes de cada um dos lados da elite do poder. Não se trata de 
uma correspondência mecânica ou exata, mas ela está acontecendo. No 
mundo das corporações gigantes, as indústrias de massa produziram o 
tipo de líder que planeja e administra, e a sindicalização destas indús- 
trias pelo novo sindicalismo empresarial está começando, lentamente, 
a produzir um tipo de líder operário planejador e administrador 1º. De 








H Sobre estes escroques e as pandilhas sindicais, ver a Nota Complementar n.º 3, 
p. 114. (N. da Org.) 

1º Entre 1870 e 1880, o comodoro Cornélius Vanderbitt erige sua imensa fortuna 
a partir da exploração das estradas de ferro. Um império econômico construído 
com violência, especulação imobiliária e corrupção. Vejase: MIS, CW. 4 
elite do poder, cit. p. 138, nota 114; é JosePHsoN, M. Op. cit. (N. da Org.) 
18É de Mills a informação de que Robert Brindell íoi um escroque com o qual 
Samuel Gompers fez uma atiança, em 1918, para expulsar os radicais e recuperar 
o controle do organismo central da AFL em Nova York. (The new men of 
power. .., Pp. 130; ver, também, a Nota Complementar n.º 3, p. 114, (N. da Org) 
1: Na nota n.º 1, do texto 3 (“A principal tendência”), há informações sobre a 
indústria Ford e suas relações com o movimento sindical. Sobre Samuel Gompers, 
ver a Nota Complementar n.º 2, p. 112. (N. da Org.) 

45 Sobre as pandilhas sindicais, ver a Nota Complementar n.º 3, p. 114. (N. da Org.) 
46 Em The new men of power..., (cit, p. 132), Mills analisa este sindicalismo de 
tipo empresarial, aquele que gera — e necessita — o dirigente administrador- 





107 


modo similar, tanto as corporações quanto os sindicatos passaram, cada 
vez mais, a atuar no contexto da economia política; e, portanto, de 
modo semelhante, os tipos de líderes que selecionam e formam passam 
a ser moldados para a sobrevivência e eficiência nesse contexto mais 


amplo. 


VI 


Sejam como forem as elites empresarial e política, parece-me não 
haver nada na composição dos atuais líderes operários, como indivíduos 
e como grupo, que nos leve a acreditar que eles possam ou venham a 
transcender a estratégia de adaptação máxima. Com isso quero dizer 
que eles reagem mais do que líderam, e que agem assim para manter 
o expandir sua posição na constelação de poder e de privilégio. Pode- 
riam ocorrer certas coisas que provocariam a queda da atual liderança 
trabalhista, ou de alguns dos seus setores, e então, outros tipos de 
líderes poderiam ascender ao poder sindical; mas a atual safra de líderes 
sindicais está muitíssimo bem instalada como variável dependente na 
tendência dominante *”, . 

Aparentemente todos concordam que os sindicatos norte-america- 
nos, com pequenas exceções, têm evitado “ideologias” e “programas 5 
é têm sido “pragmáticos” ao extremo !8, Mas isto não significa o mesmo 
que parecem sentir aqueles que não se cansam de reiterá-lo. Na mesma 
frase, poder-se-ia substituir sindicatos por “corporações” ou por “par- 
tidos políticos” e ter uma afirmação igualmente verdadeira. o problema 
de análise, para todos esses instrumentos sociais práticos, não está no 
exame sério da sua concepção e programas, € certamente não está na 
busca de novas formas de lamentação, quando não se encontra nenhum 
outro programa além do clássico objetivo de obter “mais”. Para analisar 





“técnico, e indica David Dubinsky (Sindicato dos Trabalhadores da Indústria de 
Confecção Feminina) e Walter Reuther (Sindicato dos “Trabalhadores do Setor 
Automobilista) como sindicalistas exemplares deste tipo de dirigente. au 
Em resumo, existiriam, para Mills, duas grandes etapas no movimento sindi- 
cal. A primeira é a da Inta pela organização e, nela, o dirigente é um general. 
A segunda é a da administração de contratos e, nela, o dirigente é um adminis. 
trador. (Id. ibid. p. 104) É então que se configura o sindicato de tipo empre- 
sarial, no qual o dirigente sindical é “um traficante de força de trabalho (. Jé 
o empresário do trabalhador”. (Id,, ibid., p. 6) Mills chega mesmo a afirmar que 
os sindicatos só sobrevivem enquanto existe a propriedade privada. Ao contrário, 
“onde o Estado assume as funções do empresário”, abole também as dos líderes 
sindicais. (Id. ibid., p. 7.) (N. da Org.) 
w Ver a nota anterior e, também, o texto 3 (“A principal tendência”). (N. da Org.) 
18 Ver: Muts, C, W. The new men of power..., cit, cap. 9, “Programs and 
expediencies”, especialmente p. 239-40. 
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o papel nacional dos sindicatos, deveríamos ignorar o que os seus líderes 
dizem, exceto estritamente enquanto retórica estratégica, e examinar dois 
outros problemas. 

Primeiro: Quais exatamente as principais funções que estas orga- 
nizações preenchem (para quem e como) na tendência dominante? 

Segundo: Qual é a tendência dominante, o resultado mais provável 
da interação entre estas coligações de poder, para a transformação da 
economia política como um todo? 

Por tendência dominante, ou corrente principal, entendo a direção 
geral, se existe, das manobras, dos compromissos e das lutas de orga- 
nizações e de elites sob as condições atuais. Se elas são exclusivamente 
pragmáticas e abertas para maximizar sua segurança de poder e obter 
salários maiores, então o que lhes ocorre depende tanto do contexto 
global e da sua força nele quanto de quaisquer intenções que possam 
ter. Assim, considerados os vários contextos em que essas organizações 
e esses líderes são oportunos, que linha principal, que direção essas 
organizações estão assumindo? 

Se essas são as nossas questões, então parece-me “o campo de 
trabalho”, como está agora instituído, não é uma unidade de estudo 
inteiramente inteligível. Está claro que não podemos compreender os 
líderes operários sem compreender os sindicatos operários; também de- 
veria estar claro que não podemos entender estes sindicatos sem en- 
tender a corporação empresarial e o Estado moderno; e não podemos 
compreender nenhuma dessas estruturas atualmente, a não ser na me- 
dida em que interagem umas com as outras para produzir a prosperi- 
dade da economia política, 

Isto não é meramente uma afirmação do importante, embora 
muitas vezes piegas, princípio de que os fenômenos precisam ser com- 
preendidos contextualmente. Vou além disto. Pretendo ter chegado 
à suposição de que, na conjuntura atual, não é provável que nem os 
líderes nem os sindicatos operários sejam “variáveis independentes” no 
contexto nacional, e que, portanto, a maioria das suas atitudes e res- 
postas que nos interessam são mais fácil e adequadamente explicadas 
como funções de fatores e contextos que nada têm a ver com os de- 
talhes eruditos ou bisbilhoteiros sobre sua natureza e ações. 

Naturalmente, isso, em parte, é um tópico da perspectiva que assu- 
mimos. Se estivéssemos interessados em algum detalhe administrativo 
do sindicalismo ou em alguma segiúência limitada da história de um 
sindicato determinado, ou se estivéssemos escrevendo para informar aos 
empresários o que o labor pode fazer, então poderíamos nos colocar 
limites mais restritos. Mas a perspectiva que escolhemos assumir é esta- 
belecida pelo tipo de questão sobre a qual forneci dois exemplos. 





I 
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Não pode haver uma boa interpretação do líder sindical operário 
sem uma teoria da organização operária e do “movimento tal como 
ele se apresenta. O líder operário é um ator social, que representa um 
de seus papéis principais dentro de um sindicato operário e usa este 
papel como base para todos os outros papéis públicos. O o 
se adaptar ao que quer que se torne o sindicato; ele só pode iderar 
dentro dos limites estabelecidos por este. Embora às vezes estes limites 
pareçam muito amplos, ele é, em primeira instância, um produto do 
sindicato. , a à 

Se o sindicato operário é um exército, o líder operário é um 
generalíssimo. . k 

Se o sindicato é uma assembléia democrática da cidade, o líder 
é um debatedor parlamentar. = 

Se o sindicato é uma máquina política, o líder é um chefe político. 

Se o sindicato é um estabelecimento empresarial suprido e retentor 
de força de trabalho segundo o preço, o líder sindical operário é um 
empresário, um contratante de trabalho. E 

Se o sindicato é um grupo de pressão, o líder está diligentemente 
no centro de pressão nacional, nas ante-salas do governo invisível. 

Se o sindicato é um regulador da animosidade industrial dos ope- 
rários, o líder, operário é um assalariado especialista em animosidade, 
engrenando os homens que trabalham dentro dessa Organização e, em 
seguida, suavizando a passagem da organização pelas flutuações da so- 
ciedade norte-americana. o 

E praticamente inquestionável que. em algum ponto na história de 
um ou outro sindicato, possamos encontrar cada uma dessas funções 
predominando, e os líderes gastando a maior parte do seu tempo, aten- 
ção e energia no desempenho do papel indicado. Atualmente, see 
num corte transversal, podem-se encontrar sólidos exemplos de cada 
uma delas. Estas múltiplas funções misturam-se de forma variada a 
gundo as épocas econômicas e políticas, segundo a fase e posição É 
sindicatos particulares e segundo o contexto que serviu de referência à 
questão que suscitamos. Na realidade, apresentam-se duas questões. 

Primeira: Sob quais condições uma ou outra função passa a pre- 
dominar de modo a ser típica dos e central aos “sindicatos” num dado 
momento? y 

Segunda: Existe, graças à tendência estrutural e às fases em que 
se encontram os sindicatos contemporâneos, alguma propensão a Eri 
os sindicatos como um todo sejam mais prontamente compreendidos 
principalmente em termos de uma destas funções? 
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Neste ensaio, devo omitir a consideração da primeira questão. Se 
nossa resposta à segunda questão for afirmativa, então precisaremos 
trabalhar mais cuidadosamente a função, especialmente quanto às conse- 
qiiências mais a longo prazo, quando elas interagem com as tendências 
das corporações e do Estado. Atualmente, quando todos os principais 
sindicatos estão em fases relativamente bem consolidadas, nenhum 
amplo movimento organizacional é iminente, e todos os sindicatos são 
os beneficiários de uma perigosa expansão econômica baseada na pre- 
paração para a guerra; hoje, os sindicatos atuam como grupos de pres- 
são, de maneira muito semelhante ao Farm Bureau e às associações 
comerciais !º, Portanto minha resposta à segunda questão é afirmativa; 
hoje, a função fundamental das organizações sindicais na economia polí- 
tica nacional é a de um grupo de pressão com organização de massa. 
E isso significa que é em termos desta imagem que se pode entender 
mais facilmente o que fazem c deixam de fazer os líderes sindicais 
operários. 

Mas, como já disse, o líder operário é, em primeira instância, um 
produto do sindicato. Para os líderes bem-sucedidos do escalão mais 
alto, há uma segunda instância. Pois este tipo de líder também é pro- 
duzido (selecionado e formado) por sua situação de membro da elite 
do poder nacional e pelo que ocorre com ele ali, O que sugeri e ilustrei 
brevemente aqui é que precisamos ver e procurar entender o líder como 
um homem que se move na superposição destes contextos: o mundo 
sindical e o mundo da elite do poder nacional. Ele é um homem que 
age e pensa no ponto desta intersecção; e tanto a mecânica social 
quanto o contexto do seu pensamento e ação envolvem as coincidências 
e as colisões das duas esferas, 


vor 


, Como membros da elite do poder nacional, os líderes operários 
dirigem, por meio da máquina sindical, grupos de pressão nacional com 
organizações de massa recrutados em áreas urbanas nas qualificações 
intermediárias do trabalho e nos níveis médios de renda. Como capi- 
tães de grupos de pressão, pró-capitalistas e obstinados, e como mem- 
bros, ou supostos membros, da elite nacional, os sindicalistas, na me- 
dida em que falarem seriamente de programas, invariavelmente os con- 
ceberão como realizáveis lado a lado com as atuais corporações e 
dentro da atual estrutura estatal. Assim, a liderança deveria obter maior 
decisão dentro da elite do poder; as organizações deveriam acumular 


1º Sobre o envolvimento destas associações empresariais no Plano Marshall, ver a 
Nota Complementar n.º 6, p. 117. (N. da Org.) 
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mais poder e se integrar mais firmemente à corporação; a qualidade de 
membro da atual estrutura da economia política deveria adquirir um 
talhe mais forte, mais estável. 

Estes sindicatos são menos alavancas de mudança dessa estrutura 
geral do que instrumentos de integração mais vantajosa com ela. A 
tendência que suas ações implementam, em termos das projeções mais 
amplas, é uma espécie de “sindicalismo pró-capitalista a partir do alto”. 
Eles buscam, em primeiro lugar, uma integração maior nos níveis supc- 
riores da economia das corporações, mais do que maior poder nos níveis 
inferiores da hierarquia do trabalho, pois, em poucas palavras, o desejo 
não manifesto dos líderes sindicais operários norte-americanos é parti- 
cipar, com os proprietários e administradores, na direção do sistema 
de corporações e influenciar decisivamente a economia política como 
um todo. 

Sua base de operação é a organização de massa, ao passo que à 
dos administradores de empresas é a propriedade massiva que controlam 
ou dirigem, e a dos políticos, por mais confinados que estejam dentro 
da máquina política, é o eleitorado. Aqueles que pensam o trabalhismo 
em termos políticos, não deveriam negligenciar o f ato de que Ss grupos 
de pressão podem ser tão poderosos quanto os partidos políticos (ou 
ainda mais). Além disso, o poder desses grupos de pressão tende a 
ser menos responsável. Eles são “privados” e, portanto, seus líderes 
não precisam dar qualquer pretensa justificação doutrinária ou pública. 
Numa situação como a nossa, não há dúvida de tudo isto aumenta 
sua eficiência. Para o empresário, para o político e para o líder sindical 
operário — cada qual de modos curiosamente diversos —, quanto mais 
apáticos os membros de suas organizações de massa (contanto que 
não sejam impacientes e que apóiem seus líderes nas “crises ), mais 
poder de atuação têm os líderes como membros da elite do poder 


nacional. sd 


Notas complementares da organizadora nos textos 3 e 4* 


1. Termos comuns ao movimento sindical norte-americano sem correspondentes em 
Português, que foram mantidos na sua forma original: à 

Affidavit: certificado em que o representante sindical atesta que não é membro 
do partido comunista e que não tem qualquer relação com nenhuma organização 
ou grupo que tenha por objetivo à derrubada do governo dos Estados Unidos. 


» Agradeço a Leôncio Martins Rodrigues e a Florestan Fernandes a indicação de 
uma bibliografia básica, sem a qual estas notas e us que constam dos textos 3 e 4 
desta coletânea não poderiam ter sido redigidas. 
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Check-off: acordo pelo qual o em) à 
Ê u pregador ficava encarregado de deduzir da folha 
a peace dos operários sindicalizados a contribuição sindical. 

closed shop: acordo segundo o qual o empregador só 5 di 
en Ai El ' 
filiado ao sindicato do setor. a 
Monutenção do membership: acordo pelo qual os operários filiados ao sindicato, 
e os que, após a assinatura do contrato, filiem-se ao sindicato, devem permanecer 
membros deste último durante a vigência daquele contrato, 

Nostrike pledge: renúncia ao direito de greve. 
qe shop: empresas que contratam trabalhadores não-sindicalizados. 

il-down: movimento operário da década de trinta que se car: i ã 

n t ; A [ que se caracteriza pela ocupação 
da aci cstratégia que visava impedir que as empresas utilizassem os furadores 
eve. 

Union shop: acordo pelo qual o empregador pode contratar operário não-sindica- 


lizado mas este fica obrigado a se filiar indi 
Hirado na ao sindicato dentro do prazo de 30 











2 A AFLe o CIO 

A American Federation of Labor (AFL) — indissoluvelmente ligada à figura 
do sindicalista Samuel Gompers — constituíse, em 1886, como uma confederação 
de sindicatos nacionais e locais organizados por profissão. Significa, portento, a 
organização da fração qualificada da classe operária. Daniel Guérin, um dos críticos 
radicais daquilo que se denomina “gomperismo”, considera que 4 AFI. fomenta 
à organização de uma aristocracia operária, (Ver GuéxiN, D. Op, cit, D. 97-101.) 
Falta-lhe o princípio da solidariedade de classe, pois repousa na idéia de que o 
operário qualificado, sendo raro e proctrado, e tendo uma organização mono- 
polista que defenda seus interesses, consegue tornar sua força de trabalho ainda 
mais rara e, portanto, vendê-la ao mais alto preço. 

De um lado, isto significa que cada sindicato pode ignorar e, mesmo, com- 
bater as lutas de outros setores de operários qualificados, Como cada sindicato 
está ligado aos empregadores por contratos que expiram em datas diferentes, ne- 
nhum sindicato quer correr o risco de apoiar um outro setor qualificado em greve 
na mesma fábrica (o que implicaria quebra do seu contrato com o empregador) 
E, assim, cada setor operário qualificado luta separadamente. (ld., ibid. p. 97.) 

Por outro lado, n Federação é uma organização bastante finida, praças à 
defesa do princípio de autonomia dos sindicatos confederados. Isto implica exirema 
dificuldade para impor qualquer movimento de conjunto aos diferentes sindicatos. 
Uma, greve ieral, de solidariedade, por exemplo, iormse, exirememento difícil 

Meis ainda, a recusa de organizar os não-qualificados volta-se ção 
au cs do ema e no usiado tolas come seta 
um exército de reserva de furadores das greves dos qualificados. (Id, ibid.) Gom- 
pers chega a afirmar que a incapacidade de organização dos não-qualificados se 
deve à sua própria “falta de coragem, falta de perseverança e falia de visão” 
(GompErs, S, Op. cit, p. 111). A AFL defende o princípio de que cada setor 
operário tem a responsabilidade de se auto-organicar e, Gompers, o princípio de 
que cada operário, individualmente, deve cuidar para obter os conhecimentos ane 
O tornem um trabalhador qualificado. (Id., ibid.) 

Mas é o próprio desenvolvimento do capitalismo e da grande indústria que se 
encarrega de gerar a negação crescente das teses básicas da AFL. Já em 1941 
Bill Haywood, um líder sindical norte-americano, conclua que “há 35 milhãos 
de operários nos EUA que não podem se associar à American Federation of 
Labor. Ela não é uma organização da classe operária (...), É simplesmente uma 
combinação de monopólios de emprego”. (Apud Guérix, D. Op. cit, p. 101.) 
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Um primeiro movimento de maior envergadura contra o “gomperismo” ocorre 
com a constituição, em 1905, do Industrial Workers of the World (IWW), que 
defende os princípios do sindicalismo por indústria e da solidariedade operária. 
(Ver GuériN, D. Op. cil., p. 124-5). Mas, com a entrada dos EUA na Primeira 
Guerra Mundial, o movimento é dizimado, já que muitos operários são presos c 
condenados a vários anos de prisão, 

O próximo movimento contra o “gomperismo” surgiria no interior da própi 
AFL graças à crescente inadequação do sindicalismo por profissão à grande in- 
dústria: na General Electric, por exemplo, os trabalhadores estavam divididos em 
15 sindicatos do profissão. (Guírrx, D. Op. cit, p. 170.) E é o presidente da 
United Mine Workers (UMW), John Le: até então um típico herdeiro do 
“gomperismo”, que se torna um dos principais defensores do sindicalismo por 
indústria, No congresso da AFL de 1935, os “industrialistas”, como são chamados, 
reivindicam que os sindicatos de profissão percam jurisdição sobre os trabalha- 
dores das grandes indústrias: automóvel, aço, borracha, alumínio, rádio, eletro- 
domésticos, cimento. A proposta é derrotada por 18.204 contra 10.993 votos. 
(Id. ibid, p. 171.) Mas os “industrialistas” criam o Committee for Industrial 
Organization (CIO), como uma fração organizada no interior da APL, tendo em 
vista promover a organização dos trabalhadores nas grandes indústrias. 

Este movimento no interior da AFL tem o incentivo do NIRA, de 1933, que 
facilita a sindicalização dos operários não-qualificados. (Sobre o NIRA ver adiante 
a Nota Complementar n.º 4.) 

Em agosto de 1936, o Conselho Executivo da AFL suspende 10 sindicatos 
nacionais (com um total de 1 milhão de membros) filiados ao CIO. Ocorre a 
ruptura do movimento síndical norte-americano. Em 1938, o Committee se trans- 
forma no Congress for Industrial Organization (CIO), cujo presidente é o próprio 
Tohn Lewis. O CIO consegue se implantar e expandir graças ao movimento ope- 
rário de ocupação das fábricas de 1936/37, momento em que o apoio do CIO 
levou à uma ampliação dos operários filiados. (Sobre o movimento sit-dowa, ver: 
GuéRriIN, D. Op. cit. p. 187-94.) 

Em 1940, com a reeleição de Roosevelt, com o qual sc incompatibilizara, 
Lewis não se candidata à reeleição na presidência do CIO mas apóia a indicação 
de seu principal lugar-tenente, Philip Murray, do Sindicato do Aço. Mutray conta 
também com o apoio de Sidney Hillman (nome de destaque na presidência do 
Sindicato de Confecção Masculina), que se aliara, anteriormente, a Lewis na sua 
luta com Gompers, e que se tornara o braço direito de Roosevelt no movimento 
sindical, Elevado à presidência do CIO, Murray passaria a apoiar a política do 
governo Roosevelt. (Sobre esta política, no que se referc à classe operária, ver 
a seguir a Nota Complementar n.º 4.) 

Em 1941, eclode a greve dos opcrários das minas de carvão, organizada por 
Lewis. Os mineiros reivindicam, entre outras coisas, o union shop, que não era 
teconhecido pelos proprietários deste setor, apesar de 95% dos seus operários serem 
sindicalizados. O apoio de Murray à greve é, entretanto, ambíguo, (Ver GUÉRIN, 
D. Op. cit, p. 228-9.) Em 1942, o Sindicato dos Mineiros e, portanto, Lewis, 
retitam-se do CIQ e destituem Murray da vice-presidência do sen sindicato. Estava 
consumada a “ruptura entre o CIO e seu fundador”. (Id., ibid, p. 229.) 

O CIO possui uma organização bastante centralizada. Na década de cinquenta 
a sua máquina dirigente é, no fundumental, controlada pelos sindicatos dos traba 
lhadores do aço (Philip Murray) e do setor automobilístico (Walter Reuther). 
Em 47, Mutray assina um contrato de dois anos segundo o qual sua organização 
o Sindicato do Aço — renuncia ao direito de greve, (Td, ibid. p. 325.) Em 48, 
sob a vigência do contrato, as empresas do aço declaram que, naquele ano, não have- 
ria elevação dos salários. (Id., ibid., p. 326.) Mais tarde, Murray pronuncia-se contra 
a lei Taít-Hartley — especialmente contra o afjidavit. Contudo, em julho de 1949 
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— após a concordância de Reuther pelo Sindicato do Setor Aut: ilístit 
aceita O ajfidavir para o Sindicato do Aço. patio 
Terminava vitoriosa a campanha da ultradireita norte-americana — “Entre 
aa Ps e construa Pe, pia soviética” — contra a posição assumida pelo 
, durante a guerra, em defesa de uma frente operári: ifasci 
EN PO perária antifascista. (Ver MORRIS, 
Em The New men of power — do qual o ca à 
EM a E apítulo 3 desta coletânea faz parte — 
Mills faz uma análise sobre as diferenças e semelhanças existentes, em 1948 entre 
as duas estruturas sindicais, (Ver sobretudo a Parte IL) ' 
O próprio Daniel Guérin, ao final do seu excelent: insti 
E E e e instigante trabalho, 
afirma que testemunhara, ao final da década de cingiienta, Nha tentativas 
de reunião do movimento sindical (op. cit. p. 338-9). Mas é em 1955 que as 


duas principais organizações sindicni i 
y s s ais norte-americanas se fundem, 
denominar AFL-CIO. pda 


3. À presença de pandilheiros no movimento sindical 

| Mills costuma ressaltar em seus trabalhos —. como ocorre no texto que cons- 
titui O texto 4 desta coletânea — a presença, no movimento sindical, e em certo 
período histórico, de verdadeiros escroques. No The new men of power..., ele 
dedica um capítulo inteiro à discussão da pandilhagem. (Ver o cap. “The racketeer 
business”, p. 122-32, de cujas informuções derivou a possibilidade de redação da 
maior parte desta nota complementar.) 

A pandilhagem representava um tipo específico de cooperação local entre 
alguns empresários e alguns dirigentes sindicais, e se caracterizava por excluir do 
acordo os outros empresários e dirigentes sindicais. Ela se tornou possível graças 
à resistência dos empresários, na década de 1890, a qualquer tipo de organização 
operária. Aqueles que se arriscassem a constituir uma comissão oper: na fábrica 
estavam assinando sua carta de demissão. Desta forma, a constituição de organi- 
zações sindicais passava a depender da existência de um intermediário que repre- 
sentasse os interesses dos trabalhadores na fábrica e cuja subsistência não depen- 
desse dos patrões, Este intermediário era um delegado sindical assalariado, geral- 
mente nomeado pela organização local (o que não implica, ao contrário, que todos 
os delegados sindicais tenham organizado pandilhas). xa 

Mas, quando vários delegados sindicais de uma cidade i 
A estava adquirindo o controle do mercado de Abalo dão dr 

res 1, O que, em cer 8, OS vi ituaçã 
titia RA ertos casos, os colocava em situação de poder para 
. Por outro lado, em cada organização sindical, a corrupção era possível: alguns 
fugiam com os fundos do sindicato; outros, em troca de suborno, vendiam 
fichas de filiação aos patrões que não obedeciam ao closed shop, ou concediam, 
por conta própria, um período de tolerância aos patrões. . : 

Mas à forma mais lucrativa de pandilhagem decorria de acordos diretos com 
empresários. O delegado sindical fazia um acordo de cooperação com uma. empresa 
contra outras empresas competidoras; às vezes, declarava greve contra os compe- 
tidores e garantia que esta não ocorresse na empresa com à qual fizera O acordo. 

Outta personagem importante destes acordos passavam a ser os gangsteres. Já 
na década de 1860, os empresários contratavam pistoleiros para sufocar manifes- 
tações operárias, Até as grundes greves de 1909, os sindicatos recorriam aos pró- 
prios operários em caso destas manifestações de violência. Contudo, segundo Mill, 
a partir desta época e até 1930, os sindicatos também passaram a contratar 
profissionais. Assim, os gangsteres passaram a ser contratados pelos dois lados. 
Inicialmente eram contratados por tarefa mas, depois, passaram a permanecer em 
alguns sindicatos locais, Em certos casos, grupos de gangsteres entraram em acordo 

e passaram à controlar, em benefício próprio, o mercado de trabalho local. Com 
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a Lei Seca, o gangster assumiu o controle de várias cidades e, inclusive, dos seus 
sindicatos. O caso muis famoso é o de Al Capone, em Chicago, ao qual recorriam 
empresários, dirigentes sindicais e políticos para que “organizasse as coisas”, (MILLS, 
C. W. The new men of power... Gt, p. 128.) Controlava os serviços de lavagem 
€ tinturaria e os camioneiros, filiados ao sindicato, se encarregavam da disciplina, 
destruindo os competidores. A própria direção da AFL reconheceu que, nesta 
época, 28 de suas filiais de Chicago se encontravam nas mãos de Al Capone e 
outros gangsteres. (Id. ibid.) 

Segundo a análise de Mills, “a pandilhagem sindical prosperou nas pequenas 
indústrias, onde predominava uma concorrência intensa e as empresas não tinham 
amplitude suficiente para organizar um acordo de cartel eficaz, que pudesse ga- 
rantir algum grau de monopólio e um controle inteligente da competição”. (Id., 
ibid, p. 129) É o caso, sobretudo, dos alimentos perecíveis, da construção, 
tinturarias, restaurantes, indústria do vestuário, peleterias, camioneiros e teatros, 
Em Chicago, por exemplo, entre 1912 e 1921, tornou-se praticamente impossível 
realizar alguma construção sem se pagar a contribuição ao pandilheiro sindical. 

Por outro lado, há motivos para inferir que, aos patrões, interessava também 
politicamente esse tipo de controle dos sindicatos, Refiro-me, por exemplo, ao 
apoio de Al Capone à campanha anticomunista; “o bolchevismo está batendo à 
nossa porta. Não podemos permitir que entre (. -) Devemos manter a América 
inteira, salva e imaculado, Devemos manter O trabalhador afastado da literatura 
vermelha e do logro comunista; devemos cuidar que sua mente permaneça sadia”, 
(Apud Monns, G. Op. cit, p. 35.) 

A pandilhagem floresceu cm torno du Primeira Guerra Mundial, período em 
que a AFL era à única grande organização sindical. Em 1930, segundo Mills, 
metade da força eleitoral dos principais cheíes da AFI estava nos sindicatos 
de construção e de transporte, e estes eram os sindicatos onde se destacava a 
presença das pandilhas. Como adverte Mills, Gompers c Green não se envolveram 
nestas atividades mas, indiretamente, contribuíram para a sua manutenção graças 
à sua defesa intransigente do princípio de soberania de cada organização sindical. 

Como vimos, para Mills, o gângster conseguiu se apossar de certas indústrias 
na década de vinte e início da de trinta porque constituía uma força estabilizadora 
do mercado numa situação altamente competitiva. O NIRA consegue eliminar 
grande parte desta sua base de sustentação porque organiza as empresas e, até 
certo ponto, o trabalho. (MILLS, C. W. The new men of power. .., Cit p. 130; 
sobre o NIRA, ver a Nota Complementar a seguir.) 








4, Principal legislação do trabalho utilizada por Mills em sua análise sobre o 
movimento sindicalista americano 

— O National Industrial Recovery Act (NIRA) — 1933: A economia norte- 
“americana passa pelo período da grande depressão e os líderes sindicais — entre 
os quais John Lewis e Sidney Hillman — aliam-se aos banqueiros e aos industriais 
na reivindicação comum de retorno à prosperidade econômica graças à intervenção 
governamental: suspensão da legislação antitruste, estabilização dos preços e da 
produção, através de acordos patronais, controlados pelos poderes públicos. Trata- 
-se de uma política de recuperação do capitalismo, defendida pelos líderes sindicais 
— como John Lewis — desde que se atendam também certas reivindicações dos 
trabalhadores: redução da jornada de trabalho para reabsorver o desemprego; 
elevação dos preços, que permita assegurar um patamar mínimo dos salários e O 
reconhecimento oficial dos direitos de sindicalização e de negociação coletiva. Lewis 
expõe este plano à comissão do Senado (17/2/33) e ele serve de base para à 
elaboração do National industrial Recovery Act (NIRA). Quanto à última reivindi- 
cação de Lewis, é incorporada no parágrafo 7A da lei. (Ver: Guérin, D. Op. cil, 
p. 159.) Este parágrafo coibia, portanto, o open shop praticado por indústrias bá- 
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sicas como a do aço. Não obstante, os empregadores não respeitaram as cláusulas 
do NIRA que diziam respeito à classe operária: recusayam-se às negociações cole- 
tivas e não reconheciam os sindicatos operários, (Id., ibid, p. 187.) 

— O National Labor Relutions Act (NLRA), ou O Wagner Act (1935): O NIRA 
não previa a constituição de algum mecanismo que obrigasse os empregadores a 
respeitar a lei Lacuna que o senador Robert F. Wagner procura preencher quando 
propõe um projeto de lei — aprovado em julho de 1935 —, o National Labor 
Relations Act, mais conhecido como o Wagner Act. Este confirma os direitos 
de livre organização, de greve e de negociação coletiva, presentes no NIRA, e cria 
um organismo — o National Labor Relations Board (NLRB) — que objetivava 
fazer respeitar estes direitos, (Ver GuéRIN, D. Op. cit., p. 188.) Contudo, durante 
quase dois anos, a Suprema Corte emite sentenças que, indiretamente, colocavam 
em dúvida a constitucionalidade do Wagner Acr, O gue encoraja o empresariado 
a desrespeitá-lo, (Id., ibid.) A resposta da classe operária foi o movimento sifedown 
(1936/37), que obrigou a Suprema Corte a validar o Wagner Act à 12/4/37. 
(Td. ibid., p. 195.) 

O Wagner Act proíbe aos empregadores discriminar operários sindicalizados 
quando da contratação, Quanto aos operários, devem realizar eleições secretas para 
determinar se desejavam ser representados por um sindicato, O sindicato que rece- 
besse o maior número de votos tornava-se à único representante dos operários da 
fábrica (id., ibid, p. 214), o que é um incentivo aos “industrialistas” e um golpe 
aos sindicatos por profissão, (Ver atrás a Nota Complementar n.º 2.) 
= O período da guerra ou da “união sugrada”; No dia seguinte ao ataque a 
Pearl Harbor, em fins de 1941, Roosevelt convoca uma nião tripartile: governo, 
patronato, sindicalistas. Como resultado, os dirigentes sindicais aceitam um progra- 
ma de três pontos: renúncia voluntária ao direito de greve (o no-strike pledge), 
arbitragem obrigatória das questões entre trabalho e capital e criação, como reali- 
zador da arbitragem, do War Labor Board. (Guéris, D. Op. cit, p. 213) O 
WLB é formado em base tripurtite: representantes do patronato, do sindicato é 
do governo. Sua principal tarefa, segundo Guérin, foi a do bloquear a elevação dos 
salários, suprimir as greves e punir os sindicatos recaleitrantes. No início de 42, 
o presidente obtém dos sindicatos sua renúncia ao direito — garantdo por con- 
trato — de receber remuneração em dobro pelas horas de trabalho aos domingos 
e feriados. Em meados de 42, proíbe que os salários sejam reajustados acima do 
índice de inflação do ano anterior, (Id., ibid p. 214.) 

Finalmente, a War Manpower Commission, da qual participam representantes 
sindicais, auxilia na redação do decreto de abril de 43, segundo o qual o operário 
era proibido de abandonar seu emprego para buscar melhores condições de trabalho 
em outro lugar, (Id., ibid, p. 215.) 

As únicas concessões feitas aos sindicatos são: a manutenção do membership 
e o check-ojf, (Ver à Nota Complementar n.º 1 e Guérix, D. Op, cit, p. 216:7.) 
= A lei Taft-Hartey (1947): Trata-se de uma lei que mutila o direito de greve, 
já que proíbe sua declaração sem um aviso prévio de 60 dias, sob pena de dispensa 
do emprego é prisão. Ao mesmo tempo, proíbe as greves de solidariedade, Mais 
ainda, qualquer greve que o presidente julgue colocar em risco a segurança nacional 
pode ser, por ordem dos tribunais, adiada por mais 80 dias, além dos do aviso 
prévio. (GuíriN, D. Op. cit, p. 251.) 

O closed shop é proibido e o union shop só é permitido se, nas eleições da 
empresa, a maioria dos trabalhadores se pronunciar a seu favor. Por outro lado, 
nos Estados em que a legislação tenha proibido q closed e o union shop, à legis- 
lação estadual é prioritária sobre a federal. (Td., ibid. p. 252.) Segundo Eugene 
Schneider, mesmo atualmente este dispositivo é o que mais pesa sobre o movimento 
sindical norte-americano, já que em diversos Estados “todos os tipos de acordos 
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sindicais são, com efeito, ilegais”. 

| ed, 1980. p. 448.) : É o Ea 
a JL PoE Handev tambdor ps! dispositivos que visem coibir a politização 
dos sindicatos, Nenhum sindicato pode apoiar, de forma alguma, um candidato às 
elcições federais, Mais ainda, qualquer sindicato só pode utilizar os serviços do 
National Labor Relations Board — incluindo a possibilidade de obter, per sen , 
o direito de representar os trabalhadores de uma empresa -— se seus dirigentes 
assinarem um ajfidavit, (Ver a Nota Complementar n 1 e Guémiy, D. Op. cit, 
p. 252; sobre as consegiiências do ajfidavit com relação à direção da ATL. e 


CIO, ver também Morkis, G. Op. cit.) 


5. Investigações do Congresso sobre práticas monopolistas: o NRC e o TNEC 
O National Resources Committee (NRC) e o Temporary National Etonomie 
Committee (TNEC) referem-se às duas grandes investigações, sobre a monopo Ri 
zação da economia, realizadas pelo Congresso 2 partir de 1938, OA remo o: Sa 
duas investigações incidem sobretudo nu United States Steel Corpora tom, vma 
sociedade por ações constituída graças à iniciativa do banqueiro doi longa 
1901, Este, apesar de participar inicialmente com parcela dead Ripa 
reduzida, adquire o controle da corporação graças a uma há il política io Fies 
e à emissão de ações. Em 1912, a oligarquia financeira somposia pe a 
Morgan, por sua filial, o First National Bank e por seu aliado, o Ea sa 
Bank, controlava 341 companhias formando um capital total de il des se 
dólares. (Guérin, D, Op. cit, p. 24) Além de se tornar uma “das Princioni 
potências industriais dos EUA, a United States Steel Corporation foi um do: 
fortes bastiões do capital contra a sindi ão operária, , Ea 
As investigações do Congresso realizadas pelo National manos a 
publicadas em 1939 (The structure of American economy), calcularam ae aa 
dos bens das 250 principais sociedades anônimas nos EUA eram conto 5 
por 8 grandes trustes ou grupos de influência. (Guérin, D. Op. cit, P a á 
Quanto às investigações do TNEC, que Guérin considera a mais pa un Ê 
investigação sobre o processo de concentração da economia ri area a 
guerra, são publicadas no a de E Economic Concentration 
War II. (Ver: GuériN, D. Op. cit, p. 86. E 
São teses que, em sua defesa da livre concorrência ae Pd 
média empresa, acirram a opinião popular contra o grande capita — RE 
Steel, Standard Oil, Wall Street etc. — mas sem qualquer resulta e, Pra Fo 
que a própria legislação entitruste torna-se inócua dada a A a Re e 
Corte de que “o tamanho de uma empresa não é critério sufic RR ed 
que ela restrinja a concorrência”. (Apud GuériN, D. Op. cit, E, ento 
que serve de justificativa para o abandono das investigações sobre a Uni À 
Td. ibid. É , 
É No E das investigações do TNEC os representantes da indústria pesada 
realizam uma violenta campanha de imprensa contra o governo Roosevelt. Mas, à 
medida que se aproxima o final da guerra, a preocupação principal passa a Ber O 
reforço do poderio militar dos EUA, enquanto se acentuam os ataques dos PRE 
americanos contra os cartéis internacionais, especialmente os alemães, os quais, a 
também foram objeto de investigação do Congresso dos EUA (id. ibid. p. 76). 




















6. O Plano Marshall e a Economic Cooperation Administration (ECA) 
5 i ré iações, como 
Ao final da Segunda Guerra, os fazendeiros, através de suas associações, coma 
o Farm Bereau, pressionam o Congresso é O Plano Marshall para que se subsidie 
parte do grande excedente de produtos agrícolas americanos, destinando-a à a 
tação para à Europa. (GuériN, D, Op. cit., p. 297.) Aliam-se, portanto, às grandes 
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empresas industriais que, desde o final de 1947, e através da National Association 
of Manujacturers (uma grande associação patronal), aderem ao programa de “ajuda 
à Europa”, o European Recovery Program, mais conhecido como Plano Marshall. 
(Id., ibid. p. 295.) 

Entre as condições colocadas ao presidente Truman pela National Association 
of Manufacturers estava a de que o Plano Marshall incorporasse representantes do 
setor empresarial e financeiro como administradores principais do novo aparelho, 
a Economic Cooperation Administration (ECA). E, efetivamente, Paul Hoffman, 
presidente da Studebacker e diretor de bancos, companhias de seguro e companhias 
aéreas (posteriormente assumiria a direção da Ford), é escolhido para principal 
administrador da ECA, Hoffman conta com o apoio do ex-secretário de Estado, 
Averell Harriman, banqueiro de Wall Street, e que recebe o título de embaixador 
itinerante na Europa, (Id, ibid. p. 297.) 

O programa de “ajuda à Europa” revelava preocupações de ordem econômica 
e, também, de ordem política. Segundo o próprio Truman, em mensagem ao Con- 
gresso de dezembro de 47, tratava-se de impedir o estabelecimento de “Estados 
totalitários” ma Europa, Ou seja, tratava-se de utilizar as nações européias como 
muros de resistência à expansão russa. (Id., ibid. p. 298.) E, para responder aos 
objetivos políticos do Plano Marshall, segundo Daniel Guérin, a ECA termina por 
reduzir os governos dos países “beneficiários” a um estado de vassalagem aos 
EUA, O acordo continha uma cláusula segundo a qual a contraparte em francos, 
no caso francês, do Plano Marshall ficaria blogucada num fundo especial que o 
governo francês só poderia utilizar com a aprovação do governo americano, Cláusu- 
Ja que “fazia da administração da ECA, na França, uma espécie de supergoverno”, 
(Guérin, D. Op, cit, p. 299; com relação às consegiiências do Plano Marshall sobre 
a Grécia, ver: id, ibid, p. 298-9.) 

Os dirigentes da AFL e do CIO aprovam os objetivos políticos e econômicos 
do Plano Marshall, apresentando-o como um gesto de filantropia do governo norte- 
-americano. (Id. ibid., p. 302.) Não é surpreendente que não haja nenhuma 
voz de protesto nem na AFL nem no CIO, quando, em outubro de 1948, o governo 
francês, com a uprovação e o apoio material do Plano Marshall, reprime a greve 
dos mineiros, com grande número de operários presos e mortos. (Id,, íbid., p. 303,) 

Segundo George Morris, na convenção do CIO de 1949, dez organizações 
sindicais são expulsas por defenderem a tese de que o CIO deveria manter sua 
linha anterior de oposição à guerra fria, (Morris, G, Op. cit, p. 49.) Não 
obstante, com a exceção de John Lewis, os principais dirigentes sindicais não só 
aprovam o Plano como se oferecem para participar da sua gestão, já que, conforme 
resolução do congresso do CIO de 48, “a participação do labor americano na ECA, 
em todos os escalões da administração, é a melhor garantia para o labor europeu 
de que o interesse dos seus membros será protegido e a independência dos povos 
guropeus será preservada”. (Apud Guérix, D. Op. cit, p. 304.) Posição que já 
fora assumida, desde 1947, pela direção da AFL. 

Datam da mesma época as pressões destes dirigentes sindicais para ocupar 
posições no Departamento de Estado norte-americano, Em 1947, Walter Reuther 
(Sindicato do Setor Automobilístico) exige que “eles nos dêem nosso lugar nos 
Conselhos de Washington, como fizeram durante a guerra”, (Apud Guérin, D. 
Op. cit, p. 305-6.) 

Quanto à ECA, nenhum dirigente sindical chegou a ocupar posição de alta 
direção, Como profetizara William Douglas, da Suprema Corte, no congresso do 
CIO de 1948, só lhes caberia a função de “propagar a fé no american way of life, 
que construiu uma sociedade sem classes e sem exploração”. (Apud GuérIN, D. 
Op. cit, p. 305; ver também Morris, G. Op. cit, p. 49.) 





5. INTRODUÇÃO A NOVA CLASSE MÉDIA E 
POLÍTICA DA RETAGUARDA * 





“Ninguém poderia suspeitar que se aproximavam os 
tempos (...) em que o homem que não jogasse 
perderia sempre, com mais certeza ainda do 


ue jogasse.” 
que aquele que jog; nara dg 


Introdução 


Os white-coltars * entraram em silêncio na sociedade moderna. A. 
história que possam ter tido é uma história sem acontecimentos impor- 
tantes; os interesses comuns que possam ter não conduzem à uma uni- 
dade; o futuro que venham a ter não será feito por eles mesmos. Se 


* Reproduzi mis, O. W. Introduction e Old middle classes (parte 6 — 
e Im: —. White coliar: the American middle classes. a 
York, Oxford University Press, 1953. p. VIH-XX e 350-4, Traduzido por Aldo 
ini Neto. do cido a 

RR ão white-collar (colarinho-branco), hoje já praticamente ifpocada à 
terminologia sociolórica do Brasil, foi preservada aqui. Wright Mills usa o conceito 
para designar o que se poderia considerar a nove classe média, ou jeiá Saueia 
que vive da venda da sua força de trabalho sem, no entanto, desempenhar sa 

diretamente produtivas, o que a distingue, segundo Mills, da classe operária. Mui e 
cientistas sociais preferem usar O conceito de nova pequena burguesia para a 
sua oposição à pequena burguesia tradicional, isto é, aqueles que vivem da ea ras ão 
de sua pequena propriedade (rural ou urbana) com poucos — ou nenhum — 
assalariados, e aos profissionais liberais. Nos dois casos, o adjetivo nova procura 
enfatizar a tendência crescente, sob o capitalismo monopolista, de demão — 
através do assalarismento — da pequena burguesia rural e urbana. (N. da Org.) 
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têm alguma aspiração, desejam o meio-termo, numa época em que 
não há meió-termo, e, portanto, aspiram a um caminho ilusório numa 
sociedade imaginária. Internamente, são divididos e Iragmentados; exter- 
namente, dependentes de forças maiores. Mesmo que adquirissem a 
força de vontade para agir, suas ações, sendo desorganizadas, represen- 
tariam menos um movimento do que um emaranhado de disputas des- 
conexas. Como grupo, não ameaçam ninguém; como indivíduos, não 
possuem um modo de vida independente, Portanto, antes que se pu- 
desse formar uma idéia adequada a seu respeito, já cram reconhecidos 
como atores habituais da massa urbana. 


Contudo, é nesse mundo dos white-collars que se deve buscar 
grande parte do que é característico da vida do século XX. Com sua 
ascensão em termos de importância numérica, eles frustraram a expec- 
tativa do século XIX de que a sociedade se dividiria em empresários e 
trabalhadores assalariados. Com seu modo de vida de mas a, trans- 
formaram o tom e a tônica da experiência norte-americana. Eles por- 
tam, de forma muito reveladora, muitos dos temas psicológicos que 
caracterizam nossa época, e, de uma ou outra maneira, toda teoria geral 
acerca da tendência dominante teve de levá-los em consideração. Acima 
de tudo, compõem um novo conjunto de atores, representando as prin- 
cipais ações rotineiras da sociedade do século XX. 

No topo do mundo dos white-collars, o velho capitão de indústria 
delega suas tarefas ao administrador da corporação. Ao lado do poli- 
tico, com sua gravata apertada e língua desembaraçada, surge no cenário 
da política o burocrata assalariado, com sua pastinha e régua de cálculo. 
Esses altos gerentes hoje comandam hierarquias de administradores 
médios, superintendentes de secção de lojas, capatazes assalariados, 
agentes de condados, inspetores federais e investigadores de polícia 
treinados em direito. 

Na profissões estabelecidas, o médico, o advogado e o enge- 
nheiro antes eram livres c tinham o nome escrito em tabuleta própria. 
No novo mundo dos white-collars, os especialistas assalariados da clínica, 
os sócios recém-formados do escritório de advocacia e os engenheiros 
cativos da corporação começaram a desafiar a liderança dos profissio- 
nais liberais. As antigas profissões da medicina e da advocacia ainda 
se situam no topo do mundo profissional, mas hoje, em toda a sua 
volta, encontram-se homens e mulheres portadores de novas aptidões. 
Há uma dúzia de tipos diferentes de planejadores sociais e técnicos 
mecânicos, uma multidão de moças “pau-para-toda-obra” 2, assistente 


2 No original, Mills utiliza a expressão a multitude of girl Fridays, certamente se 
referindo à personagem de Daniel Defoe, Sexta-feira, do romance Robinson Crusoé. 
Na tradução, apelamos para a expressão “pau-para-toda-obra”, que nos parece expri- 
mir o sentido dado pelo autor no original, (N. da Org.) 
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de laboratório, enfermeiros qualificados e não-qualificados, projetistas, 
estatísticos e assistentes sociais. 

Nos salões de vendas, que às vezes parecem coincidir com a nova 
sociedade como um todo, estão as balconistas das lojas de departa- 
mentos, os vendedores viajantes de seguros e os vendedores ausentes — 
publicitários que à distância ajudam os outros a vender, No topo en- 
contram-se as prima-donas, os vice-presidentes que se dizem “simples 
vendedores, embora talvez um pouco mais criativos do que os outros”, 
e, na base, as vendedoras de 50 cents, vendendo mercadorias de preço 
fixo, esperando logo poder trocar o emprego pelo casamento. 

No enorme arquivo do escritório, em todas as salas de contabili- 
dade, contadores e agentes compradores substituem o homem que fazia 
seus próprios cálculos. E nas extremidades inferiores do mundo dos 
white-collars, empregados de escritório vão labutando, enchendo e esva- 
ziando o sistema de arquivos; e há secretárias particulares e datiló- 
gratos, escriturários, faturistas, correspondentes — mil tipos de funcio- 
nários de escritório; c mais os operadores de máquinas leves, como 
calculadoras, ditafones e aparelhos de endereçamento; e as recepcio- 
nistas, que deixam você entrar ou o mantêm do lado de fora. 

As imagens do tipo white-collar estão hoje na literatura de todo 
grande país industrializado: Hans Fallada apresentou os Pinneberg à 
Alemanha pré-hithleriana. Johannes Pinneberg, um guarda-livros preso 
nas malhas da inflação, da depressão e da mulher com um filho, acaba 
na miséria, sem resposta à pergunta: “Homenzinho, e agora?”, susten- 
tado por uma esposa genuinamente proletária, J, B. Priestley criou 
uma galeria de indivíduos torturados e inseguros, do mundo dos white- 
-collars de Londres, em Angel! Pavement. São pessoas repelidas pela 
vida: o que mais desejam lhes é proibido em razão daquilo que são. 
Mr. Bowling, de George Orwell, vendedor em Coming up for Air, fala 
por todos eles, talvez, ao dizer: 














“Fala-se muita besteira sobre os sofrimentos da classe trabalhadora. Eu 
não tenho tanta pena de proletários (...). O proletário sofre fisica- 
mente, mas é um homem livre quando não está trabalhando, Mas em 
cada uma dessas pequenas caixas de estugue há um pobre bastardo que 
nunca é livre, à não ser quando está dormindo profundamente e so- 
nhando que lançou o patrão ao fundo de um poço c está arremessando 
pedaços de carvão em cima dele, Naturalmente, o problema básico de 
gente como nós é que todos imaginamos que temos algo a perder. 





Kitty Foyle talvez seja o equivalente norte-americano mais pró- 
ximo desses romances europeus. Mas como é diferente sua heroína! Nos 
EUA, ao contrário do que ocorre na Europa, ainda não está claro o 
destino dos tipos white-collar. Uma heroína modernizada de Horatio 
Alger, Kitty Foyle (como Alice Adams, antes dela) aspira viver na rica 
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Main Line de Philadelphia. O livro termina, em um ano de depressão, 
com Kitty ganhando 3000 dólares por ano, prestes a comprar ações 
de sua firma e hesitando em casar com um médico, que por acaso é 
judeu. Enquanto Herr Pinneberg, na Alemanha, descobria tarde demais 
que sua esposa proletária cra a um só tempo o destino de sua vida 
sua chance na política, Kitty Foyle, nos EUA, procurava fazer carreira 
no ramo de cosméticos. Vinte e cinco anos depois, porém, durante o 
crescimento norte-americano do pós-guerra, surge Willy Loman, o herói 
de The death of a salesman, um white-collar que, justamente. por causa 
de seu sucesso razoável nos negócios, acaba sendo um fracasso total 
na vida. Frederic Wertham escreveu sobre o sonho de Willy Loman: 
“Tem êxito com ele; fracassa com ele; morre com ele. Mas por que 
tinha esse sonho? Não seria verdade que ele tinha de ter um sonho 
falso em nossa sociedade?” 


O proprietário de terras e o homem de negócios do século XIX 
geralmente cram considerados indivíduos resolutos — senhores de si 
mesmos, homens capazes de crescer rapidamente e de tornar-se quase 
tão grandes quanto qualquer outra pessoa, O white-collar do século XX 
jamais foi independente como era o proprietário de terras, e nunca teve 
tanta esperança na grande chance quanto o homem de negócios. Ele 
é sempre o homem de alguém — da corporação, do governo, do exér- 
cito —, visto como aquele que não sobe na vida. O declínio do empre- 
sário livre c a ascensão do empregado dependente no cenário norte- 
-americano ocorreram paralelamente ao declínio do indivíduo indepen- 
dente e à ascensão do homem pequeno na mente norte-americana. 

Em um mundo carregado de grandes forças abomináveis, o white- 
«colar é prontamente visto como aquele que possui todas as supostas 
virtudes da criatura pequena. Ele pode situar-se no fundo do mun- 
do social, mas ao mesmo tempo faz parte, com prazer, da classe 
média. É fácil, bem como seguro, condoer-se de seus problemas — 
ele pouco ou nada pode fazer para resolvê-los. Outros atores sociais 
ameaçam tornar-se grandes e agressivos, agir por interesses egoístas e 
embrenhar-se na política, O grande homem de negócios continua seus 
grandes-negócios-como-sempre através do ritmo normal de recessão, 
guerras e expansão econômica; o grande líder sindical, erguendo suas 
sobrancelhas hirsutas, mantém o país em expectativa até que suas exi- 
gências sejam atendidas; o grande proprietário de terras cultiva o Senado 
para garantir que os agricultores tenham sua parte. Mas com o white-collar 
é diferente. Com maior fregiiência, é mais patético do que trágico, 
quando visto coletivamente, lutando contra a inflação impessoal, vi- 
vendo em miséria lenta seu anseio de subir rapidamente na vida norte- 
-americana. É empurrado por forças que não controla, absorvido por 
movimentos que não compreende; entra em situações em que ele ocupa 
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a posição mais vulnerável. O white-collar é o herói enquanto vítima; 
a pequena criatura sobre a qual se atua, mas que não age; que con- 
tinua trabalhando, no escritório ou na loja de alguém, sem ser notado, 
sem jamais falar alto, sem nunca responder, sem tomar posição. 

Quando a atenção se desloca do Pequeno Homem genérico para 
os tipos específicos de white-coliar que o público encontra, as imagens 
se diversificam e muitas vezes não são simpáticas. Fregiientemente a 
simpatia carrega um tom complacente; a palavra “funcionário”, por exem- 
plo, costuma ser precedida de “simples”, Quem se dispõe a conversar 
com o agente de seguros ou a abrir a porta ao cobrador? “Todo mundo 
sabe que as vendedoras podem ser indelicadas e grosseiras.” As pro- 
fessoras primárias são tema usual nas piadas dos homens de negócios. 
A opinião da dona-de-casa sobre as secretárias particulares nem sempre 
é amigável — na realidade, grande parte das histórias sobre o white- 
-collar centraliza-se na hostilidade da mulher à “esposa do escritório”. 

Essas são imagens de tipos específicos de white-collar vistos de cima. 
Vistos de baixo para cima, porém, por duas gerações os filhos e as 
filhas dos pobres têm buscado ansiosamente tornar-se até mesmo 
“simples” funcionários. Os pais têm-se sacrificado para ter pelo menos 
um filho terminando o colegial, uma escola comercial ou uma faculdade, 
para que ele ou ela pudessem ser secretária executiva, arquivista, datiló- 
grafo, professora primária, funcionário público, fazer, enfim, alguma 
coisa que exigisse conhecimentos técnicos: ter emprego de white-collar. 
Na literatura crítica, as imagens do white-collar muitas vezes são temas 
para lamentação; nos textos populares, alvos de aspiração. 





As imagens de tipos norte-americanos não foram cuidadosamente 
elaboradas com base em experiências vivas. Também nesse caso, como 
em outros, foram formadas pela tradição, pelos livros escolares e pela 
precipitada e natural tendência do espírito desavisado, E foram refor- 
cadas, e até criadas, especialmente nos tempos do white-collar, pela 
máquina editorial do entretenimento popular e da comunicação de massa. 

As manipulações dos formadores profissionais de imagens são efi- 
cientes porque seu público não conhece ou não pode conhecer pessoal- 
mente todas as pessoas sobre as quais quer falar ou com as quais quer 
parecer-se, e porque tem uma necessidade inconsciente de acreditar em 
determinados tipos. Em sua necessidade e inexperiência, esses públicos 
se apoderam e se fixam nas imagens de tipos que estão congelados na 
linguagem com que vêem o mundo. Mesmo quando encontram face 
a face as pessoas que há por trás dos tipos, as imagens anteriores, 
profundamente ligadas a sensações, cegam-nos para o que está à sua 
frente. A experiência cai na armadilha das imagens falsas, mesmo quan- 
do a própria realidade às vezes parece imitar as novelas de rádio e 
televisão e os anúncios de publicidade. 
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Talvez as imagens nacionais mais apreciadas sejam as versões sen- 
timentais de tipos históricos que não existem mais, se é que já exis- 
tiram. Sustentando muitas imagens padronizadas sobre O Americano 
está o mito — nas palavras do eminente historiador A. M. Schiesinger, 
pai — do “antigo apego ao solo”, que, como “principal influência 
formadora”, resulta em “bravura, energia criativa e abundância de re- 
curso. ..”, Segundo essa idéia, que claramente carrega a marca regis- 
trada do século XIX, O Americano possui independência mágica, inven- 
tividade rústica e grande capacidade de trabalho, todas elas virtudes 
que adquiriu na luta para submeter o vasto continente. 

Há cem anos, quando três quartos da população era de agricul- 
tores, pode ter havido alguma justificativa para a formação de uma tal 
imagem, e para a sua denominação como O Americano. Mas, desde 
então, os agricultores foram reduzidos a pouco mais de um décimo da 
população ativa, e novas classes de empregados c operários assalariados 
surgiram. Mudanças históricas profundas, que provocaram amplas di- 
versidades, desafiaram por longo tempo o historiador nacionalista ape- 
gado à imagem dO Americano como à única do agricultor-artesão 
engenhoso. Se se pudessem encontrar universais na vida e no caráter 
nos EUA, cles derivariam menos de qualquer tutela comum do solo 
do que das influências niveladoras da civilização urbana, e, sobretudo, 
da estandardização da alta tecnologia e dos meios de comuni 
massa, 








EUA não são nem a nação de negociantes de cavalos e de 
empreiteiros da teoria econômica, nem a nação dos pioneiros aventu- 
reiros, invasores de terras c ladrões de gado da mitologia de fronteira. 
E nem os traços característicos, correta ou incorretamente associados a 
esses tipos históricos, foram transmitidos para a população contempo- 
rânea em grau perceptível. Apenas uma fração de população con- 
siste em livres empresários privados, em qualquer sentido econômico; 
há hoje quatro vezes mais operários e empregados assalariados do que 
empresários independentes. “A luta pela vida”, escreveu William Dean 
Howells nos anos de 1890, “deslocou-se de uma luta livre para um 
encontro de forças disciplinadas, e os praticantes de luta livre que so- 
braram estão indo ao chão despedaçados, ..”. 

Supondo-se que os empregados white-collar representem algum tipo 
de continuidade da antiga classe média de empresários, então pode-se 
dizer que, nos últimos cem anos, as classes médias vêm enfrentando 
a lenta expropriação de suas posses, € que, nos últimos vinte anos, 
enfrentaram o espectro do desemprego. As duas afirmativas baseiam-se 
em fatos, mas os fatos não foram vividos pela classe média como uma 
dupla crise. A questão da propriedade não é um problema da nova 
classe média da atual geração. Essa luta já foi travada, e perdida, antes 
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da Primeira Guerra Mundial, pela antiga classe média. A centralização 
das pequenas propriedades foi um processo que afetou todas as EA 
ções desde a de nossos bisavós, tendo atingido seu clímax na Era do 
Progresso. Ela tem sido uma tendência secular de ritmo lento demais 
para ser sentida como crise contínua por homens e mulheres da classe 
média que, muitas vezes, parecem mais preocupados com mercadorias 
do que com propriedades. Contudo, nem sempre se atua consciente- 
mente na história; se a expropriação não é sentida como crise, mesmo 
assim ela representa um fato básico nos modos de vida e nas aspirações 
da nova classe média; e as consegiiências do desemprego são sentidas 
como temores que pairam sobre o mundo white-collar. 

Examinando a vida white-collar, é possível aprender algo sobre o 
que se está tornando mais tipicamente “Americano” do que o caráter 
de fronteira provavelmente jamais foi. O que precisa ser compreendido 
é o quadro da sociedade como um grande balcão de vendas, um imenso 
arquivo, um cérebro de corporação, um novo universo de administração 
e manipulação. Entendendo-se esses diversos mundos Wnite-calti, o 
bém se pode entender melhor a forma e o significado da socie Es e 
moderna como um todo, bem como as esperanças simples e as ansie- 
dades complexas que se apoderam de todas as pessoas que estão labu- 
tando duramente em meados do século XX. 


Os problemas enfrentados pelos white-collars são os mesmos de 
todos os homens e mulheres que vivem no século XX. Se esses pro- 
blemas parecem especialmente amargos para os novos estratos médios, 
talvez isso ocorra porque durante um breve período essas pessoas se 
sentiram imunes a problemas. 

Antes da Primeira Guerra Mundial, havia menos pequenos ho- 
mens e, em seu breve monopólio da instrução colegial, eles, de fato, 
estavam protegidos contra muitas das arestas mais afiadas dos meca- 
ismos do progresso capitalista. Eram livres para acalentar profundas 
ilusões sobre suas capacidades individuais e sobre a confiabilidade cole- 
tiva do sistema. Contudo, à medida que seu número aumentou, torna- 
ram-se crescentemente sujeitos às condições do trabalho assalariado. 
Especialmente desde a Grande Depressão os white-collars têm-se depa- 
rado com todos os antigos problemas da sociedade capitalista. Foram 
atormentados pela depressão, pela guerra e até pela expansão econô- 
mica. Aprenderam sobre desemprego impessoal nas depressões e E 
morte impessoal, pela violência tecnológica, na guerra. E, nos pera Ea 
de expansão econômica, quando os preços subiam mais do que os salá- 
rios, o dinheiro que pensavam estar ganhando lhes era silenciosamente 
tomado. 
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A miséria material dos operários industriais do século XIX en- 
contra paralelo, a nível psicológico, nos empregados white-collar do 
século XX. O novo Pequeno Homem parece não ter raízes firmes, nem 
lealdades seguras que sustentem sua vida e dêem a ela um centro. Ele 
não tem consciência de ter qualquer história, seu passado sendo tão 
breve quanto carente de heroísmo; não atravessou nenhuma época áurea 
de que se possa recordar no período de crise. Talvez por não saber 
para onde está indo, está sempre numa pressa louca; talvez por não 
saber o que o atemoriza, está paralisado de medo. Esta é, especial- 
mente, uma característica da sua vida política, onde a paralisia resulta 
na mais profunda apatia dos tempos modernos. 

A inquietação, a doença do nosso tempo, deve-se a essa causa 
fundamental: em nossa política e economia, na vida familiar e na reli- 
gião — em praticamente todas as esferas da nossa existência —, as 
certezas dos séculos XVIII e XIX desintegraram-se ou foram destruídas 
& ao mesmo tempo, não surgiram novas sanções ou justificativas para 
as novas rotinas que vivemos e temos de viver. Assim, não há acei- 
tação, nem rejeição; não há esperanças impetuosas, nem rebeliões vio- 
lentas. Não há plano de vida. Entre os white-collars, o mal tem raízes 
profundas; a ausência de qualquer ordem de crenças deixou-os moral- 
mente indefesos, como indivíduos, e politicamente impotentes enquanto 
grupo. Recém-criado num duto período de criação, o white-collar não 
tem cultura em que se apoiar, exceto os conteúdos de uma sociedade 
de massa que o moldou e que procura manipulá-lo para seus fins alie- 
nados. Na busca de segurança, ele precisa lutar para se agarrar a 
alguma coisa, mas não há comunidade ou organização que pareça per- 
tencer-lhe inteiramente. Esta posição de isolamento torna-o material 
excelente à moldagem sintética nas mãos da cultura popular — im- 
prensa, cinema, rádio e televisão. Como um habitante metropolitano, 
está particularmente exposto aos ataques ávidos de todas as lealdades 
e transtornos fabricados, que são planejadas e rapidamente inculcadas 
naqueles que vivem em mundos que nunca construíram. 


No caso do white-collar, a alienação do trabalhador assalariado 
dos produtos do seu trabalho atinge um patamar mais próximo da feição 
kafkiana. O empregado assalariado não produz nada, embora possa 
manusear muito daquilo que ele tanto deseja mas que não pode ter. 
Nenhum produto de artesanato pode ser seu para contemplar com prazer 
enquanto está sendo criado e depois de pronto. Estando alienado de 
qualquer produto de seu trabalho e atravessando ano após ano a mesma 
rotina de papéis, transforma seu lazer cada vez mais freneticamente na 
diversão ersatz que lhe é vendida, e participa da excitação sintética 
que não acalma nem libera. Ele se entedia no trabalho e se agita no 


lazer, e esta terrível alternância o esgota. 
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No seu trabalho, muitas vezes desentende-se com o cliente é com 
seu superior, e quase sempre deve ser o perdedor-modelo : precisa o 
e ter boa apresentação, seja atrás do balcão, seja esperando na ante-sala. 
Em muitos estratos de emprego white-collar, traços como a et 
a prestatividade e a gentileza, outrora íntimas, agora são parte es 
meios de vida impessoais. Assim, a auto-alienação é um efeito de seu 
E o alienado. N 
on essas pessoas white-collar conseguem emprego, pençeio no 
apenas seu tempo e energia, mas também suas personalidades. neem 
por mês ou por semana seus sorrisos e gestos corteses, e prerem rena 
a repressão imediata do ressentimento e da agressividade, se o 
traços íntimos têm importância comercial e são Sulpidos pera e ça 
buição mais eficiente e lucrativa de mercadorias e A í estão e 
novos e pequenos maquiavéis, empregando suas habilidades pesca 
em troca de salário e para lucro e segundo as regras estabe- 
il or aqueles que estão acima deles. . 
o de vm e XIX, racionalidade era identificada com liber- 
dade. As idéias de Freud acerca do indivíduo e as de Marx sobre a 
sociedade eram fortalecidas pela suposição da coincidência da liber- 
dade e racionalidade. Hoje, a racionalidade parece ter assumido uma 
nova forma, parece fundamentar-se não no indivíduo, mas nas a 
ções sociais as quais, através do seu planejamento Puedo a a 
sua capacidade matemática de previsão, usurpam tanto a li er E e 
quanto a racionalidade dos pequenos indivíduos presos em suas malhas. 
As planejadas hierarquias das lojas de departamentos e da corportça 
industrial, do escritório racionalizado e do departamento governamental 
determinam as formas monótonas de trabalho e estereotipam E a 
tivas permitidas. E, em toda essa usurpação burocrática de di er a e 
e de racionalidade, os white-collars são as peças intercambiáveis as 
grandes cadeias de autoridade que mantêm unida a sociedade. | ; 
Os white-collars, sempre visíveis mas raramente vistos, não têm 
voz política. Políticos errantes, perambulando sem partido E 
política, podem colocar os white-collars lado a lado com a pa 
agricultores e operários, em seus apelos amplos, mas nenhuma pÍ E 
forma dos dois grandes partidos jamais se referiu a eles diretamente. 
Quem teme o balconista? Nem Alice Adams nem Kitty Foyle podeiiam 
ser um Grapes of wrath para os “meeiros na árida região dos pesos a 
Mas, enquanto políticos experientes, que ainda vivem ne atmos a 
ideológica do século XIX, têm dado pouca atenção à nova classe mé a g 
os teóricos da esquerda têm veementemente apontado o empregado 


j á us geo brado 
3 -se do romance As vinhas da ira, de John Steinbeck, cujo tema é o é 
a ana de meeiros de Oklahoma que, reduzida â miséria por causa de 
uma iempestade de areia, resolve emigrar para a Califórnia. (N. da Org.) 
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assalariado como um proletário potencial, c teóricos da direita e do 
centro o têm aclamado como um sinal do volume e do vigor persis- 
tentes da classe média. De tempos em tempos, hereges isolados dos dois 
campos chegam mesmo a pensar que os estratos superiores do mundo 
white-collar poderiam vir a formar um centro originário para novas 
iniciativas políticas. Na Alemanha, o “trabalhador de casaco preto” foi 
a ladainha que Hitler cantou no seu caminho para o poder. Na Ingla- 
terra, considera-se que o Partido Trabalhista conseguiu o socialismo 
eleitoral pela captação dos votos dos trabalhadores assalariados su- 
burbanos, 

Quanto à questão sobre a direção política que os white-collars 

tomarão, o número de respostas é tão grande quanto o de teóricos. 
Contudo, para o observador do cenário norte-americano, o problema 
político colocado por essas pessoas não é tanto sobre a direção que 
tomarão, mas se elas tomarão qualquer direção política. 
, Entre a consciência do pequeno homem e as questões de nossa 
época parece haver um véu de indiferença. Sua vontade parece entor- 
pecida, seu espírito fraco. Outros homens de outros estratos também 
estão politicamente indiferentes, mas lhes são atribuídas vitórias eleitorais; 
dispõem de incansáveis grupos de pressão e de comandantes excitados que 
trabalham nos e ao redor dos centros de poder, aos quais, pode-se 
supor, eles delegaram seu entusiasmo pelos assuntos públicos. Mas os 
white-collars estão dispersos à margem de todas as engrenagens do 
poder: ninguém se entusiasma por eles e, como eunucos políticos, eles 
próprios são impotentes e carecem de entusiasmo para os prementes 
embates políticos. 

“Alienados da comunidade e da sociedade em um contexto de des- 
confiança e manipulação; alienados do trabalho e, no mercado da 
personalidade, do seu ego; expropriados da racionalidade individual e 
politicamente apáticos —.. esses são os novos pequenos homens, a van- 
guarda involuntária da sociedade moderna. Essas são algumas das cir- 
cunstâncias para as quais sua esperançosa instrução não os preparou 
para assumir voluntariamente, 


Aquilo pelo que os homens se interessam nem sempre é de seu 
interesse; os problemas de que eles têm consciência nem sempre são 
os que os afligem. Seria realmente um fetiche da “democracia” supor 
que os homens conheçam imediatamente seus interesses e tenham plena 
consciência das condições, dentro de si mesmos e de sua sociedade, 
que os frustram e fazem fracassar seus esforços. Pois os interesses 
envolvem não apenas os valores sentidos, mas também parte dos meios 
pelos quais estes valores possam ser atingidos. Simplesmente olhando 
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para seu inferior um indivíduo não conseguirá elucidar seus valores, 
nem estabelecer os meios para sua obtenção. Uma consciência maior 
não basta, pois não é que os homens sejam apenas inconscientes de 
suas situações: muitas vezes eles têm delas uma falsa consciência. Para 
se tornarem conscientes de forma mais real, os white-collars teriam de 
reconhecer-se como membros de novos estratos, praticantes de novos 
modos de trabalho e de vida nos EUA de hoje. Para conhecerem o 
que é possível conhecer acerca de seus problemas, teriam de relacionar, 
dentro da estrutura existente, aquilo pelo que se interessam com aquilo 
que é de seu interesse. 

Nem que seja apenas graças a seu número crescente, a nova classe 
média representa um considerável potencial social e político; contudo, 
há mais informação sistemática disponível sobre o agricultor, o operário, 
o negro e até o criminoso, do que sobre os homens e as mulheres dos 
variegados mundos white-collar, Mesmo o censo dos Estados Unidos 
é realizado, agora, de tal forma que dificulta muito uma contagem defi- 
nitiva dessas pessoas. Enquanto isso, as teorias sobre a classe média, 
com base em fatos antigos, perderam a força, sem que canteiros de 
fatos novos tenham sido plantados, Não obstante, avulta cada vez mais 
a importância humana e política dos white-collars, 

O ideal do liberalismo era anunciado pelo domínio da pequena 
propriedade; a previsão do marxismo, pelo do trabalho desalienado. 
Hoje, quando o trabalho está alienado em todos os lugares e a pequena 
propriedade já não é uma âncora para a liberdade ou a segurança, 
estas duas filosofias só podem caracterizar a sociedade moderna negati- 
vamente, nem sequer podem articular os novos processos em seus pró- 
prios termos. Devemos acusar John Stuart Mill e Karl Marx de terem 
escrito seus trabalhos há cem anos. O que ocorreu desde então não 
pode ser adequadamente descrito como sendo a destruição do mundo 
do século XIX; hoje se delineiam ao nosso redor os contornos de 
uma nova sociedade, uma sociedade ancorada em instituições que o 
século XIX não conheceu. A idéia geral da nova classe média, em 
tudo que tem de vago, mas também em todas as suas ramificações, é 
uma tentativa de compreender esses novos desenvolvimentos da estru- 
tura social e do caráter humano. 

Em termos de filosofia social, este livro é escrito na suposição 
de que o ethos liberal, como foi desenvolvido nas duas primeiras dé- 
cadas deste século, por homens como Beard, Dewey e Holmes, é, agora, 
frequentemente irrelevante, e de que hoje a visão marxista, popular nos 
EUA da década de trinta, é muitas vezes inadequada. Por mais impor- 
tantes e sugestivas que possam ter sido como pontos iniciais, — e as 
duas de fato o foram —, não nos permitem entender o que é essencial 
ao nosso tempo. 
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Precisamos caracterizar a sociedade norte-americana de meados do 
século XX em termos mais psicológicos, pois, agora, os problemas que 
mais nos afligem atingem as fronteiras do psiquiátrico. Uma grande 
tarefa dos estudos sociais hoje é descrever a situação política e econômica 
mais ampla em termos de seu significado para a vida íntima e para a 
carreira externa do indivíduo, e, ao fazê-lo, considerar como o indivíduo 
muitas vezes se torna falsamente consciente ou inconsciente. A estru- 
tura da sociedade moderna deve ser buscada na agitação da experiência 
diária do indivíduo. A psicologia do pequeno homem deve ser formu- 
lada dentro dessa estrutura, 

A primeira lição da sociologia moderna é a de que o indivíduo 
não pode entender sua própria experiência, ou avaliar seu próprio des- 
tino, sem localizar-se dentro das tendências da sua época e das possibi- 
líidades de vida de todos os indivíduos da sua camada social. Pará 
compreender detalhadamente os white-collars, é necessário traçar pelo 
menos um rápido esboço da estrutura social da qual fazem parte. Pois, 
em grande medida, o caráter de qualquer estrato consiste nas suas re- 
lações, ou na ausência elas, com os estratos acima e abaixo dele; suas 
peculiaridades podem ser mais bem definidas observando-se suas dife- 
renças em relação a outros estratos. A situação da nova classe média, 
refletindo condições e estilos de vida produzidos por elementos tanto 
da nova classe inferior quanto da nova classe superior, pode ser vista 
como sintoma e simbolo da sociedade moderna como um todo. 


Política da retaguarda 


Por mais importante que seja a política, ela é apenas uma das 
esteras da ordem social que, de modo algum, precisa estar alicerçada 
em lealdades políticas. Pode ser até que a indiferença política seja 
considerada como um fato psicológico previsível numa sociedade tão 
dominada por padrões e atividades tão pecuniários e individualizados 
como os dos EUA. Esta é uma sociedade burocratizada, de homens 
privatizados, e pode muito bem continuar nessa condição ainda por 
muito tempo. É 

O declínio das antigas classes médias não significa que esteja rom- 
pida a estrutura norte-americana de democracia capitalista. Mas signi- 
fica que as antigas legitimações deste sistema já não movem os homens, 
e que as instituições sob as quais vivemos, a estrutura da nossa exis- 
tência, não provocam entusiasmo. Novamente isto não significa que 
nos encontremos numa situação sem normas, numa situação de anomia, 
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embora esteja bastante claro que a nossa é uma era de ampla angústia 
moral. Mas o consenso moral ou ideológico não é a única base para 
uma ordem social. Um conjunto de expedientes e de convenções, numa 
estrutura de poder não inteira ou firmemente legitimada, pode manter 
unida uma sociedade com altos padrões materiais de conforto. 

Todavia, deve-se reconhecer que essa não é a idéia de democracia 
(bascada nas antigas classes médias) que conhecêramos; que há uma 
luta pelas mentes dos homens, ainda que não haja luta dentro delas; 
que nossa sociedade burocratizada tem suas próprias crises e contra- 
dições, que podem tornar muito mais difícil organizar e distribuir os 
lucros que têm mantido os RUA na dianteira, 


A transformação das classes médias dividiu-as de tal forma que 
não parece possível haver uma “política de classe média”, mesmo que 
existissem o poder e a oportunidade para ela se tornar um movimento. 
Um movimento político procura promover os interesses dos grupos que 
abrange; nesse sentido, não há um movimento distinto de classe média 
no cenário político norte-americano, Pois essas classes são diversifi- 
cadas nas formas sociais, contraditórias nos interesses materiais, disse- 
melhantes na ilusão ideológica; não há homogeneidade de base entre 
elas para que haja um movimento político comum. 

Os agricultores querem tarifas alfandegárias e preços mínimos mais 
elevados; os balconistas white-collar, preços baratos ao consumidor, Os 
empregados do governo querem salários mais elevados; os pequenos 
lojistas, impostos mais baixos. Em questões de salários e políticas so- 
ciais, as pessoas da nova classe média têm, cada vez mais, a atitude 
daqueles a quem se dá trabalho; as pessoas da antiga classe média 
ainda têm a atitude daqueles que o dão. Se as antigas classes médias, 
de tempos em tempos, combatiam as corporações monopolistas em nome 
da pequena propriedade, as novas classes médias são dependentes das 
corporações monopolistas para terem empregos seguros e revelam, psico- 
logicamente, esse fato pelas lealdades à firma. Os pequenos homens 
de negócios, especialmente os varejistas, combatem as “cadeias de lojas”, 
o governo e os sindicatos -— que estão sob a proteção do grande capital. 
Os trabalhadores white-collar, quando de alguma forma organizados 
na luta, estão organizados em sindicatos, os quais, no essencial, são con- 
trolados pelos operários. Assim, tanto a classe média antiga quanto a 
nova tornam-se tropas de outros blocos de pressão mais poderosos e 
articulados no cenário político. 

Não há símbolos comuns de lealdade, reivindicação ou esperança 
disponíveis para as classes médias como um todo, ou para qualquer 
das suas ramificações. Vários segmentos incorporam-se aos blocos já 
existentes para pressionar, dentro do partido e do Estado. Os principais 
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instrumentos políticos não são diferenciados de modo a lhes permitir, 
muito menos a encorajá-los a assumir qualquer luta política específica. 

Nas suas experiências ocupacionais diretas nada impuisiona os 
white-collars para organizações políticas autônomas. As alavancas so- 
ciais de tais movimentos, se ocorrerem, não ocorrerão entre esses estratos. 
A observação de Lênin, de que a consciência política de um estrato 
não pode surgir dentro da “esfera de relações entre trabalhadores e 
empregadores” tem dupla validade no caso dos empregados white-collar. 
Sua ideologia ocupacional é politicamente passiva; eles não estão enga: 
jados em qualquer luta econômica, exceto no sentido mais disperso e 
fragmentado; carecem mesmo de uma consciência rudimentar de seus 
interesses econômicos e políticos: não sentem nenhuma crise aguda 
específica ao seu estrato. Problemas como o das relações de partido, 
sindicato e classe não podem ser colocados a eles, pois não são uma 
classe homogênea; não estão maciçamente em sindicatos; nenhum dos 
principais partidos cuida especificamente deles; e nem existe qualquer 
proposta para a sua constituição num partido independente. 

Posto que a força política fundamenta-se no poder econômico 
organizado, Os trabalhadores white-collar só podem retirar sua força da 
“empresa” ou do “trabalho”, Dentro da estrutura total de poder, eles 
são variáveis dependentes. Portanto, as avaliações sobre suas tendên- 
cias políticas dependem das previsões mais amplas sobre os métodos e 
as consegiiências das lutas do capital e do trabalho. Os pequenos em- 
pregados white-collar só aderirão maciçamente aos sindicatos, no mí- 
nimo, quando o “trabalho” sair obviamente “vitorioso”; se os líderes 
sindicais fizerem parte de comissões de conciliação originadas dos cír- 
culos do grande capital, neste caso, os grupos white-collar aderirão mais 
ainda. 

As teorias sobre a ascensão ao poder dos white-collars geralmente 
são deduzidas do seu crescimento numérico e da sua indispensabilidade 
nas operações burocráticas e de distribuição da socigdade de massa. 
Mas, a menos que se suponha uma pura e automática democracia de 
números, o mero crescimento de um estrato não significa aumento de 
poder para ele. E, a menos que se suponha um salto mágico da função 
ocupacional ao poder político, a indispensabilidade técnica não significa 
poder para um estrato. 

Quando estas importantes questões são traduzidas para os termos 
da vida norte-americana, percebe-se claramente que este salto do cres- 
cimento numérico e da importância da função para maior poder polí- 
tico exige, no mínimo, consciência e organização políticas. Os traba- 
lhadores white-collar não têm nenhuma das duas em grau apreciável. 
Além disso, seu avanço em direção a uma posição mais alta na socie- 
dade norte-americana não poderia ter como consegiiência mais liber- 
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dade e racionalidade. Pois os white-collars têm menos racionalidade 
do que ilusão e menos desejo de liberdade do que a pobreza das ansic- 
dades modernas. Seus modos de vida, socialmente desoladores, não 
significariam liberdade ou racionalidade para o indivíduo, ou para à 
sociedade, se se tornassem dominantes. 

Contudo, essas especulações são acadêmicas; não há qualquer pro- 
babilidade de que as novas classes médias constituam, iniciem ou lide- 
rem qualquer movimento político, Elas nem têm forte descontenta- 
mento, nem estão em luta responsável com as condições de suas vidas, 
Pois um descontentamento desse tipo exige imaginação, até mesmo um 
pouco de visão; e luta responsável requer liderança. 

A questão política das novas classes médias é: “Na retaguarda de 
que bloco ou movimento é mais provável que elas ficarão?” A res- 
posta: “Na do bloco ou movimento que mais obviamente pareça estar 
vencendo”. 

Elas não se tornarão politicamente “proletárias”, nem que seja 
apenas graças à ausência de qualquer proletariado político nos Estados 
Unidos. Não se tornarão politicamente “classe média”, nem que seja 
apenas graças à ausência de política ou formação de classe média ou 
por não serem economicamente capazes de manter esses status. Não 
se tornarão políticas como um bloco ou partido independente, nem que 
seja apenas graças à sua carência de unidade ou de oportunidade. Não 
se transformarão numa força de equilíbrio político, nem que seja apenas 
graças à sua falta de vontade de escolher um ou ouiro bloco antes que 
este já se tenha mostrado em ascensão; só “escolherão” depois que sua 
“escolha” tiver vencido. 

Como não têm posição pública, suas posições privadas, enquanto 
indivíduos, determinam em que direção cada um deles vai; mas, en- 
quanto indivíduos, não sabem para onde ir. Hoje, portanto, hesitam. 
Estão indecisas, confusas e vacilantes nas suas opiniões; desencontradas 
é descontínuas nas suas ações. Estão preocupadas e desconfiadas, mas, 
como tantos outros, não têm alvos de ataque aos quais possam respon- 
sabilizar sua preocupação e desconfiança. Podem ser politicamente irri- 
táveis, mas não têm paixão política. São um coro muito amedrontado 
para trovejar, histérico demais no seu aplauso. São tropas de retaguarda. 
A curto prazo, seguirão os povorosos estilos de prestígio; a longo prazo, 
seguirão os estilos de poder, pois, afinal, o prestígio é determinado pelo 
poder. Enquanto isso, no mercado político da sociedade norte-ameri- 
cana, as novas classes médias estão à venda; quem quer que pareça 
suficientemente respeitável, suficientemente forte, provavelmente pode 
têldas. Por enquanto, ninguém fez um lance sério. 





6. SOCIEDADE DE MASSA * 


A transformação de uma comunidade de públicos em uma socie- 
dade de massa é uma das chaves do significado da vida moderna. É uma 
tendência estrutural que conduz diretamente a muitos dos problemas psi- 
cológicos e políticos com que hoje deparam os norte-americanos, espe 
cialmente os que se preocupam com a educação liberal. Em toda socie- 
dade industrial, esses problemas têm importância nacional, e em cada 
uma delas a tendência está enraizada na nação sob a forma de uma série 
de áreas metropolitanas, pois é a partir delas que se espraiam as forças 
que estão destruindo, ou minimizando, o público liberal clássico e pro- 
movendo a ascensão da sociedade de massa. 


I 


Os EUA de hoje não são inteiramente uma sociedade de massa, 
Elimor nunca foram totalmente uma comunidade de públicos. Essas ex- 
pressões são nomes para tipos extremos. Embora indiquem determina- 
dos traços da realidade, são em si mesmas construções. A realidade 
social é sempre um certo tipo de mistura, ou, ao menos, é o que me parece. 
Mas a questão é que se pode entender mais facilmente a proporção 





* Reproduzido de Mis, C. W. Mass society it i 
d MILLS, C. W. À 'y and liberal education. In: Horot 
L ate. Poner polítics and people: she collected essays of C. Wright Mile, a 
otk, Oxford University Press, 1963, p. 353-67. Traduzido por Aldo Bocchini Neto, 
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daquilo que está misturado se, primeiramente, definirmos, em termos de 
dimensões explícitas, os tipos precisos e extremos. 

Devemos atentar para pelo menos quatro dimensões se quisermos 
compreender as diferenças entre público e massa: a) Existe, em pri- 
meiro lugar, a proporção dos emissores de opinião frente à dos recep- 
tores, o que, penso eu, é a maneira mais simples de definir o significado 
básico dos meios de comunicação formais. Mais que qualquer outra 
coisa, é a mudança nesta proporção que está no centro dos problemas 
do público e de opinião pública nas fases mais recentes da democracia às 
b) Existe, em segundo lugar, a organização da comunicação, cujo aspecto 
mais decisivo é a possibilidade de replicar uma opinião sem que ocorram 
represálias internas ou externas 2, c) Em terceiro lugar, há a facilidade 
com que a opinião é eficaz na determinação das decisões de consegiiên- 
cias poderosas. Naturalmente, esta oportunidade de as pessoas manifes- 
tarem coletivamente suas opiniões é limitada por suas posições na estru- 
tura do poder 2. d) Em quarto lugar, há o grau de infiltração das auto- 
ridades constituídas, com suas sanções e controles, no público. Aqui, o 
problema central é o grau de autonomia genuína que o público tem 
frente à autoridade instituída *. 





1 Em um extremo da escala de comunicação, duas pessoas conversam pessoalmente; 
no outro extremo, um orador fala impessoalmente, através de uma rede de comu- 
nicação, a milhões de ouvintes e espectadores. Entre estes dois extremos, existem 
assembléias e comícios políticos, sessões partamentares, debates no tribunal de 
justiça, pequenos círculos de discussão controlados por um homem, círculos de 
discussão abertos onde a conversa flui livremente de um lado para outro entre 
cingijenta pessoas, e assim por diante. 
2'Três condições determinam a organização da comunicação: em primeiro lugar, 
as condições técnicas do meio de comunicação, impondo uma baixa proporção 
de emissores frente à de ouvintes, podem reduzir a possibilidade de replicar livre- 
mente. Em segundo, as regras informais, baseadas na sanção convencional e na 
estrutura informal da liderança de opinião, podem determinar quem pode falar, 
quando e por quanto tempo. Em terceiro, estas regras podem estar, ou não, de 
acordo com as regras formais, com a sanção institucional, que controlam w pro- 
cesso de comunicação. No caso extremo, podemos imaginar um monopólio absoluto 
da comunicação aos grupos pacificados dos mídia cujos membros não podem repli- 
car, nem mesmo “em particular”. No extremo oposto, as condições podem permitir 
e as regras, garantir a formação ampla e simétrica de opinião. 

8 Essa estrutura pode ser de modo a limitar decisivamente essa capacidade, pode 
permitila, ou até instigá-la. A estrutura pode confinála em áreas locais, ou 
ampliar sua área de oportunidade; pode torná-la intermitente, ou mais ou menos 
contínua, 

* Em um extremo, nenhum agente do sistema formal de autoridade age no interior 
do público autônomo. No outro extremo, o público se transforma numa uniforme 
massa aterrorizada pela infiltração de informantes e pela universalização da suspeita. 
Pensa-se no sistema de ruas c quarteirões do fim do nazismo, no kumi japonês 
do século XVIII, na estrutura de células soviética. No final, a estrutura formal 
de poder torna-se idêntica, por assim dizer, ao fluxo e refluxo informais de 
influência pela discussão, que é assim eliminada. 
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Combinando essas dimensões, é possível construir modelos de pú- 
blicos e diagramas das sociedades com os quais elas pareçam congruentes. 
Como “o problema da opinião pública” é colocado hoje, pelo eclipse 
do “público burguês” clássico, preocupamo-nos aqui apenas com dois 
tipos 3: 

Em um público, da maneira como entendo o termo, há pratica- 
mente tantas pessoas que expressam opiniões quanto as que as recebem; 
as comunicações públicas são organizadas de tal maneira que há uma 
possibilidade imediata e eficaz de replicar qualquer opinião manifestada 
em público, Se necessário, a opinião formada por este tipo de discussão 
encontra facilmente escoamento efetivo contra os sistemas e agentes de 
autoridade existentes, e as instituições autoritárias não interpenetram o 
público que, assim, é mais ou menos autônomo em suas atividades. 
Quando estas condições prevalecem, temos o modelo operacional de 
uma comunidade de públicos, e esse modelo, como veremos a seguir, 
adapta-se bem de perto aos vários pressupostos da teoria democrática 
clássica, 

No extremo oposto, em uma massa, as pessoas expressam muito 
menos opiniões do que as recebem; pois a comunidade de públicos torna- 
-se uma coletividade abstrata de indivíduos que recebem idéias dos meios 
de comunicação de massa. As comunicações prevalecentes organizam-se 
de uma tal forma que é difícil, ou até impossível, ao indivíduo, replicar 
imediatamente, ou com qualquer efeito. A concretização da opinião em 
ação é controlada pelas autoridades que organizam canais para esse 
tipo de ação. A massa não tem autonomia frente às instituições; ao 
contrário, agentes de instituições autorizadas se infiltram nessa massa, 
reduzindo qualquer autonomia que ela possa ter na formação de opinião 
através da discussão. 

O público e a massa podem ser mais facilmente distinguidos pelos 
seus modos dominantes de comunicações: em uma comunidade de pú- 
blicos, a discussão é o modo predominante de comunicação, e os meios 
de comunicação de massa, se existem, simplesmente ampliam e estimu- 
lam a discussão, relacionando um público primário com as discussões 
de outro. Em uma sociedade de massa, o tipo dominante de comuni- 
cação é o dos meios formais, e os públicos se tornam mercados dos 
mídia, o que para mim significa todos aqueles que estão expostos ao 
conteúdo de determinados meios de comunicação de massa. 








$ Não considerarei aqui um tipo de “público” que se poderia chamar consenso 
convencional, c que é uma característica das sociedades tradicionais, nas quais não 
há idéia de opinião pública, como ela surgiu no mundo ocidental moderno. 
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Façamos agora uma pausa para considerar mais amplamente o 
público clássico da teoria democrática, sob cujo espírito Rousseau ex- 
clamou certa vez: “Opinião, Rainha do Mundo, não se submete ao 
poder dos reios; eles próprios são seus primeiros escravos”, ” 

A característica básica da opinião pública, que a ascensão das 
classes médias democráticas inaugura, é o livre fluxo e refluxo da 
discussão. Nesta comunidade de públicos qualquer um que queira deles, 
tem a possibilidade de fazê-lo e quem estiver interessado o faz a - 
mente. As possibilidades de réplica, de organizar órgãos amiêngmos A 
opinião pública, de concretizar a opinião em ação são o ne 
estabelecidas por instituições democráticas. Pois opinião pública que 
resulta da discussão é entendida como uma resolução que deve a 
executada pela ação pública; é, segundo uma versão, a vontade gera 
do povo, que o Parlamento ou Congresso transforma em lei, enipres 
tando-lhe força institucional, O Parlamento, como TuUBIICAO coroa 
todos os públicos primários; é o arquétipo de cada um dos pequenos 
círculos dispersos de cidadãos que discutem face a face seus negócios 

úblicos. ud 

” Esta idéia de opinião pública do século Xv é paralela à idéia 
de livre economia de mercado. De um lado está o público, composto 
de círculo de discussão de opinião, os círculos de pares coroados pelo 
Parlamento; de outro, está o mercado, composto de Empresária sa 
livre competição. Assim como o preço é o resultado da barganha já 
indivíduos anônimos, de igual peso, também o público da opinião pú- 
blica é o resultado de cada homem decidindo as coisas por si mesmo 
e tendo peso na formação mais ampla. Certamente, alguns CR igatd ter 
mais influência sobre o nível da opinião do que outros, mas nen Ea 
homem ou grupo monopoliza a discussão ou determina sozinho a opinião 
que prevalece. j j ; 

Inúmeros círculos de discussão mantêm-se interligados por pessoas 
que transitam de um para outro divulgando opiniões e que lutam pelo 
poder mais amplo. Assim, o público está organizado em soa 
e partidos, cada qual representando um ponto de vista, cada A 
tentando conseguir um lugar no Parlamento ou Congresso, onde a 
discussão continua. A autonomia desses círculos de discussão é um 
elemento-chave na idéia da “opinião pública” como uma legitimação 
democrática. As opiniões formadas são ativamente realizadas dentro 
das instituições de poder predominantes; e todos os agentes de auto- 
ridade são feitos ou desfeitos pelas opiniões predominantes de públicos 
primários. 
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Se o público é frustrado na realização das suas demandas junto 
aos seus agentes, ele pode vir a questionar os símbolos de autoridade 
aos quais se tem devotado. Naturalmente, esse questionamento é de 
uma ordem mais profunda do que a crítica à políticas de governo espe- 
cíficas, mas novos partidos políticos, de esquerda ou de direita, podem 
tentar, na sua agitação, usar a discussão de políticas de governo espe- 
cíficas de modo a questionar as próprias legitimações. Portanto, a partir 
dos pequenos círculos de pessoas que conversam entre si desenvolvem-se 
as grandes forças dos movimentos sociais é partidos políticos; e, dentro 
de uma ação globalizante, a discussão de opinião é a fase através da 
qual são conduzidos os assuntos públicos. 

Concebido dessa maneira, o público é o tear da democracia clás- 
sica, do século XVIIT; a discussão é, a um só tempo, o fio e a lança- 
deira do tear, interligando os círculos de discussão. Ele está na base 
da concepção de autoridade pela discussão, fundado na esperança de 
que a verdade e a justiça de alguma forma forjarão na sociedade um 
grande mecanismo de livre discussão. Apresentam-se os problemas às 
pessoas. Blas os discutem. Decidem sobre eles. Formulam pontos de 
vista. Estes pontos de vista são organizados e competem entre si. Um 
ponto de vista “vence”. Em seguida, as pessoas colocam em ação este 
ponto de vista, ou seus representantes são instruídos para fazê-lo, o 
que fazem prontamente. 


Essas são as imagens de democracia clássica que ainda são utili- 
zadas como legitimações eficazes do poder na sociedade norte-ameri- 
cana. Vocês reconhecerão tal descrição como uma série de imagens 
saídas de um conto de fadas; não são adequadas sequer como um mo- 
delo aproximado de como essa sociedade funciona. 

Na nossa situação de meio-massa e meio-público, a palavra pú- 
blico, de fato, acabou tendo um significado especializado, que revela 
dramaticamente seu eclipse. Do ponto de vista do ator público — o 
político democrático, por exemplo —, algumas pessoas que protestam 
publicamente podem ser identificadas como “Trabalho” e, outras, como 
“Empresa”; outras ainda, como “Agricultura”. Aqueles que não podem 
ser facilmente identificados compõem o “Público”. Visto dessa forma, 
“o público” é composto de pessoas não-identificadas e não-partidárias 
num mundo de interesses definidos e partidários. Socialmente, é com- 
posto de profissionais assalariados com boa instrução, especialmente 
professores universitários, de empregados não-sindicalizados, especial- 
mente white-collars, juntamente com profissionais não-assalariados, que 
trabalham por conta própria, além de pequenos negociantes. 

Nesse débil eco da noção clássica, o público consiste naqueles 
remanescentes das classes médias, antigas e novas, cujos interesses não 
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são explicitamente definidos, organizados ou Claciorósai pr o 
adaptação, “o público” fregiientemente se transforma, de | ato, no Fra : 
cialista sem vínculos” que, embora bem informado, PRA te 
posição pública clara sobre os temas controversos que aa ) ls 
pelos interesses organizados. Consegiientemente, o que o público sigo Ê 
fica é, muitas vezes, uma indefinição quanto à orientação política Ce 
nominada espírito aberto), uma ausência de Sieleimientoi am e 
públicos (conhecida como sensatez) e um desinteresse profissiona! 
qiientemente conhecido como tolerância). , 4 

Alguns membros desses públicos ofic is, como no campo da ne 
diação trabalho-capital, começam muito jovens e promovem a até 
reira sendo cuidadosos quanto a estarem informados, mas ea, tom a 
uma posição firme; e há muitos outros, completamente nro que 
têm esses profissionais como uma espécie de modelo. Pros E 
blema é que estão atuando como se fossem juízes Mesinteresaão E o 
não têm o poder de juízes. Portanto, sua sensatez, tolerância e a er ue 
de espírito nem sempre valem muito na modelação dos assuntos 
manos. 








Qualquer que seja o ângulo de visão que utilizemos, inda obser- 
vamos a comunidade de públicos, percebemos que já nos des locamos 
uma distância considerável na estrada que conduz à sociedade de mas Ei 
No final dessa estrada está o totalitarismo, como na Aa E 
ou na Rússia comunista. Ainda não chegamos a este final; nós E sta E 
Unidos de hoje, os mercados dos mídia ainda não são Ei 
dominantes sobre os públicos primários. Mas Podemos ago ama 
ver que o sucesso do demagogo na exploração desses mídia ca post 
bilidade reduzida de réplica constituem, certamente, mais uma pa : 
terística da sociedade de massa do que de uma comunidade de públicos. 
E há muitos outros sinais. a 

O que está acontecendo poderia novamente scr definido Em termos 
do paralelo histórico entre o mercado de mercadorias na ordem Ca 
mica e o público da opinião pública. Em resumo, hã um bi a 
que vai dos pequenos poderes amplamente dispersos para na poderes 
concentrados e a tentativa de controle monopolista por centros pese: 
rosos. E nas sedes da economia, da política e da opinião, o poder 
parcialmente oculto; elas são sedes de manipulação, assim como de o 
ridade. A pequena loja que serve a uma pequena Es é su E 
tituída pelo anonimato da corporação nacional; a propaganda e mass 
substitui a influência pessoal de opinião entre o comerciante e o freguês. 
O líder político transmite seu discurso por rede nacional e a a 
toques pessoais convenientes, a uma milhão de pessoas que ele nunc 
viu e nunca verá. 











140 


Ramos inteiros de issõi i i 

, Rar 1 profissões e indústrias estã 
opinião”, manipulando, a soldo, al, O 
público primário, 


Pen i “negócio da 
old ma impessoal, o público, No 
elendoh ementa es aa opiniões ocorre entre pessoas que 
iço de seus interesse: de si i 
Mas na sociedad, lho on 
e de massa dos mercados ídi ; 
2 8 os dos mídias, a co: ição 
quando existe, ocorre entre a séri e o AD 
X série de manipulado; i 
eae e Ip res com seus meios 
e massa, de um lado, é as 
a , pessoas que recebem suas 
a a no é surpreendente que tenha surgido uma 
inião pública como uma mera i ão 
ones le b a impressão ou a 
reação — não podemos dizer “res ” i elo 
o sposta” — ao conteúdo dos i 
o! A, o as: à RR 
de comunicação de massa, Segundo essa visão, o público é apenas à 


pas pdade e Rd cada qual muito passivamente exposto aos 
comunicação de massa e muito desampar; fvel 
Aee Ç e a radamente acessível 
às sugestões e manipulações que flw di Ro 
ugestõe u 8 em desses mídia. O fenômeno d 
O a partir de pontos centralizados de controle constitui por 
s er, uma expropriação da informação é ã iniã 
A K a uma alteração da opiniã 
partilhada pela antiga multidão de ires 
ad pequenos produtores e consumi 
de opinião atuando em um mercado livre e equilibrado. as 


HI 


Para tentarmos explicar a ascendência da massa sobre o público, 
devemos nos concentrar em quatro tendên principais; caso contrário, 
não poderemos refletir proveitosamente sobre a função do ensino sur 
perior para adultos na sociedade de massas metropolitana *. Estas ua 
tro tendências estruturais de nossa época parecem-me coincident os 
seus efeitos; elas transformam o público em massa, e 


LA ascensão de estruturas burocráticas de poder executivo, nas 
esferas econômica, militar e política, diminuiu a serventia de todas “essas 
pequenas associações voluntárias que atuam entre o Estado é a eco- 
nomia, de um lado, e a família, de outro. Não se trata apenas do fat 
de as instituições de poder terem-se tornado de grande escala e didéésg 
pn centralizadas; elas se tornaram ao mesmo tempo menos polí- 
icas e mais administrativas. É no bojo dessa grande mudança de estru- 
tura que o público organizado definhou. , 
j Em termos de escala, a transformação do público em massa tem 
sido sustentada pela substituição de um público político decisivamente 








“ Este trabalho de Mills foi es 
Liberal Education for Adults, 
educacionais para adultos, 
(N. da Org.) 


crito, em 1954, para o Center for the St 

i 4 e Study of 
daí. suas referências ao problema das instituições 
especialmente as de nível superior de cultura geral 
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restrito em tamanho (pela propriedade e pela educação, bem como 
pelo sexo e idade) por uma massa muito ampliada tendo apenas as 
qualificações de cidadania e idade. Em termos de organização, a trans- 
formação tem sido sustentada pela substituição do indivíduo e sua comu- 
nidade primária pela associação voluntária e pelo partido de massa 
como principais unidades de poder organizado. 

As associações voluntárias tornaram-se maiores na mesma medida 
em que se tornaram eficientes; e, na mesma medida em que se torna- 
ram eficientes, tornaram-se inacessíveis ao indivíduo que, pela discussão, 
participaria dos seus programas de ação. Em consequência, junta- 
mente com as instituições mais antigas, essas associações voluntárias 
perderam seu poder sobre o indivíduo. A medida que um volume maior 
de pessoas é arrastado à arena política, essas associações adquirem 
escala de massa e, devido à escala ampliada da estrutura de poder, 
o poder do indivíduo torna-se mais dependente dessas associações de 
massa, e, no entanto, estas são menos acessíveis à sua influência di 

As eleições se tornaram: 1) em primeiro lugar, disputas entre 
dois partidos gigantescos e de difícil controle, em nenhum dos quais 
o indivíduo pode verdadeiramente sentir que influencia e nenhum dos 
dois sendo capaz de conquistar psicologicamente maiorias expressivas; 
2) em segundo lugar, cada vez mais as eleições são decididas nos 
termos irracionais de apelos tolos e, cada vez menos, graças a decla- 
rações claras e simples sobre a questão verdadeira. Certamente as 
técnicas de propaganda — e seu emprego na persuasão de massa de 
um eleitorado — tornaram-se mais importantes do que a argumentação 
racional sobre temas reais em público. E, em tudo isso, os partidos 
têm a mesma forma geral que as outras associações de massa A; 

O que não está disponível é a associação que tenha três caracte- 
rísticas, isto é, a associação que seja a um só tempo: 1) um contexto 
em que se podem obter opiniões racionais; 2) uma agência através da 
qual se podem realizar atividades racionais; e; 3) uma unidade suficien- 
temente poderosa, em comparação com outras organizações de poder, 
para ter algum peso. Atualmente, os públicos primários ou são tão 
pequenos a ponto de serem submersos, e, portanto, desistirem, ou tão 














7 Ao mesmo tempo —- e também graças à segregação c às distrações da metrópole, 
que discutirei adiante —, o indivíduo se torna mais dependente dos meios de 
comunicação de massa na sua percepção da estrutura como um todo. 

SE. H. Carr pôde concluir muito bem que: “Hoje, falar em defesa da democracia, 
como se estivéssemos defendendo algo que conhecêssemos e tivéssemos possuído 
há muitas décadas, ou vários séculos, é auto-engano e fingimento -— a democracia 
de massa é um fenômeno novo, uma criação do último meio século, que é inade- 
quado e mistificador considerar nos termos da filosofia de Locke, ou da democracia 
liberal do século XIX. Nós nos aproximaríamos mais do elvo e teríamos um slogan 
mais convincente se falássemos não da necessidade de defender a democracia, mas 
de criá-la” The new society, p. 75-6. 
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amplos a ponto de serem apenas outra unidade da distante estrutura 
geral de poder, e, portanto, inacessíveis. E, em ambos os casos são 
mais facilmente submetidos às imagens distorcidas do mundo dos meios 
de comunicação de massa. 

2. À medida que a escala das instituições se tornou maior e mais 
centralizada, o mesmo ocorreu com a amplitude e a intensidade dos 
esforços dos formadores de opinião. Pois os meios de formação de 
opinião — e esta é a segunda tendência principal — se equipararam 
em amplitude e eficiência às outras instituições de maior escala que 
compõem a moderna sociedade de massas. Existe o ensino obrigatório 
universal —. sementeira da propaganda nacionalista e das habilidades 
white-collar — e existem os meios de comunicação de massa. Aparen- 
temente, esses meios de comunicação de massa apresentam grande varie- 
dade e competição, mas todos eles f Tegiientemente parecem estar com- 
petindo em termos de variações de uns poucos temas padronizados; e 
cada vez mais a liberdade de opinião efetiva parece funcionar dentro 
de e entre grupos de interesses organizados e não-organizados, que têm 
acesso fácil e contínuo aos mídia. 

Antigos observadores, como Charles Horton Cooley, acreditavam 
que o aumento do alcance e do volume dos meios de comunicação 
de massa poderia, como afirmei, ampliar e estimular o público ?, mas 
o que acontece é que têm contribuído para alijá-lo. Não me refiro 
apenas à proporção maior de emissoras de opinião relativamente aos 
receptores, nem à reduzida possibilidade de réplica, Nem me refiro 
apenas à violenta banalização e estereotipação dos nossos próprios 
órgãos dos sentidos, que esses mídia tornam quase necessárias. Tenho 
em mente uma espécie de analfabetismo tecnológico, que se expressa 
de três maneiras: 

q) Esses mídia, especialmente a televisão, usurparam a discussão 
em pequena escala, o vagaroso intercâmbio humano de opinião. 

b) Esses mídia não relacionam as informações sobre temas que 
divulgam aos problemas sentidos pelo indivíduo. Não ampliam o dis- 
cernimento racional das tensões, nem as do indivíduo, nem as da socie- 
dade que estão refletidas no indivíduo. Ao contrário, desviam a atenção 
dessa tensão. Mantêm um tom geral de distração animada, uma agi- 



















? Na visão otimista de Cooley, escrita antes do rádio e do cinema, os mídia formais 
são entendidos simplesmente como multiplicadores do alcance e do ritmo da 
discussão popular. Às condições modernas, escreve ele, “ampliam indefinidamente 
à competição de idéias, e é provável que desapareça tudo o que deve sua persis. 
tência apenas à falta de comparação, pois aquilo que realmente convém à mente 
capaz de optar será ainda mais prezado e incrementado”, Ainda incitado pela 
dissolução do consenso convencional local, ele vê os meios de comunicação promo. 
vendo a dinâmica do diálogo da democracia clássica e, com ela, O crescimento 
da individualidade racional 6 livre, Social organization, p. 93. 
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tação suspensa, mas que não vai a parte alguma, nem tem nda a 
a sua principal tensão de distração está entre 5 pese 8 e ê 
mercadorias ou mulheres consideradas de boa aparência. À medi a qui 
hoje, no geral, predominam, os mídias não só fracassam enquanto essa 
educacional, como são também uma força maligna — pois não teve] em 
ao espectador as fontes da sua tensão e ansiedade, dos seus resseni 
mentos inarticulados e das suas esperanças semiformadas. . 

c) Esses mídia não habilitam o indivíduo a transcender os frei 
milieux nos quais cle vive, nem os relacionam verdadeiramente e te: fe 
dades mais amplas daquilo que está acontecendo no mundo. 4 o sa 
trário, obscurecem estas conexões, desviando sua atenção e fixando-a 
em frenesis artificiais que são resolvidos na estrutura do programa, e 
geral pela ação violenta ou pelo que é chamado humor. Ee ie 
para o espectador, eles não são, na realidade, de forma alguma 
vidos. Voltarei a este ponto mais adiante. . 

3. Uma terceira explicação para a ascendência das maes. fenoa 
ver com a estrutura de classe, de siatus e de ocupação da ee a: E 
moderna, cuja mais importante transformação, no século o E 
declínio numérico da antiga classe média de empresários dp na 
e de profissionais liberais, e a ascensão da nova classe mé: Ha os a 
balhadores white-collar assalariados "º. Essa a ada oo 
sição econômica e ni classes médias tem dois significados p: 

a transformação do público em massa: . . 

a) Até a final do século XIX, na realidade já aa o 
Progresso, a antiga classe média atuou como uma base Ee ee a 
poder, para o indivíduo e para a clz se A liberdade política e pasnio 
rança econômica sustentavam-se na existência de pequenas pretas nã 
independentes; estas propriedades dispersas, bem como seus proprie os, 
eram economicamente integrados pelos mercados livres e ententimos dã 
politicamente, pelo processo de democracia representativa. Os grupo” 
white-collar não representam tal base independente de poder: e E 
mente, estão na mesma situação dos operários assalariados ro os; 
politicamente, estão em situação pior, poe não estão cipa os. 

b) O segundo significado dessa transformação relaciona-se ao E 
chamado espírito cívico, assim como com o chamado áacicua a a 
Espírito cívico é nacionalismo numa base local; nacionalismo é pai E 
cívico escrito por extenso. No mínimo, o esquema psicológico de ca 
um deles é bem idêntico: 








j iversity Press, 1951. 
30 s, C. W. White collar. Nova York, Oxford Univers ; 
P. a Em termos brutos, nas duas últimas gerações, como piora 
classes médias como um todo, a antiga classe média declinou de 85% para 44%; 


a nova classe média clevou-se de 15% para 56%. 
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Voluntariamente, as pessoas nos níveis de topo da nação ou da 
cidade dirigem várias empresas e impulsionam diversos interesses. A 
população subordinada, identificando-se com essas pessoas do topo, acre- 
dita que essas empresas também atendam aos seus interesses, e, de fato, 
aceita a identificação desses interesses com o bem-estar da nação ou 
da cidade como um todo. As vezes está certa, às vezes está errada; mas, 
em nenhum dos casos, a direção enérgica dos líderes e a aquiescência 
satisfeita da população são requisitos indispensáveis ao tipo de moral 
conhecido como espírito cívico ou nacionalismo. 

Em qualquer cidade norte-americana bem administrada, os homens 
e mulheres da classe média independente têm sido os tradicionais chefes 
de movimentos e empreendimentos cívicos, Em primeiro lugar, geral- 
mente dispõem do tempo e do dinheiro necessários e pelo menos alguns 
deles são relativamente bem instruídos. Afirma-se que seu trabalho na 
direção de pequenos negócios os treina para a iniciativa e responsabi- 
lidade, e os coloca em contato com as figuras administrativas e políticas 
da cidade que, de fato, geralmente são recrutados nos seus círculos. 
Além disso, o pequeno negociante muitas vezes se beneficia pessoal- 
mente em consegiiência das melhorias públicas: ruas e estradas me- 
lhores, por exemplo, resultam em maiores vendas para o negociante 
varejista. O mero interesse pessoal fregiientemente determina que o 
negociante deva ser alguém em termos cívicos. Participando ativamente 
nos assuntos cívicos, ele amplia seu círculo de contatos e fregueses. 

É desnecessário ressaltar que, assim como o antigo público se 
baseava nesses empresários, também o declínio do público se baseia na 
transformação da classe média em empregados assalariados, muitas vezes 
empregados de uma filial focal de uma corporação nacional !!, De fato, 
algo que está ocorrendo hoje nos Estados Unidos é que a estrutura da 
lealdade, que antigamente convergia para a cidade, está se deslocando 
para a grande corporação 12, Em termos de poder, isto é realista; em 
termos das noções do público clássico, é desastroso. 


4. Uma quarta tendência principal promovedora de uma sociedade 
de massa é a ascensão da metrópole, e o único ponto que desejo le- 
vantar sobre isto é que o crescimento dessa sociedade metropolitana 
segregou homens e mulheres em rotinas e milicux estreitos, e o fez em 
constante prejuízo da estrutura de comunidade. 

Os membros de uma comunidade de públicos conhecem-se uns aos 
outros mais ou menos completamente, porque eles se encontram nas 
várias fases da rotina de vida total. Os membros de uma sociedade 


1 Mus, C. W. “Small Business and Civic Welfare”, Documento do Senado n.º 
135, 79.º Congresso, 2.º sessão, Washington, 1946. 

o Yer, por exemplo, Wirrte Jr, W. H. Is anybody listening? Simon & Schuster, 
1952. 
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metropolitana de massas conhecem-se uns aos outros apenas fragmenta- 
riamente: como o homem que trata do carro, ou como aquela garota 
que serve seu almoço, ou como a mulher que cuida das suas crianças 
na escola durante o dia. O prejulgamento e o estereótipo florescem 
quando pessoas se encontram com pessoas apenas dessa maneira seg- 
mentada. A realidade humanizada dos outros não transparece, nem 
pode transparecer. 

Há duas implicações disto que desejaria mencionar: a) Assim como 
as pessoas tendem a selecionar os meios de comunicação de massa que 
confirmam aquilo em que já acreditam e de que gostam, da mesma 
forma elas tendem, pela simples existência dos milicux e rotinas segre- 
gados, a entrar em contato com aqueles cujas opiniões sejam seme- 
lhantes às suas. Os outros, elas tendem a tratar desrespeitosamente. 
Em uma situação como a da sociedade metropolitana, elas desenvol- 
vem, em sua defesa, um hábito blasé que penetra mais fundo que um. 
hábito. Conseqiientemente, clas não experienciam o confronto genuíno 
de pontos de vista ou de questões. E, quando o fazem, tendem a consi- 
derá-lo desagradável. b) Elas estão tão imersas nas rotinas dos seus 
milieux que não transcendem, mesmo pela discussão, e, menos ainda, 
pela ação, esses milieux mais ou menos estreitos. Não alcançam uma 
visão da estrutura de sua sociedade e do seu papel dentro dela. A ci- 
dade é uma estrutura composta de milieux, nos milieux as pessoas 
tendem a estar mais separadas umas das outras; estando mais ou menos 
confinadas nos seus próprios espaços muito estreitos, não entendem a 
estrutura da sua sociedade. Quando se aproximam umas das outras, 
fazem-no pelo estereótipo e através de imagens preconcebidas das cria- 
turas dos outros milicux. Cada qual é confinado por seu círculo; cada 
qual é irrompido de grupos facilmente identificáveis. É para pessoas 
desses milieux estreitos que os meios de comunicação de massa podem 
criar um pseudomundo acima e, também, dentro delas mesmas. 

Os públicos vivem em milieux, mas podem transcendê-los dis indir 
vidualmente, pelo intelecto e pela educação; socialmente, pela discussão 
e pela ação pública. Pela reflexão e pelo debate, e pela ação organi- 
zada, uma comunidade de públicos começa a sentir-se, e de fato a ser, 
ativa em objetivos de relevância estrutural. Mas os membros de uma 
massa existem em milieux e deles não podem sair, nem pela intenção 
nem pela ação, exceto — no caso extremo — sob a “espontaneidade 
organizada” do burocrata montado numa motocicleta. Ainda não che- 
gamos ao caso extremo, mas, observando o homem metropolitano na 
massa, certamente podemos ver as preparações psicológicas para isso. 

O homem na massa está envolvido pela experiência estereotipada, 
ou, até, submerso nela; ele não pode tomar distância de si mesmo para 
observá-la e, muito menos, para avaliá-la, Geralmente, acompanha-o 
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por toda a vida apenas um monólogo semiconsciente, mais propriamente 
do que os debates internos da reflexão. Ele não tem projetos próprios: 
preenche as rotinas que existem. Ele não transcende o que quer que 
ele seja em nenhum momento; ele não o faz, não pode transcender 
sequer seus milicux cotidianos. 

Toma as coisas por certas e vale-se delas. Tenta olhar adiante, 
talvez um ou dois anos, ou mesmo mais, quando tem filhos ou alguma 
hipoteca, mas não se pergunta seriamente: O que eu quero? Como 
posso obtê-lo? Um vago otimismo, quebrado, ocasionalmente, por pe- 
quenas misérias e desapontamentos rapidamente sepultados o sustenta. 
Ele é medíocre, do ponto de vista daqueles que pensam haver algo 
errado com o estilo de vida de massa no frenesi metropolitano, onde o 
fazer por conta própria é um tipo de indústria estranhamente ativo. Por 
quais padrões ele julga a si próprio e aos seus esforços? Onde estão 
os modelos de excelência para este homem? Na massa ele tende a perder 
a autoconfiança, se é que alguma vez a teve, pois a vida numa tal socie- 
dade de massas não só implanta, como implementa insegurança e im- 
potência. 

A estrutura política de um Estado democrático leva em conta a 
existência do público e, em sua retórica, afirma que este é o próprio 
assento da soberania. Mas, dadas todas essas forças que se centrali- 
zaram, ampliaram e tornaram menos política e mais administrativa a 
vida política norte-americana; dada toda a segregação metropolitana, 
que não constitui uma comunidade; dada a transformação da antiga 
classe média em algo que talvez nem sequer devesse ser chamado classe 
média; e dados todos os meios de comunicação de massa que, na ver- 
dade, não comunicam -— o que está ocorrendo é o declínio de uma 
série de públicos que sejam soberanos, exceto no sentido mais formal 
e mais retórico. E, além disso, como sobrevivem nos interstícios da 
sociedade de massa, os remanescentes destes públicos agora estão sendo 
afugentados. Eles perdem sua força; perdem seu desejo de racionali- 
dade, considerada esta no sentido de decisão e ação. Estão sozinhos 
e têm medo, 


JL. PERSPECTIVAS 


CONTEMPOR ÂNEAS: 
A QUARTA ÉPOCA 


7. DEFESA DE 4 ELITE DO PODER ** 


Caros amigos: 

Espero que me perdoem se eu — mais interessado cm crítica do 
que em críticos — não citar nomes, mas apenas levantar questões 2. 
Desejo comentar em poucas palavras algumas críticas a 4 elite do poder, 
não por acreditar que o livro seja invulnerável a críticas, nem por pre- 
tender atacar os que me atacaram, mas porque penso que o caráter 
irado de muitas das resenhas sugere questões políticas e morais de inte- 
resse intelectual. 

Creio que essa ira se deva ao fato de o livro — quer ele esteja 
geralmente certo ou geralmente errado — ser considerado um golpe 
contra as certezas serenas e contra as fórmulas agradáveis que hoje 
compõem o conteúdo do liberalismo. Esse liberalismo atualmente de- 
termina a visão-padrão de civilização norte-americana; a maioria dos 
comentaristas é liberal de um tipo ou de outro, ou, ao menos, assim 
se considera. Mas, como, em muitos casos, eles também são inteli- 
gentes, seu liberalismo é um pouco inseguro. Portanto, irritam-se facil- 
mente. Logo, ficam muito irados. Consegiientemente, querem se livrar 





* Reproduzido de MILLS, C. W. Comment on criticism. In: Dommnorr, 6. W. e 
BALLARD, H. B,, orgs. C. Wrighr Mills and the power elite. Boston, Beacon Press, 
1969. p. 229-50. Traduzido por Aldo Bocchini Neto. 

1 Esta resposta aos críticos foi publicada em Dissent, inverno de 1957. (N. do ed.) 
2 Para auxifiar O leitor, as resenhas criticadas por Mills serão identificadas. (N. 
do ed. am.) 
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de quaisquer discussões sobre as banalidades e qualificações liberais às 
quais se apegam, O que é interessante é a forma como se livram. 


I 


Um Jornal de opinião liberal, em vez de comentar o livro, divul a 
uma apreciação que contém um pensamento: os professores que eras 
White coliar “gostaram de todas as partes, exceto daquela sobre pro- 
fessores ” Acharam que essa parte é “apenas meia verdade, uma espia 
de caricatura” 3, Portanto, conclui o comentarista, talvez em A elite 
do poder Os retratos de todos os outros grupos — burocratas, políticos 
e milionários — também sejam caricaturas. 

E claro que são. Todos os conceitos são “caricaturas”. Chamam 
atenção para características selecionadas de algum objeto. A questão 
é até que ponto eles especificam características importantes e até que 
ponto as obscurecem. Este crítico sugere que o teste das concepções 
sociais depende de: as pessoas às quais se referem as considerarem, 
de bom grado, adequadas à sua própria auto-imagem, ou não, Ele tam 
bém sugere que elas é que realmente sabem, já que se trata “do tipo 
de vida que [conhecem] pessoalmente”. E difícil imaginar um teste mais 
enganador. Nunca estudei qualquer grupo que tivesse uma visão ade- 
quada da sua própria posição soc Porém, quer isso seja sempre 
verdadeiro ou não, apenas supor o inverso significa admitir um grau 
de autoconsciência racional e de autoconhecimento que nem mesmo os 
psicólogos do século XVIIL permitiriam. 





H 


Há uma questão que a maioria dos comentaristas liberais considera 
praticamente irrespondível: se a elite norte-americana é tão ruim, “como 
pode manter-se unida — e, apesar dos defeitos, proporcionar ao povo 
9 mais elevado índice de oportunidade econômica, estética e intelectual 
jamais oferecido a um bloco populacional de 165 milhões de pessoas?” *, 

Realmente, não posso conceber, como a questão supõe, que a elite 
norte-americana seja a autora de toda a prosperidade da civilização norte- 
-americana. Esta suposição a torna muito mais onipotente do que 





a Murer, W. Queen ants and cadillacs. The Reporter, le maio de 1956. 

EE are n am lacs. The er, 31 di id 5! 
à BeRLE Jr, A. À. Are the blind leading the blind? In: Dommorr, G. W. e BALLARD, 
) g M > » 
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jamais a considerei. Muitos comentaristas, no entanto, realmente pa- 
recem acreditar — e sua pergunta, por certo, indica isso — que a 
prosperidade norte-americana possa ser tomada como prova das vir- 
tudes da elite contemporânea. Ê 

No mesmo estilo, poder-se-ia perguntar; Se a elite soviética é 
constituída por esses vilões que todos os bons americanos conhecem, 
como, em apenas trinta anos, conseguiram transformar uma massa cam- 
ponesa analfabeta, atrasada e faminta na maior nação do mundo, criar 
um dos dois maiores parques industriais mundiais, demonstrando, pela 
primeira vez na história humana, que o capitalismo clássico é apenas 
um dos caminhos para a industrialização, ete.? 

Em resumo: esses críticos absorveram a noção vulgar de que o 
“sucesso” de uma nação, como quer que seja definido, é a base de 
julgamento da elite desta nação. Acho que afirmar esta suposição é 
revelar sua imperfeição. 


mr 


Para aparar as arestas de um argumento, os críticos contemporã- 
neos fregiientemente tentam assimilá-lo a antigos estereótipos — a 
moeda corrente dos comentaristas mais preguiçosos. 

Dizer “material velho” ou “material novo” é igualmente irrelevante 
— a não ser que se seja muito específico, o que meus críticos nesta 
linha não foram. O argumento (“É tudo material velho”) equipara 
“velho” a “falso”, É claro que não aceito esta igualação fácil e mar- 
cada pelo modismo. Mas, deixando isso de lado, se isso é tudo material 
velho, onde estão os materiais novos? Se A elite do poder trata de um 
mundo do passado longínquo, onde se encontra a imagem da década 
de 1950 que serve de contraste tão irrefutável? Não há qualquer imagem 
documentada; o que fazem estes comentaristas é chafurdar nesta atmos- 
fera intelectual, hoje tão em moda, que se baseia unicamente nos dados 
da prosperidade material. Assim sendo, não podem conceber que qual- 
quer afirmação crítica de uma sociedade moderna seja digna de crédito. 
Que o meu livro não seja, basicamente, sobre prosperidade e pobreza, 
mas sobre poder e síatus, não faz qualquer diferença para cles. Como 
chegaram à maioridade numa época em que a pobreza era o problema- 
-chave, realmente não podem identificar nenhum outro. 

A questão mais interessante subjacente a essa acusação de “mate- 
rial velho” é como estudar melhor as tendências. De forma deliberada, 
é claro, assumi em A elite do poder uma “posição extrema” — o que 
significa que, de modo a tornar claros os assuntos, tentei enfocar cada 
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tendência um pouco adiante de onde ela está hoje e, mais fundamen- 
talmente, tentei ver todas as tendências de uma só vez, como partes de 
uma estrutura total. Para o liberal é muito mais fácil reconhecer uma 
tendência de cada vez mantendo-as dispersas, como se assim o fossem, 
do que se esforçar para vê-las juntas. Para o empirista literário, que 
escreve seu pequeno ensaio equilibrado, primeiro sobre isso e, depois, 
sobre aquilo, qualquer tentativa de ver o todo é “extremismo”. Contudo, 
existe verdade na afirmação de um comentarista de que eu tendo a 
confundir previsão com descrição. Entretanto, estas duas não devem 
ser nitidamente separadas, e elas não são as únicas formas de observar 
tendências. Pode-se examinar tendências numa tentativa de responder à 
questão: “Para onde vamos?” — que, é claro, foi o que tentei fazer. 
Ao fazê-lo, tentei estudar história, mais do que retroceder dentro dela; 
ficar atento às tendências atuais, sem ser meramente jornalístico; aferir 
o futuro destas tendências, sem ser profético. Tudo isso é muito difícil 
de fazer. Você precisa lembrar que se está lidando com materiais 
históricos; que eles mudam muito rápido; que existem contratendências, 
E sempre precisa equilibrar a exatidão da descrição precisa com a 
generalidade necessária ao afloramento do seu significado para o nosso 
tempo. Mas, acima de tudo é necessário que você consiga ver várias 
tendências principais juntas — estruturalmente, mais do que como uma 
mera dispersão de acontecimentos que não se sintetizam em algo novo, 
de fato, não se sintetizando de forma alguma. 


Xv 


“O julgamento que se deve fazer de Mills”, escreve um comentarista 
científico, “nunca seria o de que o que ele diz é verdadeiro, mas sem 
importância, como se pode dizer de grande parte das descrições das 
ciências sociais; ao contrário, o que ele diz é claramente importante 
— mas não inquestionavelmente válido" 5. 








E Naturalmente, o argumento de A elite do poder não é “inquestio- 
navelmente válido”. Na linguagem dos estudos sociais, trata-se de uma 
hipótese elaborada, ancorada, penso eu, em pontos-chave, a fatos reco- 
nhecidos. Hoje, enquanto pesquisador social, não há outro modo de 
escrever sobre estes amplos temas. 

Nos estudos sociais de hoje, há muitos ignorantes que se recusam 
a dizer qualquer coisa ou, pelo menos, a acreditar em qualquer coisa, 
a respeito da sociedade moderna, a não ser através da refinada magui- 








5 REISSMAN, Leonard. The power elite. American Sociolo; ical Review, agosto de 
1956. (N, do ed. am.) A ' é 
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ninha de triturar do Ritual Estatístico. É comum dizer que o que eles 
produzem é verdadeiro, mas sem importância. Não acho que eu con- 
corde com isso: cada vez mais eu me pergunto o quanto é verdadeiro. 
Se alguma vez vocês tivessem analisado por um ou dois anos, como 
eu, algumas entrevistas de milhares de horas de duração, cuidadosa- 
mente codificadas e perfuradas, teriam começado a ver quão maleáveis 
são estes milhares de pedaços de fatos. Mais ainda, começo a sentir 
cada vez mais que isso é muito importante, quando algumas das me- 
lhores cabeças entre nós gastam suas vidas estudando trivialidades por- 
que os métodos com os quais estão dogmaticamente comprometidos 
não lhes permitem estudar qualquer outra coisa. Estou convencido de 
que grande parte deste trabalho se transformou em mera continuação 
de um ritual — que acabou adquirindo valor comercial e verbas — 
mais do que, nas palavras do Cientista Social, um “compromisso com 
as duras [por que duras?] exigências da análise social científica.” 

Por outro lado, há muitos literatos e jornalistas que difundem 
imagens mais amplas da estrutura social em que vivemos. Recusando-se 
a comentar estas imagens, menos ainda a se apossar delas, os ignorantes 
pseudocientistas permitem, por assim dizer, que estes tipos literários 
criem e mantenham todas as imagens que orientam, e todos os mitos 
que ofuscam — conforme o caso —, nossa visão da realidade social. 

Essa é uma característica da situação intelectual na qual, penso 
eu, — juntamente com outros, naturalmente — venho tentando escrever. 
Temos procurado usar o que achamos útil nas técnicas de pesquisa 
mais recentes, mas nos recusamos a desistir dos problemas mais amplos 
por causa de qualquer dogma inicial sobre método. Acima de tudo, 
recusamo-nos a nos tornar imbecis, transferindo os modelos da prova 
matemática ou da física para os estudos sociais. Suponho que, seja 
ele qual for, mantivemos vivo o problema principal e sentimos que nós 
— como pesquisadores ativos mais do que como autonomeados Esta- 
distas de Pesquisa — simplesmente teríamos de elaborar os melhores 
métodos que pudéssemos para continuar tentando resolver o problema. 
Estou convencido de que os estudos sociais não avançarão por meio 
de dogmas pontificiais sobre método ou de covardia pretensiosa sobre 
as Ciências Sociais. Estas avançarão através de trabalho profundamente 
autoconsciente sobre problemas reais. 








v 


Mas, então, meia dúzia de comentaristas exclamam: “Nesse livro, 
você se arroga o direito de julgar — será que, realmente, um sociólogo 
deve julgar?” 
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A resposta: “Ele tem alternativa?” Se cle gasta sua força intelec- 
tual em detalhes insignificantes de eleições, ou em gangues de meninos, 
e não sei o que mais, naturalmente, como homem de intelecto, ele está 
tornando a si próprio irrelevante aos conflitos políticos e às forças do 
seu tempo. Mas, além disso, de maneira tácita é efetiva, ele está “acei- 
tando” a estrutura global da sociedade. Somente aquele que aceita a 
estrutura básica da sua sociedade —- e não está consciente da sua acei- 
tação — pode dar as costas ao problema do julgamento moral. Ora, 
eu simplesmente não aceito esta estrutura. De fato, é meu trabalho 
torná-la explícita e estudá-la como um todo. Este é meu principal julga- 
mento, Por haver tantos mitos sobre a sociedade norte-americana, o 
simples fato de descrevê-la de forma neutra é considerado, nas palavras 
de um crítico, “naturalismo selvagem”, Naturalmente, optei por fazer 
mais do que isto. Tento tornar explícitos os julgamentos que quero 
fazer. Como vocês sabem, não seria difícil ocultá-l ; para isto, há 

ição: o jargão da ciência social mo- 











um magnífico instrumental à disposi 
derna, especialmente o da sociologia. (Não se escreve “autoridade”, 
por exemplo, que tem sentido nítido e firme; escreve-se “coordenação 
imperativa”, que é neutra — e Científica, também.) 

Atualmente, queira ou não, todo aquele que passa sua vida estu- 
dando a sociedade e publicando os resultados está agindo politicamente. 
A questão é se você enfrenta isso c toma uma decisão, ou se tenta 
escondê-lo de si mesmo e se desgarra moralmente. Hoje, a maioria 
dos cientistas sociais é constrangidamente liberal. Adapta-se ao tom 
predominante da política liberal norte-americana e ao consegiente temor 
de qualquer comprometimento apaixonado. Isto, e não “objetividade 
científica”, é o que oralmente desejam os que se queixam dos “julga- 
mentos de valor”. 





v 





A propósito, não considero ensinar como inteiramente semelhante 
a escrever. Quando se publica um livro, ele se torna uma propriedade 
pública; sua única responsabilidade com o público leitor é fazer o livro 
melhor que puder, e você é o único juiz disto. Mas há outras respon- 
sabilidades quando se ensina. Em certa medida, seus alunos são uma 
audiência cativa e, de alguma maneira, são dependentes seus. Quando 
se é amaldiçoado como professor, você se torja uma espécie de modelo 
para eles. Sua tarefa — e sua principal tarefa — é revelar-lhes como 
trabalha uma mente suposta autodisciplinada. A arte de ensinar é a arte 
de pensar alto. Num livro, Procura-se convencer os outros do resultado 
do seu pensamento; numa sala de aula, procura-se mostrar aos outros 
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como um homem pensa e, ao mesmo tempo, demonstrar como Vaso se 
sente quando consegue fazê-lo bem. Parece-me, portanto, que se deve 
tornar muitíssimo explícitas as suposições, os fatos, os métodos e os 
julgamentos. Não se deve ocultar nada, mas avançar devagar e, sempre: 
e repetidamente, tornar claro o espectro global de alternativas morais, 
antes de revelar a sua própria opção. Escrever dessa maneira seria extre- 
mamente monótono e inacreditavelmente autoconsciente. Esta é ua 
das razões por que aulas muito bem-sucedidas usualmente não dão bons 


textos. 


VI 


O que eu suponho deva ser chamada de resenha “intelectual | tende 
a dar menos atenção ao conteúdo de um livro do que à sua publicação 
como um evento e um estratagema. Quanto ao conteúdo, devo dizer 
que estas resenhas “intelectuais” de A elite do poder, como as vi, pa- 
recem concordar inteiramente com ele. Não questionam o conceito 
geral que construí; reafirmam e aceitam minha visão sobre as novas 
relações de propriedade e sobre o Estado; vêem claramente que o 
alvo intelectual do meu ataque é o retrato liberal clássico da sociedade 
norte-americana moderna. 

Contudo, frequentemente a concordância básica permanece ocnlte 
sob o tom superficial da resenha “intelectual”, Considerando o a a: sp 
quanto evento, um desses comentaristas afirma que (como tados o 
outros produtos) a crítica radical nos EUA pode se tornar uma “mer- 
cadoria vendável” 8, E óbvio. Do mesmo modo como o podem os 
comentaristas que são críticos da crítica radical. |O júnico meio e 
lível de evitar esta situação é O silêncio ou o suicídio. Consideran o 
o livro enquanto estratégia política, afimam que ele é negativo Por 
não oferecer nenhum “mito salvador”. É verdade. Mas depois enarute 
isto “impostação”. Não vejo bem por quê; especialmente por a 
cerem concordar com meu julgamento do caráter intelectual e moral 
da elite do poder, bem como com minha explic: ção da sociedade de 
massa. Para mim, muitas vezes o estilo “intelectual consiste apenas 
em dizer aos revolucionários que eles não são suficientemente revolu- 
cionários; aos teólogos, que eles não são teólogos puros; e, aos a 
dianos, que eles desconsideram as parcialidades do Fundador. Talvez 
o Anseio Por Autenticidade substitua, ou, no mínimo, obstaculize uma 
paixão de saber o que é o quê. Escrever, para mim, sempre significou, 








e Rurr, Philip. Socialism and Sociology, In: Dommorr, G. W. e BALLARD, H. B, 


Op. cit. (N, do ed. am.) 





154 


a primeiro lugar, um esforço para explicar o que uma coisa é, do 
E ' tomo a vejo. Quando não há público que possa aceitar as idéias e 
gir de forma consegiiente de acordo com elas, ainda assim há que 
dE Dae e tentar dizer por que isto ocorre, Isto é tudo o que 
r de proveitoso à enfastiada acusação sob É 
abuso da crítica radical. Ê ER 


VII 


Mas o traço marcante em resenhas tão “intelectuais” é que, nelas, 
a apresentação simplesmente escamoteia a convicção, Estes comenta. 
ristas jgnoram sua própria concordância ou discordância com o livro 
que têm em mãos e assumem uma impostação. É uma impostação 
que presume cultura superior, sem nunca revelá-la; é uma tentativa de 
transformar todas as questões, especialmente a da verdade. numa questão 
de gosto, Em revistas como a Partisan Review encontram-se ialiDres 
que fizeram desta pretensão uma coisa real; de fato, ela se tornou o 
Próprio símbolo daquilo que, muitas vezes, é denominado “brilhante”. 
Na período do pós-guerra, ela caía muito bem com o tédio ostensivo 
e políticas de maior alcance — ou seja, com o conserva- 

Nas resenhas “intelectuais” de A elite do poder, esta postura não 
se concretiza porque — primeiro — os “intelectuais” tentam se colocar 
de fora, ou acima, do livro, mas, de fato, não encontram lugar para 
ficar, Portanto, a impostação que imitam uns dos outros é, obviament: 
um mero hábito superficial, mais do que constitutiva de “algum pon ) 
de vista que seja verdadeiramente deles próprios. A explicação” ár 
esta postura é simplesmente uma falta de segurança moral. O fodas de 
superá-la também está claro: assumir uma tarefa substantiva de tra- 
balho, uma que force a lidar criativamente com uma massa de fatos. 
Se fizessem isto, estes críticos poderiam começar a enxergar mais no 
mundo em que vivem — e no trabalho dos escritores que léem -— do 
que “estratégias de apresentação”. Enquanto isso esforçando-se para 
serem intelectualmente exigentes, só conseguem exibir fraqueza ni 


IX 


á pro fotmectaristas contemporâneos fazem amplo uso do argumento 
a ominum: de qualquer forma, tudo isso é ressentimento, conclnem 
E es astutos psicólogos — portanto, a conclusão é que tudo não passa 

e um pequeno show pessoal e nada mais. 
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Ora, acho que “ressentimento” significa querer ser como outras 
pessoas, mas não poder, daí eu ter antipatia por elas. Naturalmente 
esta é a acusação esperada para qualquer livro crítico sobre os círculos 
mais altos do poder. É, também, barata ce fácil, já que apenas presume 
que o autor do livro compartilha os valores daqueles sobre os quais 
escreve e, portanto, os deseja para si próprio. 

No que se refere ao fato social da sua existência e sua resultante 
consegiiência, meu gosto ou desgosto pela elite do poder, quer se mani- 
feste ou não no livro, é totalmente irrelevante. Este é o ponto principal, 
pois significa que, mesmo que cu estivesse morrendo de vontade de 
me tornar um milionário, isto, em si mesmo, não afetaria a verdade ou 
a falsidade do que escrevi sobre os milionários da sociedade norte-ame- 
ricana. 

Mas certamente não tenho consciência de qualquer desejo meu 
de ser como os ricos do jeito que, algumas vezes, tenho consciência de 
querer ser como alguns dos craques em mecânica que conheço. Natu- 
ralmente, embora isto signifique alguma coisa para mim, a comparação 
é um pouco forçada. Sou um terceiro tipo de homem — e totalmente 
satisfeito de sê-lo. 


x 


Certo tipo de liberal razoável aceita amplamente minha “avaliação 
dos que detêm o poder na sociedade norte-americana”, mas me acusa 
de não dizer, afinal, “o que a elite faz com seu poder (...)” 7. Natu- 
ralmente, isto significa pedir uma história completa — militar, econô- 
mica e política — dos Estados Unidos de nossos tempos. E isto, com 
certeza eu não fiz, nem procurei fazer, em Á elite do poder. Em uma ava- 
liação da elite do poder pelo menos quando feita em um único volume, 
é preciso refletir a partir dos exemplos. Portanto, percebendo muito 
convenientemente isto, estes comentaristas levantam objeções aos exem- 
plos que utilizo, como: “(...) os mais óbvios imagináveis”. Claro, 
são os grandes eventos do nosso tempo, que exigiram decisões funda- 
mentais: Hiroshima, Coréia, etc. E, naturalmente, eles são óbvios. Ou 
deveria recorrer aos exemplos esotéricos? Mas acho que estes comen- 
taristas têm a noção — embora, por certo, não a retirem do meu livro 
— de que, para corresponder à idéia, a elite do poder deve estar o 
tempo todo trabalhando secretamente em coisas misteriosas das quais 
ninguém tem conhecimento. Portanto, me acusam de não dizer que 


7 Este item é dirigido ao “Power in America”, de Dennis Wrong. In: DoMHOFF, 
G. W. e Baciaro, H. B. Op. cit. (N. do ed. am.) 
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coisas são estas. Evidentemente, minha idéia da elite do poder não é 
deste tipo. E uma interpretação de eventos históricos bem conhecidos, 
não uma noção de cabala secreta tomando decisões. Decisões deste 
tipo lhe são permitidas, mas não são, de modo algum, sua característica 
definidora. Naturalmente, procurei exemplos que não fossem discutí- 
veis; é sua interpretação que estamos questionando. 


Esta linha de reflexão permite que os liberais razoáveis aceitem 
grande parte da minha avaliação com uma ligeira indiferença moral, 
que facilita encobrir as consegiiências de aceitá-la. Fazem-no reiterando 
umas poucas sugestões minhas com o comentário de que “a maioria 
dos governos modernos” é desse tipo. Isso, naturalmente, significa 
aceitar apenas os fatos, como se fossem inevitáveis e óbvios, embora 
recusando enfrentar o problema democrático de responsabilidade — 
na verdade, quaisquer problemas de democracia — que deles deriva. 

Uma segunda objeção, nessa mesma linha, é que eu não digo real- 
mente “quais são os interesses sobre cuja base a elite do poder toma 
suas decisões”. Isso, mais uma vez, significa pedir um história porme- 
norizada — agora, em grande parte, psicológica — ou supor que deva 
existir um só interesse unificador globalizante, ou seja, que a unidade 
da elite deva estar baseada em interesses conscientes, ou mesmo em 
ideologia. Acredito que este é um modo de interpretação muito racio- 
nalista, E possível dizer, como digo, que, socialmente, suas decisões 
tendem a uma manutenção do status quo, e, pessoalmente, a uma 
consolidação de seus interesses dentro dele, tanto material quanto ideal- 
mente. Mas isto, naturalmente, é uma afirmativa muito formal, válida 
para outros grupos tanto quanto para os que estão no poder. 

Uma pista para essa unidade existente da elite está na “coinci- 
dência” das várias tendências estruturais que investiguei; outra são os 
fatos psicológicos e de: status, aos quais dediquei tantas páginas. Só em 
terceiro e último lugar eu trouxe à cena a busca explícita de interesses 
expressamente conhecidos. A idéia global da elite do poder é elaborada 
e apresentada desta forma para evitar a teoria do tipo “conspiração”, 
com a qual alguns comentaristas, com uma ausência um tanto grosseira 
de acuidade teórica, tentam forçar uma visão muito mais complicada 
e bem diferente. 

Contudo, um comentarista, por exemplo, acha que estou “sugerin- 
do” uma idéia, necessária à minha argumentação, mas que, na realidade, 
não posso aceitar — a idéia de um interesse da elite em “uma eco- 
nomia de guerra permanente”. O fato é que eu simplesmente não 
sugiro nada. Acho óbvio que a Buerra e a preparação para a guerra, 
como sabemos, constituem uma forma absolutamente perfeita de resolver 
e entrincheirar todos os tipos de problemas enfrentados pelos diversos 

membros da elite do poder, assim como por muitas outras pessoas. 
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XI 


Alguns dos comentários mais interessantes que vi se ER a a 
considerações das várias decisões fundamentais que usei para pat 
a natureza da tomada de decisões em nosso tempo: Hiroshima, Dien- 
bienphu, etc. Estes comentaristas, caracteristicamente, reconhecem as 
únicas opiniões que senti necessidade de emitir com relação a Gates 
decisões: a de que são fundamentais e a de que, de fato, uso pench 
pessoas tiveram alguma influência real sobre elas. “De qual e ne 
neira”, reconhece um deles, “a primeira bomba atômica foi lançac a so 
a responsabilidade de um homem que fenébia ent pe ee 

homens” *. Exatamente. E, 
letos de um punhado de outros 
Coréia: “Essa decisão foi tomada no decurso de poucas horas por uns 
E tamente. 
poucos homens”. Jus . ; 

Mas esses comentaristas parecem pensar que isso éra Fim o 
sobre a elite do poder porque: 1) o é um grupo e Ai 

ii omens que 3 
fregitentemente, apenas uns poucos Ra a 

ão de acordo, mas divididos em ss 

2) estes homens nem sempre estão , 1 ar 
ira 3) nas suas decisões, ais pn Ran GU 
a: inião pública ou a política de outros países; n s 
ção da opinião pública t e sa 

isãi “é tomada contra a mel pi 
casos, a decisão a que se chega “é t p 
elite do poder”. Estou pronto a aceitar cada um destes pontos; de fo: 
eu próprio os afirmei e nada, na minha concepção da elite a pac 
ou da natureza das grandes decisões do nosso tempo, é pertu 
por eles. ; . 

A elite do poder não é um círculo homogêneo de um an 
específico de homens cuja vontade sólida Frevilete: comsnuameni ss 
tra todos os obstáculos. Conseqiientemente, considero essa di Ga 
sobre esses eventos fundamentais como uma continuação a a 
e esclarecida do tipo de história social que defendo, na qual a idéi 
elite do poder é clarificada e elaborada. 


XH 


O problema mais importante para a reflexão política a a 
tempo está relacionado com a questão da O CSHTSNEnto 
ista levante aquele que, 
lamento que apenas um comentarista 
é o principal tema moral de A elite do poder. Ele coloca este ponto 


da seguinte forma. 





ARD, 
& Rovere, Richard, The interlocking overlappers. In: Dommorr, G. W. e BALL; 
H. B. Op. cit. (N. do ed. am.) 
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Mills se vê como externamente situado frente à sociedade. Ainda 
que seja “geralmente humanista na perspectiva”, faz uma separação 
rígida entre vida e história. 


“A concepção trágica da vida está vedada a eles [pessoas como Mills) 
(...) Sem sentir responsabilidade pessoal — não quero dizer responsa- 
bilidade no sentido social e político, mas envolvimento no sentido trágico 
e cômico —, sua concepção é quase certamente irresponsável” 9, 


Aqui está minha resposta. 

Sim, sinto que, como muitas outras pessoas, me situo externamente 
frente às principais forças de minha época que fazem história. Mas, 
ao mesmo tempo, sinto-me entre os que sofrem as consegiiências destas 
forças. É por isso que não faço uma separação rígida entre “vida e 
história”, e este é um dos Principais motivos por que sou um homem 


político. Ninguém está fora da sociedade; a questão é onde você se 
situa dentro dela. 


A “concepção trágica da vida”, pelo menos como parece ser en- 
tendida nesta resenha, não me está “vedada”, Depois de examiná-la 
cuidadosamente, rejeitei-a como um beco político sem saída, como socio- 
logicamente fictício e como moralmente irresponsável. É um romantismo 
que, em sua solidão social e pessoal, o adolescente norte-americano 
considera muito atraente, mas não uma disposição que resista sequer 
a uma pequena reflexão. É uma forma de dizer a si mesmo: “Estamos 
todos juntos nisto, o açougueiro e o general e o escavador de fossos 
e o Secretário do Tesouro e o cozinheiro e o Presidente dos EUA. 
Portanto, vamos todos lastimar uns aos outros ou, se formos capazes, 
vejamos tudo isto apenas como uma grande comédia”. Mas “nós” não 
estamos todos juntos nisto — seja no que se refere a como são, ou 
podem ser, tomadas estas decisões. “Nós” não estamos todos juntos 
nisto — no que se refere a suportar as consegiiências destas decisões. 
Negar qualquer destas afirmações é negar os fatos do poder, especial- 
mente o fato de quo homens diferentes detêm parcelas muito diferentes 
deste poder, como ele se dispõe no momento, Somente se todos os 
homens de todos os lugares fossem atores de igual poder numa abso- 
luta democracia de poder, poderíamos defender seriamente a “concepção 
trágica” da responsabilidade. 


A diferença entre essa “concepção trágica” e o pluralismo român- 
tico das teorias usuais de equilíbrio de poder é que, sendo mais sofistica- 
dos politicamente, os trágicos estendem o “nós” ao genericamente humano 
e, fazendo isto, tentam empurrá-lo para fora da esfera política. Receio, 
porém, que a distinção entre “responsabilidade política” e “responsabi- 





? Não conseguimos identificar a fonte deste comentário, (N. do ed. am.) 
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lidade trágica”, que eles fazem, não seja sustentável. Certamente, Ro 
hoje; certamente, não nos EUA de hoje. Se ela se sustentasse, A ER - 
ceria uma escapatória conveniente às frustrações da Política, s ão Ee Fa 
tempo, proporcionaria uma nobre concepção do papel pr rias ? Fssoas 
nos assuntos humanos. Na realidade, porém, não é o que da 
superficial de fatalismo que, enfeitado com um pouco de retórica É: 
conduz à irresponsabilidade política. 


XI 


Só vi duas resenhas nas quais o comentarista tenta enfocar isa 
a partir da esquerda. Um deles beira à tolice obstinada por neiei Ca 
palavras como “capitalismo” e “classe = palavras que se praara 
clichês com os quais os Radicais Verdadeiros tentam manter A rca 
de sua adolescência política, embora evitando pensar Refenene ami e 
sobre aquilo que pode estar ocorrendo no mundo de hoje. Um peea: 
tarista desse tipo pode perguntar: “Se as tendências iq e 
relativas ao poder das corporações de negócios, e sua in! Sã à 
governo, são como as sugeridas aqui, por que fingir ane A ã 
empresa ainda não estão separados de forma essencial? a 
de fato? Desde a guerra, empresa e governo não podia ser en dg Us 
como esferas separadas de poder. Isto não é suficiente a a : E EE 
Verdadeiros. Eles querem acreditar que as corporações e a E à) RA 
idênticos, que se tornaram uma só grande estrutura. Se não Rd a o e 
querem dizer? Se desejam que eu apenas evoque as boas di) e e es 
do partido que se manifestam em algumas pessoas quan E poa Em 
diz que o Estado é “um comitê da classe no gd sinto muito, 
posso obsequiá-los. No acho que isto seja tão simples. | pi 

Uma segunda questão ocorre aos Radicais Wardedeiros: dudo su 
perguntam (como se tivessem acabado de pensar nisto e ai pn a 
ninguém), você está insinuando “que cada vez mais, sm a Re 
está em condições de dominar a democracia política? q ia 
E não apenas insinuei; eu esmiucei isto detalhadamente. pra dos 
continuam eles: “A incapacidade de Mills para lidar com os o Ea 
da democracia das impressivas tendências do poder que ani ed 
falha colossal de A elite do poder”. De fato, um dos a a 
do livro é que muitas decisões essenciais são tomadas ora dE caro 
nismo parlamentar, o qual assim se desloca para uma poses fest 
dária, para os níveis médios de poder. Neste nível, com muita, 





10 Este item é uma resposta ao “Power in the United States”, de Robert S. Lynd. 
In: Dommorr, G. W. e BALLARD, H. B. Op. cit. (N. do ed. am.) 
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Cia, há um impasse semi-organizado. Este é o significado-chave da elite 
do poder para a democracia. Mas isto não é resposta para os Radicais 
Verdadeiros, pois, vejam, não usei as velhas palavras românticas sufi- 
cientemente indefinidas para fazê-los se sentirem felizes. 


XIV 


Vários comentaristas afirmam que “na realidade não sei o que é 
poder”, mas um crítico radical decilra isto: Dou ênfase demais à 
força 1, Bem, acredito que, em último recurso, a coerção é a forma 
“final” de poder, mas também acho —. apesar da Hungria e de Suez 
— que não nos encontramos constantemente no último recurso, A 
autoridade (ou poder que é tornado legítimo pelas crenças do obe- 
diente) e a manipulação (poder que é exercido sem o conhecimento 
dos que não têm poder) — juntamente com a coerção — constituem 
os principais e notórios tipos de poder, os quais precisam ser constan- 
temente deslindados quando pensamos sobre a elite. Acredito que o 
ponto relevante nesta crítica é que a autoridade já não é tão explícita 
como era, digamos, na época medieval, e que, juntamente com isto, 
a ideologia (justificação ou legitimação do poder) dos grupos domi- 
nantes já não é tão relevante à compreensão dos fenômenos do poder 
moderno. Para muitas das grandes decisões de nosso tempo, a “per- 
suasão” de massa não foi “necessária”; o fato é simplesmente realizado. 
Além disso, com mais fregiiência que nunca, as ideologias, como as 
disponíveis à elite do poder, não são assumidas ou usadas por ela. 
Nos tempos modernos, a ideologia, e, portanto, a autoridade legítima, 
surge como uma resposta à desilusão efetiva, à crítica radical; nos EUA, 
tal oposição não tem sido praticável recentemente, não tem sido sufi- 
cientemente eficaz para gerar a necessidade consciente de ideologias de 
direção. Como resultado, não ocorreu nem aceitação, nem rejeição dos 
antigos símbolos de autoridade, mas simplesmente indiferênça política. 
Esta situação espiritual —. e uso esta palavra com cuidado — parece-me 
a chave de muitos males modernos, bem como de muitas características 
políticas da elite do poder nos EUA, Aquilo que identificamos como 
convicção não é necessário — nem entre dominantes, nem entre domi- 
nados — para que a estrutura de poder, bem como suas formações de 
elite, persistam ou, mesmo, se desenvolvam. No que tange às ideolo- 
gias, este é um dos guias de interpretação que considerei dos mais úteis 
na tentativa de entender a natureza dos tipos de poder contemporâneos. 


1 Este item e os dois seguintes são dirigidos ao “The power clito: two vicws”, de 
Eugene V. Walter. Dissent, outono de 1956. (N. do ed. am.) . 
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Xv 

Outra acusação da esquerda é que toda essa questão da elite não 
se harmoniza com os verdadeiros “valores radicais”. É mais provável 
que essa crítica seja reforçada com afirmações gerais sobre o “viés 
político latente” da “teoria da elite”, do que com referências concretas 
a 4 elite do poder. Mas o que são “valores radicais”? “Para que a 
crítica radical tenha algum sentido, ela deve expressar seus julgamentos 
a partir de alguma norma moral que transcenda o sistema, ou a partir 
de algum padrão que reconheça um potencial imanente, não satisfeito 
no estado de coisas existente.” Quero deixar bem claro que, sendo este 
o significado, eu não sou um Crítico Radical, e nunca fui. Jamais en- 
contrei um terreno, seja transcendente, seja imanente, para o julgamento 
moral. Os únicos valores morais que defendo, fui retirá-los diretamente 
de dentro da história; de fato, são valores proclamados por muitos e 
-— dentro das possibilidades dos vários modos de vida — praticados 
por pequenos círculos na história ocidental, cujos membros tomei como 
modelos de caráter. O julgamento moral, suponho, é uma questão de 
querer generalizar e tornar acessíveis aos outros' aqueles valores que 
se foi levado a escolher. O principal entre eles é a possibilidade da 
verdade. Descrições simples de pessoas e grupos da elite podem ser 
politicamente neutras, mas não acho que usualmente o sejam. Quando 
se sabe pouca coisa, quando se publicam apenas informações banais, 
ou quando predominam os mitos, então a simples descrição se torna 
um fato radical — ou, pelo menos, é considerada como agitação ra- 
dical, 

O estudo dos grupos de elite, ao menos como o fiz, não esconde 
de ninguém “ao potencial real de mudança social fundamental (...)” 
Afinal, o único “potencial” mencionado pelos críticos que fazem esta 
acusação acaba sendo apenas o pensamento do senso comum de que 
a “prosperidade” e as “tendências contemporâneas” não durarão para 
sempre. Certamente. Mas nenhum escritor que trate de temas como 
estes está escrevendo “para sempre”; escreve-se para o agora. Natural- 
mente, não acredito que a elite do poder contemporânea esteja aqui 
“para sempre”. A guerra, e a preparação para a guerra, estão entre 
as principais condições para a sua existência, embora não seja a única. 
Não acho que ela possa sobreviver a uma recessão realmente desastrosa, 
mas não vejo condições para uma recessão desse tipo no futuro ime- 
diato previsível. Não sejamos tão urgentes na esperança de uma mu- 
dança fundamental, a ponto de cairmos no ânimo falsamente sábio do 
“Isto Também Passará”, como muitos filósofos radicais estão prestes a 
fazer. O erro político fundamental de tanto “radicalismo” é sua ten- 
dência, diretamente emprestada da noção burguesa otimista de pro- 
gresso, a confundir o grito de esperança com a metafísica da história. 





162 
XvI 


Mas a crítica “radical” vai mais fundo: afirma que há algum “viés 
ideológico latente” na “teoria da elite”, e que é este viés que se coloca 
contra “valores radicais”, quaisquer que eles sejam. Meu problema, 
aqui, é que realmente não entendo o que se quer dizer com “teoria 
da elite”. Não existe tal coisa, O simples fato de estudar grupos de 
elite não implica aceitar automaticamente alguma teoria definida das 
elites. Estarão os críticos se referindo à teoria da circulação da elite de 
Pareto? Não a aceito. À lei de ferro da oligarquia de Michel? Consi- 
dero-a uma descrição razoavelmente boa do que realmente ocorreu na 
maioria das organizações de massa. Mas o que é esse “viés ideológico 
oculto” na “teoria da elite” ou no trabalho empírico sobre grupos de 
elite? Querem dizer apenas que a “teoria da elite” reduz o poder a “uma 
teoria de conquista da política”? Se for assim, então certamente não 
defendo a “teoria da elite”, Não penso que a história seja simplesmente 
uma sucessão de elites que, uma depois da outra, conquistam os meios 
institucionais de poder. Esta é uma teoria onipotente da elite c uma 
teoria elitista da História da qual tenho todo o cuidado de separar minha 
concepção. Deve-se efetivamente atribuir o devido peso à mecânica estru- 
tural das instituições. Minha posição, a este respeito, é simplesmente que 
a forma destas instituições — por exemplo, sua extrema centralização 
— torna a ação e as políticas daqueles que exercem este controle hu- 
mano sobre elas e por meio delas como hoje em dia, mais consegiientes, 
mais relevantes para uma compreensão da história dos nossos tempos, 
do que, digamos, na sociedade-modelo da dispersão jeffersoniana. 

O estudo das elites não exclui uma aceitação do tipo de concepção 
estrutural encontrado, por exemplo, em Marx. De fato, deve-se dar 
atenção a ambos. Eu defendo que a estrutura histórica da oportunidade 
é mais importante do que “a tomada do poder” pelas elites de que 
tanto falam alguns críticos. A relação entre estrutura institucional e for- 
mações de elite é, naturalmente, um movimento bilateral. Como do- 
cumehtei repetidamente, as instituições selecionam e formam os que che- 
gam ao seu topo. Na realidade, às vezes, as normas de seleção e as 
influências formadoras das estruturas institucionais são mais importantes 
para compreender as questões humanas, e até mesmo as questões dos 
poderosos, do que os círculos efetivos de homens que estejam no poder 
num determinado momento. Acho que isto é válido exatamente agora, 
por exemplo, em muitas corporações. Mas, dada a forma das principais 
instituições norte-americanas atuais, também é verdade que os que estão 
no poder são mais do que pessoas privilegiadas: em graus variáveis, em 
diferentes situações históricas, elas também são poderosas com todos os 
meios de poder agora à sua disposição. 


163 


XVvH 


Muitos comentaristas de 4 elite do poder — liberais, radicais e 
intelectuais — acusam o livro de ser “pessimista demais” ou “negativo 
demais”. Parece-me que apenas um é suficientemente consciente de 
si mesmo para ser também honesto sobre isto: escreve que não “res- 
ponde mais prontamente” ao livro “em parte, sem dúvida, porque suas 
conclusões são sombrias (...)” 12. O que muitos comentaristas real. 
mente desejam, creio, é menos um programa do que uma revolta lírica 
— ao menos no final. Querem um forte golpe pelas costas nos inte- 
lectuais e nos políticos. Querem um pouco do ânimo resoluto de oti- 
mismo fervoroso, com o qual todos possamos avançar belos, viçosos 
e reluzentes. Mas o mundo que procuro compreender não me torna 
politicamente esperançoso, nem moralmente complacente, ou seja, acho 
difícil representar o papel do idiota alegre. Freqientemente, sem O 
saber, muitas pessoas costumam julgar uma posição em termos de oti- 
mismo-pessimismo, o pessimista não sendo nem de longe tão bom quanto 
o otimista. Pessoalmente, como vocês sabem, sou um tipo muito alegre, 
mas devo dizer que nunca fui capaz de decidir se uma coisa é assim 
ou assado dependendo de ela provocar, ou não, satisfação. Primeiro, 
tenta-se apreendê-la corretamente, fazer uma demonstração adequada. 
Se ela é sombria, é pena; se é alegre, tanto melhor. De qualquer forma, 
justamente agora, não é óbvio que não se trata absolutamente da questão 
do que “vamos” fazer, mas do que uma série de outras pessoas estão 
fazendo? Enquanto isso, as acusações de irresponsabilidade, os pesáidos 
clamores por um programa são realmente sinais de medo, de uma inca- 
pacidade de enfrentar os fatos como eles são, mesmo quando esses 
fatos são decididamente desagradáveis — e, portanto, irrelevantes para 
a verdade ou falsidade das minhas concepções. 


Sinceramente seu, 
C. Wright Mills 


12 CunLirrE, Marcus. American trends. Encounter, jul. 1956. (N. do ed. am,) 


8. CULTURA E POLÍTICA * 


Estamos chegando ao final do que se chama a Idade Moderna. Do 
mesmo modo como a Antigiidade foi seguida por vários séculos de 
ascendência oriental, que os ocidentais provincianamente chamam a Idade 
das Trevas, agora, também, a Idade Moderna está sendo substituída o! 
um Foo pós-moderno. “Talvez possamos chamá-lo a Quarta E Ocá. 
uma questão de GEnção. Mas no eae Eonsttuem, nateramente 

É a E ro i 
são historicamente específicas. E atoiliónts ps dna a 
sociedade e de indivíduo estão sendo superadas por novas realidades. 
Não quero apenas dizer gue sentimos estar numa espécie de transição 
de época. Quero dizer que a maior parte das nossas explicações têm 
sua origem na grande transição histórica da Idade Média para a Idade 
Moderna; e que, quando essas explicações são gencralizadas para uso 
atual, tornam-se inadequadas, irrelevantes e não-convincentes. Quer: 
dizer também que nossas principais orientações — liberalismo e Sidi 


lismo — praticamente 
se desmoronaram como explicaçõ 
do mundo e de nós mesmos. ERR DS 


I 


Essas duas ideologias são frutos do Tuminismo, 


Ess s são e tivera i 
suposições e dois valores principais em comum: em ami Gê que 


bas supõe-se que 


* Reproduzido de MuLS, C. W. Cultur 

! » CW. e and 
politics amd people: the collected essays of 
University Press, 1963. p. 236-46. Traduzido 


politics. In: Horowirz, L., org. Power, 
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a liberdade e a razão coincidam — afirma-se que o aumento da racio- 
nalidade é a condição primordial para o aumento da liberdade. Os 
pensadores que mais sc distinguiram entre os que moldaram nossos 
modos de pensamento procederam segundo essa suposição. Esses va- 
Tores encontram-se em todos os movimentos e nuances da obra de Freud: 
para ser livre, o indivíduo precisa tornar-se mais racionalmente cons- 
ciente; a terapia ajuda a dar à razão sua possibilidade de atuar livre- 
mente no curso da vida de um indivíduo. Esses valores marcam a prin- 
cipal linha da obra de Marx: os homens, presos à anarquia irracional 
da produção, precisam se tornar racionalmente conscientes da sua po- 
sição na sociedade, precisam ter “consciência de classe” cujo signi- 
ficado marxista é tão racionalista quanto qualquer proposição apresen- 
tada por Bentham. 

O liberalismo preocupou-se com a liberdade e a razão como reali- 
dades supremas do indivíduo; o marxismo, como realidades supremas 
do papel do homem no fazer político da História. Mas, creio eu, o que 
vem ocorrendo no mundo torna evidente por que, tão fregiientemente, 
as idéias de liberdade e razão parecem agora tão ambíguas, tanto nas 
sociedades capitalistas quanto nas comunistas de nosso tempo: por que 
o marxismo tantas vezes se transforma em lúgubre retórica de defesa 
burocrática e abusos políticos e, o liberalismo, em modo trivial e irre- 
levante de mascarar a realidade social. Os principais acontecimentos do 
nosso tempo não podem ser compreendidos adequadamente em termos 
da interpretação liberal, nem da interpretação marxista da política e da 
cultura. Essas formas de pensamento, afinal, surgiram como Jinhas-mes- 
tras de reflexão sobre tipos de sociedade que já não existem. John 
Stuart Mill jamais examinou os tipos de economia política que hoje estão 
surgindo no mundo capitalista. Karl Marx nunca estudou os tipos de 
sociedade que hoje estão surgindo no bloco comunista. E nenhum dos 
dois jamais refletiu sobre os problemas dos chamados países subdesen- 
volvidos, nos quais sete entre dez dos seres humanos estão tentando 
sobreviver hoje. 

A marca ideológica da Quarta Época — aquela que a distingue da 
Idade Moderna — é a de que as idéias de liberdade c razão tornaram-se 
discutíveis; pois não se pode supor que uma racionalidade ampliada 
suscite maior liberdade. 


HF 


As tendências fundamentais são bem conhecidas. As organizações 
amplas e racionais — em suma, as burocracias — realmente cresceram, 
mas não a razão substantiva do indivíduo em geral. Presos aos limitados 
milicux das suas vidas cotidianas, os homens comuns frequentemente 
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não conseguem raciocinar sobre as grandes estruturas — racionais e 
irracionais — das quais seus milicux são partes subordinadas. Conse- 
qientemente, muitas vezes realizam uma série de ações aparentemente 
racionais sem qualquer idéia, sobre os fins aos quais servem, e há a 
suspeita crescente de que também os homens do topo — como os ge- 
nerais de Tolstoi — só fingem conhecê-los. O fato de as técnicas e a 
racionalidade da ciência ocuparem um lugar central numa sociedade não 
significa que os homens vivam de forma racional e sem mito, fraude e 
superstição, A ciência, ao que se vê, não é um Segundo Advento tecno- 
lógico. A instrução universal pode provocar o idiotismo tecnológico e 
o provincianismo nacionalista, em vez de inteligência esclarecida e inde- 
pendente. Estruturas sociais organizadas racionalmente não são necessa- 
riamente meios para aumentar a liberdade — do indivíduo ou da socie- 
dade. Na realidade, muitas vezes são meios de tirania e manipulação, 
meios de expropriar a própria possibilidade da razão, a própria capa- 
cidade de agir como homem livre. ' 

As atrocidades da Quarta Época são cometidas por homens como 
“funções” de uma máquina social racional -... homens possuídos por uma 
visão alienada que lhes oculta a humanidade de suas vítimas assim como 
sua própria humanidade, A insensibilidade moral de nossos tempos tor- 
nou-se dramática com os nazistas, mas a mesma ausência de moralidade 
humana não se terá revelado no bombardeio atômico das populações 
de Hiroshima e Nagasaki? E não terá predominado também entre os 
pilotos dos caça-bombardeiros na Coréia, que queimaram crianças, ho- 
mens e mulheres com gelatina de petróleo? Auschwitz e Hiroshima — 
não são igualmente traços da insensibilidade moral altamente racional da 
Quarta Época? E esta ausência de sensibilidade moral não estaria atin- 
gindo um nível superior, tecnicamente mais adequado, entre os enérgicos 
generais e os gentis cientistas que hoje planejam racionalmente — e 
absurdamente — as armas e a estratégia da terceira guerra mundial? 
Estas ações não são necessariamente sádicas, apenas práticas; não são 
de modo algum emocionais, elas são eficientes, racionais, tecnicamente 
Jímpidas. São atos desumanos porque são impessoais. 
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Enquanto isso, colocando-se de lado a ideologia e a sensibilidade, 
desmoronaram-se os compromissos e as explorações em que se equili- 
brava o mundo do século XIX. Nesta sexta década do século XX 
começa-se realmente a entrever a estrutura de um novo mundo. 

A predominância dos EUA, juntamente com a da URSS, relegaram 
as dispersas nações européias a um status subsidiário. O mundo da 
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está dividido. Hoje, dos dois lados, uma superpotência 
Ee a ct mais tn e articulado à preparação altamente 
científica de uma terceira guerra mundial. : ur 

Contudo, pela primeira vez na história, a própria idéia de sara 

na guerra se tornou estúpida. A medida que à guerra se torna e , 
torna-se absurda. No entanto, nos dois superestados praticamente todas 
as políticas e ações encaixam-se na perspectiva da guerra; em ambos, as 
elites e seus representantes — especialmente nos EUA, devo se E 
estão possuídos pela metafísica militar, segundo a qual toda a realidade 
mundial se define em termos militares. Em ambos, acredita-se que os 
traços mais característicos da realidade sejam o estado de violência e O 
equilíbrio do medo. . as 

Por trás dessa luta há um confronto mundial de dois tipos ce eco- 
nomia política, e neste confronto o capitalismo está perdendo. A guns 
grandes capitalistas dos EUA estão se tomando conscientes disso e sen- 
tem muito medo. Temem, com boa justificativa, chegar a se tornar um 
poder isolado e de segunda ordem. Encenam o capitalismo utópico num 
mundo amplamente composto por pessoas cujas experiências com O capi- 
talismo real, se as tiveram, têm sido, a maioria das vezes, brutal, rs 
fessam a “democracia” num país em que esta é mais um esboço formal 
do que uma realidade, e num mundo em que a maioria absoluta e 
pessoas jamais viveu as revoluções burguesas, em que os paises a 
mentados pelo Renascimento e pela Reforma não reduzem o golpe muitas 
vezes brutal da industrialização. 

A política externa e a ausência de política externa dos Estados 
Unidos são partes integrantes do absurdo desse cenário mundial e aa 
entre os principais dos muitos defeitos das sociedades ocidentais. Nestes 
últimos poucos anos, confrontando as duas barricadas, muitas vezes Fa 
peitei que o mundo não chegou à Terceira Guerra Mundia! principal- 
mente graças à cautela e à paciência da elite soviética. 
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Em que tipo de sociedade estão se transformando os Estados Unidos 
em meados do século XX? Talvez se possa caracterizá-la ao menos 
como protótipo do “Ocidente”. Para localizá-la dentro do seu contexto 
mundial na Quarta Época, talvez possamos chamá-la A Sociedade Super- 
desenvolvida. . : É 

A Nação Subdesenvolvida, como a conhecemos, centraliza sua o 
necessariamente na subsistência econômica; seu equipamento industria 
não é suficiente para atingir os padrões ocidentais de conforto mí- 
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mimo. Seu estilo de vida e seu sistema de poder são dominad ] 
hita para acumular os meios primários de produção industrial, pap 
seje DR GR doeruineno en Ped Tg a 
sobre padrões de vida seriam oiadas E RE De ado ada 
tidas entre esses estilos; o equipamento industrial de uma tal deieda de 
seria mantido como um instrumento para ampliar o âmbito d “ondão 
entre estilos de vida, EAR A 
a Mas na Nação Superdesenvolvida o padrão de vida domina o 
estilo de vida; seus habitantes são, por assim dizer, possuídos por seu 
aparelho industrial e comercial; coletivamente, pela manutenção ds 
produção em massa; individualmente, pela busca e manuten: 0d E 
perada da posse de mercadorias. A vida, o trabalho e à Ri ta 
crescentemente organizados em torno destes fetiches, Focalizada pes 
a luta por staius complementa a luta pela sobrevivência; um pânico 
por status substitui os estímulos da pobreza. , ! º 
á Nos países subdesenvolvidos, a industrialização, por mais dura que 
seja, pode ser vista como o homem conquistando a natureza e, Fado 
libertando-se da escassez, Mas, na nação superdesenvolvida, “à medida 
que a industrialização continua, a ênfase econômica desloca-se da pro- 
fução para à comercialização, e o sistema econômico, que faz da efi- 
EA um fetiche, torna-se muito ineficiente e sistematicamente per- 
ue Neg Ena a década fundamental dessa mudança foi a de 
> mas é a partir do final da Segunda Guerra Mundial que a 
Epp superdesenvolvida começou verdadeiramente a ron 
Certamente não há necessidade de elaborar esse tema em detalhe; 
desde que Thorstein Veblen o formulou, ele tem sido “afluentemente” 
redescoberto várias vezes '. Em suma, a sociedade se transformou num 
grande salão de vendas e numa rede de desperdício: o truque do su- 
cesso é a mudança anual de modelos, pois, na sociedade de sa 
a moda se torna universal. O aparelho de comercializa: transforma 
o ser humano no homem completamente saturado — o robô ale; gre 7 
e faz da “obsolescência ansiosa” o american way of life Rea 
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15 ne E creio que tudo isso — embora muito importante para a qua- 
idade de vida — pode ser, apenas, a superfície mais evidente. Subja- 


1 Mills faz um trocadilho, utilizando-se da denomi: 


Hhe-ajflent socieir. (N. da Or0) inação de um trabalho de Veblen, 
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cente a cla estão instituições que se encontram tão afastadas das ima- 
gens de Tocqueville, nos EUA de hoje, quanto a Rússia atual está das 
previsões clássicas de Marx. 

A estrutura de poder dessa sociedade deriva de uma economia de 
corporações privadas que também é uma permanente economia de 
guerra. Hoje, suas relações mais importantes com O Estado derivam 
da coincidência de interesses militares com os das corporações — como 
são definidos pelos generais e homens de negócios e aceitos pelos polf- 
ticos e pelo público, É uma economia dominada por poucas centenas de 
corporações, inter-relacionadas econômica e politicamente que, juntas, 
detém as chaves das decisões econômicas. Essa aliança corporação- 
-hierarquias provavelmente representa a mais elevada concentração do 
maior poder econômico na História humana, incluindo-se a da URSS. 
Elas estão firmemente entrelaçadas às instituições políticas e militares, 
mas são dogmáticas — até maníacas — no seu fetiche da “liberdade” 
do seu poder privado e irresponsável. 

Gostaria de tratar deste assunto em termos de alguns processos 
paralelos ocortidos nos EUA e na URSS. As próprias condições do 
seu antagonismo mundial estão promovendo suas semelhanças. Em 
termos geográficos e étnicos, ambas são supersociedades; ao contrário 
das nações curopéias, cada uma delas amalgamou num território conti- 
nental grandes variedades de povos e culturas. Em ambas, o poder se 
fundamenta no desenvolvimento tecnológico. Na duas este desenvol- 
vimento é transformado num fetiche social e cultural mais do que num 
instrumento sob controle e avaliação pública contínua, Em nenhuma 
delas existe uma habilidade artesanal significativa no trabalho ou um 
lazer significativo na vida fora do trabalho. Nas duas, os homens, no 
lazer e no trabalho, estão submetidos a burocracias impessoais. Em 
nenhuma os trabalhadores controlam o processo de produção, nem os 
consumidores dirigem realmente o processo de consumo. Nas duas o 
controle por parte dos trabalhadores está tão distante quanto a sobe- 
rania dos consumidores. 

Tanto nos EUA quanto na URSS, à medida que a oxdem política 
é ampliada e centralizada, cla se torna menos política e mais buro- 
crática; menos um lugar de luta do que um objeto a ser administrado. 
Em nenhum dos dois há partidos nacionalmente responsáveis que de- 
batam, aberta e claramente, os problemas com os quais estas nações 
e, na realidade, o mundo, se defrontam hoje tão duramente. Sob certas 
circunstâncias, não deveríamos admitir que o Estado bipartidário pode 

ser tão irresponsável quanto o Estado em que existe um partido único? 

Nem nos EUA nem na URSS há um funcionalismo de nível su- 
perior firmemente ligado ao mundo do conhecimento e da sensibilidade 
e composto. de homens habilitados que, em suas carreiras e aspirações, 
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nos EUA; da ordem do partido, na URSS. Pas nibpnaçes, 
si a dessas superpotências existem, como realidades cen- 
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o leitor dos tipos de problema que ele talvez queira enfrentar. Devo 
falar apenas de dois pontos: um, sobre o destino e o fazer da História; 
outro, sobre os papéis que muitos intelectuais estão desempenhando 
hoje. 

O destino tem a ver com os eventos da História que representam. 
o resumo e os resultados imprevistos de inúmeras decisões de homens 
incontáveis. Em consegiiência, cada uma de suas decisões é insignifi- 
cante e está sujeita a ser anulada ou reforçada por outras decisões 
deste tipo. Não há ligação entre a intenção de um homem e o resul- 
tado total das inúmeras decisões. Os acontecimentos estão acima das 
decisões humanas: a História é feita às costas dos homens. 

Concebido dessa maneira, o destino não é uma realidade universal; 
não é inerente à natureza da História ou à natureza do homem. Numa 
sociedade em que a atma principal seja o rifle; em que a unidade 
econômica típica seja a unidade agrícola famíliar e o armazém; em 
que o Estado nacional ainda não exista ou seja apenas uma estrutura 
distante; e em que a comunicação se realize cara a cara, por folhetins 
ou através do púlpito — numa sociedade assim certamente a História 
é destino, 

Mas, considere-se agora a principal pista reveladora da nossa con- 
dição: a forma da sociedade superdesenvolvida na Quarta Época. Na 
moderna sociedade industrial, os mcios de produção foram desenvolvi- 
dos c centralizados, à medida que os camponeses e artesãos eram subs- 
tituídos por corporações privadas e indústrias governamentais. No Es- 
tado-nação moderno, os meios de violência e de administração sofreram 
processos similares, à medida que os reis, que controlavam nobres e 
cavaleiros com armamentos próprios, foram substituídos por exércitos 
permanentes e, hoje, por temíveis máquinas militares. O clímax pós- 
“moderno de todos os três processos evolutivos — na economia, na 
política e na violência — está ocorrendo hoje da forma mais dramática 
nos EUA e na URSS. No mundo polarizado da nossa época, os meios 
internacionais, assim como os nacionais, de fazer a História estão sendo 
centralizados. Assim, não seria claro que a meta, e à probabilidade, 
de uma agência humana consciente para fazer História estariam postas, 
hoje, de modo inigualado? As elites do poder no comando desses meios 

agora fazem à História — sem dúvida, “sob circunstâncias não esco- 
lhidas por clas mesmas” — mas, em comparação com outros homens 
e outras épocas, estas mesmas circunstâncias certamente não parecem 
ser insuperáveis. si 

E, com certeza, aqui está o paradoxo da nossa. situação imediata: 
os fatos relativos aos mais novos meios de fazer a História indicam 
que os homens não estão necessariamente nas mãos do destino; que 
agora os homens podem fazer a História. Mas, ironicamente, este fato 
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encontra-se ao lado de outro: o de que exatamente agora aquelas ideo- 
logias que oferecem aos homens a esperança de fazer a História já 
declinaram e estão ruindo na superdesenvolvida nação dos EUA. Este 
colapso é também o colapso das expectativas do Iluminismo, de que 
a razão e a liberdade viriam a predominar como forças supremas na 
História humana. Ele envolve também a renúncia de muitos intelectuais 
ocidentais, 


vi 


Onde está, na sociedade superdesenvolvida, a inteligentsia que dê 
prosseguimento ao grande discurso do mundo ocidental e cujo trabalho, 
enquanto intelectuais, tenha influência sobre os partidos e públicos, 
além, de ter relevância para as grandes de s do nosso tempo? Onde 
os meios de comunicação de massa estão abertos para esses homens? 
Quem, entre os que comandam o Estado bipartidário e suas aterra- 
doras máquinas militares, está atento ao que acontece no mundo do 
conhecimento, da razão e da sensibilidade? Por que o intelecto livre 
está tão divorciado das decisões do poder? Por que, hoje, predomina 
entre os homens de poder uma ignorância tão ampla e irresponsável? 

Não somos obrigados a enfrentar a possibilidade de que, na Quarta 
Época, a mente humana, enquanto um fato social, possa estar se dete- 
riorando em qualidade e nível cultural e, de que, contudo, poucos o 
perceberiam, graças à opressiva acumulação de bugigangas tecnológicas? 
Não seria este o significado da racionalidade sem razão? Da alienação 
humana? Da ausência de qualquer função para a razão nos assuntos 
humanos? A acumulação de bugigangas tecnológicas esconde estes 
significados: aqueles que as inventam e mantêm não as entendem; 
muito menos aqueles que as usam. É por isso que não podemos, sem 
uma grande dose de ambigiidade, usar a abundância tecnológica como 
indicador da qualidade humana e do progresso cultural. 
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A formulação de qualquer problema exige que mencionemos os 
valores envolvidos e a ameaça a estes valores. Pois é a ameaça aos 
valores preciosos — como os de liberdade e razão — que constitui a 
necessária substância moral de todos os problemas significativos de 
pesquisa social, e também de todas as questões públicas e preocupa- 
ções privadas. 

Os valores envolvidos no problema cultural da liberdade e da indi- 
vidualidade estão adequadamente personificados em tudo o que é suge- 
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rido pelo ideal do Homem do Renascimento, A meia E em na 
vem da predominância, entre nós, do Robô Alegre, o pn a 
racionalidade mas sem razão. Os valores envolvidos no problo poli 
tico do fazer História estão personificados no ideal Dada o 
fazer humano. A ameaça a esse ideal Ê dupla: de um ao A 
História pode muito bem continuar à revelia dos homens, e e pe E 
manter sua renúncia a fazê-la conscientemente €, de confia ps 
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mente ser feita — mas por pequenos círculos de elite sa Pã 
lidade efetiva para com aqueles que precisam entar sobrevi 
segiiências das suas decisões e das suas omissões. Si 
Desconheço a resposta à E aa trt o ic: Es 
nosso tempo, ou à questão política e cultur E gre. a 
não estará claro que as respostas não serão encontradas, ! E 
cjam, pelo menos, enfrentados? Não será óbvio que, 
tra een sentida, estão, acima de tudo, os intelectuais, 


os estudantes, os clérigos, os cientistas das sociedades ricas? Que muito: 


deles não o façam agora, com paixão moral, com energia TE 
é certamente a maior omissão humana que está sendo cometida p: 


homens privilegiados de nossos tempos, 
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9. A POLÍTICA DA VERDADE ** 


Se nos perguntam onde estamos parados, devemos responder: “Não 
estamos parados, mas sentados”, Estamos sentados no fundo do aim 
da desesperança. O país em que vivemos acaba de ganhar uma grande 
guerra, mas não há vitória para ser celebrada por povo algum. As 
irresponsabilidades de mando se tornaram hábitos crônicos do poder; 
parecem traços naturais das instituições que formam a sociedade em 
geral, Os partidos que se supõe expressarem nossos interesses são 
meros labirintos nos quais os homens perdem as grandes razões para 
a ação, no tedioso processo de regular com componendas as questões 
materiais, ainda que as mais corriqueiras, E 

Estamos doentes de nossa situação, e vivemos alternando espasmos 
de exasperação e apatias de desesperanças, enquanto encontramos cons- 
tantemente modos de nos distrairmos do desfecho dos acontecimentos 
e nos revolvemos desditosamente nessas distrações. 


A orientação de que necessitamos não é de fato: recebemos mais 


« » i is efi 
fatos atuais e mais eficazmente que nenhum outro grupo de homens 
na História. Estamos cansados de fatos. A orientação de que necessi- 





* Reproduzido de Mus, C. W. La políti 
ã , C. W. La política de la verdad, In: Honowrrz, 1 
De hombres sociales y movimientos políticos. México, Siglo Veinti Ea 
Pede nã e dão políticos, México, Siglo Veintiuno, 1969. p. 43-6. 
rito em 1946 « “redescoberto” por Mills em dezemb; 
to em 1946 e “redes ro de 1959, i 
pecas Re ia evidentemente, imediatamente depois dê a nice 
al, (.,.) interessante porque contém temas t i ii jeti 
mente... mas ainda é oportuno”. (N. de 1. Eorowito) o Pois mais obietiva. 
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tamos requer que consideremos com calma o que é que queremos e 
como se pode consegui-lo agora. E, para isso, é preciso que voltemos 
a ter paciência conosco mesmos; é preciso querermos, nestes tempos de 
orientações, livrar-nos de diferentes disfarces cínicos que cuidadosa- 
mente usamos e que agora, voltados para dentro, nos ocultam o que 
podemos sentir nós mesmos. 

Cada indivíduo, em tempos como estes, não deve supor que sua 
comunicação ultrapasse os limites de seu círculo imediato; não há nada 
mais amplo com que possa identificar-se honradamente, e não conta- 
mos com nenhum movimento em que vejamos refletida a nossa espe- 
rança. O meu círculo é formado por homens postos politicamente no 
isolamento, mas que não estão de modo algum deserdados. É uma 
situação que proporciona muitas saídas fáceis e muitas maneiras de 
ocultar e embotar o impulso político. Voltando à consciência política, 
durante o decênio de trinta, nunca tivemos grande fé em nossos re- 
forços, e nunca pensamos que a guerra seria distinta do que resultou 
ser. Por não termos tido nunca ilusões quanto ao reformismo ou à 
guerra, de modo algum ficamos desiludidos por seus resultados, Não 
estamos desiludidos; a maior parte de nós se sente apática ou distraída. 
Em um ou outro caso, as fábulas que circulam entre nós nos servem 
bem: levam-nos a não nos interessarmos pela ação política. 

Alguns de nós vivemos manifestamente muito bem pelos motivos 
proporcionados por nossas profissões e pelas carreiras projetadas por 
aqueles que exercitam esses motivos com cuidado e inteligência. Quiros 
de nós se deixam dominar pelo humor produzido por nossa própria 
situação interna: de um ou outro modo exploramos, em nossas vidas 
privadas, o humor trágico da desesperança política. Mas há, em nosso 
círculo, constantemente, esse fluxo e refluxo de sentimentos que pro- 
cedem do fato de havermos chegado às raízes de muitas coisas e de 
não termos ainda um movimento ou voz nas decisões acerca da grande 
trama em que vivemos. Estamos enfadados da política enquanto pe- 
quenos e transitórios atos culpáveis; queremos colocar nosso trabalho 
em relação com o curso dos acontecimentos políticos, sem comprome- 
termos os valores dele. Temos de iniciar de novo as reflexões políticas, 
e estas devem incluir-nos entre seus objetos. Precisamos encontrar um 
lugar para traçar a linha de transação que nos permitirá viver plena- 
mente o que realmente sentimos, e, ao mesmo tempo, não nos isolarmos 
das lutas travadas ao nosso redor. A maior parte dessas lutas não nos 
pertence de modo algum; foi travada por outra gente, com propósitos 
que não compartilhamos. 

Temos de esclarecer quais são os nossos valores políticos; depois, 
devemos levá-los a sério. Só podemos levá-los a sério se os relacio- 
namos com as lutas políticas correntes e, mediante tal relação, definimos 
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nosso papel como portadores daqueles valores nas lutas para dar forma 
a nosso mundo. Devemos pensar nos instrumentos por meio dos quais 
podemos colocar em relação estes valores com o mundo político, encon- 
trando nosso papel na luta, sem arriscarmos tais valores. 

Quando, em nosso círculo, pensamos detidamente a respeito dele, 
o valor supremo é a verdade, ainda que a maioria de nós resmungás- 
semos um pouco ao dizê-lo tão abertamente, Parece embaraçoso, e 
soa farisaico, Não obstante, é como batalhadores por esse valor que 
nos definimos verdadeiramente. Não amamos as mentiras, independen- 
temente do fim para o qual possam ser ditas. Queremos tratar todas 
as coisas em linha reta, Queremos saber e proceder dessa maneira. 
Pois bem, os homens só aceitam as verdades que são capazes de sus- 
tentar. Não digo que sejamos portadores da verdade, mas somente que, 
em relação a outros círculos, lutamos com maior denodo por ela, que 
procuramos deliberadamente viver de acordo com ela quando a encon- 
tramos, e que essa luta nos define como círculo e como indivíduos. 
Sustentamos, também, outros valores, mas permita-se-nos tratar agora 
precisamente desse único. Queremos colocá-lo em relação com a arena 
política. Queremos encontrar uma fórmula que nos permita converter 
nossa luta pela verdade numa realidade politicamente importante. 

Não é necessário, em nosso círculo, referir de novo as razões pelas 
quais cremos que isso não pode ser feito aceitando um dos partidos 
enredados nas lutas públicas. Nenhuma dessas lutas é travada por moti- 
vos que realmente nos interessem; não as encaramos como instrumentos 
com os quais possamos definir agora as questões que importam. Preci- 
samos de uma fórmula que abarque o terceiro campo que já formamos. 
Poderíamos também ser ousados nisso, e convertê-la em fórmula para 
um terceiro partido. 

A fórmula para o terceiro partido é dizer a verdade a quem deve 
ouvi-la, com as palavras adequadas e no momento oportuno. Não há 
motivo para alarme pelo simples que parece, e não acrediteis que seja 
ingênua até terdes pensado detidamente em cada uma das frases que 
a formam. A verdade é o que sabemos dos acontecimentos do mundo 
e da influência desses acontecimentos sobre a possibilidade de o homem 
erguer-se em toda a sua estatura, Os que devem ouvi-la são aqueles 
no interesse dos quais, ainda que de modo tênue, atuaria a verdade. 
As palavras adequadas são aquelas que, para quem deve ouvi-las, farão 
substituir a apatia pela energia para a ação, criarão um verdadeiro 
centro e foco para todas as aspirações neles latentes. Q momento 
oportuno é agora. 

A verdade não vencerá nas mãos dos que créem que, no pânico 
geral de uma derrota ou num desastre das grandes rotinas da vida, 
todas as defesas do eu se romperão, e o homem, em liberdade espon- 


“ação, e que defendem que só mediante a “educação”, em 
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ãos is a “paciência” é um paliativo ritual para a 
nas mãos daqueles nos quais a “p: Pp: RR 
dirigidas por aqueles em cujo interesse a verdade a ia dando 
dano, se pode ensinar o homem a querer que se atue publicamente 
acordo com ela. A verdade não vencerá em absoluto dentro das inte- 
rações dos grandes partidos. E, não obstante, a verdade por si só não 
basta; por si só ela não vencerá nada. É 

Devemos divorciar-nos de sua sociedade e, todavia, permanecer e 
lutar dentro dela. Pela política da verdade, devemos organizar um ter- 
ceiro partido fora de seu mundo social, na medida do possível e, a 
tanto, continuar em comunicação com ele, Estando isolados, temos de 


atuar assim. 


á e à 4 
tânea, conhecerá a verdade e atuará de acordo com ela. Não vencerá 





IV ALTERNATIVAS 
DISSIDENTES 


10. O HOMEM NO MEIO: O DESIGNER * 


O designer Norte-americano é, a um só tempo, uma figura central 
no que chamarei de aparelho cultural e um auxiliar importante de um 
tipo muito peculiar de economia. Sua arte é um negócio, mas seu 
negócio é a arte, coisas curiosas vêm acontecendo tanto à arte quanto 
aos negócios — e, portanto, ao designer. Ele é atingido por duas 
grandes manifestações dos Estados Unidos do século XX. Uma é à 
transferência da ênfase econômica da produção à distribuição e, junta- 
mente com isto, a junção da luta pela existência ao pânico por status. 
A outra é a passagem da arte, da ciência e do saber para uma relação 
de subordinação frente às instituições dominantes da economia capi- 
talista e do Estado nacional. d 


Os designers atuam na intersecção dessas tendências; seus pro- 
blemas estão entre os problemas fundamentais da sociedade superde- 
senvolvida. É seu duplo envolvimento nelas que explica a grande cisão 
entre os designers, bem como sua fregiente sensação de culpa; a 
ornamentada confusão de ideais que de modo variável professam e a 
insegurança que, frequentemente, sentem sobre a prática de seu ofício; 
seu fregiiente e enorme desgosto e sua impotente frustração. Eles não 
podem refletir adequadamente sobre sua posição ou formular suas cren- 





* Reproduzido de MiLIS, C. W. Man in the middle: the desi 
Mus, C. W : the designer, In: Horowrrz, L. 
org. Power, políticos and people: the collected essave of € Wrigh Mills Nova 


York. Oxti iversi ie 
No ord University Press, 1963. p. 374-86. Traduzido por Aldo Bocchini 
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ças sem levar em consideração tanto as tendências culturais quanto as 
econômicas e a forma da sociedade global na qual estas estão ocorrendo. 

Em termos rápidos, desejo (1) definir alguns significados e funções 
do aparelho cultural, e (2) indicar o contexto econômico em que, 
agora, o designer faz seu trabalho. Em seguida, pode ser conveniente 
(3) convidar o leitor a reconsiderar alguns ideais que o designer 
possa sustentar no tipo de mundo em que os norte-americanos estão 
em vias de viver. 


Nossas imagens deste mundo e de nós mesmos nos são dadas por 
inúmeras testemunhas com as quais jamais travamos ou travaremos 
conhecimento. Contudo, para cada um de nós, essas imagens — trans- 
mitidas por estranhos homens que já morreram — são a própria base 
da nossa vida como seres humanos. Nenhum de nós suporta sozinho 
um confronto direto com um mundo de fatos sólidos. E nem podemos 
encontrar um mundo assim: o mais perto que chegamos disto é quando 
somos crianças ou quando enlouquecemos; neste caso, num cenário 
aterrador de acontecimentos sem sentido e de confusão irracional, fre- 
qiientemente somos tomados pelo pânico da insegurança quase total. 
Mas, na nossa vida cotidiana não experienciamos fatos sólidos e ime- 
diatos, mas estereótipos de significado. Nossa consciência vai muito 
além daquilo que nós próprios experienciamos e nossa própria expe- 
riência é sempre indireta e sempre dirigida. A primeira regra para a 
compreensão da condição humana é a de que os homens vivem num 
mundo de segunda mão. 

A consciência dos homens não determina sua existência; nem sua 
existência determina sua consciência. Entre a consciência humana e a 
existência material encontram-se mensagens e desenhos, padrões e va- 
lores que influenciam decisivamente esta consciência tal como eles a 
têm. 

As artes de massa, as artes de público, as artes do desenho são 
os principais veículos dessa consciência. Entre essas artes e a vida 
cotidiana, entre seus símbolos e o nível de sensibilidade humana, há 
agora uma contínua e persistente interação. Uma reflete a outra tão 
precisamente que, muitas vezes, é impossível distinguir a imagem da 
sua fonte. Visões confidenciadas muito antes da maioridade, imagens 
recebidas no repouso da escuridão, slogans reiterados em casa e na 
escola determinam a perspectiva segundo a qual vemos e deixamos de 
ver os mundos em que vivemos; significados sobre os quais nunca 
refletimos explicitamente determinam nossos julgamentos sobre o quão 
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bem ou o quão mal estamos vivendo nesses mundos. Os resultados 
dessas mensagens são tão decisivos à própria experiência que, fregiien- 
temente, os homens não acreditam realmente no que “vem diante de 
seus próprios olhos” enquanto não forem “informados” sobre isto pela 
declaração pública, pelo rádio, pela câmera, pela nota oficial, As comu- 
nicações não só limitam a experiência; frequentemente, expropriam as 
possibilidades de ter uma experiência que possa ser corretamente cha- 
mada de “nossa”. Pois nossos padrões de credibilidade e, inclusive, 
de realidade, bem como nossos julgamentos e discernimentos, são muito 
menos determinados por qualquer experiência pretérita do que por 
nossa exposição à produção do aparelho cultural, 

Em muito do que chamamos fato sólido, interpretação segura é 
apresentação adequada, somos crescentemente dependentes dos postos 
de observação, dos centros de interpretação e das estações de apresen- 
tação do aparelho cultural. Neste aparelho, situado, entre os homens 
€ os acontecimentos, significados e imagens, valores e slogans — defi- 
nidores de todos os mundos que os homens conhecem — são organi- 
zados e comparados, defendidos e revisados, perdidos e encontrados, 
louvados e ridicularizados, 

Por aparelho cultural entendo todas aquelas organizações e milieux 
nas quais o trabalho artístico, intelectual é científico é realizado. Com- 
preendo também todos os meios através dos quais este trabalho é 
tornado acessível aos pequenos círculos, aos públicos mais amplos e 
às grandes massas. 

Sendo o domínio mais abrangente e mais especializado da socie- 
dade moderna, o aparelho cultural da arte, da ciência e do saber, 
preenche as funções máximas: conquista a natureza e refaz o ambiente; 
define a natureza variável do homem e domina a tendência dos. assuntos 
mundiais; ressuscita aspirações antigas e molda as novas. Cria modelos 
de caráter e estilos de sentimento, nuanças de humor e vocabulários 
de, motivação. Serve aos fabricantes de decisão, revelando e ocultando 
as consegiiências das suas decisões. Transforma o poder em autoridade 
e ridiculariza a autoridade como mera coerção. Modifica o trabalho 
que os homens fazem e fornece os instrumentos com os quais o fazem; 
atopeta seu lazer com bobagens e com recreação. Muda a natureza 
da guerra; distrai, persuade e manipula; ordena e proíbe; amedronta 
e trangiiliza; faz com que os homens chorem e riam; consegue entor- 
pecê-los completamente, então os torna plenamente animados. Pro- 
longa a sobrevida e fornece os meios para interrompé-la subitamente. 
Prevê o que vai acontecer e explica o que ocorreu; ajuda a moldar e 
a compassar uma época, e sem ele não haveria consciência de qual- 
quer época, 
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O mundo, que os homens estão começando a acreditar que en- 
tendem, está sendo, agora, neste aparelho cultural, definido e cons- 
truído, transformado num slogan, num conto, num diagrama, numa 
publicação, num sonho, num fato, numa fotocópia, numa melodia, mam 
esboço, numa fórmula, e apresentado a eles. A parcela que a razão 
possa ter nos assuntos humanos, este aparelho, este reunidor, preenche; 
o papel que a sensibilidade possa desempenhar no drama humano, 
ele interpreta; o uso que a técnica possa ter na história e na Miogratia, 
ele supre. Ele é a seita de civilização, que — na expressão de Matthew 
Arnold — representa “a humanização do homem em sociedade”. As 
únicas verdades são as verdades definidas pelo aparelho cultural, A 
única beleza são as experiências e os objetos criados e indicados pelos 
trabalhadores culturais. Os únicos bens são os valores culturais com 
os quais os homens são moralmente satisfeitos ou preocupados. 





I 


Enquanto um fato institucional, o aparelho cultural assumiu ua 
formas. Em algumas sociedades — notadamente a da Rússia BE ele 
é estabelecido por uma autoridade que pós-data o capitalismo: assim 
ele é parte de um aparelho oficial de dominação psíquica. Em algu- 
mas — especialmente nas nações da Europa Ocidental —, ele se erige 
a partir dc uma tradição que pré-data o capitalismo, portanto, é pe 
de um establishment no qual a autoridade social e o prestígio cultural 
se sobrepõem. “Tanto a tradição cultural, quanto a autoridade política 
estão incluídas em qualquer establishment cultural mas, nos EUA, 9 
aparelho cultural é estabelecido comercialmente: é parte de uma economia 
capitalista ascendente. Este fato é o ponto-chave para entender tanto E 
qualidade da vida cotidiana quanto a situação da cultura nos EUA de 
hoje. E a 

A. verdadeira dominância da cultura comercial é a explicação para 
a confusão, banalização, excitamento, esterilidade da esfera cultural 
norte-americana. Para compreender o caso dos EUA de hoje, é preciso 
entender as tendências econômicas e os mecanismos de venda de um 
mundo capitalista no qual a produção em massa e a venda de mer- 
cadorias se tornaram O Fetiche da vida humana, o pivô, tanto do dis 
balho quanto do lazer. É preciso entender como os mecanismos ] e 
infiltração do mercado penetraram todos os aspectos da vida — incla- 
sive da arte, da ciência e do saber — e os submeteram à e 
pecuniária. É preciso entender que aquilo que ocorreu nos dois últimos 
séculos ao trabalho em geral, no século XX começou à ocorrer nas 
esferas do trabalho artístico e intelectual; agora também estes fazem 
parte da sociedade enquanto um balcão de vendas. Para entender a 
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posição ambígua do trabalhador cultural nos EUA, é preciso ver como 
ele Se posiciona na superposição desses dois mundos: o mundo de uma 
sociedade superdesenvolvida, com seu ethos de propaganda, e o mundo 
da cultura como os homens a têm conhecido e como puderam co- 
nhecê-la, 

A industrialização dos países subdesenvolvidos, por mais severos 
que sejam seus efeitos sobre a natureza do trabalho, deve ser encarada 
como uma enorme bênção: é o homem conquistando a natureza e, 
assim, libertando-se da extrema pobreza. Mas à medida que se desen- 
volvem Os maquinismos físicos e sociais de industrialização, novos obje- 
tivos e interesses entram em jogo. A ênfase econômica desloca-se da 
produção para a distribuição e, na sociedade superdesenvolvida, para 
o chamado merchandising. A década fundamental desta mudança, nos 
EUA, foi a de vinte, mas foi no período desde o final da Segunda 
Guerra Mundial que a nova economia se alasttou como uma erva 
daninha. Nesta fase do capitalismo, o distribuidor predomina sobre o 
consumidor e sobre o produtor. 

Como a capacidade de produzir ultrapassa a demanda existente, 
como o monopólio substitui a competição, como se acumulam os exce- 
dentes, há a necessidade da criação e manutenção do mercado nacional 
e do seu fechamento monopolista. Então, o vendedor se torna soberano. 
Em vez de cultivar e servir uma variedade de públicos, o objetivo do 
distribuidor é o de criar um volume maciço de vendas contínuas. Pro- 
dução contínua e em expansão exige consumo contínuo e em expansão, 
de modo que o consumo precisa ser acelerado através de todas as 
técnicas e embustes de marketing. Além disso, as mercadorias existentes 
precisam desgastar-se mais rapidamente, pois, como o mercado está satu- 
rado, a economia se torna crescentemente dependente da chamada substi- 
tuição. É então que a obsolescência passa a ser planejada e o ciclo 
econômico é deliberadamente encurtado. 


piso 


Acredito que existam três tipos de obsolescência: 1) tecnológica, 
como quando algo se desgasta ou algo melhor é produzido; 2) artificial, 
como quando algo é deliberadamente projetado para desgastar-se; e 
3) obsolescência de status, como quando as modas são criadas de “tal 
forma que o consumo gera desgraça ou prestígio, dependendo de o 
modelo ser do ano passado ou deste ano; e, ao lado da antiga luta pela 


existência, é acrescentado o pânico por status. 


É nesta situação econômica que o designer obtém sua Grande 
Chance. Sejam quais forem sua pretensão estética e capacidade técnica, 
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sua farefa econômica é vender. Nisto ele se associa à irmandade da 
propaganda, ao conselho de relações públicas e ao pesquisador de mer- 
cado. Estes tipos desenvolveram suas habilidades e pretensões de modo 
a servir homens cujo Deus é a Grande Venda. E agora o designer 
se associa a eles. 

À firma e aos seus produtos ele acrescenta o lustro mágico e des 
lumbrante do prestígio. Ele planeja a aparência das coisas e seu acondi- 
cionamento, frequentemente fraudulento. Faz o layout dos interiores e 
decora os exteriores das empresas da corporação como monumentos à 
propaganda. E, portanto, junto com seus colegas, avança mais um passo 
na história da fraude comercial. Com ele, a propaganda não é uma 
atividade especializada, embora central; com o advento capitalista do 
designer, as artes, as habilidades e os ofícios do próprio aparelho cultural 
não se tornaram meros auxiliares da publicidade, mas, na ocasião 
oportuna, se tornaram, em si mesmos, propaganda. Ele desenha o próprio 
produto como se fosse uma propaganda, pois seu objetivo e sua tarefa 
— reconhecida pelos mais francos — é menos fazer produtos melhores 
do que fazer com que os produtos vendam melhor. Pela marca e pelo 
rótulo, pelo slogan e pela embalagem, pela cor e pela forma, ele dá à 
mercadoria uma individualidade fictícia, transformando um pouco de 
lanolina com água numa forma emulsionada de se tornar eroticamente 
bem-aventurado, ocultando o peso e a qualidade do que está à venda, 
confundindo a escolha do consumidor e banalizando suas sensibilidades. 

Assim, as fúteis necessidades da arte de vender são satisfeitas pelo 
fútil desenhar e redesenhar de coisas. O desperdício de trabalho humano 
e de material torna-se irracionalmente fundamental para o desempenho 
do mecanismo capitalista. A própria sociedade se transforma num grande 
salão de vendas, numa rede de extorsões públicas e num contínuo show 
de modas. Como a moda é tornada-universal, o talismã do sucesso passa 
a ser a mudança anual de modelo. E, na sociedade de massa, a própria 
imagem do belo passa a ser identificada com a aceleração e com O 
aviltamento da imaginação, do gosto c da sensibilidade do designer. 


Iv 


O próprio trabalhador cultural, em particular o designer, tende 
a se tornar parte dos meios de distribuição, sobre os quais ele tende a 
perder o controle. Tendo “estabelecido um mercado” e monopolizado 
o acesso a ele, o distribuidor — junto com o pesquisador de mercado — 
alega “saber o que as pessoas querem”, Assim, suas encomendas — 
mesmo ao trabalhador autônomo — tornam-se mais explícitas e deta- 
lhadas. O preço que oferece pode ser muito alto; talvez alto demais, 
começa ele a pensar, e talvez esteja certo. Então começa a contratar, e 
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a dirigir, em graus variáveis, trabalhadores culturais fixos. Os que se 
permitem ser dirigidos pelo distribuidor de massa são selecionados e, 
com o tempo, formados de modo a serem completamente eficientes, mas 
talvez não exatamente de primeiro time. Assim prossegue a busca de 
“idéias frescas”, de noções excitantes, de modelos mais insinuantes; em 
suma, do inovador, Mas enquanto isso, no estúdio, no laboratório, no 
departamento de pesquisa, na fábrica de escritores, o distribuidor do- 
mina vátios- produtores que se tornaram meros operários do aparelho 
cultural comercialmente estabelecido. 

Nessa situação de burocratização crescente, e, no entanto, de con- 
tínua necessidade de inovação, o trabalhador cultural tende a se tornar 
um “picareta” ou uma estrela comercial. Por estrela, entendo o pro- 
dutor cujas produções têm tanta procura que, ao menos em certa medida, 
ele é capaz de fazgr os distribuidores servirem como seus auxiliares. 
Este papel tem suas próprias condições e seus próprios riscos. A estrela 
tende a cair na armadilha do seu próprio sucesso. Ele pintou algum 
tipo de coisa e conseguiu o lance de vinte mil dólares por ela. Este 
homem, embora rico, pode se tornar culturalmente cansado desse estilo 
e querer explorar um outro. Mas fregientemente não pode: habituou- 
-se ao lance de vinte mil dólares para o qual, além do mais, existe de- 
manda. Consegientemente, como um líder de modas, ele próprio se 
submete à moda. Além disso, seu sucesso como estrela depende do 
seu desempenho no mercado: ele não está numa interação educativa 
com um público que o apóia enquanto ele evolui e que ele, por seu 
lado, fomenta. Em virtude de seu sucesso, ele também se torna um 
mercador. 

O sistema de estrelismo da cultura norte-americana — junto com 
“picaretas” comerciais — tende a eliminar a chance de o trabalhador 
cultural ser um artesão de valor. Ou se é um sucesso estrondoso ou se 
está entre os fracassos que não renderam; ou se é um best seller ou se 
está entre os “picaretas” e fracassados; ou se está completamente no 
topo ou não se é absolutamente nada. 

O empresário pode avaliar como quiser estes vários processos; mas 
os membros do aparelho cultural certamente precisam compreender que 
seja o que for que estejam fazendo, também estão criando e moldando 
as sensibilidades culturais de homens e mulheres e, na realidade, a pró- 
pria qualidade das suas vidas cotidianas. 


v 


O mero predomínio das habilidades do publicitário e da arte do 
designer evidencia a falsidade do principal dogma da cultura do dis- 
tribuidor, Este dogma é o de que: “nós só lhes damos o que eles querem”. 
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Esta é a Grande Mentira da cultura de massa e da arte aviltada, sendo 
também a reles desculpa à omissão cultural de muitos designers. 

A determinação dos “gostos e necessidades dos consumidores” é 
uma marca característica da atual fase do capitalismo dos EUA — 
assim como da chamada cultura de massa. E é precisamente nas áreas 
em que as necessidades são determinadas e modificadas que o design- 
er tendem realizar a seu trabalho. 

O aparelho de mercadização do qual hoje vários designers são 
membros opera mais para criar necessidades do que para satisfazer 
aquelas já existentes. Os consumidores são treinados para “desejar” 
aquilo a que estão mais continuamente expostos. As necessidades não 
se originam de certos campos imprecisos da personalidade do consu- 
midor; são formadas por um aperfeiçoado aparelho de jingle e moda 
de persuasão e fraude. São moldadas pelo aparelho cultural e pela 
sociedade da qual cle faz parte. Não germinam e mudam conforme se 
ampliam as sensibilidades do consumidor; são criadas e são alteradas 
pelo processo através do qual são satisfeitas e através do qual as antigas 
satisfações são tornadas insatisfatórias. Além disso, os próprios padrões 
de gosto e julgamento também são administrados pela obsolescência do 
status e pela moda planejada. A fórmula é: fazer com que as pessoas 
se envergonhem do modelo do ano anterior; associem a própria auto- 
-estima à aquisição do modelo do ano; criar pânico por status e, por- 
tanto, por auto-avaliação e relacionar seu alívio com o consumo de 
mercadorias específicas. 

Neste enorme mecanismo de mercadização de publicidade e desenho 
não existe objetivo social inerente para contrabalançar seu grande poder 
social; não há responsabilidade estabelecida em ninguém, exceto no ho- 
mem que fabrica'o lucro. Contudo, quase não há dúvida de que este 
mecanismo é agora o principal fixador dos valores e padrões da socie- 
dade norte-americana, o portador básico da sensibilidade cultural e quase 
comparável em influência à escola, à igreja, ao lar. 

Este aparelho é agora auxiliar de establishments comerciais que 
usam a “cultura” para seus próprios fins não-culturais — de fato, anti- 
culturais —, e portanto aviltam seu próprio significado. Esses usos 
da cultura estão sendo moldados por homens que transformariam todos 
os objetos e qualidades, de fato, até a própria sensibilidade humana, 
num fluxo de mercadorias transitórias; e esses tipos agora conseguiram 
o designer para ajudá-los; eles o apanharam para que ele próprio se 
transforme no publicitário fundamental. Quando se pensa sobre isto — 
se é que se pensa —, é realmente assombroso: o antigo ajudante do 
vendedor, o Garoto do Aerógrafo, o ajudante-de-ordens do varejo, tor- 
nou-se o generalíssimo da obsolescência ansiosa como modo de vida 
norte-americano. 
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Naturalmente, estive descrevendo o papel do designer no que, 
espero, ele tem de pior. E estou consciente de que não é apenas no 
campo do desenho que se revela a ambigiiidade do esforço cultural 
norte-americano, que não é só o designer que comete a omissão cul- 
tural, Em graus variáveis, todos os trabalhadores culturais são parte de 
um mundo dominado pelo ethos pecuniário do negociante desvairado, 
bem como de um mundo apenas vagamente unificado pelos ideais da 
sensibilidade cultural e da razão humana. Em nosso tempo, a auto- 
nomia de todos os tipos de trabalhadores culturais tem declinado. Tam- 
bém quero esclarecer que estou consciente da grande diversidade entre 
os designers e da enorme dificuldade que qualquer um deles enfrenta, 
hoje, ao tentar escapar da armadilha demoníaca da produção e da 
distribuição. » 

O problema do designer só pode ser resolvido pela consideração 
radical de valores fundamentais. Mas, como a maioria das considera- 
ções fundamentais, as dele podem começar de forma muito simples. 

A idéia do aparelho cultural é uma tentativa de compreender os 
assuntos humanos do ponto de vista do papel que têm neles a razão, 
a técnica e a sensibilidade. Como membros deste aparelho cultural, é 
importante que os designers tenham plena percepção do que significa 
sua qualidade de membro. Significa, em suma, que ele representa as 
sensibilidades do homem como um construtor de objetos materiais, como 
uma criatura ligada à própria natureza e à sua transformação através 
de um plano concebido humanisticamente. O designer é um criador 
e um crítico da estrutura material da vida privada e pública. Representa 
» homem como um construtor do seu próprio milieu. É responsável por 
aquele tipo de sensibilidade que permite aos homens inventar um mundo 
de objetos diante dos quais se defrontam encantados e que estão en- 
cantados de usar. O designer é parte da unidade da arte, da ciência 
e do saber. Isto, por seu lado, significa que ele compartilha um valor 
fundamental, que é o denominador comum da arte, da ciência e do 
saber e, também, a própria raiz do desenvolvimento humano. Esse valor, 
creio eu, é o artesanato. 

Do artesanato, como ideal e como prática, é possível derivar tudo 
o que o designer devia representar enquanto indivíduo e tudo o que 
ele devia significar em termos sociais, políticos e econômicos, Como 
ideal, o artesanato significa a natureza criativa do trabalho e o lugar 
básico deste trabalho no desenvolvimento humano como um todo. Como 
prático, o artesanato significa o papel clássico do artesão independente, 
que realiza seu trabalho em estreita interação com o público, o qual, 
por sua vez, dele participa. 
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As cisões mais fundamentais da vida contemporânea ocorrem por 
causa da ruptura da antiga unidade entre desenho, produção e prazer. 
Entre a imagem e o objeto, entre o desenho e o trabalho, entre a pro- 
dução e o consumo, entre o trabalho e o lazer, há um grande vácuo 
cultural, e é este vácuo que o distribuidor de massa e seus sátrapas 
artísticos e inteleciuais preencheram com frenesi, lixo e fraude. Em 
poucas palavras, perdeu-se o fato e o ethos do homem como artesão. 

Por artesanato, refiro-me a um estilo de trabalho e a uma forma 
de vida com as seguintes características: 

1. No artesanato não há motivo mais profundo para o trabalho 
além do produto que está sendo feito e os processos de sua criação. 
O artesão imagina o produto já pronto, muitas vezes até mesmo en- 
quanto o cria; e, mesmo que ele não o faça, ele vê e entende o signi- 
ficado do seu próprio esforço em termos do processo total de sua pro- 
dução. Consegiientemente, as particularidades do trabalho diário do 
artesão são dotadas de sentido porque na sua mente não estão disso- 
ciados do produto do trabalho. A satisfação que ele obtém com os 
resultados inspira os meios para atingi-la. 

Esta é a conexão básica entre trabalho e arte: enquanto experiên- 
cias estéticas, ambos implicam o poder de 


“captar o prazer que pertence à consumação, ao resultado de um em- 
preendimento e entrega às ferramentas, aos objetos que colaboram no 
empreendimento, e aos atos que o compõem algo da alegria e satisfação 
que inundam sua realização exitosa” 1, 


Para círculos diminutos, a atração da arte moderna — especial- 
mente pintura e escultura, mas também ofícios artesanais — está no 
fato de que, num mundo impessoal, programado e mecanizado, ela 
representa o pessoal e o espontâneo. É o oposto do estereotipado e do 
banalizado. 


2. No artesanato, plano e execução estão unificados e, em ambos, 
o artesão tem domínio sobre a atividade e sobre si mesmo durante o 
processo. O artesão é livre para iniciar seu trabalho segundo seu próprio 
plano e, durante o trabalho, ele é livre para modificar sua forma e o 
estilo de sua moldagem. A contínua associação de plano e execução 
une ainda mais fortemente a consumação do trabalho com suas ativi- 
dades instrumentais, infundindo nestas a alegria daquela. O trabalho é 
uma esfera racional de ação independente. 


3. Como trabalha livremente, o artesão é capaz de aprender com 
seu trabalho, de desenvolver e utilizar suas capacidades. Dessa forma 


seu trabalho é um meio de desenvolver a si próprio como homem e 





2MzaD, G. H. The philosophy of the act. Chicago, 1938. p. 454. 
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de aperfeiçoar sua habilidade. Este autodesenvolvimento não é um obje- 
tivo ulterior, mas um resultado cumulativo da prática e da dedicação 
ao seu ofício. Como ele fornece ao trabalho a qualidade da sua própria 
mente e habilidade, ele também está fomentando sua própria natureza; 
neste simples sentido, ele vive no e através do seu trabalho, que mani- 
festa é revela ao mundo, 


4. A forma de sobrevivência do artesão determina e impregna todo 
o seu modo de vida. Para cle, não há cisão entre trabalho e recreação, 
entre trabalho e cultura. Seu trabalho é a força motriz de sua vidas 
ele não procura se refugiar do trabalho numa esfera separada de lazer; 
ele carrega para as suas horas de lazer os valores e as qualidades desen- 
volvidas e empregadas no seu tempo de trabalho. Ele se expressa no 
próprio ato de criar o valor econômico; ele trabalha e se distrai no 
mesmo ato; seu trabalho é um poema em ação. Para lhe dar o frescor 
da criatividade, às vezes ele precisa abrir-se às influências que só nos 
afetam quando nossas atenções estão relaxadas, Assim, além do mero 
repouso físico, para o artesão o lazer pode ocorrer em períodos inter- 


mitentes quando é necessário à individualidade em seu trabalho. 

5. Um tal estrato independente de artesãos não pode florescer, a 
menos que existam públicos que apóiem indivíduos que podem não se 
revelar de primeiro time. O artesanato requer que estes trabalhadores 
culturais e estes públicos definam o que é primeiro time. No momento 
atual, graças às burocracias oficiais, no bloco comunista, e graças ao 
ethos comercial, no capitalista, os padrões não estão sob controle destes 
produtores públicos e culturais. Nos dois, o mero distribuidor é o ele- 
mento-chave tanto para o consumo quanto para a produção. 

É claro que alguns trabalhadores culturais dos EUA permanecem 
independentes. Aqui, talvez umas três ou quatro pessoas ganhem, real- 
mente, a subsistência graças à composição de música séria; talvez umas 
cingienta aproximadamente, graças à criação de romances sérios. Mas, 
no momento, estou menos preocupado com os requisitos econômicos 
do que com os culturais. O papel do artesão sério requer que o traba- 
lhador cultural permaneça um trabalhador cultural e que cle produza 
para outros produtores culturais e para círculos e públicos compostos de 
pessoas que tenham alguma percepção do que está envolvido na sua 
produção, Pois não se pode “possuir” a arte pelo mero fato de com- 
prá-la; não se pode apoiar a arte apenas alimentando os artistas — 
embora isto ajude. Para possuí-la, é necessário ganhá-la, participando, 
em alguma medida, daquilo que exige a sua invenção e criação. Para 
apoiá-la, é necessário que, ao consumi-la, se capte algo daquilo que 
está envolvido na sua produção. 

Para mim, a ausência de um tal estrato de trabalhadores culturais, 
em estreita interação com um tal público participante, constitui hoje a 
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lacuna indicativa do cenário cultural norte-americano. Enquanto ela não 
for preenchida, a posição do designer conterá todas as ambigitidades 
e incitará a todas as omissões a que me referi. Os designers tenderão 
a ser estrelas ou “picaretas” comerciais. E o desenvolvimento humano 
continuará a ser vulgarizado, as sensibilidades humanas embotadas e a 
qualidade de vida distorcida e empobrecida. , 

Como prática, o artesanato norte-americano tem sido amplamente 
banatizado nos lamentáveis hobbies; faz parte do lazer, não do trabalho. 
Como ética, está extremamente confinado em pequenos grupos de pro- 
fissionais e intelectuais privilegiados. O que estou sugerindo é que os 
designers devem assumir o valor do artesanato como O ago ente 
pelo qual resistem; que devem fazer seu trabalho em. conformid ade som 
ele; e que devem usar suas normas nas suas concepções sociais, econd- 
micas e políticas sobre o que deve vir a ser a sociedade. 

O artesanato não consegue prevalecer sem uma sociedade em de- 
senvolvimento adequado; acredito que uma tal sociedade seria aquela 
em que a existência e o ethos do artesanato fossem difundidos. no 
instituições deveriam ser construídas e julgadas em termos do seu ethos. 
A sociedade humana, enfim, deveria ser construída tendo o artesanato 
como experiência central do ser humano desalienado e como a própria 
base do livre desenvolvimento humano. O modo mais frutífero de definir 
o problema social é perguntar como uma tal sociedade pode ser cons- 
truída. Pois o ideal humano mais elevado é: tornar-se um bom artesão. 


1958 


11. DOIS CRITÉRIOS PARA CONSIDERAR BOA UMA 
SOCIEDADE ** 


A maior parte dos norte-americanos de classe média anda, hoje 
em dia, por demais preocupada com os insistentes detalhes de sua Sci 
peridade para deter-se na reflexão sobre 6 tipo de mundo em que por 
certo poderia sonhar viver. Em comparação com o período de descenso. 
nos anos trinta, e o da guerra, em princípios dos anos quarenta, os EUA 
da década de cingiienta encontram-se verdadeiramente em seu auge. 
Leyando-se em conta, porém, a potencialidade das novas fontes de energia 
e sua utilização automática na produção, os norte-americanos de classe 
média ainda vivem materialmente pobres. Deixou de ser sonho, para 
tornar-se uma hipótese tecnológica bem fundada, que, em apenas dois 
ou três decênios, a “nova revolução industrial” — a fabulosa maquinaria 
da sociedade moderna — poderia proporcionar um nível de vida três 
vezes mais alto do que o desfrutado hoje pelos norte-americanos literal- 
mente para todos os povos do mundo, e, ademais, podendo isto ser 
alcançado com uma média semanal de vinte ou trinta horas de trabalho. 

E, não obstante — precisamente agora, quando, pela primeira vez 
na história do progresso técnico da Humanidade, a “conquista da natu- 





* Reproduzido de Mits, C. W. Dos criterio: 

R , CW. s para reputar buena una soci 

fm Honowira, 1, org. De hombres sociales » ninianor polido. MEMES, MM 

Veintiuno, 1969, Mat. Traduzido por Mitsue Morissawa. E 
nferência pronunciada na American Economic Associat is, Mis 

souri, de 11 a 13 de novembro de 1955, (N do L Heroi) Sr Louis, Mis 


191 


reza” está verdadeiramente ao alcance da mão —, quase todas as ima- 
gens do futuro que os indivíduos mais imaginativos e inteligentes da 
comunidade intelectual do mundo nos apresentam — principalmente 
George Orwell — são de espanto e horror. 

As especulações em torno do tipo de mundo em que poderíamos 
viver sempre estiveram referidas ao progresso científico e ao bem-estar 
material. Todavia, no nosso tempo, o que preocupa os poucos indivíduos 
que procuram pensar o futuro com seriedade não é a escassez material, 
mas o empobrecimento cultural, a tirania política e a indubitável loucura 
da metafísica militar. As especulações em torno do mundo em que 
vamos viver apresentam hoje, principalmente, imagens de horror, pois 
agora dizem respeito ao papel da sensibilidade e da cultura e sabedoria 
pessoais. O problema não é o do trabalho das crianças, mas o do dra- 
malhão radiodifundido; não é o do trabalho humano, mas o do ócio 
inumano; não é o da pobreza, mas O das historictas cômicas; não é 
fazer os homens trabalharem, mas dar qualidade humana ao trabalho 
dos homens. 

Com esta passagem dos interesses materiais para os interesses mor: i 
as imagens do futuro poderiam perfeitamente scr angustiosas e insen- 
satas. Pois os instrumentos de poder se tornaram enormes, mas os 
valores e a sensibilidade cultural do Ocidente também se fizeram mais 
distantes das restrições morais da sabedoria. 

Consegiientemente, não há firme segurança de que a tecnologia 
nova trabalhe a favor da humanidade, de modo algo parecido com o 
racional e humano. Ao contrário, quando examinamos os sistemas 
institucionais em que vivemos, e verificamos os tipos de homens que 
ascendem dentro deles, chegamos, pouco a pouco, à compreender que 
só um tipo de política fundamental e de reconstrução militar e econô- 
mica nos daria a base sociológica para a esperança cultural. 

Atualmente, a nossa tendência é a de. proclamar ideais tendo em 
conta a ausência deles em nosso modo de vida e a necessidade deles 
para os EUA de hoje. Nossa pergunta mais provável seria: “O que 
anda mal no clima intelectual e cultural da vida cotidiana nos BUAP 
e não: “Quais são as normas ideais para uma boa sociedade?” Tende- 
mos a ocultar nossas próprias carências e temores com uma euforia 
cívica e nacional, contemplando injustamente com desdém a pobreza 
material e a tirania política em outros povos do mundo. Ocultamos, 
além disso, a situação que afrontamos, mergulhando em rotinas prá- 
ticas; em nome da “praticidade”, afastamos o olhar dos desastres que 
parecem parte da tendência de nosso tempo, e em nome do “senso 
comum”, apartamo-nos do que poderíamos conquistar apenas apren- 
dendo de novo a sonhar. 
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Não me interessam, aqui e agora, os obstáculos práticos para a 
realização de ideais, tampouco as comparações entre os EUA e outras 
regiões do mundo, no que diz respeito ao sucesso relativo ou às possi- 
bilidades destes país. O que me interessa, unicamente, é a grande visão 
— utópica ou não — de como poderia ser, de como deveria ser, 
com homens das sociedades pós-renascentistas do Ocidente. E 


Lis 


A sociedade boa, senhoras e senhores, seria aquela na qual não 
fosse necessário nada parecido com a educação do adulto num con- 
junto específico de agências culturais. Essa necessidade não existiria 
porque todo homem e toda mulher se auto-educariam. Este é, muito 
simplesmente, o sentido mais importante da liberdade e cultura pessoais 
que conheço. Na sociedade boa, não seriam necessários programas de 

ação da comunidade”, lamentavelmente inadequados, dirigidos por edu- 
cadores, pois as associações voluntárias ofereceriam a todo indivíduo 
auto-educado a possibilidade de usar sua inteligência e sua sensibili- 
dade, sabendo-se com certeza que se contaria com ele na orientação 
dos negócios. Ao que eu saiba, é este o sentido mais importante de 
uma comunidade livre e democrática. Quando homens e mulheres de 
cultura pessoal vivem numa comunidade democrática, a decisão não 
está divorciada da discussão racional, a ação não está divorciada do 
saber, o poder não está divorciado da sensibilidade. 

Há outra maneira de exprimir este duplo ideal: é uma sociedade 
em que o processo da racionalização do pensamento faz parte, solida- 
mente, de uma sociedade civil composta de associações voluntárias. 
São estes os simples critérios que oferecerei para considerar boa uma 
sociedade: o predomínio da racionalidade e o predomínio da associação 
voluntária, ambas como um fato cultural, ambas como um fato polí- 
tico. Devo, agora, por conseguinte, dar as definições de racionalidade 
e de as sociação voluntária, e, ao mesmo tempo, apreciar sua situação 
na sociedade norte-americana atual. 





mr 


Quando digo racionalidade refiro-me ao pensamento racional e 
moral que veio se desenvolvendo — com interrupções — desde os 
primórdios da sociedade ocidental, há uns dois mil anos, nas pequenas 
comunidades de Atenas e Jerusalém. Essa racionalidade tem por con- 
teúdo os resultados da vida mais altamente consciente e autodisciplinada 
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do homem e as diversas tentativas principais do homem de ordenar 
sua experiência e emitir juízo sobre ela. Fazer parte dessa racionalidade, 
talvez, ainda, dar-lhe continuidade, exige de nós, em primeiro lugar, 
a conservação do sentimento de sua importância c, em segundo lugar, 
a propagação de nosso sentimento de que ela é a mais admirável de 
todas as conquistas humanas. Neste preciso momento da história hu- 
mana essas são coisas muito difíceis. Porque, como mestres e como 
intelectuais, devemos participar do processo de racionalização, mas, 
querendo ou não, pertencemos à nossa época. E os valores que pre- 
dominam, e que constrangem, nesta época não incluem, de modo no- 
tável, os da racionalidade. Estamos tratando, já podem ver os senhores, 
de viver em e com determinado conjunto de sentimentos: os senti- 
mentos dos homens que seriam racionais e morais numa época de 
monstruosa imoralidade e de enorme irracionalidade públicas. 


1) A racionalidade é, hoje, construída por uma minoria seleta 
que, comparada com as celebridades dos meios nacionais de entrete- 
nimento, não é honrada pela comunidade e tem pouca ou nenhuma 
participação no tom cultural geral e muito menos ainda nas impor- 
tantes decisões que estão sendo tomadas. Hoje, portanto, tal cultura 
é, para essa minoria, um verdadeiro autocultivo, e, para círculos um 
tanto mais amplos, um distintivo de posição. Ela pode estender-se para 
zonas mais amplas, mas também, por certo, ser anulada, pois, dadas 
as formas de vida de massa prevalecentes, à medida que se amplia, 
tende a diluir-se. A cultura pessoal, em suas formas originais, é a 
criatura e o criador de uma pequena dispersão tolerada — muito em- 
bora considerada excêntrica, mesmo sendo agradável estar nela — de 
homens e mulheres, ao lado de suas inquietas audiências. Os “pilares 
intelectuais da comunidade” verdadeiramente respeitados são, provavel- 
mente, indivíduos anciãos velhos e tolos, que se sentam nos bancos dos 
parques, ou realistas, tenazes e loucos, que têm a seu cargo frotas aéreas 
e bombas espantosamente caras. Em semelhante situação, o mestre é 
um funcionário de escritório, quando muito secundário e com fregiiência 
temporário, e pouco mais que isso. 

2) Se a racionalidade fosse construída por uma minoria honrada 
pela comunidade e que tivesse alguma voz ativa como intelectualidade 
nos assuntos desta; se fosse essa minoria quem fixasse as normas da 
discussão, sustentando as normas de racionalidade e o tom de sensibi- 
lidade que representa e encarna, estaríamos numa ctapa de transição. 


3) Mas, quando a racionalidade é construída virtualmente por toda 
a comunidade ou, pelo menos, pela maioria capaz de construí-la, che- 
gamos a uma meta da sociedade humana, Certas vozes pesariam, natu- 
ralmente, mais que outras na balança das discussões é das disputas, 
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porque os talentos e os esforços e interesses dos homens não são iguais 
nem homogêneos. Mas as normas da racionalidade seriam aceitas por 
todos como um fato corrente. 

Numa comunidade na qual a racionalidade fosse verdadeiramente 
fundamental, somente aqueles mais plenamente imbuídos de suas nor- 
mas ensinariam aos jovens. Pois o mestre seria um importante vínculo 
entre a discussão e a decisão em andamento e os indivíduos ainda não 
suficientemente maduros para participarem delas. 

Quero eu com isso afirmar que a racionalidade pode ou deve ser 
tudo sobre a “vida boa”? Não necessito, creio, dizer precisamente isto, 
Porque, uma vez tendo entrado nela mais ou menos plenamente, é 
seguro que todas as idas e vindas do indivíduo são afetadas por essa 
racionalidade. Por sua própria natureza, o pensamento racional e moral 
do Ocidente concilia sua própria ação, sentimento e pensamento com 
as sensibilidades c as normas que inculca e sustenta Tudo isso, pare- 
ce-me, deve ser admitido. Por que, então, não o admitimos como edu- 
cadores? Todo verdadeiro sapateiro pensa que o couro é tudo. Para cle. 
ter conhecimento desse fato não é razão para pedir desculpas ao couro. 
Desse modo, façam o que quiserem aqueles que consideram essa ati- 
tude “esnobismo petulante”, Pois, nos EUA, os que desfrutaram o 
autocultivo se abstiveram por demasiado tempo “democraticamente” 
ante aqueles cujas oportunidades ou talentos conduziram a atividades 
mais vulgares. Realmente, o desnivelamento das normas intelectuais foi 
tão longe que agora somos obrigados a buscar em toda realidade uma 
enorme quantidade de “educação” simplesmente como outro dos muitos 
meios de distração das massas: distração da mente, da sensibilidade, 
da cultura. e 

Quanto ao tipo de ser humano que estimularia a sociedade boa, 
devemos dizer, sem titubeio, que é o ser humano entregue a esse racio- 
cínio moral e racional. 

Mas a racionalidade não basta, Porque se ela não for um traço 
de certo tipo de sociedade, os ideais que lhe são inerentes não podem 
ser verdadeiramente realizados nem pelos indivíduos isolados. A melhor 
maneira de enunciar resumidamente esse tipo de sociedade consiste em 
apresentá-la como uma sociedade de associações voluntárias que têm 

pelo menos cinco características definidas, 


IV 


Uma associação voluntária de tipo verdadeiramente democrático é, 
em primeiro lugar, um ambiente no qual se podem discutir e decidir 
opiniões razoáveis. Em segundo lugar, é uma agência por meio da 
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qual atividades razoáveis podem ser empreendidas. Fm terceiro lugar, 
é uma agência suficientemente poderosa para ressaltar a diferença com 
o modo pelo qual marcha hoje o mundo. Em quarto lugar, é um centro 
social e moral que o indivíduo pode introjetar na consciência, delibe- 
rada é livremente, de tal maneira que suas regras e seus fins o formem, 
assim como ele, por sua vez, forma estes últimos. E é, finalmente, em 
quinto lugar, um equivalente sociológico ou uma realização da raciona- 
lidade: um meio pelo qual a mente individual se faz importante para 
o pensamento social; um meio pelo qual o saber se faz importante para 
o poder. 

Senhoras e senhores: toda glorificação da sociedade norte-americana 
contra as nações da Europa; toda qualidade pública orgulhosamente con- 
siderada “caracteristicamente” norte-americana; toda promessa política 
que se afirmou que a vida norte-americana contém, estão, na verdade, 
enraizadas na idéia de uma sociedade soberana das referidas associações 
voluntárias. Sem elas, a idéia de soberania popular, do público, do 
“povo”, carece de poder ou, realmente, até de sentido. E por não 
encontrarmos, atualmente nos EUA, s associações — que são, por sua 
vez, psicologicamente significativas, intelectualmente importantes e histo- 
ricamente eficazes — sentimo-nos às vezes inquietos em nossas orienta- 
ções políticas, econômicas e pessoais. 

Entre o Estado e a economia, por um lado, e a família e a pequena 
comunidade, por outro, encontramos poucas associações intermediárias 
nas quais nos sintamos seguros, com as quais nos sintamos poderosos, 
acerca das quais nos sintamos verdadeiramente esperançosos. Há, em 
consegiiência, pouca luta política viva. Em vez dela, há uma adminis- 
tração vinda de cima e, embaixo, o vazio político. 

As unidades efetivas de poder são agora a grande empresa anônima, 
o governo inacessível, a sinistra instituição militar. Esses centros de poder 
se tornaram maiores na medida em que são eficazes. E, na medida em 
que são eficazes, tornaram-se inacessíveis para indivíduos como nós, que 
determinaríamos as organizações a que pertencemos por discussão 
política. 

O público liberal clássico diminuiu e, de fato, está sendo substi- 
tuído em muitas frentes por uma sociedade de massas, devido à ineficácia 
das pequenas associações humanas. E, por causa disso, as fabulosas 
técnicas da comunicação de massas não ampliam e alentam à discussão 
pública cara a cara, mas, muitas vezes, contribuem para aniquilá-la. 
Esses meios — rádio e revistas para as massas, televisão e cinema — 
ao prevalecerem, agora, em geral, destroem cada vez mais o razoável e 
espaçoso intercêmbio humano de opiniões. Frequentemente, não permi- 
tem ao ouvinte ou ao espectador fazer uma verdadeira conexão de sua 
vida diária com as grandes realidades do mundo, nem destas com suas 
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inquietudes pessoais. Ao contrário, desviam e anulam a possibilidade 
de o indivíduo entender a si mesmo e ao seu mundo, atraindo-lhe a 
atenção para devaneios artificiais, 


Em consegiiência, o ouvinte ou espectador não tem a oportunidade 
de experimentar um genuíno choque de pontos de vista. E, quando o 
experimenta, tende a considerá-lo mera grosseria. Está mergulhado em 
sua rotina. Não emerge dela nem mesmo na discussão e, muito menos, 
pela ação. Não adquire uma visão da estrutura de sua comunidade total 
nem do papel que lhe cabe nela, e muito menos o faz em relação à nação, 
É um dos indivíduos que vivem em tocas, cada vez mais confinado em 
seu próprio e estreito campo. Sua relação com os outros se faz me- 
diante clichês ou estereótipos. Cada um se encontra atado ao círculo 
no qual está encerrado; todos estão separados de grupos facilmente 
identificáveis. É para esses indivíduos circunscritos que os meios de 
comunicação de massas podem criar um falso mundo não só fora deles, 
mas também dentro deles. 

A estrutura política de um Estado democrático supõe a existência 
de um público, e, em sua retórica, afirma que este é o verdadeiro 
assento da soberania. Supõe que existam e floresçam as associações 
voluntárias do tipo que acabo de definir. Mas, dadas todas as forças 
que ampliaram e centralizaram a ordem política, e tornaram nossa 
atividade menos política e mais administrativa; tendo em vista todas 
as comunicações de massas que verdadeiramente não comunicam; dada 
toda a segregação metropolitana que não é comunidade, o que está 
ocorrendo é a decadência de um conjunto de públicos, soberano, exceto 
no sentido mais formal e mais retórico. E, além disso, em muitos países, 
os remanescentes desses públicos estão morrendo de espanto. Perdem 
sua força, Perdem sua vontade para a decisão e a ação racionalmente 
consideradas. Descansam numa tensão oculta, contra a qual reagem, 
como indivíduos, com uma espécie de aborrecimento inquieto, e, como 
comunidade, com apatia social e política. 
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A sociedade boa, como já disse, seria aquela em que as normas e 
os métodos da racionalidade fossem fundamentais e na qual o indivíduo 
particular nela compreendido estivesse também incluído nas associações 
voluntárias, que fariam a conexão das idéias e valores dessa racionali- 
dade pública com o exercício do poder. 

Espero ter esclarecido, também, que nenhum dos processos floresce 
realmente agora nos EUA como poderia. Carecemos de um raciocínio 
amplamente incorporado e de um conjunto larga c eficazmente instituído 
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de associações voluntárias. Os meios de poder se centralizam cada vez 
mais, e a fissão entre a mente racional e os centros de decisão parece 
totalmente consumada. ; 

Mas isso não é razão para que não deixemos sempre aa claro 
o que implicam esses ideais, quando se realizam plenásmênto, e 
há razão, evidentemente, para que não usemos esses ideais come au 
de nossas atividades enquanto educadores profissionais, muito limitadas, 
mas nunca tão importantes quanto agora. à 

Tgnoro que pa pode adquirir tal sociedade, pois fescontieço 
as direções que poderia tomar a racionalidade sisal aque Ri g es 
nem o que poderia vir a ser a vontade política de indivíduos q ns 
partilham de tal racionalidade e pertencem, ao mesmo tempo, a as o 
ciações voluntárias poderosas O suficiente para PR 
dança na História. Mas creio que, independentemente das ê ão 
culares que possa assumir, o processo de dar forma a essa 5 E 
ofereceria aos homens uma possibilidade que não têm agora: à pos 
bilidade de se sentirem, e serem de verdade, homens livres. 
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e estrangeiras. Mas o modismo que tenho em mente é o fastio de muitos 
intelectuais da OTAN com o que denominam “ideologia”, e sua pro- 
clamação do “fim da ideologia”. Pelo que sci, isto começou em meados 
da década de cinquenta, principalmente em círculos intelectuais mais ou 
menos ligados ao Congresso pela Liberdade Cultural e à revista En- 
counter. Os informes na Conferência de Milão de 1955 já anunciavam 
esta tese; desde então, muitas palestras culturais à assumiram como 
postura e como slogan inquestionável. Isto significa alguma coisa? 

Seu denominador comum não é o liberalismo como filosofia poli- 
tica, mas a retórica liberal, tornada formal e sofisticada e usada como 
uma arma inguestionada com a qual se ataca o marxismo. No estilo consa- 
grado, vários elementos desta retórica aparecem apenas como suposições 
esmobes. Sua sofisticação é de tom, mais do que de idéias: neta o estilo 
de reportagem do New Yorker tornou-se politicamente vitorioso. À reve- 
lação de fatos — apresentados de forma brilhante ou inexpressiva -— 
é a regra. Os fatos são devidamente considerados, cuidadosamente equi- 
librados e sempre aparados. Seu poder de provocar indignação, seu 
poder de verdadeiramente esclarecer de um modo político, seu poder 
de auxiliar decisões, mesmo seu poder de clarificar alguma situação — 
tudo isto é atenuado ou destruído. 

Assim, o raciocínio degenera em razoabilidade. Argumentos e 
fatos desagradáveis são simplesmente ignorados pelos mais ingênuos € 
esnobes celebrantes da complacência; são devidamente reconhecidos 
pelos mais sábios, mas nunca são conectados entre si, nem são relacio- 
nados a qualquer visão geral. Reconhecidos de forma dispersa, nunca 
são reunidos, pois, curiosamente, fazê-lo significa correr O risco de ser 
considerado “unilateral”. 

Esta recusa de relacionar fatos isolados e comentários fragmentados 
com as instituições sociais em mudança torna impossível compreender 
as realidades estruturais que estes fatos poderiam revelar, as tendências 
de longo prazo das quais poderiam ser os sintomas. Em resumo, fatos 
e idéias são isolados, de modo que as verdadeiras questões nem sequer 
são levantadas; e a análise dos significados dos fatos não é iniciada. 

Naturalmente, sob o disfarce de reportagem, por meio do pala- 
vreado intelectual e através da seleção das noções que manuseiam, os 
adeptos da escola do fim da ideologia contrabandeiam idéias gerais. 
Em última análise, o fim da ideologia baseia-se numa desilusão com 
qualquer compromisso real com o socialismo sob qualquer forma iden- 

ável. Esta é a única “ideologia” que realmente terminou para estes 
escritores. Mas, com seu fim, pensam eles, todas as ideologias termi- 
naram. Falam sobre esta ideologia, mas não sobre suas próprias pressu- 


posições ideológicas. 
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Subjacentes a este estilo de observação e comentário está a pressu- 
posição de que no Ocidente não há mais questões reais ou, mesmo, 
problemas de grande seriedade. Economia mista, mais Estado de bem- 
-estar, mais prosperidade — esta é a fórmula. O capitalismo norte-ame- 
ricano continuará exequível, o Estado de bem-estar prosseguirá no seu 
caminho rumo a uma justiça cada vez maior. Enquanto isso, por toda 
parte as coisas estão muito complexas, não sejamos descuidados, há 
grandes riscos... 

Acredito que esta postura — de “falsa consciência”, se é que já 
houve alguma — impede a consideração, com quaisquer possibilidades 
de êxito, daquilo que pode estar ocorrendo no mundo. 

Em primeiro lugar, e principalmente, ela deriva de um simples 
provincianismo. Se a expressão “fim da ideologia” tem qualquer signi- 
ficado, ele concerne aos círculos auto-selecionados de intelectuais dos 
países mais ricos. De fato, representa apenas sua própria auto-imagem. 
A população total destes países é uma fração da Humanidade; o período 
durante o qual tal postura tem sido assumida é, realmente, muito 
curto. Falar nesses termos de grande parte da América Latina, da 
África, da Ásia e do bloco soviético é simplesmente ridículo, Quem 
se apresentar perante uma audiência -—-- intelectual ou de massa — em 
qualquer destes lugares e falar nesses termos simplesmente será rece- 
bido com indiferença (se o público for educado) ou ouvirá gargalhadas 
(se o público for mais franco e instruído). O fim da ideologia é um 
slogan complacente que circula entre os que envelheceram prematura- 
mente, centrados no presente e nas sociedades ocidentais ricas. No 
final das contas, também se baseia numa descrença na construção pelos 
homens do seu próprio futuro — como História e como biografia. Traduz 
um consenso de uns poucos provincianos sobre sua própria posição 
imediata e provinciana, 

Em segundo lugar, naturalmente, o fim da ideologia é, ele próprio, 
uma ideologia — fragmentária, decerto, e, talvez, mais um estado de 
ânimo. Na realidade, o fim da ideologia é a ideologia de um término: 
o término da própria reflexão política como um fato público. É uma 
justificativa sabichona enfastiada — pelo tom de voz, mais do que 
argumento explícito —, da omissão cultural e política dos intelectuais 
da OTAN, 

Tudo isso é, justamente, o tipo de coisa contra o cue eu, pelo 
menos, sempre objetei, c continuo a objetar, no “realismo socialista” 
da URSS. 

Naturalmente, Já também as críticas de milicux são permitidas — 
contanto: que: não sejam relacionadas à crítica da própria estrutura: não 
se pode questionar “o sistema”. Não há “contradições antagônicas”. 
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Nos romances e peças de teatro, lá também são permitidas as 
críticas de personalidades e até de membros do partido — mas devem 
ser apresentadas como “exceções chocantes”: devem ser vistas como 
sobrevivências da antiga ordem, não como produtos sistemáticos da nova. 

Também ali o pessimismo é permitido — mas apenas episodica- 
mente e só dentro do contexto do grande otimismo: a tendência é 
confundir qualquer crítica sistemática ou estrutura! com o próprio 
pessimismo. Assim, admitem críticas primeiro disto, depois daquilo: 
mas as engolfam todas no otimismo histórico de longo prazo com rela- 
são ao sistema como um todo e sobre os objetivos proclamados por seus 
líderes. 

Não quero e não preciso realçar o paralelo, embora numa série 
recente de entrevistas na URSS, relativas ao realismo socialista, tenha 
ficado chocado com ele. No Usbequistão e na Geórgia, assim como 
na Rússia, ao final das entrevistas gravadas, fiz algumas anotações 
pessoais: “Este homem fala num estilo bem semelhante ao de Arthur 
Schlesinger Jr.” “E claro que este sujeito é o equivalente de Daniel 
Bell, só que — como direi? --- menos tagarela; e certamente não tão 
fútil, nem tão vulgar quanto os mais invejosos arrivistas. Talvez seja 
porque aqui eles não são jogados no pânico da competição por status, 
segundo os antigos e ofuscantes modelos britânicos de prestígio.” Eu 
ficava pensando se os prováveis adeptos do fim da ideologia “não seriam 
os auto-alinhados, ou alinhados segundo a moda, realistas socialistas do 
mundo da OTAN?” E, mais ainda: “Pesquisar cuidadosamente sobre 
isto nos arquivos de Encounter e The Reporter”. A esta altura, já 
pesquisei; é o mesmo tipo de ... coisa. 

Por certo há muitas diferenças — principalmente o fato de o rea- 
lismo socialista ser parte de uma linha oficial; o fim da ideologia é 
auto-administrado. Mas, as diferenças são conhecidas: É mais conve- 
niente ressaltar os paralelos — e o fato genérico de que estas duas 
posturas se opõem às críticas radicais das suas respectivas sociedades. 

Na URSS, somente as autoridades políticas da cúpula — ou segu- 
ramente a caminho dela — podem intrometer-se seriamente nas ques- 
tões estruturais e nas linhas ideológicas. Naturalmente, é muito mais 
provável que estas autoridades sejam intelectuais (em algum sentido da 
palavra — digamos, um homem que efetivamente escreva seus próprios 
discursos) do que são os políticos norte-americanos (quanto aos britã- 
nicos, você sabe melhor do que eu). Além disso, desde a morte de 
Stalin, estas autoridades soviéticas começaram a intrometer-se seria- 
mente em questões estruturais e na ideologia básica -— contudo, graças 
à peculiar ligação fechada e oficial entre cultura e política na sua orga- 
nização, precisam tentar esconder este fato. 
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k O fim da ideologia é em grande parte uma reação mecânica — 
não uma resposta criativa -— à ideologia do stalinismo. Desta forma, 
adota do seu oponente algo da sua qualidade interna. O que significa 
tudo isto? Que essas pessoas se tornaram conscientes da inutilidade 
do Marxismo Vulgar, mas aínda não se conscientizaram da inutilidade 
da retórica liberal, 


- Mas o fato de importância mais imediata acerca do “fim da ideo- 
logia” é que ele é simplesmente uma moda, e as modas passam. Esta 
já está passando. Até mesmo alguns anti-stalinistas ferrenhos estão 
apresentando sinais de uma reavaliação das suas próprias visões passa- 
das; alguns estão até começando a admitir publicamente que o próprio 
Stalin já não dirige mais o partido e o Estado soviéticos. Começam a 
enxergar a pobreza das suas idéias cômodas à medida que passam a 
encarar a Rússia de Kruchey. 

Nós, que durante todo o período do pós-guerra temos sido firme- 
mente radicais quanto às condições morais do nosso trabalho, fregiien- 
temente nos divertimos, hoje, com vários autores que — pressentindo 
outra mudança na moda — começam a apelar aos intelectuais para que 
trabalhem, mais uma vez, com métodos que sejam politicamente explí- 
citos. Mas não deveríamos apenas nos divertir — deveríamos tentar 
fazer com che sua mudança fosse algo mais do que uma troca de 
modismo. 

O fim da ideologia está acabando porque ele significa a recusa 
de elaborar um filosofia política explícita. E, por toda parte, os que 
estão atentos sentem hoje a necessidade desta filosofia. O que devemos 
fazer é continuar enfrentando diretamente esta necessidade, Fazendo 
isto, e conveniente não esquecer que ter uma filosofia política que fun- 
cione significa ter uma filosofia que nos permita trabalhar. E, para isto, 
são necessários pelo menos quatro tipos de trabalho, cada um deles a 
um só tempo intelectual e político. 


Nesses termos, considere — mais um pouco — o fim da ideologia: 


1) É um fato pueril que qualquer reflexão política que seja de 
possível significado público é ideológica: em seus termos, medidas 
governamentais, instituições, homens de poder são criticados ou apro- 
vados. Neste aspecto, negativamente, o fim da ideologia significa a 
tentativa de afastar alguém, ou o trabalho de alguém, da relevância 
política; positivamente, trata-se de uma ideologia de complacência polí- 
tica gue, agora, parece ser para muitos escritores, a única saída para 
aceitar ou justificar o status quo. 


; 2) No que concerne às teorias orientadoras da sociedade e da 
História, o fim da ideologia significa — e, provavelmente, baseia-se 
em -— um fetichismo do empirismo: em termos mais acadêmicos, 
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baseia-se numa metodologia pretensiosa, usada para afirmar banalidades 
sobre áreas sociais desimportantes; em termos mais ensaísticos, num 
empirismo jornalístico ingênuo —. que já caracterizei acima — e num 
palavreado cultural no qual as “respostas” às questões vitais e funda- 
mentais são apenas supostas. Assim, O viés político é disfarçado em 
superioridade epistemológica, e não há teorias orientadoras. 


3) No que se refere à agência histórica de mudança, o fim da 
ideologia baseia-se na identificação destas agências com as instituições 
existentes; talvez na sua reforma pacífica gradual, mas nunca na iden- 
tificação de agências que possam ser usadas ou que possam, elas pró- 
prias, realizar uma mudança estrutural da sociedade. O problema da 
agência nunca é colocado como questão a resolver, como problema 
nosso. Em vez disso, fala-se da necessidade de ser pragmático, flexível, 
aberto. Certamente tudo isso já foi adequadamente tratado: esta visão 
faz sentido, politicamente, apenas quando se considera que a direção 
inconsciente dos assuntos humanos é, em geral, benéfica. 


4) Quanto aos ideais políticos e humanos, o fim da ideologia 
representa uma negação da sua relevância — exceto como ícones abs- 
tratos. A mera defesa séria destes ideais é, para esta visão, “utópica”. 

Isto basta. Onde nos situamos nós em relação a cada um destes 
quatro aspectos da filosofia política? Naturalmente, vários de nós tra- 
balhamos em cada um deles, e, de modo geral, todos nós estamos 
conscientes das nossas necessidades com relação a cada um. Quanto 
à articulação de idéias: penso que as suas revistas têm feito o melhor 
trabalho possível. É isto que você entende por ênfase em assuntos 
culturais, não é? Quanto à análise ideológica e à retórica usada para 
realizá-la, penso que nenhum de nós é suficientemente bom, mas isto 
virá com um avanço maior nas duas frentes onde somos mais fracos: 
teorias da sociedade, História, natureza humana; e o principal problema 
— idéias sobre as agências históricas de mudança estrutural, 

Fregiientemente, tem-nos sido dito por um conjunto variado de 
pessoas que só vêem becos sem saída que, hoje, os significados de Es- 
querda e de Direita foram liquidados pela História e pela razão. Acho 
que deveríamos responder a essas pessoas mais ou menos como se segue. 

A Direita, entre outras coisas, significa o que vocês estão fazendo 
ao louvar a sociedade como ela é: uma preocupação corrente. A Es- 
querda significa, ou deveria significar, exatamente o oposto, ou seja: 
crítica estrutural e teorias e descrições da sociedade que, em um ou 
outro ponto, estão politicamente centradas em reivindicações e pro- 
gramas. Estas críticas, reivindicações, teorias, programas estão moral- 
mente orientados pelos ideais humanistas e seculares da civilização oci- 
dental — acima de tudo, razão, liberdade e justiça. Ser de “Esquerda” 
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significa associar a crítica cultural à política, e as duas às reivindicações 
e programas, E significa tudo isto dentro de cada país do mundo. 

Só mais um ponto de definição: pode muito bem haver ausência 
de questões públicas, mas isto não se deve a qualquer ausência de 
problemas ou de contradições, antagônicas e outras quaisquer. As mu- 
danças impessoais e estruturais não eliminaram os problemas ou ques- 
tões. Sua ausência em muitas discussões — esta é uma condi ão ideo- 
lógica, determinada, em primeiro lugar, pelo fato de os intelectuais 
identificarem e declararem, ou não, os problemas enquanto questões 
potenciais de prováveis públicos, e enquanto preocupações de uma 
variedade de indivíduos. Um dos meios indispensáveis a este trabalho 
nessas tarefas centrais É o que só pode ser definido como análise ideo- 
lógica. Ser ativamente de Esquerda, entre outras coisas, é realizar exata- 
mente estas análises. 

Certamente, considerar a sério o problema da necessidade de uma 
orientação política não é sair em busca de Umã Visão Fanática e 
Apocalíptica, de Uma Alavanca de Mudança Infalível e Monolítica, 
de Uma Ideologia Dogmática, de Uma Retórica Surpreendentemente 
Nova, de Falsas Abstrações — e de todos os outros fantasmas dos 
que só vêem becos sem saída. Naturalmente, estes são “os extremos”, 
os espantalhos, os subterfúgios usados por nossos inimigos políticos 
como os pólos antagônicos onde pensam estar situados. 

Eles nos dizeni por exemplo, que os homens comuns nem sempre 
podem ser “heróis” políticos. Quem disse que poderiam? Mas, olhe 
ao seu redor; e por que não descobrir condições deste heroísmo como 
os homens o manifestam e podem manifestar? Dizem-nos que somos 
muito “impacientes”, que nossas teorias “pretensiosas” não estão sufi- 
cientemente fundamentadas. Isto é verdade, mas elas também não são 
banais; por que eles não se póem a trabalhar, refutando-as ou funda- 
mentando-as? Dizem-nos que “não entendemos realmente” a Rússia — 
ea China — de hoje. E verdade, não entendemos; nem eles enten- 
dem; mas nós as estamos estudando. Dizem-nos que somos “agourciros” 
nas nossas formulações. Isto é verdade: temos imaginação suficiente 
para termos medo — e não temos por que escondê-lo: não tememos 
entrar em pânico. Dizem-nos que “cuidamos dos nossos interesses parti- 
culares”. É claro que sim: entre outros pontos de vista, temos alguns 
moralmente fundamentados; e estamos conscientes deles. Na sua sabe- 
doria, dizem-nos que não entendemos que a Luta Não Tem Fim. 
verdade: queremos mudar sua forma, seu foco, seu objetivo. 

Fregiientemente, temos sido acusados de “utópicos” — nas nossas 
críticas e nas nossas propostas; e, junto com isto, de bascarmos “apenas 
na razão” nossas esperanças numa política de Nova Esquerda, ou, mais 
concretamente, na inteligenísia no seu sentido mais amplo. 
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Existe verdae nessas acusações. Mas não deveríamos perguntar 
o que, agora, reahente significa ser utópico? E: não será nosso uto- 
pismo a principalfonte da nossa força? Acho que “utópico” atual- 
mente se refere aqualquer crítica ou proposta que transcenda os es- 
treitos milieux deuma série de indivíduos: os milicux que homens e 
mulheres podem etender diretamente e que, com razão, podem esperar 
mudar diretamente Neste exato sentido, nosso trabalho teórico é real- 
mente utópico — io meu próprio caso, ao menos, o é deliberadamente. 
O que precisa ser ntendido, e o que precisa ser mudado, não é apenas 
primeiro este e doois aquele detalhe de alguma instituição ou política 
de governo. Se eve haver uma política de Nova Esquerda, o que 
necessita ser analiado é a estrutura das instituições, o fundamento das 
políticas oficiais. Neste sentido, tanto nas críticas quanto nas pro- 
postas, nosso trabdho é necessariamente estrutural — e, portanto, para 
nós, agora utópicc a 

O que nos lea a encarar de frente a mais importante questão da 
reflexão política — e da ação política — do nosso tempo: a questão 
da agência história de mudança; dos meios sociais e institucionais de 
mudança estrutura. Há vários pontos sobre este problema que eu gos- 
taria de colocar. 

Em primeiro lugar, as agências históricas de mudança para os 
liberais das socicéades capitalistas têm sido uma série de associações 
voluntárias que atngem seu clímax político num sistema parlamentar 
ou congressional. Para os socialistas de quase todas as espécies, a 
agência histórica tum sido a classe operária — e, depois, o campesi- 
nato; inclusive paridos e sindicatos variavelmente compostos de mem- 
bros da classe opeária ou (deixando obscuro, por enquanto, um grande 
problema) partido; políticos que atuam em nome dela — “represen- 
tando seus interesses”. . 

Não posso eviar a opinião de que, nos dois casos, nos países capita- 
listas avançados, a agência histórica ou entrou em colapso, ou se tornou 
muito ambígua: no que sc refere à mudança estrutural, estas já não 
parecem ser, ao mismo tempo, utilizáveis e eficazes como nossas agên- 
cias. Sci que, entr> nós, este é um ponto controverso, como há vários 
outros; não estou seguro, de modo algum, sobre este. Mas, segura- 
mente, estou certo de que este fato não deve ser tomado = se o é — 
como uma desculpa para lamentações e renúncias (como oé por alguns 
daqueles que se ervolveram com o fim da ideologia); ele não deve 
ser escomoteado (como o é por muitos estudiosos e autores soviéticos 
que, nas suas reflesões sobre o curso das sociedades capitalistas avan- 
cadas, simplesmente recusam admitir a posição política e as atitudes 
da classe operária). 
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Haverá alguma dúvida de que, em 1970 — na verdade, já no 
ano que vem, nesta época — nossa situação será muito e — as chances 
são elevadas — decisivamente diferente? Mas, naturalmente, isto não 
significa grande coisa. O aparente colapso das nossas agências histó- 
ticas de mudança deve ser considerado como um. problema, uma ques- 
tão, uma perturbação — na realidade, como o problema político que 
nós devemos transformar em questão e perturbação. 

Em segundo lugar, não é óbvio que, quando falamos sobre o co- 
lapso das agências de mudança, não pretendemos seriamente dizer que 
estas agências não existem. Ao contrário, os meios de fazer História 
— de decisão e de execução de decisões — jamais foram tão amplia- 
dos na História mundial e nunca estiveram tão acessíveis a estes pe- 
quenos círculos de homens, dos dois lados das Cortinas, como estão 
agora, Não sinto necessidade de defender aqui minha própria concepção 
da forma do poder — a teoria da elite do poder. Esta teoria foi feliz 
nas críticas que recebeu dos mais variados pontos de vista políticos, 
e aprendi com muitas dessas críticas. Mas, até hoje, não vi uma só 
análise do conceito que me faça modificar qualquer dos seus traços 
essenciais. 

| O ponto que é de relevância imediata parece óbvio: o que é 
utópico para nós não é absolutamente utópico para o presidium do 
Comitê Central em Moscou, ou para os mais elevados círculos da 
Presidência em Washington, ou — fatos recentes tornam evidente — 
para os homens do Comando Aéreo Estratégico e da Agência Central 
de Inteligência. As agências históricas de mudança que entraram em 
colapso foram aquelas que, nas nações ocidentais avançadas, eram su- 
postas como, pelo menos, acessíveis à esquerda: as que desejavam 
transformações estruturais destas sociedades. Muitas coisas decorrem 
deste fato óbvio; de muitas delas, estou certo, ainda não temos uma 
consciência adequada. 

Em terceiro lugar, o que não entendo bem em alguns autores da 
Nova Esquerda é por que eles se apegam com tanto vigor à “classe 
operária” das sociedades capitalistas avançadas, considerando-a como 
a agência histórica de mudança, ou mesmo como a agência mais impor- 
tante, diante da evidência histórica, realmente impressionante, que, agora, 
contraria esta expectativa. 


Para mim, esta metafísica do trabalho é uma herança do Marxismo 
Vitoriano que, agora, é muito irrealista, 

Trata-se de uma tese historicamente específica que se transformou 
em esperança a-histórica e inespecífica. 

As condições sociais e históricas sob as quais os operários indus- 
trais tendem as tornar uma classe para si e um força política decisiva 
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devem ser plena e precisamente elaboradas. Houve, há c haverá estas 
condições; naturalmente, elas variam de acordo com a estrutura social 
nacional e segundo o exato estágio de seu desenvolvimento econônimo 
e político, Naturalmente, não podemos “dar por perdida a classe ope- 
rária”. Mas precisamos estudar tudo isto, e de forma rejuvenescida. 
Naturalmente, onde a classe operária existe como agência histórica de 
mudanças, devemos trabalhar com ela, mas não podemos nos apegar a 
esta classe como Alavanca Necessária — como tendem a fazer os velhos 
gentis Cavalheiros Trabalhistas do seu país e de outros lugares. 

Embora ainda não tenha completado minhas análises comparativas 
sobre a classe operária, de um modo geral, parece que, apenas em 
certos estágios (iniciais) da industrialização e num contexto político de 
autocracia, etc., os operários tendem a se tornar uma classe para si, etc, 
Os “etc,” significam que aqui só posso suscitar a questão. 

É com esse problema da agência em mente que venho estudando, 
já há vários anos, o aparelho cultural, os intelectuais, como uma possível 
agência de mudança, imediata, radical. Durante muito tempo, não estive 
mais satisfeito com esta hipótese do que muitos de vocês; mas hoje, na 
primavera de 1960, conclui-se que ela pode ser realmente muito per- 
tinente. 

Em primeiro lugar, acaso não está claro que, tentando ser realistas 
no nosso utopismo — e não se trata de uma contradição infrutífera — 
hoje, em nossos países, um escritor da Esquerda precisa começar por 
esse tema? Pois, é o que somos, é onde nos localizamos. 

Em segundo lugar, o problema da inteligentsia é um conjunto de 
problemas extremamente complicados sobre o qual pouquíssimos tra- 
alhos factuais têm sido realizados. Ao efetuar este trabalho, precisamos 
— acima de tudo — não confundir os problemas dos intelectuais da 
Europa Ocidental e da América do Norte com os do bloco soviético 
ou com os do mundo subdesenvolvido. Em cada um dos três principais 
componentes da estrutura social do mundo de hoje, o caráter e o papel 
da inteligentsia são diferentes e historicamente específicos. Somente atra- 
vés do seu estudo comparativo detalhado, em toda sua variedade hu- 
mana, podemos esperar entender qualquer um deles. 

Em. terceiro lugar, quem é que está ficando farto? Quem é que 
está ficando repugnado com o que Marx chamou de “toda a podridão 
do velho sistema”? 2 Quem é que está pensando c agindo em termos 
radicais? No mundo inteiro -— no bloco, fora do bloco e no meio 
dele — a resposta é a mesma: é a inteligentsia jovem. 


2Ver: Marx, K. c ENGELS, F. 4 ideologia alemã (Feuerbach). São Paulo, Ed. 
Grijalbo, 1977. p. 108. (N. da Org.) 
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Não resisto à tentação de citar, com algumas alterações, parte do 
material que escrevi em 1960 para uma edição de bolso de um livro meu 
sobre a guerra: 


“Na primavera e no começo do verão de 1960 — a maioria das 
respostas às decisões e omissões norte-americanas estão chegando, Na 
Turquia, após rebeliões estudantis, uma junta militar se apodera do 
Estado, antes dirigido por Menderes*, o contendor dos comunistas. 
Também na Coréia do Sul, estudantes e outros grupos derrubam o 
regime corrupto, fantoche norte-americano, de Syngman Rhee, Em Cuba, 
uma revolução genuinamente de esquerda inicia uma reorganização eco- 
nômica total — sem a dominação das corporações norte-american: 
Idade média de seus líderes: cerca de 30 anos — e certamente uma 
revolução sem o Operário como Agência. Em Formosa, os oito milhões 
de taiuaneses, sob a ditadura (imposta pelos norte-americanos) de Chiang 
Kai-shek, com seus dois milhões de chineses, tornam-se cada vez mais 
indóceis. Em Okinawa — uma base militar norte-americana — as pessoas 
conseguem sua primeira chance, desde o final da Segunda Guerra Mun- 
dial, de se manifestar contra a tomada da sua ilha pelos BUA: e alguns 
estudantes aproveitam esta chance para realizar a dança da serpente e 
gritar indignados ao Presidente visitante: 'Go home, go home, e leve 
embora seus mísseis”. (Não se preocupem, 12 000 soldados norte-ameri 
canos controlarum as multidões, em geral tão agradáveis; além disso, o 
Presidente foi “retirado pela porta dos fundos da base norte-americana”, 
e dali sait por helicóptero até o aeroporto.) Na Grã-Bretanha, de Al- 
dermaston a Londres, os jovens... mas você estava tá. No Japão, sema- 
nas de agitações estudantis conseguiram rejeitar a visita do Presidente, 
pôr em perigo mais um tratado com os EUA e derrubar o primeiro- 
«ministro Kishi, representante das grandes empresas e pró-norte-americano. 
E até mesmo no nosso agradável Sul, negros e estudantes brancos es- 
tão... mas não falemos sobre isto: realmente é infame, 

Mas esta não é, de modo algum, a lista completa; isto foi ontem; 
veja os jornais de hoje. Em graus variáveis, amanhã as respostas serão 
mais evidentes, Serão suficientemente evidentes? Terão de ser muito 
óbvias para atrair a atenção real dos norte-americanos: queixas suaves 
ea voz da razão não são suficientes. Nos países miseráveis do mundo 























* Mills utiliza a expressão “communist-container Menderes”, num sentido mais pro- 
ptiamente militar — aquele que imobiliza, que detém a expansão (no caso, do 
comunismo). A palavra container foi incorporada ao Novo Dicionário Aurélio, 
mas com um significado bem diferente. Daí termos optado pela tradução “contendor 
dos comunistas”, 

Mendercs, chefe do Partido Democrata da Turquia, tornou-se primeiro-mi- 
nistro em 1950, A sua política caracterizou-se, internamente, pelo retorno no isla- 
mismo e, do ponto de vista externo, pela adesão ao Tratado do Atlântico Norte 
(OTAN) e ao Pacto de Bagdá. Foi deposto em 1960 e, posteriormente, executado 
(Pequeno Dicionário Enciclopédico Koogun-Larousse, Rio de Janeiro, Brasil Editora, 
1980, verbete “Turquia”). (N. da Org.) 
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de hoje, o que estão dizendo? Os ricos norte-americanos só prestam 
atenção à violência... e ao dinheiro. Vocês não se importam com o 
que eles dizem, norte-americanos? Melhor para vocês. Contudo, eles 
podem insistir; as coisas já não estão sob o antigo controle; vocês, norte- 
-americanos, não estão conseguindo mantê-las direito; seu país — ao 
que parece —— pode muito bem tornar-se o alvo de um ódio mundial 
de um tipo que os despreocupados norte-americanos jamais sonharam. 
Neutralistas, Pacifistas, Unilateralistas e toda esta confusa variedade de 
esquerdistas do mundo inteiro — todas essas dezenas de milhões de 
pessoas, naturalmente, estão desorientadas, absolutamente controladas por 
pequenos grupos conspiratórios de arruaceiros que obedecem a ordens 











diretas de Moscou e Pequim. Diabolicamente onipotentes, são eles que 


criam toda esta inquietação desordenada, Eles é que transmitiram às 
dezenas de milhões de pessoas a absurda idéia de que não devem conti- 
nuar sendo, ou vir a ser, localização de bases nucleares norte-america- 
s — estes alegres, pequenos postos avançados da civilização norte- 
-americana, Por isso, agora eles não querem os U-2 em seu território; 
por isto querem livrar-se da máquina militar norte-americana; querem 
ser neutros, entre os grandes antagonistas loucos, E não querem que suas 
próprias sociedades sejam militarizadas. 

Mas, anime-se, americano: você não terá tempo de ficar realmente 
aborrecido com seus amigos do Exterior — eles não serão seus amigos 
por muito tempo. Você não precisa deles; tudo isto passa; não deixe 
que eles o confundam.” 











Acrescente-se a isso: No bloco soviético, quem é que está rom- 
pendo a apatia? São os estudantes e os joven professores e escritores; 
é a jovem inteligentsia da Polônia e da Hungria, e da URSS também. 
Não importa que eles não tenham vencido, não importa que haja outros 
tipos sociais e morais entre eles. Os primeiros têm sido estes tipos inte- 
lectuais. Mas o local está claro, não está? 

É por isso que fomos levados a estudar estas novas gerações de 
intelectuais do mundo inteiro como agências vivas reais de mudança 
histórica. E necessário esquecer o Marxismo Vitoriano, exceto quando 
se precisar dele; e é necessário ler novamente Lênin (com cuidado) — 
Rosa Luxemburgo também. 

“Mas isto é apenas uma espécie de revolta moral, não é?” Certo. 
Mas sob ela não há apatia. Em grande parte, trata-se de ação direta 
não-violenta, e parece estar funcionando, aqui e lá. Agora precisamos 
aprender com estas práticas e elaborar, a partir delas, novas formas 
de ação. 

“Mas tudo isso é tão ambíguo. A Turquia, por exemplo. Cuba, 
por exemplo.” E 

















3 claro que é: o fazer a História é sempre ambíguo; 
espere um pouco; enquanto isso, é necessário ajudar estas pessoas à 
enfocar sua revolta moral sob formas políticas menos ambíguas; cla- 
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borar com elas as ideologias, as estratégias, as teorias que as auxiliarão 
a consolidar seus esforços: novas teorias de mudanças estruturais de e 
para sociedades humanas em nossa época. 
— “Mas isto é utópico, apesar de tudo, não é?” Não — não no sen- 
tido que você entende. O que quer que possa ser, não é utópico: que 
o digam os estudantes do Japão. 

Total ou parcialmente, não é isto que estamos tentando dizer com 
a expressão “Nova Esquerda”? Deixem que os velhos senhores per- 
guntem com amargor: “Sair da Apatia... e ir para onde” A Idade da 
Complacência está terminando. Deixem que os velhos senhores se quei- 
xem, sabiamente do “fim da ideologia”. Nós estamos começando a nos 
movimentar novamente. 
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